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INTRODÜCÇÃO. 


Cliaque nation doit défendrc son territoire , 
sou comroercv, ses sujeis, son honneur. De lã 
re.su 1 te nt nécessaircraent des relations avec 
les autrcs États , et cest la politique qui, uu 
inoyeii de 1* diplomatie , est chargée d entre* 
tenir ces relations 

FlassíN. Diicours prèliminaii e 
à l tíistoire gc ui rale d» la 
Diploma li e fra nçnise . 


Quando se estuda com critica o Direito Pu- 
blico Diplomático Externo de uma naçao, vè-se 
com toda a evidencia que, nem a leitura, nem 
o conhecimento dos escriptos políticos, nem a 
mesma prática adquirida nos diversos empregos 
da carreira diplomática podem per si sós encer- 
rar todos os conhecimentos indispensáveis para 
bem saber a importante sciencia de negociar, 
sem que a par d’aquelles conhecimentos se ad- 
quira igualmente o dos actos políticos, e das re- 
lações d’cstcs com as negociações que os prepara - 
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rão , e de todas estas transacções as suas relações 
com a estatística physica, moral, commercial , 
e política de cada Potência a que pertencem ; 
finalmente sem que a par d’estcs conhecimentos 
se adquira tamhem o da historia das suas nego- 
ciações. 

Convencido d’cstas importantes verdades pro- 
cedi aos penosos trabalhos, que em parte de- 
duzirei nesta Introducçâo, e que derão origem 
ao Quadro Elementar das nossas Relações Exte- 
riores. Conheci que o penetrar nas trevas dos 
seis primeiros periodos, queprecedèrãoa funda- 
ção da Monarchia era trabalho , em que só inte- 
ressaria a erudição, mas não o nosso Direito 
Publico Externo. As contendas políticas erão 
nestas épocas decididas mais pela espada do que 
pelas estipulações diplomáticas ; por este motivo 
apenas devemos saber em uma obra desta na- 
tureza que a sua Divisão Systematica se com- 
põe 

1 0 Daepoca, em que este Pa iz, conhecido pelo 
nome de Lusitania, era habitado por di- 
versos Povos, quetinhão todos suas Leis, 
e seus costumes. 

'2 o Quando o mesmo Paiz foi conquistado pe- 
los Carthagi nozes. 
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3o Quaudo passou ao dominio dos Roma- 
nos. 

4 0 Quando os Alanos, os Sucvos, e os Vizi- 
godos d’elle se apoderarão. 

5 o Quando caio em poder dos Sarracenos. 

Ü„ Desde que o Conde D. Henrique entrou em 
Portugal até ás Cortes de Lamego. 

Devemos finalmente gloriar-nos de saber 
d’ estas épocas as virtudes heroicas militares de 
nossos Maiores, que brilhão a travez da rudeza 
d’aquclles tempos; que nossos antepassados 
nunca sofrerão impunemente o captiveiro de 
um chefe, que não fosse seu; que protestarão 
solcmnementc contra a violência dos Tyrios , 
dos Celtas, dos Carthaginezes; que quando es- 
tas nações atacavão a independência de outros 
Povos, mais numerosos que os da Lusitania, 
temião atacar os d’csta parte da Europa pelo seu 
extremado valôr; que elles se defenderão por 
mais de século e meio das tremendas Legiões 
Romanas; que reinou a maior harmonia, e li- 
berdade nas Eleições dos Apimanos, dos Vcria- 
tos, dos Sertorios, e dos Tantamos. Devemos 
saber as maldades, e perfídia de um Sulpicio 
Galba , o susto do Senado Romano do valôr , e 
vingança dos Lusitanos; a habilidade de um 
Marco Vitellio, e sua derrota total por Yc- 
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riato; as batalhas das margens do Tejo, e junto 
ao Monte de Yenus onde Paulicio tremendo cc- 
deo á invencibilidade Lusitana; que o Campo 
d’Ourique, depois tão famoso, foi antes tinto 
com o sangue Romano, e alastrado de cadáve- 
res d’ esta soberba nação , e lá perdeo a vida 
ClaudioUnimano; que os Lusitanos arrebatarão 
estandartes, aguias, e insígnias marciaes das 
Legiões Romanas espavoridas ; que á vista de 
nossos esquadrões fugio o Cônsul Caio Nigidio, 
e foi humilhado o orgulho de Q. F. Máximo 
jEmiliano vendo tomar d’assalto duas fortes 
praças diante de seus olhos; devemos saber 
que os intrépidos Povos do Norte, que se esta- 
belecerão sobre as ruinas do Império Romano, 
só por meios brandos conseguirão o dominio da 
Lusitania ; que nossos antepassados ajudarão 
com seu valôr os Reis de Leão a sacudir o jugo 
dos Mahometanos, e que depois guiados pela 
politica forão plantar as Quinas Portuguezas no 
patrimônio dos Sesostris , e dos Ptolomeos. De- 
vemos finalmente saber que na diuturnidade 
d’esta parte da nossa historia só deverão merecer 
a attenção do escriptor diplomático os seguintes 
Tratados : 

In Ode Paz entre os Lusitanos, e os Car- 
thaginezes, commandados por Hannon , 
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em virtude do qual passárão 8,000 d’a- 
quelles a uuirem-se ao Exercito Cartha- 
ginez da Sicilia. E suas consequências. 

2 o O que celebrou Veriato com os Roma- 
nos. 

3 o O de Composição que fez Tantamo, chefe 
dos Lusitanos , com os mesmos Roma- 
nos. 

4 o O de Paz, chamada Julia, entre os Lusita- 
nos, c Julio Cezar. 

5 o 0 Tratado de Repartição das llespanhas 
feito entre os Alanos, os Wandalos, e os 
Suevos. 

6 o O d’Alliança entre os Lusitanos , c os Sue- 
vos. 

Devemos finalmente saber quaes forão as nos- 
sas relações commerciaes tanto com as nações 
da antiguidade, como da idade media. 

Do conhecimento d’esta interessante parte da 
nossa antiga historia politica e militar se mostra 
a justiça, que nos fazem os escriptores d’essa so- 
berba nação, que chamava barbaras a todas as 
outras; se vê a nossa independência, longo 
tempo antes da gloriosa fundação da Monarchia , 
apregoada por um dos mais notáveis histo- 
riadores das cousas deHespanha, por Apiano, 


- 
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que de nós diz — Lusiíani pars alia Hispanorum 
suis Lcgibus viventium. — 

Nossos Escriptores nos transmittírão algumas 
noticias d'cstcs acontecimentos , e abundantes 
relações do que fomos depoisdo estabelecimento 
da Monarcbia : c os estranhos nosadmirárão em 
seus Escriptos. 

E na verdade ninguém nos pódc negar a prio- 
ridade dos nossos descobrimentos d’Africa (1), 
e os serviços prestados pelos Portuguezcs á na- 
vegação de todos os povos da Europa, e ás scien- 
cias. Ninguém nos pòde negar que mostrámos 
á Europa os caminhos do Universo; que fomos 
os primeiros que lhe abrimos a rota para co- 
nhecer as produeções de todos os climas, a iu- 
dole , e situação de tantos povos diversos ; que 
fizemos obscurecer a mesquinha prioridade 
marítima dos Fenícios; ninguém nos póde negar, 
que o Adriático se cobrio de lueto quando nos 
vio senhores do Mar Vermelho, dictando a lei 
ao Egypto, á Arabia , e á Pérsia. Ninguém deve 
negar que a língua portugueza foi quasi a lin— 


(1) f^ide a nossa Memória sobre a prioridade dos Descobri- 
mentos Portupuezes na costa d\Africa Occidental. Paris, 1841. 
Passini. — Da nossa obro : De la priorilé de la Dècouvcrle des 
rótet occidenlales d f Jfrique. Paris, 1841. 
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gua universa] de todos os povos marítimos; 
ninguém deve negar que os maiores Potentados 
da Asia disputavão a preferencia de serem nos- 
sos tributários. Mas se o mundo está pene- 
trado d’estas verdades, se os historiadores dc 
todos os paizes attestão a exislencia d estes pa- 
drões da antiga gloria Portugueza , não conhe- 
cem comtudo uma parte da nossa historia, que 
contribue a augmentar aquclla gloria, que le- 
galiza a posse de muitos dos nossos estabeleci- 
mentos, e possessões, que demostra as causas 
das nossas operações militares, que nos revela 
as vistas políticas, e commerciaes dc Portugal á 
cerca das expedições d’ África, conquistas da 
Asia, estabelecimentos na America, que põe 
em luz os motivos das nossas relações políticas 
com as Potências Europeas. Esta parte mais im- 
portante da historia de uma Nação tem jazido 
entre nós em culpável esquecimento. 

0 amor, que consagro ás cousas da minha Pa- 
tria , dando-me forças temerárias , me fez arros- 
tar a empreza de publicar as suas relações exte- 
riores com as dififerentes Nações da Europa. 

Innumeraveis defeitos conheço que existem 
no que tenho preparado nestes 28 annos : os 
principaes são propriamente meus por falta de 
capacidade ; outros devidos a circumstancias , 



XII — 


cuja relação não pertenccaqui; outros (iiialineiitc 
á falta ilc Chronicas antigas , que nos dem noti- 
cias exactas; falta, de que já o nosso Chronista 
Fernão Lopes se queixa, dizendo : «Grande min- 
» goa foi (falguns auetores que vontade ouve- 
» rom de fazer historiasem tal modode historiar 
M qual tiverom , por que cousas necessárias de 
« saber deixarom de todo sem delias fazer men- 
» com : outros tocando cm breve falamento íi- 
» carom carregadas de grandes duvidas, ele. » 
E d’esta penúria de noticias nada se poderá , 
sem duvida, dizer tão terminante como o que 
cscrevco o Autor do Ensaio Historico sobre a 
origem, e progresso das Mathematicas em Portu- 
gal, onde diz, pag. 21 : — « Na verdade é para la- 
» mentar que a maior parte dos nossos histo- 
» riadores, sem fazerem caso algum do que res- 
» peita aos progressos do espirito humano, se 
» contentassem de referir-nos miudamente, em 
» vez de factos interessantes á razão, á moral , 
» v. á política, uns as proezas, c cavallarias de 
m nossos antepassados , e outros as suas longas, 
» incertas , e quasi sempre inúteis genealogias ; 
>i c que por esle modo nos pozessem na neccssi- 
» dade de tratarmos a historia mais por meio de 
n conjecturas, quede factos , etc. » 

Esta omissão, e estes defeitos que hoje nofa- 
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mos nos Escriptores daquelles tempos, provi- 
nhão cm parte do espirito feudal dominante na 
Idade Media. 

Apezar porém d’estes defeitos de nossos anti- 
gos escriptores foi uma grande perda o roubo , 
se acaso existio, que no anno de 1514 se fez em 
Santa Cruz de Coimbra das Chronicas, que pri- 
mciramenlc havia começado o M c Pedro Al farde. 
Prior do dito Mosteiro, por ordem do Sr. D. Af- 
fonsol, passada em Provisão Real de I3de Ju- 
nho de i 145, pai a que na qualidade deChronista 
Mor do Reino escrevesse com verdade e indaga- 
ção a historia do Reino, a qual foi continuada 
por seus Successores até 1460, cm que forão 
roubados, e ainda mais importante a que se ex- 
perimentou depois- — por que havendo o Sr. Rei 
D. Affonso V, tratado de encommendar a es- 
criptor hahil, que escrevesse os brilhantes feitos 
da Nação Portugucza , c mandando para este ef- 
feito vir de Italia Fr. Justo Baldiuo, que nisto 
se occupou ate ser nomeado Bispo de Ceita no 
anno de 1477 ; donde se seguio que morrendo 
EIRci no de 1487, e logo depois de alguns annos 
o Bispo, não só se perdeo o que havia composto, 
mas, o que é mais, os documentos, e memó- 
rias que por autoridade Real se lhe havião con- 
fiado dos Archivos. 
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Não c do menor importância a perda, que 
consta, segundo seafíirma, por uma certidão da 
Torre do Tombo, que no tempo do intruso Go- 
verno dos Filippes foraopara a Torre deSiman- 
cas em Castella d’aquelle R. Archivo 9 cofres , 
ou caixões dc livros, e papeis da maior estima- 
ção por antigos, raros , c preciosos. 

Grande perda c também a de innumeraveis 
trabalhos históricos de muitos autores nacio- 
naes, de que nos dá noticia o laborioso Abbadc 
dc Sever na sua Bibliotheca Lusitana, c que 
ficando inéditos sc perderão inteiramente. 

Na mesma parte de subsídios inéditos c 
igualmente para lamentar as perdas, que os 
cartorios das primeiras Casas dc Portugal expe- 
rimentarão pelo fatal terremoto de 1755 , como 
forão as preciosas Bibliothecas do Conde da 
Ericeira, e outras. 

Conhecer pois as relações políticas de Por- 
tugal , eolligir os Diplomas, que lhe servirão 
de base, eis-aqui o trabalho que emprehendi ; 
mas como uma obra de similhante natureza 
não só é das que Bacon chama filhas do tempo, 
mas também dependente da extracção, e classi- 
ficação de innumeraveis documentos , tenho-me 
visto obrigado a entrar passo a passo em tão 
intricado Inbvrintho, a fim de não cair nos erros 


Digitized by Qooglt' 



de systcma que .os críticos notão nos que inc 
precederão. 

Por este motivo fiz um exame mui severo 
sobre todas as nossas chronicas, e escriptos 
pátrios, que tem visto a luz publica, como o 
leitor notará na taboa das matérias; examinei 
do mesmo modo todas as Chronicas de Ilespanha 
do espaço de 8 séculos, as Historias dc França 
desde Gregorio de Tours até Bcrtrand de Mol- 
levillc, e em geral a Historia das Monarchias 
Europeas ; e do mesmo modo examinei todas as 
memórias políticas, e despachos diplomáticos, 
que nas mesmas se encontrão publicadas na 
Europa , e igualmente as Historias dos Con- 
gressos que houvèrão depois do tratado de 
Vervins. 

Colligi da mesma fôrma todas as noticias, c 
documentos, que pude encontrar inéditos — 
I o Na preciosa collecção dos Mss. da Coròa, — 
2° Nos da Bibliotheca dn Coròa no Rio de 
Janeiro, — 3 o Na Bibliotheca Real do Rio de 
Janeiro , — 4° No Real, c riquíssimo Archivo 
da Torre do Tombo, — 5“ Na boa collecção do 
Convento dc Jesus, — 6° Na importantíssima 
da Bibliotheca dc S. Vicente de Fóra, — 7 o Na 
igualmente apreciável, e amplíssima da Biblio- 
theca publica de Lisboa , — 8 o Nos Mss. da Casa 
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dos Condes da Fonte , onde existem originaes 
as correspondências ofliciaes do primeiro Conde 
da Ponte, — 9 o Nos Mss.da Casa da Cunha, — 
10° Nos da ampla collecçào da Casa de Pombal, 
— 1 1 o Nos da Casa das Galveas nas negoeiacòes 
de Roma, Londres, cHol landa, — 12° Nos Mss. 
de João Paulo Bezerra, — 13° Nos Archivos de 
França, — 14° Na estupenda collecçào da Bi- 
bliotheca Real de Pariz; e íinalmenle nas de 
muitos curiosos, que com douta franqueza tive- 
rão a bondade de me eommunicar o que pos- 
suião. 

A importância de uma collecçào d’esta natu- 
reza é tão conhecida que não me alargarei muito 
em provál-a. Apenas direi , remontando á anti- 
guidade, que no berço das artes, na palria d’Eu- 
clides, de Pcrieles, ed’IIomero, ondeassciencias 
florecião c triumfavão, os povos solem nizavão 
a celebração de seus tratados com as mais luzi- 
das, e pomposas festividades; como se ve em 
uma brilhante, e erudita dissertação preliminar 
de Dumont no I o volume do seu C orps Univer- 
sel diplomatifjue du Droit des Gens. 

Os antigos gravavào seus tratados cm eolum- 
nas para que a destruição não apagasse da me- 
mória da sua posteridade osactos solem nes, que 
haviào celebrado com outras nações, de que 
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«■■ida hoje ptão alguns, apczar de todos os 
aecidentes naturaes, e de todas as revoluções 
civis. 0 uso de gravar sobre columnas, ou sobre 
laminas de mármore, ou de cobre os tratados 
e antiquíssimo, e durou muito tempo entre os 
cegos, % Romanos. Era esta então a forma, 
no se esci e\ i,i a historia. Estes monumentos 
cstav ao expostos nos lugares públicos á vista 
dc todo o povo. Assim pòde dizer-se que cada 
naçao tinh % o seu Arcbivo publicó, e quasi ín- 
destructivel; outras vezes os tratados se guar- 
davão nos templos, e lugares sagrados como 
observavão os Judeos (1). No templo de Del-' 
los (2 ) ; de Minerva em Athenas (3)» nos d’A- 
polo, c de Vesta, e no Capitolio em Roma (4)é 
que os Gregos , e Romanos depositarão os seus, 

consagrando-os á Divindade(5>; damesmaíorma 

os dos limites do Império (6); e asallianças(7); e 
finalmente alh depositavão aquelles actos, como 
os fundamentos da publica tranquillidade. 


0) 10 Reg. 10—25. 

(2) Pausanias in Beolicis. % 

(3) Wencher. Collect. Archiv. 

(1) Kccard. 

(5) Mcmoires de l’Académie des Inscriptions. — T. 8, p. 260. 

(6) Tacit. Annaes Liv. 4. 

O) Tito Livio. — Deç. 2, liv. 4. 

• b 

* 
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Os tratados compõem a parte mais impor- 
tante da historia das Nações. Nestes diplomas sé 
encontra a origem dos grandes acontecimentos, 
que experimentárão em todos os séculos, c em 
todos os tempos, era que forão celebrados t e 
por este respeito se encontrão nos mesmos tra- 
tados os documentos mais incontestáveis, sella- 
dos com os sellos dos Monarcas e das Nações , 
dos direitos que pertencem a cada uma, e a con- 
sideração, de que gozão nos Outros Estados. 

Ás matérias, que desde a Antiguidade tem dado 
motivo á celebração de tratados , e Convenções 
varião muito ; apontarei apenas as seguintes 
para exemplo. 

I o - Tratados que dizião respeito á religião — 
como erãõ — 

1° Para a jurisdicção de urn templo. 

2” Pai a um direito d’asylo. 

3° Para a liberdade de consciência. 

2 a Tratados de simples amizade. 

3» Tratados d’amizade, e allianca. 

4° Tratados d’alliança offensiva, e defensiva, 
ou defensiva sómente. 

5 o Tratados d’alliança igual, ou desigual. 

G° Confederação perpetua de muitos Povos. 

7* Conselhos perpetuos estabelecidos entre 
certa sorte de alliados. 


Ojgitizedjsy Google 



XIX 


8° Decretos d’e9te8 corpos. 

9® Tratados entre os alliados para o com- 
inando dos exercitos. 

10° Tratados para a escolha do generalís- 
simo. 

1 1 o Tratados de colonias entre os que as com- 
punhào, ou com os habitantes do Paiz, 
cm que ellas se iào estabelecer. 

12° Tratados para terminar alguma disputa. 

13° Tratados sobre a decisão de juizes árbi- 
tros. 

14o Tratados pela sorte. 

15 0 Tratados por mediadores. 

16° Tratados por um combate singular, c ás 
vezes por um combate de muitos dc uma, 
e outra parte. 

1 7° Tratados por um combate deanimaes con- 
tra outros. ' ^ - 

18o Tratados dc limites, ou a respeito dal- 
guma cidade, ou Paiz, cuja propriedade 
era contestada. 

19° Tratados, pelos quaes se estipulava, que 
uma só, e mesma cidade pertencia, por 
uma certa porção , a dous e mais Prin- 
"• dpes. • • 

20® Tratados de com merçio. 
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21° Tratados de confraternidade.cn tre dous, 
ou muitos Povos. 

22o Tratados de offerecimento dos direitos de 
cidadão concedidos por um Povo a es- 
trangeiros , fossem a simples particula- 
res, a grandes, a Príncipes, e mesmo a 
Soberanos. 

23° Tratados de hospitalidade entre Reis, ou 
Povos. 

24° Tratados, onde se estipulava a liberdade 
dos casamentos entre os indivíduos das 
duas Nações. 

25° Tratados de venda, de cessão, de doação 
d alguma villa, ou Paiz. 

2G° Tratados para a passagem , ou retirada de 
um exercito. 

27° Tratados, pelos quaes era permittido a 
um Rei, ou a um Povo recebei’ os bani- 
dos, ou os refugiados vindos dc outro 
Estado. 

28 0 Tratados para a entrega de um indiví- 
duo. 

29° Tratados para a entrevista dos Chefes de 
dous Povos, ou de dous excrcitos. 

30o Tratados para regular o tempo, e o lugar 
do combate. 
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31° T ralados, pelos quaes se permittiao en- 
terrar os mortos. 

32® Tratados para refens. 

33° Tratados para o resgate, troca, Ou en- 
trega dos prisioneiros. 

34° Tratados de tregoa curta, ou longa, de 
30, 40, 50, e algumas vezes de 100 an- 
nos. ' 

35° Tratados de capitulação, ou de composi- 
ção. 

36» Tratados positivos de paz, ou illimita- 
dos. 

37® Tratados para tributos de differentes 
sortes. 

38® Tratados de privilégios concedidos, ou 
confirmados a Cidades, ou Nações, fossem 
dependentes, ou independentes. 

39® Tratados entre os grandes do um Reino 
para a eleição de um Rei nas Monarehias 
electivas. 

40® Tratados entre coficorrentes para a succes- 
são de um Reino. 

41® Tratados de divisão, e repartição de um 
Reino por concordia mutua. 

42® Tratados d’associação á Coroa com a 
condição de reinar alternativamente, ou 
só. 
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4.‘i° Tratados dc troca de Reinos. 

44° Tratados feitos cora rebeldes. 

45° Tratados entre ura Rei, e seus vassal- 
los. 

4G° Tratados entre duas, ou roais partes nas 
guerras civis. , , ' 

47° Tratado, que envolvia a abdicação do go- 
verno por um Rei legitimo. 

48° Tratados , pelos quaes se restabelecia um 
* Soberano despojado de seus Estados. 

49° Tratados, pelos quaes se concorda vão os 
grandes de ura Estado a tomar a direcção 
dos negocios. 

50° Tratados propriamente secretos, etc. 

Estes são os principaes motivos, que a histo- 
ria diplomática, c política dos Povos assim an- 
tigos, coroo modernos aponta, pelos quaes se 
concordavão tratados. 

Hoje nao existe, como naquelles remotos tem- 
pos, a necessidade de se celebrar um tratado, ou 
convenção sobre cada uma d’aqucllas cireura- 
stancias.Um tratado dos modernos comprehende 
em seus diflerentes artigos muitos dos que aca- 
bei de citar. Outros objectos tambem daquellas 
convenções são concordados em nossos dias por 
meio das negociações entre os respectivos mi- 
nistros nas cortes estrangeiras, e viccversa. Ou- 
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tras d’aquellas convenções e tratados acabarão 
com a introducção do Christianismo, e com a 
queda d & Império Romano, como erão os trata- 
dos pela sorte (n° 1 4), os de combates entre um, 
e muitos indivíduos (n° 16), os de combates de 
animaes (n° 17), etc. 

Ainda que resumidamente, indicarei aqui al- 
guma cousa para melhor intelligencia d’este 
Quadro elementar sobre a forma adoptada 
nos modernos tempos na ordem dos trata- 
dos, do poder de os celebrar, de suas differen- 
ças, etc. 

Um tratado é um pacto feito em vista da pu- 
blica utilidade pelos supremos poderes, seja 
perpetuamente, seja, por tempo limitado. 

Os pactos , que tem por objecto os negocias 
transitórias, chamão-se convenções, ajustes, e 
concórdias provisionaes. Este genero de pactos 
concluem-se por um acto sómente. Estes actos 
ficão consuromados na sua execução, e os tra- 
tados recebem uma execução successiva. 

Os tratados públicos só podem ser feitos pelos 
poderes supremos dos Estados; isto é, pelos 
Soberanos, que contractão em nome da Nação : 
por isso alguns publicistas pretendem que as 
convenções, que os Soberanos fazem entre si 
para seus particulares negocios, e as de um So- 
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berano como um particular não devem ser 
considerados como tratados públicos. 

Os Soberanos tratão juntamente pelo minis- 
tério de seus Procuradores , ou Legados reves- 
tidos de poderes sufficientes, que se chamâo 
Plenipotenciários. Os direitos do mandatario 
definem-se jielas ordens , e instrucções , que se 
lhe conferem , das quaes se não deve apartar ; e 
por isso , tudo quanto promette fóra dos artigos 
alli ordenados nos termos expressos da sua 
commissão , é condicional ; se acaso porem 
seus poderes forem extensivos, então con- 
forme todas as regras ligará o seu consti- 
tuinte. 

Para se evitarem todos os perigos, e diflieul- 
dades,quedo abuso extensivo das Instrucções 
amplas seseguião, os Príncipes se reservão o ra- 
tificar o que em seus nomes se concluio por seus 
ministros. 

Sobre os tratados de alliança, e outros, sua dis- 
solução , e renovação ; sobre outras convenções 
publicas j sobre as que são feitas pelas Potências 
inferiores ; as dos Soberanos com particulares ; 
sobre a fé dos tratados, sua interpretação, 
e seguranças dadas para a sua observância ; 
sobre a fórmade terminaras contendas entre 
as Nações, sobre aguerra, sua declaração, etc., 
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sobro a neutralklade das tropas em raizes 
neutros; sobre os direitos na guerra, acquisi- 
ções por armas, conquistas, e diversas conven- 


ções, que se celebrão durante a mesma guerra ; 


sobre o restabelecimento da paz, c das Embai- 
xadas ; sobre a execução dos tratados de paz, sua 
observância, e ruptura; sobre o direito d’Em- 
baixada, suas prerogativas , e immunidades, 


diversos ministros públicos, etc., o Leitor po- 


derá consultar com frueto TFattel, Groíius , 


Puffendorf , de Real, Mably , Robinet, Wicfort, 
Barbeirac, Wolf, Hobbes, etc., e outros muitos. 

0 conhecimento dos antigos . tratados é es- 
sencialissimo para a sciencia da diplomacia 
politica. Alguiis indivíduos quepmjundão pouco 
esta matéria, ou que são inimigos declarados de 
uma applicação séria , podem talvez considerar 
este estudo como uma erudição desnecessária! 
Esta classe de gente ignora completamente que 
todo o homem , que deve saber a historia da sua 
Nação, encontrará em uma obra de similhante 
natureza os monumentos mais certos que au- 
thenticão a historia, e a independência d’ella ; 
ignora que o conhecimento dos antigos tratados, 
e as integras dos diplomas serve mesmo para 
expurgar os melhor.es historiadores de muitos 
erros de- datas, de que a cada passo se achão 
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cheios os seus escriptos, e para a explicação clc 
muitas difíiculdades chronologicas , visto que 
diversas Poteueias datãode differentes fôrmas os 
seus tratados. 

Os nossos tratados com a França achão-se da- 
tados não só cora a era de Christo, mas da parte 
da França cora oanno do reinado do Rei, que os 
firmou. 0 mesmo acontece cora os tratados cora 
a Curia Romana, onde se encontra o anno do 
Pontificado do Papa reinante , cuja data costu- 
jnão juntar á sua outras Potências. 

Os geógrafos podem tirar tarabem grandes 
vantagens de uraa obra d’esta natureza, en- 
trando no conhecimento dos diversos nomes, 
que pelo decurso dos tempos se derSo a varias 
cidades, montes, rios, etc. , e das mudanças, 
que tem havido. Um similhante soccorro é muito 
interessante pela falta de conhecimentos , que 
existe entre nós , das mudanças, e differontes 
denominações, que a geografia de Portugal tem 
experimentado desde o tempo do Império, e oo 
cupação dos Romanos, 

Finalmente o conhecimento dos antigos trata- 
dos é indispensável, diplomaticamente fallando. 
De que forma se poderiSo celehrar entre Portu- 
gal, e Castella os tratados de 13 de Janeiro 
de 1 750 , de 2 de Fevereiro de 1 761 , e de 1 1 d’Ou- 
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tubrode 1777 com os Artigos separados, c se- 
cretos d’este ultimo sem um cahal conhecimento 
do tratado de Tordessillas de 7 de Junho 
de 1494, da Bulia d’Alexandre VI sobre a divi- 
são das conquistas dc 4 de Maio de 1493, do 
assento, e concordia entre o mesmo Senhor 
Rei D. João II de Portugal , e os Reis Catholicos 
D. Fernando, e D. Izabel, feito no mesmo lu- 
gar, dia, e anno ; da escriptura de Saragoça de 
22 d’Abril de 1529 celebrada entre o Senhor Rei 
I). João III de Portugal , e o Imperador Car- 
los V ; do tratado provisional de Lisboa de 7 
deMaiode 1681 entreo Senhor D. Pedro II Prín- 
cipe Regente de Portugal, e Carlos II Rei Ca- 
tbolico? . - . 7 . 

Como se podería formar o trotado do 1 de 
Março de r 1 778 sem um pleno conhecimento dos 
antigos tratados, que existião entre Portugal , e 
Castella no tempo dos Senhores Reis p. Manoel, 
e D. Sebastião, cora P. Carlos I, e Filippc II, 
que al)i se revalidão, e explicão, c era eiyo tra- 
tado também se explica o artigo 25 do tratado 
de 13 de Janeiro de 1750 pelos termos estipula- 
dos no artigo 22 de 1 d’0utubro de 1 777 , onde 
se amplião, e ratifição os artigos 17, c 18 do 
tratado d’Utreçht de 1715, e o separado, refe- 
rindo-se também nos artigos 3, c 4 do de 13 de 
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Fevereiro de 1 668 garantido pela Gram-Brefa- 
nha , onde se faz menção dos celebrados entre 
Castella, e Inglaterra em 15 de Novembro de 
1630, e em 23 de Maio de 1667, que também se 
communicárão a Portugal ? 

No tratado definitivo feito em Pariz em 10 
de Fevereiro de 1763, em que fomos parte con- 
tractante(l), se especifica que a clle servem de 
base, e fundamento os tratados de Westphalia 
de 1648, de Madrid entre Castella, e a Gram- 
Bretanha de 1667, c 1670, de Nimegue de 1 67 8, 
e 1 679 , de Ryswich de 1 697 , d’ Utrecht de 1 71 3, 
de fíaden de 1714; da Tríplice Alliança da Haja 
de 1717, da Quadrupla Alliança de Londres de 
1718; de Paz de Vienna de 1738, Definitivo de 
Aix-la-Chapetle de 1 748 , c de Madrid entre 
Castella e Inglaterra de 1750, como também os 
tratados entre Castella, e Portugal de 13 de Fe- 
vereiro de 1668, de 6 de Fevereiro de 1715 , de 
12 de Fevereiro de 1761, eode 11 dAbrilde 1713 
entre a França, e Portugal com as garantias da 
Gram-Brctanlia, os quaes alli se renovárão to- 
dos, e forão revalidados. 

Innumeraveis exemplos poderia citar para con- 


(I) Possuo as ncgociaroòs todas d’este tratado, em 8 vol . Mss., 
e formão porte tio Corpo Diplomático portuguez. 
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vencer aquelles/que, não tendo conhecimentos 
alguns das negociações, ignorao inteiramente a 
necessidade, em que os Ministros se achão de 
ter um perfeito conhecimento de todos os tra- 
tados, c actos políticos antigos; estudo, sem o 
qual não poderão jamais saber o direito publico 
externo da sua nação, nem das outras. 

Quem deixa de admirar, tendo estudos pro- 
fundos em diplomacia política, a Historia dos 
antigos tratados escripta pelo erudito, e sabio 
Barbeirac (1) ? 

Quem deixará de admirar o espantoso traba- 
lho da compilação de Bymer? Que subsídios 
preciosos que os historiadores, e os críticos tem 
por muitas vezes tirado d’esta vasta collecção ! 

Os mesmos críticos admirão, e louvão os pre- 
ciosos trabalhos do Abbade Mably do seu 
Droit public Jondé sur les Traités ; o outro de 
Mr. Koch, Histoire des Traités de paix , assim 
como o da Historia dos Tratados de paz , depois 
da de Vervins , apezar de se limitarem a épocas 
mui próximas, deixando as diflerentes altera- 


(I) Histoire des Ancicns Traités, ou Kccneil historique et 
chronologique des Traités répandus daiis les auteurs grees et 
latins, et autres monuments de 1’antiquité , depuis les teinps 
les plus reculés jusqu’à temperem- Charlemaguc. 
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coca das formulas diplomáticas sepultadas no 
esquecimento, e cm trevas taes que os princi- 
piantes no estudo da politicu assentarão que as 
relações, e transacções entre as nações, e os 
fundamentos da scicncia da diplomacia não 
cxistiào antes da paz de fVestphalia, o que não 
acontece com os graves, e amplíssimos compi- 
ladores que remoutão á origem dos governos 
regulares. 

Os preâmbulos mesmo dos documentos são 
muitas vezes da primeira importância , não só 
porque dão a conbeccr muitas circumstancias 
[{particulares , mas até para sabermos o modo 
diplomático de convencionar no tempo, cm que 
o acto foi celebrado ; sendo outras mui uteis , 
como se vio em as negociações de fíjswich , 
onde pelo conhecimento dos preâmbulos dos 
antigos tratados, particularmcntcdos dc Breda, 
os Plenipotenciários britânicos vencerão as du- 
vidas dos de França, sobre os títulos, que se 
arrogava o Rei de Inglaterra. Estes diversos 
tilulos , de que alguns Monarcas usão nos 
preâmbulos dos tratados, são ás vezes mera- 
mente honoríficos. As integras dos Diplomas 
são essenciaes por muitas razões , que omillo 
por não ser extenso. 

A collecção que publico compôc-se pois dc 
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todos os tratados de paz, de alliança, de neutra- 
lidade, de tregoa, decommercio, delimites, do 
ajustes de casamentos , de cessões de território, 
escambos, doações, todas as negociações, em- 
baixadas, e missões mandadas, e recebidas pelos 
Senhores Reis de Portugal; seus motivos, suas 
respostas, suas consequências; as ratificações 
dos actos, capitulações, manifestos de uma, e 
outra parte, porque nas cohtendas políticas dão 
o conhecimento do ponto de direito, epor isso 
servem muito cm uma tal collecção ; os armis- 
tícios, porque suspendem inteiramente a acção 
da guerra, e pela maior parte tem servido de 
bases a. negociações; os tratados de entrega de 
prisioneiros, de rebeldes, etc.; e final mente 
todos os actos celebrados entre Portugal, e as 
diflerentes Potências da Europa , incluídos tam- 
bém os que se firmárão nos outros Estados, 
assim na America, como em África, e Asia, 
pertencentes ao domínio da Coroa de Portugal. 

Os testamentos dos Reis sSo de igual impor- 
tância em uma obra d’estas; porque, supposto 
que não sejão pela maior parte documentos de 
diplomacia política, em muitos d’clles se regu- 
lou a successão do Reino , c os Reis dispozerão 
outras cousas, que se ligão mui estrcitamenle 
com o direito publico externo da nação. Por 
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isto colloquei uo Corpo Diplomático alguns dos 
que tinhão as referidas particularidades, e como 
taes admissíveis. Nisto sigo a D. José de Abreo 
e Bertodano , que fez o mesmo na sua Col/ecçào 
dos Tratados de Iíespanha. 

Do mesmo modo produzo algumas das doa- 
ções internas, que contêm clausulas, que tem 
uma immediata relação com o Direito Publico 
externo, como v. g. a carta , pela qual o Senhor ' 
Rei D. Affonso 111 outorga ao Senhor Infante 
D. Affonso os Castellos dc Marvão, e outros lu- 
gares, na qual diz, que faça clle, e seus succes- 
sores a guerra, ou a paz, por EIRei de Portugal , 
no caso d’aquelleRei lhes não fazer máos tratos, 
deixando-lhe assim a liberdade (mesmo pela 
natureza, e clausula da doação) de formarem 
allianças com outros Príncipes para defeza dc 
seus direitos. 

Do mesmo modo incorporei nesta collecção 
todos os edictos, leis, c privilégios, e outros 
diplomas, que, ou cm consequência de tratados, 
òu cm ajustes particulares entre as respectivas 
Cortes, se tem feito a favor de estrangeiros. 
Nisto segui o exemplo de Martens, conside- 
rando eu, que ao negociador é muitas vezes tão 
necessário este conhecimento, quando trata uma 
negociação, como a dos mesmos tratados. 


Digitizedby Google 


XXXlIt — 


Se fosse necessário citar exemplos , produ- 
ziria immensos : só recommendo, que reparem 
no oííicio de Mr. fVitt , Grande Pensionario das 
Províncias Unidas da Ilollanda, escrevendo ao 
Ministro d’aquclla republica em Pariz, datado 
da Iíaja aos 6 dc Outubro dc 16G1, que se en- 
contra nas suas Negociações, tomo 2, pag. 189, 
onde se achão immensas citações, que clle faz, 
dos privilégios , que os Ilollandezes gozavão 
desde muito tempo naquelle paiz. 

Como poderia D. Francisco Innocencio re- 
digir o artigo 12 do tratado dc 1778, entre 
Portugal e Castella, em que se estipula que se 
forme uma collecção de privilégios , de que 
gozárão as duas nações no tempo do Senhor 
Rei D. Sebastião? c como estipularia clle, e o 
Conde de Florida D lança, este artigo para for- 
mar parte do tratado, se ignorassem quaes erão 
estes privilégios ? 

As correspondências reciprocas entre os Se- 
nhores Reis d’estc Reino, e os outros Soberanos 
formão também, com justificados motivos, parte 
d’csta vasta collecção; e são até o século xv de 
tanta importância algumas d’estas cartas, como 
os tratados, c convenções, que muitas vezes se 
achão alli insertos. Este era então o modo mais 
breve, c usual dc negociar. Neste tempo ainda 
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se não haviào estabelecido as residências fixas 
por Ministros ordinários; estas só tiverão in- 
troducção regular pelo século xvi. 

Este genero de Peças he tão importante na di- 
plomacia antiga , e de tão necessário conheci- 
mento para o bom diplomata , como são em 
nossos tempos , principalmente depois da Paz de 
M uns ter, as memórias modernas, e oíficios os 
mais importantes dos negociadores. Nisto sigo o 
exemplo de um dos mais amplos Compiladores, 
de Lunig , que até traz as Cartas das Investi- 
duras de Henrique II, de Henrique IV, de Frede- 
• rico I , etc. 

As Bulias, e Rescritos apostolicos, que forão 
obtidos por meio de negociações diplomáticas , 
formão justissimamente parte desta obra, e a 
historia de suas negociações. 

Quando a Academia real das Sciencias de Lis- 
boa propoz no seu programma de 1 8 1 5 o desem- 
penho de um Índice chronologico remissivo dos 
diplomas , e mais documentos públicos perten- 
centes á historia de Portugal , desde a época da 
Restauração das Hespanhas do jugo dos Mouros 
até o anno de 1 603 exclusivamente , os quaes do- 
cumentos se achassem ja impressos em obras 
nacionaes , ou estrangeiras , podia eu então nessa 
época oíTereccr logo ã Academia, não só um in- 
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dicesystematico de muitos do6 nossos documen- 
tos políticos, mas também uma grande copia de 
outros, que para meu particular estudo havia 
colligido, e ordenado. Conheci então que o meu 
trabalho poderia ser mais interessante a Portu- 
gal, do que o proposto no mesmo programma, 
por isso que este só tratava dos documentos pú- 
blicos pertencentes á historia de Portugal, que 
se achassem impressos em obras nacionaes, ou 
estrangeiras; e aquelle não só comprehcndia 
enLão grande parte do que se achava impresso, 
mas também grandes collecções de tratados, c 
confrontações territoriaes em virtude das recí- 
procas convenções dos respectivos Soberanos , 
além de muitas negociações, que ainda não ti- 
nhão visto a luz, e que São da maior importân- 
cia, taes como as seguintes : 1° As negociações, 
que precederão o tratado de paz entre o Senhor 
Rei D. Affonso V, e o Duque de Bretanha , cele- 
brado a 29 de Agosto dc 1470; 2 o As negociações 
do Barão de Alvito com os Plenipotenciários de 
Castella no anuo de 1479, as quacs prepararão 
o tratado dc 0 de Março de 1480; 3° Todas as 
negociações sobre as Terceirias de Moura, nos 
reinados dos Senhores Reis D. Aífonso \ , e 
D. João II, as quaes nenhum dos nossos chronis- 
tas conheceo; as cartas dc crença, instrucções , 
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capítulos, ajustes, e tratados sobre esta impor- 
tante negociação, tão singular na historia da 
diplomacia portugucza; 4® Toda a missão de 
Pedro Corrêa d’Àtouguia no reinado do Senhor 
Rei D. Manoel, do anno dc 1496 em diante; 
5 o A missão de Francisco Zuzarte em Inglaterra, 
negociação, a que servio de base a sua instruc- 
ção de 5 de Abril de 1 506 ; 6 o A correspondência 
official do Bispo de Ceuta D. Fr. Henrique , ne- 
gociação , a que servirão de base as instrucções 
do Senhor Rei D. Manoel, de 4 de Dezembro 
de 1506; 7 o Toda a correspondência de Álvaro 
Annes, ministro do dito Rei em Saboya, de 5 
de Novembro de 1 521 em. diante ; 8® A corres- 
pondência ministerial do Senhor Rei D. João III 
com Balthazar de Faria, seu ministro na Curia, 


desde 20 de Janeiro de 1523 em diante, em que 
lhe dèo as suas instrucções; 9® Todas as corres- 
pondências do mesmo Rei com Braz de Alvide, 
seu ministro em França, de 1546 em diante; 
1 0® As negociações de Lourenço Pires de Tavora, 
em Roma, Allemanha, e Castella, de 1552; 


11° A embaixada dc Duarte d’ Almeida, desde 
24 dc Maio dc 1 555 cm diante , além de muitos 
volumes manuscritos de negociações posteriores 
aos I ilippes, e. dc oulros documentos, que já na 
dita época possuia, de cuja riqueza julguei logo 
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dever retardar a noticia, e reservál-a para 
quando tivesse cabalmente preenchido o fim, 
a que desde então me propozera , dando em 
corpo systematieo a vastíssima collecção de todos 
os nossos documentos politicos pertencentes ao 
Direito publico externo diplomático portuguez, 
desde o principio da monarchia até os nossos 
dias. 

A este trabalho pois me excitou também o 
referido programma, e o ver a quantidade de 
subsídios inéditos, que possuíamos, e mais 
que tudo, que quasi todas as nações da Europa 
tinhão corpos impressos de seus documen- 
tos politicos, e obras diplomáticas, excepto o 
nosso Portugal, como passarei rapidamente a 
mostrar (1). 

A Hetpanha , 

Esta Nação possue impresso o corpo de trata- 
dos de paz com o titulo : Coleccion de los 
tratados de paz, alianza, neutralidad , garan- 
tia, proleccion , reglamentos de limites, co- 
mercio , etc . , desde antes de la monarquia 


(1) Depois da época era que escrevemos esta introducçSo, 
isto é em 1827 , publicou M. lloflmann uma excellente BtbUo- 

graphie diplomatique. 
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gótica hasta el reinado de Fernando VI •, por 
D. Antonio de Abreu y Bretodano. 

Esta obra teria servido muito ao meu traba- 
lho, se seu autor houvesse desempenhado o que 
promettia no frontispício d’este seu trabalho $ 
porém o 1» Acto , em que começou , foi na mo- 
derníssima época de Filippe III , em diploma de 

1 1 de Novembro de 1 598, acabando em 1700. Os 
poucos diplomas que traz , e que directa , ou 
indirectamente dizem respeito ao nosso Direito 
publico diplomático, achão-se igualmente em 
muitros outros corpos de tratados. 

Esta obra foi depois continuada por ordem do 
Duque d’Alcudia, desde o anuo de 1701 até o rei- 
nado de Carlos IV, imprimindo -se em 1788, em 

12 volumes de folio. 

Possue a mesma nação outra obra d’este ge- 
nero, com o seguinte titulo ; Coleccion de los 
tratados dç Espana , impressa em Rlatjrid cm 
1796 j e o Promptuario de los tratados de paz , 
etc., impreco em Madrid era 1749, em 8 volu- 
mes de 8 o , que são cxtractos de Bretodano. 

Mecueil de traités de paix , de trêve, de ncu- 
tralité , entre les couronnes d’Espagne et de 
V rance, depuis 1526 jiisqità 1611. Anvers, 1645, 
m- 12 . 

Coleccion de los tratados de paz , alianza , 
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comercio, etc., depois de 1701 até 1800. Ma- 
drid, 1 796 , 1 800 , e 1 801 , 3 vol. ' 

Tratados de paces é alianzas entre vários 
reyes de Aragon , e diferentes príncipes infieles 
de Asiay África desde el siglo xin* hasta cl xv° 
1 vol. 4®. 

Além d’estes tem a mesma nação muitos ou- 
tros subsídios diplomáticos impressos, dos quacs 
seria ocioso fazer aqui menção. 

A França. . 

Esta nação possue uma incrível collecção pu- 
blica de seus subsídios diplomáticos : apontarei 
apenas os seguintes corpos de tratados. 

1 Recueil des trnités de paix, de tréve , etc., 
faits par les rois de Trance avec tons les princes 
de 1' Europe , depuis près de trois siòcles , par 
Frédéric Léonard. Impresso em Pariz em 1693. 

2° Os tratados que se publicárSo com as me- 
mórias de Comines, sobre a historia de Luiz XI, 
e Carlos VIII, desde 1464 a 1498. 

3® A collecção de Rousset , em 19 vol. 

4* Traités de paix entre Louis Xlí et autres 
princes. 1498 a 1508. Publicado em Pariz em 
1622, em 4°. 

5® Capitulations , ou Traités anciens et nou- 
venux entre la cour de France et la Porte Oito - 
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mane , renouvelés et augmentés Can deJ.CA 750, 
et de Chégire 1153, traduits à Constantinople 
par Duval, secrétaire interprete du roi, etc. 
Pariz, 1770, cm 4°. 

G° Diplomata , chartce , epistola; et alia do- 
cumenta ad res Francicas spectantia, etc., por 
Brèquigny e La Porte du Theil ; desde 475 a 
1721. Pariz, 1791 , 3 vol. foi. 

7 o As Tabellas de Koch, desde a paz dc 
Westphalia alei 787; em 2 vol. 

8° Recueil des Traités de paix conclus avcc 
la Republique Française et les diff crentes Puis- 
sances de l Europe ; desde 1792, por Gebhard. 

Além d’estes corpos de tratados, tem esta 
nação a obra de Mr. Flassan, Histoire générale 
et raisonnee de la Diploma fie française , publi- 
cada em 1811 , desde o principio da Monarchia 
ate o reinado de Luiz XVI, a qual ornou com 
um indice chronologico de tratados, muito im- 
portante. Esta obra comtudo tem grandes de- 
feitos na parte em que trata das relações de 
Portugal com a França, como, v. g., no tomo 1, 
periodo 2, pag. 231, sobre a viagem do Senhor 
Rei D. AfTonso V a França, copia primeiro a 
relação de la Clede, e diz depois : V histoire 
reste muette sur les relations qui eurenl lieu 
entre la France et le Portugal, jusquen 1452, 
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qu Alphonse V, princc très-éclairé , accorda des 
priviléges aux Français , etc. Sem tratar da 
doação, que o Conde D. Henrique fez do campo 
de Gamos, junto a Guimarães, aos Francezes 
em 2 de Janeiro de 1121, que se acha na gav. 8 , 
m. 1 , n. 4 do Arch. da Torre do Tombo; nem 
da outra feita aos mesmos, de Villa Franca, que 
se acha na gav. 3, m. 11, n. 6 do mesmo Arch., 
direi, que o mesmo escritor não conheceo, que 
foi a rogos de Filippe Augusto, què o Papa 
Urbano III convidou o Senhor D. Sancho I 
para a terceira cruzada do Oriente; que o mesmo 
Rei de França contribuio muito para o casa- 
mento do Infante D. Fernando de Portugal com 
a Condessa de Flandres, filha de Balduino, 
Imperador de Constantinopla; que, no reinado 
do Senhor D. Affonso II, os Francezes nos aju- 
dárão na campanha do Alemtejo ; que no reinado 
do Senhor D. Sancho II, foi a França, com o ca- 
racter de Embaixador, o Bispo de Lisboa D. Ay r es 
Vaz; que no reinado do Senhor D. Affonso III, 
nas Cortes de Leiria se determinou, que a ter- 
ceira parte dos navios de França , que nave- 
gassem no Douro, e alli aportassem , descarre- 
gassem em Gaia, e não no Porto; que neste 
mesmo reinado , EIRei de França teve grande 
influencia nas questões do divorcio da Condessa 
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de Bolonha, mandando seus Embaixadores a 

Portugal ; que no reinado do Senhor D. Diniz 
continuárão as nossas relações poütieas , e com- 
merciaes com a França ; que no reinado do 
Senhor D. Affonso IV veio o Irmão do Bispo de 
Rlieims, com o caracter de Embaixador por El- 
Rei de França, oflerecer a mediação d’este So- 
berano para se terminar a guerra entre Portugal 
e Castella, negociação, que se terminou pelo 
tratado de paz do I°de Julho de 1339, assignado 
em Santarém; este escriptor finalmente não 
conheceo, que por carta do mezde Maio de 1341 , 
EIRei Filippe dc França deo privilégios aos 
mercadores portuguezes, que commcrciassem 
com vários portos de França, documento que 
extrahi do Arch. de França, regist. 80, n. 92, 
foi. 47 v° ; que o mesmo Rei confirmou esta 
carta cm Setembro do mesmo anno, e lhe accrcs- 
centou novas concessões, ibid. fbl . 47 v°; que 
em Outubro de 1350, João, Rei de França, con- 
firmouasduas cartas precedentes, ibid. foi. 47 v°; 
que no reinado do Senhor D. Pedro I foi uma 
Embaixada a França; que sustentámos as mes- 
mas relações commerciaes com esta Potência ; 
que em carta dc Julho de 1362 João II, Rei de 
França, confirmou em Pariz os privilégios aos 
Portuguezes, como se vê no Arch< de França , 





% 
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regist. 91 , n. 229, foi. 152} que no reinado do 
Senhor J). Feruando, nas conferencias de Al- 
coutim, e pa tratado ahj estipulado em 1871, 
foi parte contratante EIRei de França, eiljo 
diploma se acha no Archivo d’aquella naçSo, no 
corpo alli chamado Trésor des Charles j que no 
tratado de paz feito em Santarém a 19 de Março 
de 1873 , por mediação do Cardeal de Bolonha, 
Núncio do Papa, entre o Senhor Rei D. Fer- 
nando, e EIRei deCastelIa, foi parte contratante 
EIRei de França, por si, e seus successoresj 
que no reinado do Senhor D. João I, pelo tra- 
tado de Tregoas de 18 de Julho de 1389, entre 
Carlos VI, Réide França, e D. João II, Rei de 
Castellà, de uma parte, e Ricardo H, Rei de In-» 
glaterra , da outra, Portugal foi eomprehendido 
como al liadoj que em 1397 EIRei de França 
isentou os mercadores portugueses , qué com- 
merciassem no Reino, do imposto de dez di- 
nheiros, como se vê no Arch. de França, re- 
gist. 153, n. 279; que em 6 de Dezembro de 
1399 o Senhor D. João I, por carta passada cm 
Santarém , deo privilégios aos Francezes , para 
que eommerciassem livremente com Portugal, 
no caso de haver guerra entre França c Ingla- 
terra, como se vè do livro da Extremadura, 
foi. 110, e de um Códice da Casa de Pombal 
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com o titulo : Privilégios dos Inglezes ; que em 
1420 Elítei de França concedeo privilégios aos 
mercadores do Reino de Portugal , que commer- 
ciassem com a cidade de Harileflen , como se vê 
no Arch. de França, regist. 172, n. 560; que cm 
1444 EIRci de França Carlos VII confirmou 
todos os privilégios dos Reis seus antecessores , 
concedidos a Portugal , como sc vê no Arch. de 
França, regist. 177, n. 108. 

No meio de tanta ahundancia dc transacçôcs 
políticas e commerciaes, diz o autor, e diz 
bem, que a historia emmudece sobre as re- 
lações, que houverão entre Portugal, c França 
até 1452; e aqui veremos provado nesta di- 
gressão de quanta importância é um trabalho 
d’esta natureza , qual o que emprehendi ; e 
como tudo, quanto disser neste ramo , inteira- 
mente desconhecido entre nós , é pouco. Notarei 
ainda a este escritor o seu silencio sobre as in- 
teressantes negociações de Mr. de Jeant, En- 
viado, e Ministro plenipotenciário de França a 
Portugal , no anno de 1 655, que copiei fielmente 
do Códice 10,358 — 2 dos Mss. da Bibliotheca 
Real de Pariz; sobre as de Mr. de Saint-Romain, 
Enviado de França em Portugal, durante os 
annos de 1665, e 1666, que extrahi do Códice, 
que sc acha nos Mss. da Bibliotheca publica de 
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Lisboa , Estante lí, 11, 38 ; c sobre as de Mr. de 
Guenegaud , Enviado Extraordinário deFrança, 
mandado a Portugal no anno de 1675, as quaes 
são da maior importância, c se achão no Códice 
437 snpplcmento, da collccção Mss. da Biblio- 
thcca Real de Pariz, donde as extrahi. 

Seria extremamente fastidioso, se referisse 
aqui a noticia das immensas Momorias Diplo- 
máticas, que os Francezes tem publicado sobre 
as suas negociações, de que se verá um mui 
detalhado catalogo na parte da minha obra dos 
autores consultados. 


' V' ' J Ilalia. 

iiF .eijtVi • y_ • . . iç** klyjv' 

Esta parte da Europa possue, entre outras 

obras diplomáticas, a de Lunig, Codex Italice 
Diplomaticus , era 4 vol. foi., publicado em 
Leipsik. — Joh. de Joanne, Codex Diplomaticus 
Sicilice-, Panormi, 1743, foi. — Códice Diplomá- 
tico dei sacro militare ordine Gerosolimitano , etc., 
porSeb. Paolo; Lucca, 1733 e 1734, 2 vol. foi. 
Finalmente nas vastíssimas obras de Muratori. 


A Inglaterra. 






Esta nação é , dc todas as da Europa , a que 
possue impressos os corpos mais regulares de 


r- 
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seus actos diplomáticos, sendo os seguintes os 
mais principaes. 

Rymer, Fixdera , Conventiones , Litterw, et 
cujuscumque generis actn publica inter Reges 
Angliee , et quosvis Imperatores , Reges , Potili- 
Jices, Príncipes, vel Communitates ab atino 1 101 
habita, aut tractata. Londres, 1704 — 1735, 
20 vol. íbl. Chega até o anno de 1G54. San- 
derson continuou esta obra publicada por ordem 
do governo inglez. 

Neste precioso corpo de documentos se en- 
contrão muitos, que nos dizem respeito, desde 
ode 30 de Junho de 1199, reinando em Portugal 
o Senhor D. Sancho I, e em Inglaterra João 
Sem terra, da dynastiâ dos Plantagenetes , que 
é a carta sobre o modo com que naquellc paiz 
devião ser tratados os Embaixadores de Por- 
tugal. 

A general Collection of Treaties of peuóc and 
commerce, etc., que se publicou em Londres em 
1732, em 4 vol. 8*, contendo diplomas desde 
1648 até 1731. 

Collection of all the Treaties beliVCcn Great- 
Britain and other Powers. Foi publicada era 
Londres em 1772, em 2 tomos, e um pequeno 
volume, que se lhes accrcscentou em 1785. 

Chalmers Collection of Treaties beteen Great- 
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Britain and other Power s ,• publicada era Lon- 
dres em 1 790. 

A complete Collection oj the Treaties and 
Conventiom , by Lewis Ilertslet , 2 vol. 1820. 

Collection of marine Treaties , 1078. 

E outra, era que publicarão os seus Tratados 
da Índia Oriental. 

São infinitas as obras sobre commercio, e 
relações exteriores , que esta nação possuc im- 
pressas, taescomo Anderson, Macpherson, etc., 
de muitas das quaes me tenho servido para o 
meu trabalho. 

A Bollanda. 

Do periodo republicano das Províncias Uni- 
das, depois da separação da obediência de Cas- 
tella, ha impressos os seguintes Corpos de 
tíiplomas. 

Recueil oan dê Trnciaaten, ete. 2 Vol . 4 o . 

Groot Placaet-Boeck , ete. 9 vol. foi., desde 
1576 até 1794. ’ • 

Nederlandche faerboèken, que se tem conti- 
nuado a publicar debaixo de oütros títulos. 

Kíuit , Index chronolbgicUS Slüttns Jntdera 
pacis, desde 1276 até 1789. 

Além destas obras , possue outras sobre suas 
relações exteriores. 

•i : fr tliSl xXftf h! * T 
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A Dinamarca. 

Esta Potência , que desde o século x , tem 
progressivamente sustentado muitas ligações 
com as outras nações do Norte, poderia ofle- 
rccer uma collecção de documentos interes- 
santes; porém não possue ainda um corpo 
geral de seus tratados, desde o principio da 
monarchia; entretanto tem as seguintes obras 
impressas : 

Clausen, Recueil de íous les Traités, Conven- 
tions , etc . , conclus et publiés par la Couronne 
de Danemark , depuis lannèe 17G6 jusquen 
1794 inclusivcmcnt. 

Schuu , Chronologisk Register, etc., desde o 
anno de 1670. 

A collecção de Fogtmann , que principia cm 
1699, e acaba em 1784, era 6 vol. de 8 o . 

A collecção de Thorkelinir. 

A collecção de Irar, Index chronologicus 
sislcns fuedera pacis, desde 1200 até 1788. 

E muitas outras obras sobre suas relações po- 
liticas, e commerciaés. 

A Suécia. 

Esta Potência possue impressos os seguintes 
Corpos Diplomáticos. 
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Uma colleecão do tratados, publicada cm 
Stocholmo no anno de 1761, que comprebendo 
uma serie de actos desde 1718 até 1753, por 
Modee. 

Um Codigo Diplomático, por fíerinskiolá, que 
Celso cita no seu Jpparatus ad Historiam Sueco- 
gotkicam. 

E além d’estas varias outras obras sobre as 
suas relações commerciaes, e entre todas a 
exceli ente producção de Benselius : De. Sueco- 
rum cum genúbus Europans secundam Leges , 
et Pacta Commerciis ; publicada em Upsal , no 
anno de 1699. 

* A Prússia . 

Esta Monarchia , supposto que de data mo- 
derna, cora tudo possue impressos os seguintes 
Corpos de seus tratados , e actos diplomáticos. 

Codex Diplomaticus Brandenburgicus , por 
Gerchen, que principia em 1769, e vai até o 
anno de 1771, em 4 vol. 4». 

liecueil des Déductions , Manifestes , Dècla- 
rations, Traités, etc., rédigés et. publiés pour la 
Cour de Prusse, pelo Ministro de Estado Conde 
de Herzberg; publicado em Berlin. 



Império d Áustria» ' - 

Supposto que esta Monarchia sustentasse 
muitas relações políticas com as differentes 
nações da Europa, desde os primeiros séculos, 
que succedcrSo á queda do Império Romano , 
com tudo não possue um corpo geral de seus 
actos políticos; encontrão-se todavia muitas de 
suas antigas transacções diplonlaticas na obra 
de João de Luca, originalmente escripta em 
allemão , e publicada em Vienna no anno de 
1780, era 14 Vol. de 8®, em Dumont, Cor ps 
Diplomatique Universel , e em outros. Possue 
além d’ estes a grande obradeLunig, em 24 vol.; 
o Codex Gcrmanice Diploma lícus, em 2 vol., 

e ò Corpo de Schmauss. 

• * ' '*•** 

/ * % 

A Polonia . 

Possue este Estado o Corpo : Codex Diplo- 
maticús Poloniw et magni Ducatus Lithuamce , 
publicado por Mathias Dogiel (1). Possue além 


{1) Apczar d’e*te Corpo ser um* pequena eompHaçSo, sío 
com tudo de tal modo estimadas as Obras d’esb> genero em toda 
a Europa, que no Jornal dos Debates de 20 de Abril de 1821 , 
publicado em Paria, vem o seguinte artigo acerca d’esta obra : 
Artigo Polonia , datado de Varsóvia a 26 de Março = Mr. te 
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d’este mais duas coUecçõcs do sumrnarios de 
tratados. 

. A Roí tia. 

Esta Potência tem uma colleceão particular 
dc seus tratados, isto è dos que existem nos 
Ar chi VOS do Ministério dos negocios estrangei- 
ros, colleceão que foi publicada pelo Conde de 
Romanzof. 

Assim deixo demonstrado rapidamente , que 
quasi todas as nações da Europa possuem corpos 
de seus actos diplomáticos , excepto porém o 
nosso Portugal : esta falta de conhecimento das 
nossas cousa's diplomáticas tem muita gravi- 
dade, concorrendo para se alterarem pontos 
rsscnciacs, que d J antes esta vão decididos : citarei 
apenas as seguintes particularidades. Em uma 
carta de olfício do Senhor Rei D. João 111 , para 
o seu Embaixador cm Roma, D. Affonso de 
Lencastre, Commendador Mór, lhe diz : Por- 
que poderiào occorrer duvidas entre os seus 
. ,» *. . ‘ • •“ ' 

romle de Romanzof , qui est memfjre de la SocUtè des .dmis det 
Sciences de eelle ville , a offcrt 5,000 icus pour le Mss. de Mathias 
Dogtel, intituU Codex Diplomaticus , etc. Til* 1773, le roi Sia- 
nishss-Augustc avait le projcl de faire imprimer ee prccieux ouorage 
à ses fraisi les circonstanccs da lemps ne lai pe: m tenl pas d exi- 
Cttler celle glorieuse entrcprise. 
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Embaixadores mandados ao Concilio , c Os de 
EIRei de Polonia, que também ião a elle , sobre 
quaes precederião , e cá não se sabião exemplos , 
que neste caso fossem passados , ctc. Isto escre- 
via o Secretario, sem se lembrar do que se 
havia decidido depois do Protesto de 5 de Ou- 
tubro de 1416, que o Senhor Rei D. João I 
mandou fazer no Concilio deConstança, contra 
a concessão feita aos Embaixadores de Aragão; 
ignorando o Ministro, que neste Concilio, a 
precedencia de Portugal foi da seguinte forma : 
á esquerda, abaixo do do Imperador, I o era o de 
Inglaterra, 2 o o de Portugal, Álvaro Gonçalves 
de Atayde,de fórma,que este estava na segunda 
ordem, correspondendo ao.de Castella, prece- 
dendo aos de Escócia, Nápoles, Sicilia, e Ara- 
gão, ctc., de cuja precedencia trouxe o dito 
Embaixador o Breve Apostolico, que no Con- 
cilio se lhe havia passado; que as mesmas pre- 
cedências tivera o Conde de Ourem, Embaixador 
de Portugal , no Concilio de Basilea , em 1431 , 
como se pode vér em Cassano, l Enfant , etc. 

Esta falta produzi o também o embaraço, em 
que o nosso Ministro, que residia cm Londres 
cm 1721 , se achou sobre as formulas dos actos, 
e notas diplomáticas, que foi preciso, que José 
da Cunha Brochado lh as indicasse, em oflicio 
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de 18 de Abril do mesmo anno; e o em que se 
■vio, outro Ministro nosso em Pariz no anno de 
1763, quando fomos parte contratante no tra- 
tado de paz, assiguado naqueile anno, sem ter 
conhecimento da alternativa que cm Utrecht 
$e havia observado nas assignaturas ! 

Para dar uma ligeira idea da copiosa collecção 
de subsidios que temos neste ramo , e que 
existem pela maior parte inéditos, e dispersos, 
passarei rapidamente a mencionar os seguintes. 

Mss. da Collecção da Livraria Real. 

■ ■ CARTAS. . ' ■ 

, ah ' **'1*02 'jfc- - 

1 o Cartas de Lourenço Pires de Tavora , estando 
. em Roma, para EIRei D. Sebastião. 
Em um Jivro. * up 

' 2* Cartas (Registo das) que escreveo o Marquez 
de Gouvea, sendo Embaixador ex- 
. - traordinario a EIRei Catholico, di- 
rigidas a S. Alteza, e ao Secretario 
d’Estado sobre os negocios da dita 
Embaixada. Principiado em 22 de 

Outubro de 1670, até 1673. , 

3° Carta, que Alexandre Melello de Souza e 
• Menezes escréVeo ao Secretario d’Es- 
tado> da Embaixada, que deo ao 
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Imperador da China pelo mandado 
do Senhor Rei D. João V. Anuo 1 727 
Dezembro 18. 

4“ Carlas (Collecçâo das) de alguns Reis de 
Hespanha , com suas respostas. Em 
pergaminho. . 

CORRESMJKDÉNÍIlS. 

5® Correspondência entre o Enviado em Roma 
Salvador Taborda, e D. João de 
. Atayde. Còliec. de 283 foi. Perga- 
minho. 

6® Correspondências de Christovão Soares de . 

Abreu , residente em França. Collec. 
original de 639 pag. in-fol. 

7® Correspondência de Filippe III com a Prin- 
ceza D. Margarida. Original. 

S° Correspondências particulares de Manoel 
Pereira de São Paio, Enviado em 
Roma. 

9° Correspondências do Padre João Baptista 
Carbone, em Lisboa com o acima 
. dito Manoel Pereira de São, Paio, 
Enviado em Roma. 
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10o Despachos da Curia Romana pelos annos de 
. 1736 a 1749.. 

11® Despachos da Secretaria d’Estado para An- 
tonio Guedes Pereira, Enviado em 
Roma ; e para Fr. José Maria da 
Fonseca e Evora. Annós 1736, a 
1740. Originai, 3 vol. 

12® Despachos da Secretaria d’Estado para 
Marco Antonio de Azevedo Coutinho, 
Enviado de Portugal em Roma , e 
para o mesmo Fr. José Maria da 
Fonseca e Evorá. Original. 

13° Despachos de Diogo de Mendonça Corte 
Real para o mesmo Fr. José Maria 
da Fonseca e Evora. Ánjno 1732 a 
1736. 




14° Despachos da Secretaria d’Estado para Pe- 
dro da Mota c Silva, e para o dito 
Fr. José Maria da Fonseca. Annos 
1735 a 1739. Original. 

15® Despachos particulares para Manoel Pe- 
reira de São Paio, Enviado na Curia 
Romana. Anno 1734 a 1746. Ori- 
ginal. 

*4- vi.; v'* < r - ’ 
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DIÁRIOS. 


16° Diário da Embaixada do Conde de Castro, 
em Allemanha. 

17°. Diário da Embaixada do Marquez de Ale- 
grete a Allemanha, por Fernão Cor- 
rêa de Lacerda. Original. 

1 8° Diário da Enviatura de Roma de D. João de 
* Atayde. Tem 89 foi. 

EMBAIXADAS. - - 

19° Embaixada de Lniz Pereira de Castro. Collec. 
Original. 3 vol. 

20° Embaixada do Conde de Castro em Alle- 
manha. 

21° Embaixada de D. Duarte de Castello Branco. 
Original. 5 vol. 

22° Embaixada de Francisco de Andrade Leitão. 

v J 

Original. 2 vol. in-fol. 

23® Embaixada do Conde de Pontevel. Original. 


ENVIATURAS. 

• \ . 

24® Enviatura a Allemanha de AntoniodeFreitas 

' ii* *■* i* (íOí-kíf# J . ‘ 

Branco. Collec. Original. 4 vol.. 

N. B. No 1° vol. foi. 117 è copiador 
das cartas para EIRei , e Secretários 
dEstado; e copia de outras cartas. 
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25° Enviatura do José tle Faria em Madrid, par A 
os Secretários d’Estado. 

No 2 o vol. sSò papeis do ditoFreitas. 
Original. 

No 3 o cartas, e negocios. 

Np 4® cartas, e papeis. 



JORNADA. 


26° Jornada do Marquez de Gouvea 
na qualidade 




MEMÓRIAS. 


2* vol. Notas aos tratados, que se 
celebrárão entre as principaes Po- 


27® Memórias de*D. Luiz da Cunha. 

1® vol. Causa da guerra de 17-02, 
até á morte do Senhor Rei D. Pe- 
H. 

• ^ ■ 

. VJ J 

Skrm&li • , „ ■ 

tencias da Europa. 

3® vol. Memórias da paz de Utrecht. 
4® vol. Projecto da paz da Quadrupla 
Alliança com observações criticas. 

5® vol. Memórias da paz de Utrecht. 
28® Memórias dos successos, que àcontecèrão 
em França, e na Europa no tempo, 
em que Salvador Tabòrda Portugal 
assistio naquetla Corte, como En- 
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viado do Senhor Rei D. Pedro II a 
Luiz XIV. 3 vol. 


NEGOCIAÇÕES* 

29 Negociações de Brochado. 

Aqui vi o tratado dotal do Príncipe 
do Brazil , e outro do Príncipe das 

* -* 4 ; # 7 

Asturias. Auno 1725. 

Cartas para os Reis Catholicos. 

30 o Negociações de Brochado da Enviatura de 
Londres, de França, e no congresso 
de Utrecht. 1 grosso vol. iu-.fol. 
945 pag. 

31° Nigoziato di Monsig r Rev“° Prospero Santa 
Croce, Vescovo di Chisama, di tutto 
qucllo clic trattò in Spagna e in Por- 
togallo, in tempo di Papa Pio IV 
1’anno 1560. 

r 

X . , r* #*' •*** 

PAPEIS POLÍTICOS. 

Wr L 

32° Papeis políticos e históricos (Pecúlio de) 
Collec. antiga. 

33* Papeis políticos (Collecçâo de) hespanhoes, 
e poiluguezes. in-fol. 146 pag. Em 
ruina. 
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RELAÇÕES DE EMBAIXADAS. 

34° Relação escriplá da Enviatura dc Londres , 
de D. Luiz da Cunha, desde 3 de 
Janeiro de 1701. Contém muitos 

Ofíicios ministeriaes. 

35« Relação da Embaixada , que o Senhor Rei 
D. João V mandou á Tarlaria , e á 
China nó anno dc 1725. Pelo Padre 
-■ Francisco Xavier da Rua. 

^ J I • . J • j # » _* * j *. 

REGISTO DE DOAÇÕES. , 

• . »i.. v* . 

36° Registo dc Doações ( Livro de) de 1522 a 
1525. 

. fiuíÁbos. 

• r 

37° Tratado de pazes entre Portugal , e Castella , 
pelo Conde de Castello Melhor. De 
135 foi. Pergaminho. 

. Este tratado é precedido de todos 
os papeis diplomáticos mais secretos 
dc ambas as partes, e até do Mi- 
nistro de Inglaterra, em Madrid, 
Fransshaw; e do Ministro Roberto 
Southawel em Lisboa ; tem muitos 
votos do Conselho d’Estado, muitas 
cousas do Marqucz de Sande. Alli 
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existe Hui papel sobre a liga, que 
D. Francisco de Mello propoz a El- 
Rei da Gram-Bretanha. 

Mss. da Livraria de S. Vicente de Fora. 

Possue esta Bibliothctia uma das mais impor- 
tantes collecções de Mss. que tenho encontrado; 
compõe-se de 26 volumes de folio autographos, 
contendo pela maior parte as correspondências 
officiaes do Senhor Rei D. João 111, Rainha 
D. Catharina,D. Sebastião, e D. Henrique, com 
os differentes Embaixadores, e Ministros, que 
mandarão a Hespanha, França, Roma, Allema^ 
nha, Saboya, Inglaterra, aos Reis de Fez, e de 
Belez, etc., além de muitos outros documentos 
interessantíssimos para a nossa historia polí- 
tica, e inteiramente desconhecidos. 

Só nos primeiros 6 volumes sc encontrão os 
ofFicios de setenta e cinco Ministros mandados 
áquellas potências , que supposto haja de tratar 
de suas negociações no corpo da minha obra, 
não deixarei aqui de lembrar os seus nomes. 
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Lourenco Pires cie Tavora , em 1552. 
D. Francisco Pereira. 

D. Filippe de Souza. 

D. Duarte de Almeida. 

Ruy Loureaço de Tavora. 

D. Francisco de Lima. 

D. AleLxo de Menezes. 

0 BaTão d’Alvito. 

Pedro .de Souza. 

D. João de Menezes de Sequeira. 
Ayres de Souza, Porteiro Mór. 

D. Manoel de Portugal . 

Martim Corrêa da Silva. 

D. Francisco de Fáro. 

0 Duque de Aveiro. 


ENVIADOS. 


Joao Rodrigues Corrêa. 
Francisco de Sá. 

0 Doutor Gaspar de Carvalho. 
Estevão Gago de Andrade. 
Francisco Botelho. - 


• r t 

■M 
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4 França. 

•' EMBAIXADORES. 

Braz de Alvide. 

O Bispo dc Tangere. 

Manoel de Mendonça. 

D. Francisco de Noronha. 

D. João de Mendouça. 

■MVIAD08. 

Gaspar Palha. 

André Soares. 

Manoel de Mello. 

D. João dc Mendonça. 

A Roma. 

EMBAIXADORES. 

Christovão de Souza, 1540 em diante. 

D. Nuno Manoel, 1555. 

D. Affònso deLencastre, 1555 era diante. 

EXTRAORDINÁRIOS. 

D. Fernando de Menezes. 

D. Álvaro de Castro. 

Balthazar de Faria. 

D. Simão da Silveira. '• 

D. João de Menezes. 
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F.XVUDO», E MZIDEXTE». 


O Padre Domingos; 
Jorge de Barros. 


4 . 


Ao Concilio de Trcnto. 

• ■ ' % EMBAIXADORES. 

Diogo da Silva. 

Fernão Martins Mascaranhas. 

Q Doutor Diogo de Gouvea. 

O Bispo* de Coimbra. „• 

0 Doutor João Paes. 

0 Bispo do Algarve. 

0 Bispo de Lamego. 

0 Bispo do Funchal. 

D. Pedro Mascaranhas. 
Francisco da Fonseca. 

0 Licenciado Francisco Coelho. 
E Secretario, Achiles Estaco. 


EMBAIXADORES. 


A Allemanha. 

MfO V 

Antonio de Saldanha. 

' 

D. Manoel de Portugal. 

D. Francisco Lobo.- . • . • *1.’ 

D. Gil Eannes da Costa. 


D. Luiz de Atayde. 


ty ^ cíllifSPhJínJ 
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I). João de Menezes. 

Beruardim de Tavora. 

Manoel de Mello Coutinho. > 

Jcronymo de Mello Coutinho. 

D. Constantino de Bragança. 

ENVIADOS. ’ I 

Francisco de Barros. 

Francisco Vieira, que succcdeo ao Em- 
baixador D. Francisco Lobo. 

A Ll Rei de Bohemia 

' EMBAIXADOR. 0 • * 

D. João Pereira. 

A Inglaterra. 

EMBAIXADORES. 

Diogo Lopes de Souza. 

D. João Pereira. 

Fernão da Silveira. 

. ENVIADOS. 

Francisco de Mesquita. 

Gaspar de Figueiredo. 

João Rodrigues Corrêa. 
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REZtDETTE. 

Francisco de Mesquita. 

A differenles Commissões. ' ' 

0 Doutor Antonio Pinto. 

Aos Beis de Fez , e de Belet. ' 1 

Ignacio Nunes. 

Jorge Pimentel. 

' . •* v 

Observa-se em todas as correspondências of- 
ficiaes, e instrucções para estes Ministros, uma 
incrivel actividade nas negociações, e frequente 
communicação ministerial, epolilica dc Portu- 
gal com os diversos Príncipes, regulamentos de 
commcrcio, c o frequente uso de acreditar o 
mesmo Ministro, e recommendál-o ás princi- 
paes pessoas da Nação, junto à qual ia residir. 

Possuc mais esta Bibliotheca a correspon- 
dência oíTicial deDiogo de Mendonça Corte Real, 
dos annos dc 1720 — 22 — e 25. 

De Marco Antonio d’ Azevedo, de Pariz do 
anno de 1 737. 

< , 

De Monsenhor Salema, das missões de Pariz, 
e Madrid dos annos de 1757 a 1700, etc. 

Seria por extremo prolixo se mencionasse 

e 
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aqüi iodos os subsídios, que encontrei nesta 
importantíssima collecção (1). 

• * /. 

Mss. da Collecção da Livraria Publica de Lisboa. 

Nesta collecção , que subirá talvez a 5í Có- 
dices, encontrei as tabellas das despezas feitas 
com os Ministros , e com as relações exteriores 
desde o reinado do Senhor Rei D. João I até 
ao do Senhor Rei D. Manoel, das quaes se co- 
lhem as indicações dos Ministros, e missões 
d’aquelles tempos, d’a!gumas das quaes nos 
não dão noticia as Historias e Mss., e ainda os 
Documentos do Real Archivo da Torre do 
Tombo. 

Alli se encontrão muitos Documentos sobre 
as negociações da posse, c propriedade das 
Molucas, reinando em Portugal o Senhor Rei 
D. João III , e cm Hespanha Carlos V, e outros 
papeis diplomáticos de grande importância, taes 
comò a correspondência de D. Francisco Pereira, 
Embaixador dos Senhores Reis D. João III, e 
D. Sebastião a Castella , — do Marquez de Villa 


(1) D’esta colkcfSo possuo todos os summario*. 

Esta collccçio acha-se hoje no Real Archivo da Torre do 
Toiqbo. '• s . 
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Real com o dito Imperador, — de D. Pedro 
Mascaranhas, Embaixador do Senhor Rei D. 
João 111 na Curia de Roma. Do reinado do Se- 
nhor Rei D. João IV alli se encontrão algumas 
preciosas correspondências de jíossos Ministros : 
— a de D. Antão d’Almada em Londres (1), — 
do Conde Almirante em Pariz (2), — do Rispo 
de Lamcgo cm Roma (3), — de Antonio Moniz 
de Carvalho era Pariz , — de Rodrigo Botelho, 
Embaixador em Suécia (4), — de Francisco de 
Souza Coutinho em Roma. Nestes ofFicios se 
encontrão os melhores princípios de Direito 
Publico, e são verdadeiramente clássicos em a 
nossa Diplomacia. 


(1) N5o existem no Archivo da Secretaria d’Estado dos nego- 
cio*' estrangeiros. Os mais antigos Documentos, que tem esta 
Secretaria, de relaçses cora Inglaterra aio do anno de 1756 de 
Xartinho de Mello e Castro, 

( 2 ) Não existem na mesma Secretaria. Os mais antigos, que 
possue d’esta Corte , são do anno de 1 756 do Principal Saldanha. 

(3) Não existem na mesma Secretaria. Os mais antigos , que 
possue d'esla missão, são do anno de 1756 d’ Antonio Freire 
d’Andrade. 

(4) Não existem no Arcturo da Secretaria d’Esiado dos negó- 
cios estrangeiros. Os mais antigos, que possue, são do auno de 
1 792 de Francisco José Pereira. 
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Mss. da Bibliotheca do Jtio de Janeiro. 

; ' • • 

Nesta Bibliotheca colhi preciosos documen- 
tos, e relações das nossas negociações em o 
Congresso d 'Utrecht; muitas relações de Bro- 
chado da sua missão cm França; uma Collecção 
de papeis importantissimos sobre a Golonia do 
Sacramento , e ácerca das negociações de 1 680, 
e pareceres do Conselho d’Estado sobre cilas. 

Das Collecçõcs dos Barbozas colligi dous vo- 
lumes dEmbaixadas mandadas pelos Senhores 
Reis d’cstes Reinos desde 1 481 até 1 653 — um vo- 
lume de Manifestos, e muitos tratados inéditos 
celebrados na índia Oriental , etc. 

Mss. da Bibliotheca do Convento de Jesus. 

Nesta Livraria encontrei as Negociações iné- 
ditas do Conde de Tarouca, e de Francisco de 
Souza Coutinho. Ambas as Collecções estão 
muito truncadas. A 1* se acha completa na Li- 
vraria da Casa de Pcnalva, e possuo delia uma 
deducção synoptica. 

Archivo Real da Torre do Tombo. 

A incrível riqueza de Documentos políticos, 
que existem no Real Archivo da Torre do Tom- 
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bo, é tão extraordinária que apenas direi aqui 
o numero dos que encontrei só nos dous Corpos 
denominados das Gavetas , e Chronologico. No 
I o existem perto de 700 Documentos políticos, 
no 2 o 924. 

Este meu trabalho deve fazer patente á Eu- 
ropa estas nossas riquezas, que os accidentes 
dos tempos, o curso dos séculos, e as revolu- 
ções civis, diante de cujo sopro desappareccm 
todos os monumentos gloriosos das Nações , não 
tem até hoje destruído , e apagado. 

Nestes Documentos se encontrão os mais im- 
portantes Areslos diplomáticos sobre os diffe- 
rentes generos de Missões diplomáticas usadas 
durante as duas primeiras Dynastias, sobre a 
variedade das Cartas de crença, das Instrucções, 
dos Poderes, dos Passaportes, dos Salvo-Con- 
duetos, da inviolabilidade dos Agentes diplo- 
máticos, dos differentes ccremoniacs, com que 
erão recebidos, dos seus discursos , das diversas 
formulas, com que os Senhores Reis d’estes 
reinos escrevião aos outros Soberanos, Prín- 
cipes, e Dignidades estrangeiras ; das varieda- 
des que experimentou o estilo, e composição 
diplomática dos nossos actos políticos, etc. , etc. 

Por estes Documentos se observa quanto foi 
o adiantamento successivo, que adquirirão as 
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formulas diplomáticas depois do Século XY , 

não só na Europa, geralmente fallando, mas 
ainda mesmo cm Portugal. 

Da importância d’estes Arestos dei unia idea 

muito rezumida nos Bosquejos dos differentes 

% 

Reinados desde o Senhor D. Affbnso I até aos 
Filippes na Memória, que se publicou no tom. 1 ü 
dos Annaes das Sciencias em Pariz (1). 

Bildiotheca Real de Pariz, e Archivot de França. 

Sobre a riqueza , c preciosidade de Documentos 
pertencentes ao Direito publico externo d’estc 
reino, que encontrei nestes Depositos, remetto o 
Leitor para a Noticia dos Mss. pertencentes ao 
Direito publico externo diplomático de Portu- 
gal , etc., que existem na Bibliotheca real de 
Pariz , e outras da mesma Capital, e nos Archi- 
vos de França , que examinei , e colligi em 1 820, 
, c 1821 , c que a Academia real das Sciencias de 
Lisboa publicou em 1827 (2). 


(I) A preciosidade do Real Archivnda Torre do Tombo começou 
a ser degcripla nas Memórias aulhenlicai para a Historia do Real 
Ar eh iro impressas cm 1819, ás quacs remcltcmos o leitor. Em 
tempo opportuno conto fazer vèr a continuação, que intentei das 
referidas Memórias. 

(?) Sohrc este trabalho, ride Balbi, Estai statistique tur le 
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Entre os subsídios que encontrei em Livra- 
rias particulares, escolherei de preferencia, para 
dar aqui também uma idea, os das Livrarias 
das Casas de Pombal , e da Ponte. 

Na primeira colligi grande copia de privilégios 
commerciaes concedidos aos Inglezes desde o 
principio da Monarchia, as negociações do 
grande Pombal em as Missões d’Allemanha, e 
Inglaterra, em uma collecção de 6 volumes. A 
noticia dos Documentos, que enviara para a 
Secretaria d’Eslado quando saio do Ministério, 
contendo 

I o Instrucções para a Corte de 

Londres 1774. . 1775. 

2 o Relações Officiaes da Missão de 

Londres 1774. . 1775. 

3 o Instrucções para a Missão de 

Londres. . 1776. 

4 o Relações OÍTiciaes da dita Mis- 
são para a Corte 1776. 


royaame de Vorlugal . — fíevue ciuyrclopédique , tome 4 , 1827, oc- 
tubre, page 149, in fine. 

Discurso recitado na sessSo publica da Academia Real dai 
' Scienciai de Lisboa pelo Secretario da mesma Academia cm o 
I o de Jullio de 14124. 

E os numeros 195 e 141 da Gazeta Untvertal na parte litteraria. 
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5 o Instrucções para a Missão de 

Pariz 1 776. 

6 8 Relações Officiaes da dita Mis- 
são. ... . 1776. 

As Instrucções, com que passou á Corte de 
Madrid o Embaixador D. Francisco Innocencio 
de Souza Coutinho, seus Officios, e respostas, 
que lhesderão nos annos de 1775 — 1776. 

Oííicios do Enviado Extraordinário Luiz Pinto 
de Souza Coutinho, — do Embaixador D. Vi- 
cente de Souza Coutinho, — d’Ayres de Sá e 
Mello, etc. 1776 — 1777. 

Officios dos Ministros Estrangeiros, que en- 
tão residião «a Corte, e suas respostas. 

Officios dos Embaixadores d’Hespanha, e ou- 
tros papeis pertencentes á negociação do tra- 
tado dos Limites — Noticias, etc., e a importan- 
tíssima Collecção , com o titulo — Ultimo 
Estado das negociações com a Corte de Londres. 

Mss. da Casa da Ponte. 

Na Collecção Mss. da Livraria d’esta Casacol- 
ligi a parte mais interessante da correspondên- 
cia do Embaixador Marquez de Sande das suas 
duas Embaixadas a Inglaterra. 0 1° tomo co- 
meça em Officio de 13 de Julho dc 1660, e acaba 
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em 20 d’0utubro, contendo 124 Officios. 0 
2 o começa em 1 8 dè Fevereiro de 1 661 , e acaba 
em 6 de Julho de 1668, contendo 738 Offi- 
cios. ■ 

Além d’estes existem alli mais 10, em que se 
encontra toda a correspondência , notas, e mais . 
papeis officiacs d’estas duas interessantes Em- 
baixadas, e entre elles muitas Cartas autogra- 
phas d EIRei Carlos //, da Senhora D. Catha- 
rina , dos Condes de Clarendon, d dlbermale ,'do 
Cardeal dUrsino t de Mr. de Ruvigny , de Ruy 
Tellesde Menezes , do Conde de Sandwich , do 
Embaixador D. Francisco de Mello , de Pedro 
Fieira da Silva , etc. 

Na Bíblioíheca Lusitana se mencionão outros 
subsidios, que passo a referir. 

RELAÇÕES DE EMBAIXADAS. 

1* Relação da Embaixada d’E!Rei da China 
— pelo Padre Luiz Froes. 

2* Diário da Embaixada do Conde de Filiar 
Maior — por D. Fernando Corrêa de La- 
, ... cerda. 

. 3* Relação da Embaixada a Franca de Fran- 

cisco de Mello — por João Franco Bar- * ' 
retto. 



, r' 
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4* Relação da entrada publica, que fez em 
Pariz o Conde da Ribeira — por Alexan- 
dre de Gusmão. 

5* Relação da Embaixada do Embaixador 
de Malta — por Manoel Thomás da Silva 
Freire. 

6* Chegada a Macau do Doutor Francisco 
Xavier d Âssiz e Sampaio , Embaixador 
Extraordinário de Sua Magestadc Fide- 
lissima ao Imperador da China. — Im- 
pressa em 1753. 

7* Relação da Embaixada d 'Affonso d Al- 
buquerque ao Rei da Pérsia — por Gil Si- 
mões. 

8* Relação da Embaixada do Conde da Ri- 
beira — por Ignacio Barboza Machado. 

9* Relação da Embaixada do Marquez das 
Minas ao S. P*. Clemente X — por Mar- 
tinho de Mesquita. 

10* Relação da Conducção a Castella da Prin- 
ceza D. Maria — por D. Fernando de 
Vasconcellos c Menezes, que a conduzio. 

11* Relação Histórica das Embaixadas de D. 
Francisco dc Souza Coutinho — escripta 

, por elle mesmo. 

12* Relação da Embaixada do Marquez de 
Cascaes a França — por Brochado. 
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43* Relação da Embaixada que o Oram* 
Mestre de Malta mandou ao Senhor Rei 
D. José 1 0 — por Manoel Thomás da Silva 
Freire . — Impressa em 1754. 

-14* Embaixada de D. Manoel a Roma — por 
Fr* Paulo da Trindade. 

15* Relação da Embaixada de D. João da 
Costa, Conde de Soure, a França, e ao 
Congresso dos Pvrineos-^-por Duarte 
Ribeiro de Macedo . — impressa nas suas 
Obras. . . . 

1G* Relação da Embaixada à Tartaria, e á 
China mandada pelo Senhor Rei D. Josél, 
sendo Embaixador Alexandre Metello 
de Souza e Menezes .—^Impressa. 

17* Itinerário da Embaixada ao Concilio de 
Trento — por Diogo Sobrinho, segundo 
uma noticia de Monterroyo. 

Estas Obras consistem em relações mais ou 
meuos perfeitas destas Embaixadas, sem con- 
terem muitas d’ellas os Documentos politicos, e 
os Officios dos Negociadores. ' , 

Possuímos também alguns Subsídios dos es- 
tilos diplomáticos das precedencias, privilégios, 
immunidades , e honras concedidas nestes Rei- 
nos aos Embaixadores Estrangeiros, além d’a- 
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quelles, que se colligem das Chronicas , etc. 
Citarei apenas as seguintes Obras. 

1* Relação dos estilos, que os Reis de Por- 
tugal usavão no recebimento dos Em- 
baixadores, — por Luiz Ramires. 

2* Relação da Hospedagem feita ao Em- 
baixador Conde de Sandwich em Maio 
de <662, — pelo Conde d’Assumar. 

3* Relação da Hospedagem feita em 10 de 
Novembro de 1 668 ao Barão de Bateville , 
Embaixador de Castella, — pelo mesmo 
Conde d’Assumar. 

4* Relação da Hospedagem feita em 20 de 
Janeiro de 1669 ao Abbadede S. Romain 
Embaixador de França, — pelo mesmo 
Conde. 

5 4 Relação da Hospedagem feita cm 26 dè 
Janeiro de 1672 ao Conde d? Humanes, 
Embaixador de Castella, — pelo mesmo 
Conde. 

6* Relação da Hospedagem dos Embaixa- 
dores , — por D. Pédro d’ Almeida. 

7* Tratado sobre a precedencia entre o 
Embaixador de Portugal, e o de Nápo- 
les,' — por Fr. Bernardo de Braga. 

8* Tratado sobre a mesma questão, — por Fr. 
João da Alcarapinha. 
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Além (1’estas obras temos outros muitos sub- 
sídios, e indicações á cerca das preccdencias , 
mas estes dispersos em diversos livros ; e entre 
elles alguns' no — Livro vermelho do Senhor Rei 
D. A ffbnso V. 

Em Negociações temos, além do que tenho 
Citado, ainda outras, de que faz menção a Bi- 
bliotheca Lusitana, e outras Obras, e que são 
as seguintes. , 

NECOCIAÇOES. . 

1* Negociações das Embaixadas de João 
Gomes da Silva , Embaixador do Senhor 
Rei D. Sebastião a França, e Roma — 
escriptas por elle mesmo. 

2* Negociações de D. Luiz de Souza , Bispo 
de Lamego, Embaixador em Roma — 1675 
— 7 Volumes. EscreVeo uma Obra, a 
que deo o titulo de Votos Políticos. Mss. 

3* Negociações do Conde de Tarouca — 15 
Volumes. 

4* Memórias da Embaixada a EIRei de Cas- 
tella de Pedro cTAlcaçova Carneiro , Em- 
baixador de Portugal. 

5* Negociações d ' Antonio Pinto, Ministro 
Rezidente de Portugal era Roma. Mss. 

6* Negociações do Conde de Castello Melhor. 
Mss. 


- -f- 
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7* Memórias para a Paz «PÍ/íracA/,— por D. 

Luiz Caetano de Lima. - * „ ' 

Além d’eBtas Memórias o leitor encontrará a 
citação tToutras em as notas d’esta obra. 

Por este meu trabalho vão ser patentes os 
Documentos públicos da gloria d’uma nação 
heroica , e os esforços diplomáticos de seus ne- 
gociadores, cujos nomes, e negociações vão 
appareccr , para que as nações da Europa não 
oução só com respeito os dos — Jeannins , — dos 
■dOssats, dos du Perrons , dos Oxenstiern, 
dos fVitts , dos Ãrlinglons , dos Temples, dos 
Bentivoglios , dos Mazarinos , dos Haros, dos 
Grimaldis, e de outros homens illustres que 
honrarão a patria , a que pertencerão, não só 
dando grandes e profundas lições ás gerações 
contemporâneas , mas até legando-as ás futuras 
idades. 

Finalmente este trabalho preliminar do Qua- 
dro Elementar é apenas a base da obra regu- 
lar , e systematica do — Corpo Diplomático Por- 
tuguez, cuja publicação deverá seguir-se á da 
presente obra. Conto terminar este grande 
trabalho , por uma terceira obra , que deverá 
formar ocomplemento,econsiste estanaHistoria 
politicade Portugal, fundada nos tratados e mais 
documentos publicados no Corpo Diplomático. 
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Não terminarei esta Introducção sem de- 
clarar ; I o que me pareceo opportu.no pejo 
que respeita a alguns documentos de ímpoiv 
tancia secundaria, ou simplesmente illustra- 
tivos, bem como a alguns factos políticos, 
indicál-os apenas neste Quadro, por isso que 
devo produzil-os por integra no Corpo Di- 
plomático ; assentei pois por estes respeitos 
em produzir summarios mais consideráveis dos 
tratados e outros documentos.de maior impor- 
tância ; 2 o n3o fico responsável pór quaes- 
quer inexaclidões , tanto chronologicas como 
remissivas, que por ventura o espirito de critica 
possa encontrar, apezar do disvclo e cuidado 
que nisto empreguei , como o leitor reconhe- 
cerá nas frequentes discussões chronologicas 
que encontrará em algumas das notas, A este 
respeito seja-me licito dizer, que considerei 
como um dos mais importantes trabalhos de 
critica o que foi intentado pelos nossos sábios 
paleographos, a saber o de verificar a exactidão, 
ou de restabelecer as datas de muitos dos 
nossos antigos documentos, muitas das quaes 
forão mal lidas pelos nossos Historiadores e 
Chronistas pela falta de conhecimentos paleo- 
graphicos de que se carecia nos antigos tempos, 
mui particularmente antes que o celebre Ma- 
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billon, e o sabio Maflei formassem uma escola, 
cujos discípulos portuguezes tem em os nossos 
tempos feito importantes trabalhos dignos do 
reconhecimento dos homens estudiosos, e aman- 
tes das cousas patrias, e da gloria nacional. Os 
erros de datas que por ventura se poderão en- 
contrar nesta obra só devera pois ser attribuidos 
não só ao que deixo dito, mas também á 
desharmonia que pela mesma antiga falta de 
conhecimentos paleographicos se encontra entre 
os originaes, os reformados, as publicas fôr- 
mas, c os indices do Real Archivo, e as remis- 
sões d’elles. Por outra parte os mesmos peritos 
em paleographia muitas vezes discordão na 
leitura das datas de muitos documentos. Se pois 
me tivesse demorado em discutir as datas que 
podem offerecer alguma duvida , esta obra 
não veria por certo a luz publica, pois muitas 
vezes a discussão de uma só difficuldade chrono- 
logica póde exigir um volume, ou pelo menos 
Uma longa dissertação. 

As obras d’esta natureza não podem nunca 
ser perfeitas, e completas, pois todos os dias 
se descobrem novos documentos. Por estes res- 
peitos darei em addição pela mesma ordem de 
Potências os que não poderão ir no corpo d’este 
Quadro Elementar ; e para maior utilidade 
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ajuntarei no fim igualmente um índice al- 
phabetico das pessoas e cousas que nelle se 
contêm. Quaesquer que sejão pois os defeitos 
que possão notar-se neste trabalho , lembrarei 
que em as obras dos eseriptores mais emi- 
nentes, como nas d’Erasmo, Scaliger, Casaubon, 
Sauraaise e Vossio, se encontrão e se notão 
inexactidões. ,0 celebre e profundo Grocio foi 
um dos autores que citou com maior exacti- 
dão, mas nem por isso Barbeyrac deixou de lhe 
notar muitos erros (1). 

Como quer que seja , resta-me a satisfação 
de ter sido o primeiro que em Portugal em- 
prehendi , e levei ao fim uma obra de tal 
natureza, e não se encontrando entre as pro- 
ducções de mais de seis mil eseriptores, citados 
na Bibliotheca Lusitana de Barbosa, nem um 
só que ao menos tivesse concebido o projecto 
de compor uma collecção, ainda mesmo par- 
cial, e limitada dos nossos actos diplomáticos. 

Dividi este Quadro nas seguintes secções : 


(1) fidrEpist. ad Lect. do principio da ediçSo de 1720, e pre- 
facio datraducção franceza, pag. 22. 


f 
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'-,*&** ' 
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QUADRO ELEMENTAR 

' ' ' v 

DAS 

RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS f 

DE PORTUGAL. 


SECÇÃO I. 

Demarcações tenitoriaes. 


Doação, que fez EIRei D. Affonso de Leão; Era mi 
pela qual dèo termo a Villar-Maior de Riba Agisios 
Coa (1). 

Confirmação por EIRei D. Affonso de Castella Kr., nos 
da antecedente (2). Atril m 

Composição entre o Mestre de Aviz, e o do Era mi 

i * An. IStòS 

Templo de Castella, sobre os termos de Alcoiv- * 
chel, e Guadiana (3). 


(1) Arcbivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 9, n. 7 
(?) VW. 

(3) ltnd. Gav. 4, maç. l,n. 34. 

I 
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Er» i3oa Cartas do Senhor Rei D. AíFonso Hl de Portu- 

An. 1264 

Junbo í gal , e d’ElRci de Castella, pelas quacs nomearão 
Commissarios para demarcarem os limites de 
Portugal , e os do Reino dc Leão (4). 

"N 

Era no» Instrumento, pelo qual se mostra que os Pro- 

Jalwíro* curadores d’ElRei de Portugal concorrerão com 
os de Castella cm Monfortc do Rio Livre, para 
demarcarem estes Reinos com os de Leão, desde 
' onde entra o Coa no Doiro (5). 

Er» mg Carta Patente d’ElRei D. Afíbnso X dc Cas- 

An. 128» 

íriT tel la, dando termo á vil Ia dc Scrpa (6). 

Er» isM Carta d’ElRei D. Sancho de Castella, confir- 

Agostoa mando aos moradores de Scrpa a que EIRei 
D. Aílbnso seu Pai lhes cohcedêrâ, para povoa- 
rem a terra pelos limites nclla declarados ( 7 ). 

Er» 1335 Sentença, pela qual foi julgado a EIRei, que 

ouiubry desdç a vea d’agua , cjue nasce na serra de Sala- 
ma assim como entra em Doiro, úquem contia 


(4) Arcbivo Real da Torre do Tombo. Liv. 3 o das Doar. de 
D. AfTonsolIl, foi. 14 v°. — Monarq. Lusil. P. 4, Liv. 15, Cap. 3o, 
foi. 222 v«. _CU. ‘ 

(5) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. das Demarc. e Paz. 

foi. 107 v“. 

(li) Jiti/i. Corp. Chronolog, p, |,mar. 1, boc. 7. 

— jy.S. Nesta epoca aiuda Scrpa eslava no domínio d’EIRei 
de Castella. 

(7) lbid. Gav. 14, mar. 5, u. 20. — Corp. Chronolog. P. f , 
mar. t,Doc. 7. 

— K. II. Yid. a nola no Doc. anlrcedente. 
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rste Remo de Portugal, ficasse pertencendo ao ' 
dito Reino, ef assim lhe ficasse desde a vèa d’a- 
gua d’Elgia assim como nasce, na dita serra e 
vai entrar cm Tejo, ctç. (8), ’ 

Instrumento, pelo qnal se mostra que Vasco É, a •». 
Pi«’es, por parte d’EIRei de Portugal, e João M 
da Rocha por El Rei de Castella, se juntarão 
poz‘ ordem dos ditos Soberanos no azinhal da 
Roda , para decidirem a contenda , que existia 
entre os moradores dc Arronches, e os de Ba- 

dajós; assim como a dos Degolados no Cava 
etc. (9). • . ' • ’ 

Instrumen to , em que se contém uma carta do Er . , 328 
Concelho de Sevilha para o de Arouche; pela 
qual revogou o contratado vizinhar com os " 
moradores de Moura, e JNoudar nas terras da . 
contenda (10). ; • ‘ 

Instrumento de protesto, que fizerão o Bispo Erana» 
dc Lamego, e outros, a quem o Senhor Rei D. faíX 1 
Diniz havia dado poder paiu demarcarem os lir “ 
nutes d’este Reino com o deLefio, e outros; de 
como não Jiavião apparecido nos lugares desti- 
nados os nomeados por EIRci de Castella (11). 


(8) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. das Demarc. e Pa*, 
foi. 43. — Gav. 18, maç. 8, n. 18. 

T 8 9 10 11 ) lbid. foi. to v«. — Gav. 15, nmç. 23, n. t. 

(10) lbid. Gav. 18, may, 3,n. 22. 

(11) lUd. Ltv.daü Demarc. e Paz. foi. tt v».— Gav. 1 ( mar 

3, n. 21 , •' 
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Era 1337 Instrumento, ncio mud consta demarcarem se 

An. 1299 ' ■ 1 * 

Janeiro os termos das vdlas de Arronchcs , Ouguella, 
e- Campo-Maior (12). - 

•Kra ião Instrumento com o tlieor dc uma carta d Kl- 

An.. iao5 # r 

Marçoo Jlei D. AHoiiso X de Castella dada em Yallado- 
lid a 14 de Abril da Era 1200, confirmando on- 
( ra dEIRci D. Afíonso IX de Leão, dada no Sabu- 
gal a 6 de Agosto da Era 1 205., pela qual assignou 
os lermos de ViHar r Maior, pelo porto de Val- 
longo, etc. (13). 

Er» oi» Carta do Senhor Rei D. Diniza João Lourenco, 

An. 1311 • 

Maio o c outro, para determinarem com os commissa- 
rios dc Castella a contenda entre o Concelho de 
Sev ilha e Arouchc , com os de Moura c Nou- 
dar, sobre o Campo de Gamos, etc. (14). 

Er» 1349 Instrumento, pelo qual consta como osprocu- 

Juniioi radores do Senhor Rei D.Diniz, em virtude da 
• . . carta do mesmo Senhor dada em Santarém a 1 1 

de Maiod’este mesmo anuo, forão presentes na 
contenda entre o Concelho de Sevilha c Arou- 
chc, do Reino de Castella, com os de Moura c 
Noudar , para se haver de determinar, cm epie 
. Reino estava o Campo de Gamos , c também fixar 

os limites das ditas villas (1 5). 


(12) AnhivoReal dn Torre do Tombo. Cav. 18, mar. 7, n. 7. 

(13) Ibitl. Gav. 18 , maç. 9, u. 7. 

(M)- Ibitl. inseri, no lnstrum. do 1 de Junho d'esle anno. 
(15) Ibitl. Gav. 18, ma r. 7, n. 1?. 
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Carla em que os Juizes nomeados para dm- Era m\ 

, An. 1313 

uirem as uitterenças , que havia entre os mora- 
dores ila villa de Marvão, e os de Valença de Al- 
cântara, estabelecerão a pastagem- dos gados, 
coimas , juizes , e tudo o mais que era respectivo 
ás ditas contendas (16). 

Carta, pela qual o Senhor Rei D. Diniz, dco 
poderá A pparicioDoiningnes, ea João Lourcn- hro '' 
ço, para que juntos com os Cavai leiros, e Ho- 
mens bons, que mandassem os Tutores d’EIRei 
de Castella , julgassem as contendas, que existião 
entre o Concelho de Sevilha e Arouche, com 
os de Moura e Noudar, a respeito de seus ter- 
mos (17). 

Instrumento, em que se mostra que se juntá-Eran-.i 

, , , ^ _ * •’ An.iir, 

rao por mandado dos Keis de Castella, e Portu- 
gal, os Concelhos de Sevilha, Moura, e Nou- 
dar por seus procuradores, para demarcarem, 
e tirarem a duvida dos termos de Arouche e 
Moura (18). . 

Processo, em que (iomes Martins, e João Er» mo 
Lourenço, Cavalleiros, demarcarão os termos Fe »* ra4 
entre Moura, Arouche, Noudar, e Monsa- 
rás (19). 


(16) Archivo RenI da Torre do Tombo. Gav. 15, mar. 23, n. 5. 
* (17) I/iiJ. G av. 18, maç. 3, n. 23. . • 

(18) Ibid. Liv. da» Deraarc. 6 Paz. foi. 49. — Gar. 18, mae. 
9, n. 4. 

(19) Ihid. Gav. 17, mae. 9 , n“ 8. 
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Eft» 1384 
An. I34G 
Sflem- 
bro 17 


Era l 384 
An. 1348 
Oultib. 4 


Era 1384 
An. 1346 
Outubro 

10 


Era 1384 
An. 1346 
Deiem - 
bro li 


Era 1385 


Carta d’EIRoi D. Atlunso de Cqstella, diri- 
gida a Garcia Gomes, seu Meirinho Mor, sobre 
as Demarcações d’Ermczende, c outras aldeas, 
nomeando-o por sua parte para esta demarcação, 
etc. (20). 

Carta do Senhor Rei D. Affonso IV de Portu- 
gal, nomeando a D. GonçaloEanes, seu Vassallo, 
e Alcaide Mor de Bragança, e a Pero Esteves, 
Corregedor de Tras-os-Moiites , para por sua 
parte se juntarem com o Commissario de Gas- 
tei la , para terminarem a questão d Ermezende, 
e mais aldeas, etc. (21). 

Demarcação d’cstes Reinos com os dcCasfella, 
na parle da cidade de Bragança, e onde se 
mostra a qiial d’clles pertencem as aldeas d’Er- 
mezende, Teixeira, Mansalvos, e Muiincnta, 
etc. (22). ' 

Inquirição feita no termo de Bragança sobre a 
contenda entre o Concelho de Bragança , e a 
Povoa de Seabra, c o Commendador de Castro 
Tarefa, sobre asatdeás d’Ermezende, e da Tei- 
xeira, etc. (23). 

* t 

Poder do Senhor Rei D. Affonso IV para Pedro 


(20) Archivo Real da torre do Tombo. Liv. das Demarc. e 

Pâí. fbt, 62. . , 

(21) Md. foi. 62 v. 

(12) HUI. Lhr. das Dertiãrr, e Pa*, fot, 60 »*, 

(23) nu. foi, «7, - ' 



Esteves, sen Yassallo, para a Demarcação , e mi 
Resolução da conleuda dos lugares d’Ermezen-. J "- ,ko '* 
dc* Teixeira, Mansalvos, Muimcnta, Castro . 
Myr, e Rio Dor, as quaes aldeas o Concelho de 
Bragança dizia que lhe pcrtcnciSo : seguindo o 
dito poder da competente inquirição (24). 

t • • í. ' , 

Carta do Senhor Rei D. Affonso IV para João Era i39t 
Gomes, Conego d’Evora, c Estevão Lòurenço, Fcier ía 
com as pessoas, qué ÉlRei dc Castclla havin de 
mandar no I o de Março, demarcarem os termos 
dc Moura, cNoudar, etc. (25). - • 

Carta do Senhor Rei D. AfíbnsoIV para Mar- Era 1391 
tim Gomes, e outros, com os Commissarios rmr.u 
d’EIRei dc Castclla demarcarem os termos da 
villa de Olivença , e da cidade de Badajos, Villa 
Nova de Barca-rotá, Figueira , e Alconchel , dos 
Reinos de Castclla (26). 

Inquirição feita em Bragança sobre Erme- 
zende , ctc.,- como nas antecedentes relativas a 
esta terra (27). • ' ‘ • 


(24) Àrchívo ltcalda Tofre do Tombo. Li». das Demarc. e Paz. 

fel .72 Tf. * - , 

(25) Jbid. inaert. no Instrum. do 1’ de Março do dito anno, 

no Liv. das Demarc. c Paz. foi. 6G. ' 

(2C) Jbid. inaert. no Instrum. de 21 de Julho da Era de 1454. 
(27) Jbid. Li», das Demarc. e Pa*, foi. 86 v°. — E vem jnntoa 
todoi ot Inslfnm. e Doc. concernentes a eito Demarc. 
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Era 1391 
An. 13:, 3 
Março i 


Era 1391 
An. 1353 

Mar-o i 


Era 1391 
An. i3ü 
Março 9 


Era 1 39 1 
An. 1 3. r ,3 
Março 9 


Inquirição sobre por onde demarcávãoos for- 
mos de Campo-Maior, e a cidade do Badajos, 
em virtude de uma carta do Senhor Rei l). Af- 
fonso 4 o , <lada cm. Evora a 13 de Fevereiro da 
dita Era, á qual não apparecèrfio as pessoas no- 
meadas por EIRei de Castella para se fazer a mes- 
ma demarcação (28). 

Instrumento, pelo qual se mostra que os 
Procuradores da villa de Moura, e INoudar forão 
por mandado d’EIRci de Portugal ao termo de 
Moura para alli com dousCommissarios d’EIRei 
de Castella terminarem as duvidas, que exis- 
tião entre adita yilla , c a cidade dc-Sevilha, 
Arouche, e lugares do dito Reino de Castella, o 
que se não concluio, por não irem os de Cas- 
tella (29). ‘ 

Inquirição dos termos d’01ivença, Alcon- 
cliel , Badajos, e a Figueira, principiada neste 
dia (30). 

Inquirição sqbre os termos da villa de Oli— 
venca, e a cidade de Badajos, Villa Nova de 
Barca-rota, Figueira, e Alconchel, dos Reinos de 
Castella (31). ' 


(28) Archivo Real da Torre do Tombo. fól. 51. — Gar. 14, 
mar. 7, n. 24. - " 

• (29) Liv. doa Demarcar.. ePatf.fol. 46.— Gar. 18, maç. 5, 

a. 31. " 

(30) Jbid. Gáv. 15, mar. 24, n. 13. 

(31) IbiJ. inseri, no Insiram, de 21 de Julho daEra de 1454. 
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Instrumento, qúe os Juizes Commissarios de Era m» 

1 All. 1440 

Portugal , e Castcl la mandarão fazer, sobre os M <" oso - , 
gados, que os de Casteila eucoimavão, e toma- 
vão aos d’ este Reino cm Valverde (32). 

Auto feito entre os Commissarios de Portu- JJJJ • 
gal, c Casteila, sobre Pcnamacor, Valverde, Car- M “‘° i0 
valhal , e outros lugares , para se assentar a qual 
dos Reinos pertenciào (33). 

Instrumento de Composição feito entre Rada- 
jos, e Campo-Maior sobre seus limites (34). 

Instrumento de Demarcação entre a vi I la cie 

Aii. Mia 

Olivenea, e a cidade de Radajos, Villa Nova de 
Rarca^rota, Figueira, e Alconchel, dos Reinos de 
Casteila (35). 

. '1 ' % ■’ • 

Carta do Senhor Rei D. Duarte para Mem Ro- 
drigues conhecèr das duvidas, que existião so- 
bre os termos de Olivença, e Rada jos, etc., por 
não serem demarcados (36). 

Inquirição sobre as duvidas, que existião á cn. ois 
cerca dos termos da villa de Olivença, e fiada- 


(3?) ArchivoRcal da Torre do Tombo. Car. 18, mar. 6, n. 13. 

(33) Ibid. Car. 14, mnr. 8, n. Ifi. 

(34) Ibid. maç. 5, n. 3. 

(35) Ibidç Liv. das Uemarc. e t‘az. fól. I . 

(3fi) Ibid. foi 12 V o . — Inaert. na Inquirir. de 6 dc Abril do 
nnnodcl435. 
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jos, em virtude da Carta do Senhor liei D. 
Duarte, dada cm Evora a 23 dc Março de 
1435 (37). 

FMer 4 a Instrumento das Inquirições de 31 de Janeiro 
d’estc anno sobre a demarcação, que os Reis de 
Portugal , e Castella mandarão fazer das villas 

de Mourão, Valença, e seus termos (38). 

>» . ’ . • \ ' * 

Inquirição sobre a demarcação entre Ouguel- 
la, Badajos, e Albuquerque (39). 

|. ' . * * * . • • i ■ 

Demarcações entre Ouguella, Albuquerque, 
e Codiceira (40). 

Inquirição sobre a demarcação entre Ougucl- 
la, e Albuquerque (41). 


(37 ) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. das Demarc. e Pa*, 

foi. 12 T*. ... • 

N.It, O Registo no Liv. das Demarc. e Pa*, foi. 12 v», d£-lha o 
anno de 1 <45, o que é erro manifesto de qnetn fe* o mesmo 
Registo ; por quanto é improvarei , que sendo feita a Carta do Se* 
' nhor Rei D.- Duarte, c o Poder do Concelho do Badajos, por 
virtude dos quaes se tirou èsta inquirição, no anuo de 1435 , 
mediassem 10 annos para se fa*ef a mesma Inquirição no anno 
de 1445, em que já reinava o Senhor Rei D. Affonso V, nem se 
póde allegar que a dita Carta , e Poder acjio , os que tem o anno 
errado ; por quanto diria o feiro da mesma Carta— EIRei Nosso 
Senhor o mandou pelo Infante D. Pedro, ete.— porque naquetle 
anno o Senhor D. Affonso V estava na sua minnridade , sendo 
Regente do Reino o dito Infante D. Pedro sen Tio. 

(38) li, d. Gav. 14, nwç. 5, n.l, e 22. 

(39) IMd. Gav. 18, maç. 11, n. I. 

(40) Ibid. 

(41) Hid. ' . ■ . . ' 


An. 1419 
Deientb. 
t# 


An. 1419 
Dezemb. 
21 


An. 1440 
Julho 23 
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Carla do Senhor liei I). Affoiíso V para Mar- 
tira Vicente ir examinar as mudanças, que os de 
\ tila Nova , Alconchel , c Figueira fazião nos ma- 
lliões do termo dc Olivença (42). 

Inquirição sobre aovas duvidas a respeito dos aj-om 
termos da villa de Olivença (43). * 83 

‘ - v ' • • 

* . ' t • ■ • - 

Sentença dada em nome do Senhor Rei D. ah, 1455 

• Ftver.8 

Affonso 'V a favor do Concelho de MourSo so- 
bre a demarcação dc seus termos (44). 

Carta do Senhor Rei D. Affonso V datada de An. m&o 

- Mato • 

Lisboa, para que Pero Godms va outra vez a 
villa de Ouguclla, e convoque os Juizes, e Offi- 
ciaes da dita villa, c os de Albuquerque, para 
todos juntos verem os marcos, e determinarem 
as duvidas, queexistião entre as ditas villas so- 
bre a sua demarcação (45). 

Demarcações da villa de Ouguella com Albu- 1442 
querque,'era Castella(46). '% umbAi 

Instrumento do que se passou a respeito da 
duvida á cerca do termo de malhões entre Oli- 


(4?) ArchivoReal da Torre do Tombo. Liv. dasDemarc. e Pai. 
foi. 20 v°. ' ' 

\n) uíj. ' ■ } . ... •..■ . .. ' -■ 

(44) Jbitl. Ga*. I4,maç.5,n. I, e 22. 

(45) Jtiil. Ga*. 14, maç. 5, n. 5, inseri, na Demarc. d» 25 de 
Norcnibró de 1462. 

(46) Hid, . 
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vrnca , o Vil la Nova clr Barca-rota , çohre o que 
o Sétihor Rei D. Affonso V havia mandado Po- 
der em data de 1 1 d‘este mez a Martim Affonso 
de Mello, ea Pero Machado, para concordarem 
com os Castelhanos a este respeito (47). 

Carta do Senhor Rei D. Affonso V, datada de 
Estremoz, a Martim Affonso de Mello, para que 
defenda a posse, em que está, sohre os ter- 
mos dc Olivenca com ^ illa Nova dc Barca-ro- 
ta (48). ' ’ ; : . ' ■ • 

Carta dc Martim Affonso dc Mello para o Con- 
celho dc Villa Nova de Barca-rota, participan- 
do-lhe que neste dia foi com o Concelho de Oli- 
venca ver os malhões, que 'dividem os termos 
«las ditas vil las , e que se conformou com as In- 
quirições ant igas, dizendo-lhe por onde parlem 
os mesmos termos (40) . 

Carta de Martim Affonso <lc Mello para o 
Concelho de Badajos, participando-lhe o mes- 
mo que havia participado ao Concelho de Villa 
Nova de Barca-rota pela Carta dc 18 d’cste 
mez (50). 


(47) Archivo Real da Torre do Tombo; Livro’ das Demarc. e 
Paz. foi. Í7 v». 

(48) Ibid. foi. 37.' • • • 

(49) Ibid. foi. 35 V o , 

(50) Ibid. Liv. das Demarc. e Pa*, foi. 30. 
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Carta ilo Seubor Rei D. Aflbnso X, datada dc An. um 
Évora, para Martim AfFonso dc Mello, confor- 
mando-sc conj o que Pero Macliado rcquei‘èra j 
aos Castelhajios sobre a demarcação dos termos 
de 01 i vença , .c, Yijla Nova de iiarca-rota , orde- 
nando-lhe que leve a demarcação direita de um 
marco a outro, etc. (51). 

Carla do Seubor Kci D. Alton so \ , datada de An. um 

* ScUüflb. 

Evora, para Martim Aflouso de Mello, á cerca » 

da contenda, que existe entre Olivença , c \ i I la 
Nova de Parca-rota, sobre os malhÕcs, que 
partem os termos de Portugal dos de Caslella, 
deter rainando-lhe que os malbões sejão postos, 

conforme por esta Carta Ibe ordena, etc. (52). 

• • ' 

•• * • * _ j 

Carta tcstcmünhavel sobre as duvidas dos ter- An. u*s 

. . . Janeiro 

mos, ejurisdiccoes das villas deMourão, e ^ a- 20 
lença, etc. (53). 

Carta ilc Christovão Mendes com nodèrcs dc a», um 

..... Janeiro 

Corregedor de Evora, pela qual decidioas duvi- w 
das, que havia entre os moradores de Mourão, 
e Monsarás com osdeVilla Nova d EIFresno so- 
bre a divisão dc seus termos (54). 


(51) Ai i luvoKial da Torre do Tombo. Liv.dos Dcuukrc. foi. 39. 
(5?) Ibid. foi. 38 r«. 

(53). Ihiil. Gav. 18, in«ç..j, n. ?9. 

(M) lhul.., maç. 10, n.8. 
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An um Instrumento de testemunhas sobre a demar- 

UPldtt* / ' 

b,u 14 ração de Cnstcllo Bom com o lugar de las Fucn- 
tes, termo de Ciudad Rodrigo, do Reino de Cas- 
teUa(55). - • 

Abrii‘ 2 V ^ arta Penhor Rei D. João II, datada de 

. Evora, para João Jorge ir á vil la de Noudar, e 

demarcar os termos da dita villa com os da de 
Moura (56). 

An. i49i Autos e Iiu|uiricòes, que forao feitas c tiradas 

Maio » i ~ , 

por Joao Jorge, por mandado d’EIKci, sobre as 
divisões, c demarcações dos Concelhos ile Nou- 
dar, e Moura (57). 


a pessoa, que EIRci de Portugal mandar para 
o mesmo effeito, sobre os termos e demarcações 
entre ambos os Reinos nas villas de Moura , c 
Noudar, Anzina Sola, e outros lugares de Cas- 


(55) Archivo Real da Torre do Tombo. Gnr. 15, mar. 23, n. 6. 
(5G) Ihtd. G»t. |4, mne. 6, n. 28, inseri, m» Autos, ele., de 8 
de Maio dc 1491. 

(37) lhid. Gnv. 14, mar. 5, n. 28. — f.nv, 15, mar. 21, n I I. 
(.58) /hui inseri, no Doe. dc 23 de Temeiro do aunode 1 193. 
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tella (58). ' ' 


An. 1492 
Kewr. 3 
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. 

do seu Conselho, por seu Procurador; para que 
com os Procuradores dos Reis de Castella en- 
tenda nos termos, e demarcações de ambos os 
Reinos, sobre que tem havido duvidas entre os 
moradores de Moura ,cNoudar , e os de Anzina 
Sola, c outros lugares de Castella, estendendo 
este poder a quaesquer outras inquirições, c 
demarcações, que necessárias sejao; assim eoino 
a praticar com os mesmos Procuradores de Cas- 
tella, o que lhe parecer razão, tanto sobre a 
terra, que jAz entre os Cabos tio Bojador, e de 
Nam , como sobre as pescarias, que os naturaes 
de Castella vão fazer nas ditos mares (59); 

Inquirições, que se tirarão pelo Doutor Vasco o« 
Fernandes, do Conselho d’EIRci, na terra da M " r v<> 9 
contenda junto áo extremo de Castella, sobre os 
termos da villa de Noudar, com a villa de An- 




n 


zinaSola (CO). 




Auto das demarcações de Villarinho , e Tci- An. im > 

. ' Abril 24 , 

xeira, que por inquiriròesdc Portugal, e Castella «« 
se determinárSo (61). 

■ . . . ,• . » • # . 

Auto de vista, e exame da demarcação da An.^iws 
villa de Arronchcs, c Ouguclla (62). 


(59) Areliivo Real da Torre do Tombo inaeiT. no Üoc. do -3 de 
Kevcrriro do auno de 1493. 

(60) IkitL Oar. 15, mar. 23, n. 8. — Gav. 14, iuo<;. 5,u. 7. 

(61) . MJ. ii. 19. 

(62) Ikid. u. 17. ' . 
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An. 1510 
Nov. 26 


An. 1510 
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Traslado authenticó de Inquirição, pela qual 
sc prova, por onde partem os tciiuosda villa de 
Olivença, com os da villa de Alconchel, que é 
do Reino de Castella (G3). 

• i ' * * 

Carta da Snr". D. Joanna, Rainha de Castella, 
para o Corregedor de Badajós ir á villa de Oli- 
vença, e com a pessoa nomeada por EIRei de • 
Portugal , ver sobre que motivo se movião as 
duvidas acerca dos termos das vi lias de Olivença, 
e de Alconchel, e determinarem ambos o que 
fosse razão (G4) . . 

Carta do Senhor Rei D. Manoel, dada cm Al- 
mcirim, para Pero Lopes Cardozo, ate 15 de 
Dezembro d’este anno se achai* na villa de Oli- 
vença , e com o Corregedor de Badajós , ver 
sobre que erão movidas as duvidas áccrca dos 
termos da dita villa, e da de Alconchel, e ambos 
determinarem o que for razão (05). 

Autos sobre a differençà, e contenda das vil— 
las ele Oli vença, e Alconchel , passados cm nome 
d’EIRei D. Manoel (GG). , 


(63) Archivo Real da Torre do Tombo. n. 10. 

(64) lliúi. insert. nos Autos dc 6 dc Dezembro de 1510. 

(Ij5) Jbid. , 

(66) Ibid. Gav. 14, mar. 7, n. 3. 
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Carta do Senhor Rei D. Manoel , dada cm An. ms 
Lisboa para Diogo Taveira ver , e examinar as 
demarcações entre Ouguella, c Albuquerque(67). 

Demarcação entre Ouguella, e Arronches, e ists 
com o azinhal das Pombas , que parte com Al- l6 ’ a - 1 
buquerque (68). • . 

Demarcação da raia de Castellacom Portugal, ââio‘i'ô" 
em termo de Víllar-Maior (69). 

Carta do Senhor Rei D. Manoel , dada em ^ i n |h< J s a J ) 8 
Lisboa, para que Antonio Corrêa, Corregedor 
da Beira, vá á terra de Barrozo, e com a pessoa, 
que o Governador de Galliza mandar, se infor- 
me das differenças entre a dita terra, e a do 
Conde D. Fernando de Andrade, e tire nova in- 
quirição se necessário fòr, etc. (70). 

Autos feitos pelo Licenciado Antonio Corrêa, 
Corregedorda Beira, e pelo Licenciado Escalan- 4 » * 17 
te, Ouvidor de Galliza, sobre as diiíerenças en- 
tre Portugal, e Galliza a respeito dos teVmos da 
terra de Barrozo, e da do Conde D. Fernando de 
Andrade, etc. (71). 


((>7) ArchÍTO Real da Torre do Tombo, inaert. uo Doc. de 1 (í 
de Outubro de 1515. - 

(68) IbiJ. Gav, 14, maç. 5, n. 18. 

(6!)) Jbid. Gav. 18, maç. W,n. 3. - . • 

(70) JhJ. Gar. 14, maç.5,n. 17, ínaert. 

( 71 ) IM. 
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*n ii.» Inquirição tirada cm Mcrtola, pela razão dc 
' ' falsamentc se testemunhar em Castclla por parte 

de Ayamonte contra Castro Marim (72). 

*"nciro Auto sobre a demarcação de Portugal na villa 
rever?» de Vinhacs com Galliza, por causa dos Gallegos 
lavrarem as terras do termo da dita villa (73). 

' n - ‘ti™ Carta do Senhor Rei D. João III dada em Lis- 

P boa, dirigida á Gamara da villa de Mcrtola, para 
lhe enviar a inquirição, que se tirou em 1530, 
por falsamente se testemunharem Castellapor 
parte de Ayamonte contra Castro Marim (74). 

( An. iM Lisboa — Carta do Senhor Rei D. João III no- 
meando a D. Pedro Mascarenhas para entender 
nas tomadins, que os moradores de Arouche, c 
Anzina Sola, e os da villa dc Moura fazião de 
parte a parte ; e a pretender também na duvida 
das demarcações entre as ditas villas (75). 

Maior? Valladohd — Carta dolmperador Carlos V no- 
meando a D. Aflblnso Fajardo sobre o mes- 
. mo (7G). 


(7?) Arrliiro Ilpnl da Torro do Tombo. n. lõ, iiucrt. no Iras- 
ladoda dita Inquirirão. 

(73) JbiJ. n. IS. 

'(7<() JbiJ. n. 15, iusert. no traslado da dita Inquirição. 

(7i) JbiJ. Oav. Itqmaç. B, n. 8, iiucrt. 

(78) lb,d. 


- Oigitized by Google 


— 19 — 


Sentenças sobre a demarcação das villas de ih* 

Outubro 

AnzinaSola, Arronches, e Moura (77). 18 

Demarcação dos limites dos dous Reinos de An. mi 

' „ Qutub.i 

Poi'tugal , e Hespanha, na parte que confina com 
os lugares de Nave de Haver, c Pinhel d’Azaba, 
em virtude do Aviso do Secretario de Estado, 
datado de Queluz a 22 de Julho de 1 782 (78). 


(77) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, mar. 9, n. 8, 
insert. 

(78) ll/id. Gav. 20, maç. 9, n. 9. 
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SECÇÃO II. 


Piiwlegios , e luís em geral sobre estrangeiros , 
e seu commercio, ete. 



Nas Cortes de Coimbra d’estc anno celebradas 
pelo Senhor D. Afíbnsò II se estabcleceo, que 
nenhum official d’ElRei levasse cousa alguma 
dos navios, que tivessem perigo no mar, esc 
obrigassem ( a carcer ) das nações estranhas, e lhe 
impõe penas (1). . 


1292 ac. Leiria — Carta do Senhor Rei D. Aflònso 111 
Mar C o d pela qual manda , que metade das barcas e náos, 
que vierem de França, ou da Rochella, ou 
de outros lugares, ao Douro , c alli aportarem , 
descarreguem cm Gaia, e a outra metade no 
Porto (2). • 


li VI 

Janeiro T 


Lisboa — Lei de Cortes sobre preço dos géne- 
ros (3)." 


(1) Arcliivo Real. Liv. das Leis antig. Col. 2*. Aflbnsina ord . 

Liv. 2», tit. 32. , 

(2) Archivo da Torre do Tombo. Liv. 1°. das DoaoíSes do Se- 
nhor D. Aflbnso Itl , f. 7 v". CoH . I* in principio. — Monaitb. Lusit. 
Tom. 4, liv. |5, Cap. 18, f. 199. v» oit. 

(3) Imp. Dis. I”, Eleiti. P. 2,T. 3", Doc. 2l,pag. í.9. 

Mercadorias Inglexas de Ruam, é de Groot. 
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Evora — Carta Regia <lo Senhor Rei D. Fer- 
nando , para que as embarcações estrangeiras , 
que vierem ao porto de Lisboa, satisfação os' 
damnos que causarem aos da terra (4). 

Nas Cortes de Lisboa , c Porto , que o Senhor 
Rei D. Fernando celebrou em 1371 , determi- 
nou-se, que os Castellos se não dessem a estran- 
geiros (5). 

Santarém — Carta do Senhor Rei D. Fernan- 
do , com força de Lei , para os estrangeiros não 
poderem comprar fazendas de haver o peso se- 
não nesta cidade (6). 

' N 

Cortes de Alouguia , nas quaes se derão varias 
providencias a bem da navegação, e commercio 
marítimo d’estes Reinos (7). 

Cortes de Coimbra — Determinou-se, que os 
mercadores estrangeiros não fossem obrigados a 
mostrar arrecadação, nem pagar siza das mer- 
cadorias que trouxessem, e só da venda que fi- 
zessem, etc. (8). 


; 4} Cartor. do Senad. da Camar. deLtsb. L. 1° doa Reis, foi. 102. 
— Liv. doa Pregoa, foi. 73 v». 

(5) Àrcliivb Real. Maç. das Cortes. Doc. N° 6, f. 33. 

((»,) Cartor. do Senado de Lisboa. Liv. dos Pregos f. 79. Liv. 
I o dos Reis,-f. 1 15 y°. 

(?) Monarch. Lusit. Tom. 8, liv. 22,Cap. 30. 

(8) Archivo da Torre do Tombo. Mac. de Cortes, D. 15. 


1407 AE. 
1369 AD. 
Março 2» 


1371. 


1 4 1 3 AE 
1375 AU. 
Maio 26 


1413 AE. 
1376 AD. 


1394. 
Dezem- 
bro 3i 
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1433 AE. 
1305 AD. 
Julho It 


1433 Era 
1 395 AD. 
Julho 26 


1437. 
Junho 10 


1403 AD. 
Dezem- 
bro 4 


Tenlugal — Carta do Senhor-Rei D. João 1 or- 
dcuando, que os estrangeiros possão comprar 
frutas no Algarve, vinhos, e sal para carrega- 
rem , mas que nSo possão vender a retalho as 
fazendas, que trouxerem (9). 

Carta do Senhor Rei D. João I para Gonçallo 
Pires, Regedor da Casa do Civel, ordenando, 
que nenhum natural de seus Reinos moleste os 
mercadores Pizantinos, Genovezcs, e outros 
mercadores estrangeiros, queroorão, ou vem 
commerciar á cidade de Lisboa (10). 

Privilegio para que se não pague dizima de 
toda a prata, que vier de fóra do Reino, assim 
por mar , como por terra , etc. (11). 

Carta de Lei, para que os estrangeiros não 
possão comprar mercadorias na terra para as 
tornarem a vender (1 2). 


(9) Cartor. do Senad. da Cam. de Liab. insert. no Alvará de 
IGde Novembro de 1451 , liv. 4° dos Heis, f. 104. 

(10) Árchivo Real da Torre do Tombo. Liv. 2° de D. João I, 
f. 104, Col. 1‘. 

Cartor. do Senad. da Cam. de Liab. Liv. 3 a de D. João I, 
f. 59 v«. - _ 

Cod. Hss. da Ca*, de Pomb. eom o tit. Privil. dos Inglezes. 

(1 1) Liv. d'Extr. f. 239. 

(12) Cartor. do Senad. da Camar. de Liab. Lir. dos Pregos, 
f. 70 v°. 

Coll. dos meus Mas. copia authcnt. estrabid. do mesmo Car- 
tório. 
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Carta de Lei do Senhor Rei D. Joào t para que m,, ad 
os estrangeiros, que vierem a Lisboa, satisfáção M3rc ° “ 
os damnos, que fizerem aos da terra (13). 

Cap. 1 7 da Carta d’csta data — Que os estran- nu ai>. 
gciros não comprarão mercadorias fóra d’esta Ahri1 10 
cidade (1 4). 

Capitulo das Cortes sobre os mendicantes, e mm. 
resolução d’EIRei o Senhor D. João I confir- 
mando o mesmo Capitulo; mas que se não en- 
tenda com os estrangeiros, os quaes não pode- 
rão demorar-sc a pedir em uma terra mais de 
oito dias, etc. (15). . 

Carta de Lei , em que se estabelece a maneira, t os ad. 

. - . , Julho.] 

per que os estrangeiros podem comprar, c ven- 
der stias mercadorias (16). 

Garta, em que se ordena que os estrangeiros mm ao 
não poderão vender a retalho mas só as balas, " r *' 
e peças (17). 


(13) Cartor. do Scnad. da Camar. de Liab. Li». do» Prego» , 
f. 73v*. 

Coll. dos meus Mss. copia authent. extrahid. domesmo Car- 
tório. ' . 

(14) Cartor. do Scnad. da Camar. de Lisb. Li». 2 a do» Reis, 

f. 102. • - ' • 

(15) Cartor. do Scnad. da Camar. de Lisb. Liv. 3 a doa Reis, 

f. 102. rfjçt {ui).. 

(Ifi) Cartor. dp Senad. da Camar. de Lisb. Liv. 2 a dos Reia , 
t. 142. < v- ' ■ 

(17) Cartor. do Senad. da Camar. do Lisb. Li». 3 a dp» Raia, 
f. 5. ' 
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1429 AP. 
Agosto 

27 


I4S;I AD. 
Junho 8 


1439. 

Janeiro 

15 


1442.| 
Marro 17 


1431. 
Nov. to 


Carta para que nenhum estrangeiro compre 
(sendo mercador) nenhum haver o peso, nem 
comezinho, fóra d’esta cidade de Lisboa (18). 

Carta de Lei do Senhor Rei D. João I man- 
dando, que aos estrangeiros, que tinhão Cartas 
para serem havidos por naturaes , se lhes não 
guardem (19). 

Lei do Senhor Rei D. Afíbnso V para que os 
estrangeiros nãopossão arrendar as rendas das 
Igrejas, nem Arcebispados, salvo em certos ca- 
sos (20). 

Assento da Relação pelo qual se declarou, 
que o privilegio, e mercê, que por EIRci nova- 
mente foi dado, que todos podessem trazer ar- 
mas, se estenda sómente aos naturaes, e mora- 
doras do Reino, e não aos estrangeiros, nem 
Mouros (21). 

Lisboa — Alvará, do Senhor Rei D. Àflbnso Y 
permittindo, que os estrangeiros possão com- 
prar frutas no Algarve, e vinhos para carrcga- 


(18) Cartor. do Senad. da Camar. de Lisb. Liv. 2» de D. 
JoSo l,f. 51- 

(19) Cartor. do Senad. da Camar. de Lisb. Lít. 3 o de D. 
João. I , f. 05. 

(20) Cartor. do Senado da Camar. de Lisb. Liv. 3“ dos Reis, 
f. lâv“. 

(21) Inéditos jfAcad. Tom. 3°,pag. SCI. 
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rem ; e declarando as fazendas , que não podem 
vender a retalho (22). ' 

Alvará — Os estrangeiros , que vem morar a 
estes Reinos, são privilegiados , para não paga- 
rem pedidos , não se lhes tomarem suas casas de 
aposentadoria , etc. (23). 

Evora — Privilégios concedidos pelo Senhor 
Rei D. AfFonso V aos negociantes Flamengos, 
Allemães, Francezes, Inglezes, etc., sobre isen- 
ções d’alfandega (24). 

•; • .• - 

Santarém — Carta pela quál o Senhor Rei D. 
AfFonso V confirma ao Infante D. Henrique seu 
Tio o privilegio do sabão, para que ninguém 
ó possa fabricar, nem introduzir de fóra do Rei- 
lio (25); 

- • • i * . - * .* ■%- - . . 

Oeiras — Carta do Senhor Rei D. Afforisó V 
confirmando a D. Garcia de Castro o privilegio 
do sabão, que o Infante D. Henrique lhe dera 


(22) Cartor. do Senado da Camnr. de Lisb. Liv. doa Pregos, 
f. 275. Lir. 4? dos Reis, f. 104. 

Coll. dosmeusMss. copia auihent. extrahid. do meanio Cartor. 

(23) Regim. T. 4, p. 199. « • r • 

(24) Cassei, progr. privilegio, etc., p. 4. 

Postlethvrayth, Diction. arl. Treaties. 

Bibliot. R.de.Pariz, Cas. dos Mss. Cod. 10.523. 

(25) Imprcss; cm l.isb. .. < 


O». 
Harto 10 


1451. 
Março II 


1455. 
Selem 
bro I» 


1460. 
Março 1 1 
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em sua vida, para que ninguém o possa fabricar, 
nem introduzir de fóra do Reino (26). 

Nas Cortes d’ este anuo se determinou, que só 
aos Embaixadores, e seu séquito se dessem ca- 
mas (27). 

Provisão a favor dos estrangeiros para reven- 
derem (28). 

mo. Lisboa — Prohibieão, para que se não carre- 
gucm haver do peso, assucar, vinhos, frutas, 
nem outra mercadoria em navios estrangeiros, 
salvo sal, cortiça, etc., segundo lhe é limi- 
tado (29). v . 

Évora — Carta d’ELRei D. Affonso V á Ca- 
bru 6 mara de Lisboa sobre os damnos , que os Portu- 
guezes soffrião dos estrangeiros, jior estes não 
darem fiança antes da sua partida conforme está 
ordenado. Manda que os Armadores antes de 
partirem dèm fiança , e no caso de contravenção, 
serão os da Camara de Lisboa obrigados, por 
suas fazendas, a pagar os damnos aos interessa- 


n«s. 


1467. 

Oulub.7 


(26) ímpress.eml.isb. 

(27) Tom. Cortes.— M. 2. D. N« I5,ctc., f. 43. 

(28) Cartor. do Senad. dn Camar. do Lisb. Ltv. 4“ dos Reis , 

r. los. 

Coll.dos meuslfss. copia aulhont.extrahtd. do mesmo Cartor. 

(29) Lir. dT.xtr. f 50 v«. 
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dos por contravirem aos Tratados, e Tré- 
guas (30). - . 

Coimbra — Carta de Lei em Cortes d’esta data 
— Sobre a maneira , que se ha de ter nos avalia- 
mentos das. mercadorias , e cousas , que se levão 
para fóra do Reino , e com os estantes estran- 
geiros , que nos ditos Reinos estão , e sobre os 
pannos inglezes, e dos que então habitavão espe- 
cialmente Lisboa , Castelhanos, Genovezes, Flo- 
rentinos, e Venezianos (3,1). 

Lei do Senhor D. Affonso, isentando da dizima 
e portagem aos estrangeiros, que trouxerem 
armas para este Reino, por tempo de 1 0 annos, 
nem paguem ciza quando as venderem (32). 

Lei de Cortes — Que se guardasse a Ordenação 
feita para os estrangeiros não levarem do Reino 
ouro , nem prata (33) . 

Lei prohibindoa todos os natnraes, e estran- 
geiros o contrato do alambre, pertencente ao 
Príncipe (34). ' 


(30) Liv, vermelho nos inedit. da Acad. f. 398. 

(31) Liv. vermelho do Sr. D. Affonso V. 

(.1?) Liv. vermelho. — d“Rei. 

(33) Archivo da Torre do Tombo. Mar. 2, das f.orles, Doc. 
n. 14, foi. 82. 

(34) Archivo da Torre do Tombo. Gav. 1 1 , maç. 5 , n. 6. 
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1419. 


1184. 
Março 4 


1485. 
Novem- 
bro I 


1497. 
Junho 28 


Nas Cortes de Monte-Mor o novo , acabadas 
neste anno em Alvito , se determinou ; 1 " que os 
navios nacionaes preferissem aos dos estrangei- 
ros, para tomarem carga, e frete; • 

2 o Que os dommerciantes estrangeiros não 
podessem fazer assento nestes Reinos sem licença 
Regia ; ... 

3 o Que os estrangeiros, nem por si, nem por 
outrem podessem tomar os câmbios ; 

/i° Que os estrangeiros não podessem fazer 
residência cífectiva nas Ilhas (35). 

Carta concedendo aos estrangeiros, e Biscai- 
nhos espccificadamente, o poderem vender pelo 
meudo hastes, e lanças (36). 

Carta, para que.se tomem fianças aos estran- 
geiros, que se obrigarem a trazer pão (37). 

Evora — Carta dó Senhor Rei D. Manoel per- 
mittindo o comojereio livre aos Inglezes, emais 
estrangeiros, na villa de Arzila, e Reino de 
Féz (38). 


(35) Archivo da Torre do Tombo. Mac. 3, das Cortes. Doc. n. 5, 
f. 29, 35, 39, c <0. 

(36) Cartor. do Senad. da Camar. de Lisb. Liv. 2° d’E!Rci 
D. João 2°, f. 15.’ 

(37) Cart. do Senad. da Camar. de Lisb. Liv. de D. Joiko 2°, 
foi. 40. 

(38) Archivo da Torre do Tombo. Liv. da Cag. da Coroa, f. 94. 
Cod. Mas. da Cas.de Pombal com otit. de Privil. dos Ingleies. 
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Carta de Lei, para que nenhum estrangei- 
ro, ainda que mercador, possa vender a reta- 
lho (39). 

Carta de Lei, para que os estrangeiros ven-' 
dão pannos desenfardados /e á mostra ; e achan- 
do-se serem os que não devem , ou falsos, serão 
queimados (40). 

Alvará do Senhor Rei I). Manoel , conforme 
o dé28 de Abril d*este anuo (41). 

. ’ . • 

Lei do Senhor Rei D. Manoel ordenando , que 
os estrangeiros não pudessem estar em um 
lugar mais de oito dias (42). 

Evora — Carta do Senhor Réi D. João 111 em 
que permitte aos mcrcadoresdnglezes, e mais es- 
trangeiros, derogando a ordenação, que possuo 
trazer em Lisboa sedas, etc., e andar em mulas, 
etc. (43). _. ■ 


(39) Cartor. do Senad. da Camar. de Lisb. Liv. dos Pregos , f. 

274 V o , — ' Liv. 4 o dos Reis , f. 180 \ . . 

(40) Cartor. ,do Senad. da Camnr. de Lisb. Liv. 4 o dtlRei I). 
Manoel, f. 52. 

(41) Casse) , progr. 1776, p. 16. 

Bibliot. K. de Pariz , Cas. dos Mss. Cod. 10.523. 

(42) Cartor. da Camar. de Lisb. Liv. dos Preg. f. 213 v*. 

(43) Archivo da Torre do Tombo. Liv. dos Privil. de 1524, f. 
97. — Liv. 5* de Coníirm. de 12 de Janeiro de 1579. 

Cod. Mss. da Cas. de Pombal, com o til. Pritfr. dos Ingleses. 
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!>♦*.* 
Agosto 9 


I 4.V2. 

Julho 21 


Ii5*. 
Abril 23 


I ;><*«. 

Març» 6 


Alvará, para que os Portuguezes , ou estran- 
geiros, que trouxerem mercadorias de fóra , por 
mar, ou por terra, venhao com cilas á alfandega 
do lugar, que estiver dentro de tOlegoasdaraia, 
daquelle donde as descarregarem , e que dentro 
de 10 dias as manifestem , com a comminação de 
serem perdidas (44). 

Lei do Senhor Rei D. João III para que se não 
tire por mar ouro , nem prata para fóra do Rei- 
no, e Senhorios de Portugal (45). 

Alvará do Senhor Rei D. João lü mandando 
observar o de 23 de Fevereiro de 1 553 das cou- 
sas que se não levarão para fóra do Reino (46). 

Evora — No Regimento das cizas d este anuo se 
estabelece— « 1 

No Cap® 4°, § 10 — Estrangeiros , que são 
havidos por vizinhos, quedescaiuinhâo — 

2° Cap® 8° — Estrangeiros, que vem com 
paunos pelos portos de mar, que sejão regulados 
como os naluraes. 

3® Ibid. — Estrangeiros, que vendem seus 
pannos atacados. 


( 44 ) Archivo da Torre do Tombo. Gav. 15, mar. l,n. 63. 

( 45 ) Duarl. Him.doLeSo,LcisExtrav.P.4.lit.7, LeiJ*.p.l38. 
— Edir. de 1 560. 

(46) Duart. Tiun. dd Leâo, Leia Extrar. P. 4, tit. 1 , p. HO 

Edi-;.d«IS60. • 


Digitized by_Ceogle 



— 31 — 


4o Cap° 19. — Estrangeiros, que trazem 
pannos a estes Reinos, como os poderão levar a 
suas casas depois de dizimados , e sellados. • 

5 o Cap° 30. — Estrangeiros , que vendem 
pánnos aos naturacs , que não fiquem obrigados 
a pagar ciza. 

Alvará do Senhor Rei D. Henrique, man- 
dando, que aos Àllcmâes, e mais estrangeiros 
moradores em Portugal , se guardem seus Privi- 
légios (47). . 

Alvará para que os estrangeiros não possão 
ir a nenhum dos lugares das conquistas d’ este 
Reino sem licença d’ElRei (48). 

Alvará sobre os estrangeiras , que morrerem 
sem herdçiros , para quem são suas fazendas , 
etc. (49). 

Lei prohibindo a navegação, e residência dos 
estrangeiros nas conquistas (50). . 

Carta Regia ao Vice-Rei da índia ü. Aífonso 
de Castro, remettendo-«e-lhe a Lei de 16 de 


(17) Cod. Mas. da Cas. do Pumbal, oom o tít. Privil, do» 
loglezes. , r . >'• "-< •* - - • ‘ •> 

(<8) CoH. Ms», de Leis Exü-ay. T. I", T. ISK »•.— Cil. 

(19) bibliòl. Public, de Lisb. Las. do» ilsi. Lst. fc. — 8 — 71 — 
Mew. eDoc. p. IQ7. j-< .r -1 

(SO) Crot. deJuio Bell. T; 4, p. <78. 
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J unho d’ este anno, que prohihe a navegação, e 
residência dos estrangeiros nas conquistas (51). 

Lei dc Filippc III como Rei de Portugal , sobre 
a jurisdição da alnaotaçaria (52). 

Alvará prohibindoque os navios estrangeiros 
vão ás índias, Brasil, Guiné , e Ilhas de Por- 
tugal (53). 

Lei sobre a navegação dos estrangeiros para 
as conquistas (54). 

Privilégios a estrangeiros (55). 

) ' * 

Carta Regia prohibindo consultar-se reque- 
rimento d’estrangciro , para se fazer natural 
d’este Reino (56). 


(51) Grot. de Jure BclI.,J. 4, p. 4J8. 

(52) Cod. Mhs. da Cas. de Pombal com o tit. Privil. dos In- 
glese*. 

(53) Leia da Torr. do Tomb. Liv. 2, f. 84. 

_ Ord. do Reiu. Coll. 1*. ao li*. 5% tit. 103. T. 5, p. 233. 

(54) 1. L. 5 Tom. 107 K. n. I, p. 233, Peg. Tom. 9., p. 181. 
Tom. 1 4, p. 5. 

Vid. L. de 9 de Fevcreirode 1591. —Prov.de l(i dc Junho de 
1606, e 14 de Março de 1005. 

C. R. dc23 de Setembro dc IGIU, e Alv. dc 28 deFevcrciro. 
— 16 de Agosto de 1676. 

(55) Cit. em um Codíc. Mas. de varias niatcr. 

(56) Liv. 3 o do Desembargo do Paço, f. 107, Per. M. R. resol. 

ho pr. p. 7, - - * 
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Carta Regia , prohibindo aos estrangeiros iói«. . 
possuírem Commendas de Malta neste Rei- 
no (57). ' • 

Carta Regia, prohibindo irem Religiosos es- 
trangejros , não só á índia, mas também ás outras bro ® 
conquistas (58). * ’ ' - " '. 

Alvará sobrç estrangeiros (59). 

■v 

• ✓ * 

Decfeto de Fjlippe III , Rei de Castclla , como íeis. 
Rei de Portugal , para que se não desterrem es- ‘"V 
tra ligeiros para as conquistas (60). 

• < 

Carta dc Lei para que os estraneeiros não isjj. 

_ . 1 . * . • ° . . Outubro 

possão ter oincios neste Reino, conforme a Lei <» 
do Senhor Rei D. Manoel , confirmada pelos Reis 
seus successores (6l). 

Carta em consequência de um estrangeiro ter Jn jj»»ç # 
alcançado d’ElRei D. Pedro iftna Carta para po- 
der revender; e aCamara enviou dous homens 
ao dito Senhor aSalvaterra , a queixar-se, e logó 


(57) Lrv. 4» do Desembargo do Paço, f. 59. Per. M, R. resol. 
noprineip. p. 7. . 

(5.8) Mas. ■ . , ... 

(59) Ma*. "J - ' 

(fiO) COd. Ms», da Cas. dé Pomba), com o.tit. Pri»i). dos (ur 
glezcs. ^ • . G ' ... . 

(til) Carlbr. do Senad. da Camar. de Lisb. ti», das Confirma- 
ções , f. 20 »“. 

3 
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1642. 
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a revogou, c mandou so guardasse a de seu Pai, 
o que eslava confirmado (02). 

Provisão do Senhor Rei D. João IV sobre o 
commercio em gerai (03). 

Nas Cortes dê Lisboa d’este anno se determi- 
nou, que continuasse o commcrcio estabelecido 
com as nações do Norte (64). 

Nestas Cortes — pedjo o Estado da Nobreza , 
que se guardassem as Ordenações do Reino a 
■respeito dos estrangeiros não serem admittidos 
a Olficios nem Renelicios , nem terem penções 
neste Reino. 

Que se faria Lei particular a respeito das 
doações de bens de Coroa a estrangeiros , e se 
revogassem as que estavSo feitas (05). . 

Alvará do Senhor Rei 0. João IV confirmando 
a Lei dc Eilippc 111 de 23 de Outubro de 1004 
sobre a jurisdicção da alinotaçaria (00). 


(ti?) Cartor. do Sennd. da Cantar. de I.isb. Liv. das Confirma- 
eoes, f. 48. , 

(CS) Rarboz. Trai. T. 1, üiclnidn na Pcç. 2*. 

(64) Impressas. 

(6 j) Archivoda Torre do Tombo. Mae. 8 das Cortes, Doc. n. 3. 

Yid. a Parle 2* das minhas Memórias para a IlisL. e Thcuria 
das Cortes, p. 100. 

(BC) Cod. Mss. da Cas. de Pombal , eom o tit. Prlvil. dos ln- 
pleres. 
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Privilégios concedidos aos mercadores allc- 
màes, c outros (67). 

/ 

Alvará sobre estrangeiros (68). 

■» 

Alvará precavendo a falsificação da medida do 
sál em prejnizo dos compradores estrangeiros, 
c direitos, ejue dellc se pagava (6‘J). 

Decreto do Senhor Rei D. Affonso VI para que 
se não possão vendei- em Lisboa, por navio 
algum estrangeiro, as presas, ainda que sejão 
feitas a inimigosde Portugal , sem mostrar carta 
de marca do mesmo Senhor (70). 

Decreto ordenando ao Conselho da Fazenda 
mande aos Cônsules, e Vice Cônsules das nações 
estrangeiras, que logo que chegarem aos portos de 
Portugal alguns navios, déern parte nos Prove- 
dores das alfandegas , e jurem sobre as fazendas, 
que os mesmos navios trazem, etc. (71). 

Decreto prohibindo aos estrangeiros o nave- 
garem para.o Brasil fora das armadas (72). 


(67) Postlellnvnvlli, Dict. Treatiea. 

(68) minha CoHeç. > 

(69) Ur. 4° de Leis do R. Arehivo,f. 220. 

(70) £ell. Mas. de Lei* Fxírav. P. f. 42. 

Liv. do Rcg. do Conselhoda Fazenda de 1659. f. 2. 

(71) Coll. Ms», du Leia Ext»*av. P. |,f. 60TO.. • / 7 

Liv. do Rcg. do Conselho da Fazenda de 1 659. f. 55* 

(72) Cit. uo Index Chronol. 
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Alvará para as Camuras não «fai em osOílicios 
«lo seu provimento a estrangeiros , que liãosejão 
naturalizados, etc. (73). 

Alvará do Senhor Rei D. Pedro 11 prohibindo 
a entrada dos navios do Brasil em portos estran- 
geiros (74). 

Alvará do Senhor Rei D. Pedro H sobre a ob- 
servância dos seguros , a requerimento dos 
ConsuJejs das nações estrangeiras, e homens de 
negocio da praça de Lisboa (75). 

Decreto do Senhor Rei D. Pedro 11 sobre a 
baldeação dos navios no porto de Lisboa (76). 

Carta Regia do Senhor Rei D. Pedro 11 para 
que os corsários não possão sair a barra sem 
entraremos navios que se vèem dc fóra (77). 

Lei, per queEIRei D. Pedro II prohibio, que 
nenhum estrangeiro fosse admittido a trabalhar 
nas marinhas do sal, nem ainda chegar-se a el- 


(73) I . Lív. 1», T. G6, § 8, n. 5, p. 368. 

(74) Ord. do Rcin. <7ol. 1* das Leis Exlrav. aoLiv. 5 o , tit. 107, 
T. 5, p. 243. 

(75) Cod. Mss. da Cas. de Pombal, eom o lil. Privil. dos ln- 
glezes. 

(76) Cod. Mss. da Cas. de Pomba) , couro' til. Privil. dos ln- 
glezcs. 

(77) Cit. no Ind. das Leis Exliava*. 
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las para observar a sua factura, debaixo -das 
penas nella declaradas (78). . • 

Al vorá, prohibimlo aos estrangeiros o tra- 

, ,, ° Março li 

ba fitarem nos arsenaes, e aprenderem a cons- 
truir navios (79). ' 

Ò^dcm do Senhor Rei D. Pedro II para se não n». 
impor o direito de 4 1/2 por cento aos Fran- U ’ 
cezes, inglezes, e Hollandezes, não naturaliza- 
dos (80). 

Ordem do Senhor Rei D. Pedro II para que os no». 
Francézes, Inglezes, e, Castelhanos, nãò paguem ° " 
maneio (81). •' • ' 

- . * . . , 

Resolução de Sua Mageslade per que consta, Ju , l {* , 13 
que neste anuo estava prohibida a baldeação dos 
vinhos e sua entrada (82). 

Ordenança Real dos armamentos ém corso, hm. 
e da parte, que os armadores terão na pre- 
sa (83). " . . ' . V 


(78) Archivo da Torre do Tombo. Gav. .2, maç. 4, n. 7. 

(79) Ord. do Rein. Col. 4. das Leis Extrav. ao Liv. tit. 26, ■ 

T. 2, p. 97. V 

(80) Postlelhvraytlr. ' 

Cod. Mss, da Cas.;de Pombal, como tit. Privil. doa Inglezes. 

(81) Cod. Mss. da Cas. de Pombal, com o tit. Privil . doa In- 
gleses. , , *. . ..■ . i 

(82) Nejçoc. do Conde de Tarotics. T. 2. P. S. 

(83) Ereire, Inst. Inr. Civ. tusif. T. I, p. 191, etc. Cil. 
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1706. 
Setem- 
bro 5 


1709. 
Julho 34 


mo. 

Setem- 
bro 20 


1711. 

Fever.8 


1711. 
Feter. 8 


Lei per que o Senhor Rei D. Pedro 11 pro- 
hibc a entrada dc tabacos estrangeiros neste 
Reino (84). 

Carta do Senbor Rei D. João V para o Gover- 
nador de S. Thomé, para que mande pôr editaes 
naquella ilha, de que todas as fazendas assim 
do Reino como estrangeiras, embarcadas para 
o Brasil , sem mostrarem que forão despachadas 
nas alfandegas das Ilhas, serão tomadas por 
perdidas (85). 

• ► 

Alvará prohibindo a entrada dos vinhos, 
aguas ardentes, vinagres, e serveja, etc., cm Lis- 
boa e mais portos do Reino (8G). 

Lei d’ElRei D. João V para se não fazer nas 
conquistas negocio coni estrangeiros (87). 

Alvará, ordenando que se não admiltão na- 
vios estrangeiros nos portos dasconquistas sem 
irem incorporados nas frotas do Reino, confor- 
me os tratados (88). 


(84) Archivo Real da Torre do Tombo. Gnv. 2, maç. 4, n. 25. 

(85) Coll. Mss. de I.eis Extravag. T. 1 , f. 429. 

(BG) Ord. do Reino. Gol. t daaLeisExtravug, ao Lir. 5°,tit. 1 12, 
T. 9; p. 247. 

(87) Archivo da Torre do Tombo, Gav. 2, mar. 4,n.5l. 

(88) Ord. do Rein. Coll. I da* T>is E*lrktftg< ao Lit. 5*, til. (07, 
T. 5. p. 23!h 
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Decreto, ordenando que as bancas dos estran- mi. 

• ~ | Fevct.w 

getros, que vao eommcrciar ao Brasil, scjaodc 
cinco mil cruzados (89). 

Lisboa — Instrucçao que S. Magestadc resol- , 
veo se mandasse ao A ice-Rci do Estado do Brasil, 
e Governador das Capitanias delle a respeito dos 
navios estrangeiros , que forem buscares portos 
do mesmo Estado (90). 

Alvará do Senhor Rei I). João V ordenando nu- 

Dezeru- 

que os bens dos infiéis , inimigos, è piratas que br02# 
naufragarem fiquem pertencendo ao fisco (91). 

Consulta do Senado da Câmara de Lisboa so- „•»<«. 

Mato 4 

bre a arruei la do fogo, que devem trazer os 
barris de manteiga, para conhecimento das ta- 
ras (92). 

Resolução do Senhor Rei í). João V sobi'e a J 7 . 14 ‘ 

• * • Uai» li 



(89) Colt. Mss. deLeisExtrarag. T. l, f. 430. 

(90) Colt. do* meu* M**. 

Ncgoc. do Conde de Tarouca. T. 2, p. 3. 

N. li. A* Negoe. do Conde de Tdrottea na livraria de Jesus 
trazem esta Instrucriq cm 2 de Outubro de 1 7 1 5., 

(91) Ord. do Rein. Coll. I das I.cis Exttavag. ao Llv. 2, tlt. 32, 

T. 2, p.lOO. ’ '»•« *1*-* 

Arch. Real da Torre do Tombo. Gav. 2, mar .‘4, n. 46. 

(92} Cod. Ms», da Ca», de Pombal com o tlt. Priril. do» ln- 
glezes. 
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Consulta do Senado da Camara de Lisboa, de A 
d este raez (93). 

Alvará do Senhor Rei D. João V, revogando o 
outro de 20 de Setembro de 4710, a respeito do 
vinagre (94). 

Decreto recomendando ao Guarda Mór do ta- 
baco as buscas do riiesmo nos navios estrangei- 
ros (95). 

Resolução, declarando que a isenção dos 41/2 
por 100 de que. gosão os indivíduos das nações 
privilegiadas, se não entenda nos ollicios me- 
chanicos, e nos que tem tendas, ou lojas neste 
Reino (96). 

Lei per que o Senhor Rei D. João V prohibe o 
tabaco estrangeiro, e a sua introducção nas con- 
quistas (97). 

Decreto prohibindo despacho, e mQndando 
tomar por perdidas as fazendas da Asia , que se 
importarem em navios estrangeiros (98). 


(93) Cmd. Mss. da Cas. de Pombal com o lit. Privil. dos In- 
gleses. ... 

(94) Ord. doRein. Coll. 1 das Leis Exlravag. ao Liv. 5", tit. 1 15, 
T. 5,p. 549. 

(95) Mss. citad. no Ind. de J. P. R. 

(99) Coll. doApp. n. 57, p. 41 1. — Frnnç. Parte 5*. App. n. G, 
p. 413. . . 

(97) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 5, njaç. 4, n. 68. 

(98) 5. t. 5. T. 115. R. n. I, p. 583. 
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Alvará declarando prohibida a sola, e atana- Ju ‘ n T *J M 
dos de íàbrica estrangeira (99). 

Alvará para que os estrangeiros, que vierem 
carregar dc sal á vil la de Setúbal, possão dar 
entrada na alfandega da dita villa das fazendas, t 

que trouxerem , etc. (1 00). 

Alvará íácultaiido aos olTiciaes dos contrata- 
dores do tabaco dar busca aos navios estrangei- 
ros (101).. 

Decreto sobre a franquia dos navios, cte. ^ • 

bro 9 

Edicto do Senhor Rei D. João V sobre os pri- „ >’*»• 
vilegios dos ministros estrangeiros, e a jprohi- bru “ 
bicão de buscar asilo em sua casa (1 03). 

Lei sobre o modo do despacho das fazendas 
por estiva (104). - " 

Alvará de declaração á Pragmatica de 24 Ab , ’| , 3 - Í 



(99) Cit. no Decreto de 8 tTAbril de I75R. ' 

(100) Impress. em Lisb. 

(101) App. n. 2, p. 2. 

(102) Liv. do Regist. d’Alfond. dc Setub. que priucipiou em 
17511, f. 8*. 

Coll. Mm. de Lei» Extrnvag. T. 1, f. 245. vid. f. 5.- 

(103) Rcport. du Ord. T. I, Appedid. p. 314, ele. 

(104) Iiiiprr»». em l.iab. 
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Lro 27 


1757. 
Nov. I» 


ele Maio de 1749, tia parlo que tom n estrangei- 
ros (105). 

8a Iva terra de Magos — Leis privilegiando os 
plantadores de amoreiras, e prohibindo o e\- 
tracção para fóra do Reino da soda em rama , fio, 
e casulo (100). 

Lei para que nenhum conservador pa99e con- 
tramnndados vagos para sc deixarem de fazer 
com qualquer pessoa as diligencias de Justiça. 
— Imp. 

Decreto, para que as presas sejão sentenciadas 
no Conselho da Fazenda (107). 

Belém — Alvará sobre o contrato dos diaman- 
tes, na parle que toca a estrangeiros (108). 

Alvará fazendo reviver a prohibiçao de 1(1 V3 
de se alistarem estrangeiros no serviço maríti- 
mo (109). 

Alvará prohibindo aos estrangeiros vagabun- 
dos , e desconhecidos, o venderem pelas ruas, 


(105) Im presa. em f.ish. 

(I0(>) Impress. cm Lisb. 

(107) Liv. 14 da Supplicaç. p. 179. 

(108) Impreaa, em Liab. 

( I U9) l.cis do Senlior D. José I , T. 1 . 




casas, lojas, ele., coniMtiveiS, quinquilharias , 
ele. (HO). 


Decreto , ordenando que a permissão dada por 
Decreto de 9 de Fevereiro d’este anno, para tra- 
balharem nas obras vasndas, de estanho, latão, 
e outros rnetaes, se extenda a artífices insignes 
nacionaes, ou eítraugeiros (111). 


Alvará , ordenando que nenhuma pessoa pos- 
sa andar na cidade de Lisboa , e dentro da dis- 
tancia de uma legoa, em carroagem demais de 
duas bestas ; não se comprehendendo porém nesta 
prohibição os coches dos Embaixadores , e Mi- 
nistros Públicos das Cortes da Europa, etc. 

Artigos das Instrueções para servirem fie Re- 
gimento na cobrança das contribuições, que 
pagão os navios para os faroes, etc., na parte, 
que respeita a estrangeiros (113). 


( 112 ) 


Alvará, pelo qual EIRei estabelece um preço 
fixo, e invariável no sabão, e prohibe a enteada 
delle dos paífcés estrangeiros (114). 


(110) Jmpress. em Li«b« 

(111) Impress. em Lisb. 

(1 12) Impresw. em Liftb* 
( 1 1 5) | Imprew. e.m Lisb. 
(114) Impress. em tisb. 


1761. 
Abril i8 


1763. 
Abril 2 


1763. 
Abril 18 


1766. 
Dezem- 
bro 20 
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Agosto 7 


(768. 

Agost© 

30 


1769. 
Julho 31 


1760. 

Agosto 

30 


1781. 
Abril 7 


1782. 
Fe ver. H 
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Alvará prohibindo a exportação tias pelles de 
coelho e lebre para fóra do Reino (115). v 

Alvará do Senhor Rei I). José 1 ordenando 
que os negociantes estrangeiros não possão ser 
obrigados à aceitar em pagamento as apólices 
das Companhias Geraes do Grão Pará e Mara- 
nhão , da agricultura das vinhas do Alto Douro, 
e dc Pernambuco e Paraíba (1 1 6). v 

Condição 7* das 12 approyadas pelo Alvará 
d’este dia , para que se não usem no Reino, eem 
seus domínios, cartas dc jogar estrangeiras 
(117). 

Decreto da Rainha a Senhora D. Maria I a so- 
T>re os Armadores das Potências belligerantcs 

Ordenança de Portugal sobre o commercio 
neutro (119). 

Nova Tarifa geral para a aifandcga grande de 
Lisboa (120). 


(115) Impress. em Lisb. 

(II li) Impress. em Lisb. 

(117) Imprcs». em Lisb. 

(1 18) Martens. T. 4, p. 295. — Frèncei. 
CO», das Leis. T. 3. 

Mercur. Hist. e Polit. 1780, T. 2, p. 380. 

(119) Kxtr. Hennings. T. 2, p. 448. 

(120) l'm Tol. em foi. 


Digitized by Google 



— 45 — 

Decreto, por que ficão abolidos o Decreto c nu. 
Edital de 4 e 5 de Julho de 1770 (121). 

Decreto Real ordenando que m uiias mercado- ns». 
rias serão isentas da nova Tarifa, e só pagarão 
pela antiga (122). 

Aviso, pelo qual foi prohibido aos navios cs- mo. 

, , , „ . AgOslO 2 

trangciros o saírem dos portos d estes Remos 
sobre outros (123). 

Carta de Lei Rainha a Senhora D. Ma- rw. 
ria I a declarando o porto de Lisboa , porto fran- 
co (124). 

Decreto da Rainha a Senhora D. Maria I a so- nos. 
bre a neutralidade, que se ha de observar nos i>ru u 
seus portos (t25). •' 

Alvará de Regimento a respeito das presas 
feitas por embarcações de guerra , ou por arma- br# 7 
dores portuguezes (12G)'. 


(121) Coll. das Leis. T. 3. 

(122) lnipresg. em Lisb. 

(123 Manoel Fcrnand. Thom. Intl. das Leis fcxtrav. 

(124) Martcns,T.6,p. 60G. — Francês. 

Coll. dos leis. T. G. 

Coll. of State papers. T. 5, p. B. 

(125) Martens. T. I, p. 140. — Francez. 

Coll. das Leis. T. G. 

Nouvel. Kxlraord. I796,n. 9ò. — Suppt. 

Manitcur, an S,n. 39. 

(12G) Coll. das Leis. X. G. 
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r 1797. 

Ma io 9 


1893. 
JuhIiü 3 


1898 . 
Agosto 8 


1808. 

J.iwiio 

28 


1808. 
Nov. 25 


1809. 
Janei o] 
28 


Alvará sobre a ampliação do oulro do Regi- 
mento a respeito das presas, etc. (127), 

Deereto do Senhoj* D. Jo5o, Príncipe Regente 
do Reino, sobre a observância da neutralidade 
nos seus Estados (128). 

Alvará do Senhor D. Joao, Príncipe Regente 
do Reino, abolindo o dc 179G, cm que se ereou 
o porto franco cm Lisboa (129). 

Bahia — Carta Regia dirigida ao Conde da 
Ponte, Governador, c Capitão General da Bahia, 
abrindo os portos do Brasil ás nações, e merca- 
dorias estrangeiras (130). 

i 

Rio de Janeiro — Decreto permittindo que 
aos estrangeiros residentes no Brasil se possão 
dar terras por sesmarias, como se dao nos vas- 
sullos portugueses (131). 

Decreto ordenando que as fazendas tanto de 
propriedade portugueza , como as estrangeiras, 
que houvessem pago os respectivos direitos nas 


(127) Coll. das Leis. T. (i. 

(128) MaVtens, Suppl. T. 3, p. J»36; — Fr.uicez. 

(129) Martcns , Suppl. T. 4, p. 300.— Allemão. 

(130) Corr. Brasil. u. 3, Aguéto 1808, p. 187. 
Impress. nu Rio dc Janeiro. 

(131) luiprcss. no Rio de Janeiro. 
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alfandegas de Lisboa, e Porto, não paguem no 
Brasii os direitos determinados pela Carta Regia 
de 28 de Janeiro de 1 808 ( 1 32). 

Artigos do Alvará de Regimento da Saude 
para o Estado do Rrasil, pelo cjue toca a estran- 
geiros (133). 

Rio de Janeiro. — Decreto ordenando que nin- 
guém conjpre mais polvora estrangeira; ficando 
livre «os nacionacs, e estrangeiros o navegarem 
para lura dos domínios portuguezes , ou vender 
á Fazenda Real , a que tiverem importado nas 
épocas, cm que se achava interrompida a com- 
municaçao do connncrcio com as fabricas de 
Portugal (134). 

Aviso do Secretario do Governo de Portugal 
ao Intendente Geral da Policia, para se observar 
o Regulamento de Policia a respeito dos estran- 
geiros, que entrarem, c se achão no Reino. — 0 
Regulamento (135). 

As providencias, regulamentos, c mais dispo- 
sições que depois desta cpoca se tem publicado á 
cerca d’estrangeiros formarão parte dos Addita- 
mentos d’este Quadro Elementar. 


(1.32) linprcss. no Hiu dc Janeiro. 
(133) Iuiprcs*. no (lio de Janeiro. 
(131) Imprcs». no Um de Janeiro. 
(133) luiprcss. em Lisb. 


1810. 

• Janeiro 
22 


1810. 
Kever. 26 


1810. 
Março • 
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1217 AE. 
Derenit». 
1179 AD. 


1134. 
Nov. 6 


144... 


1442. 

Janeiro 
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SECÇÃO III. 

Concessões , c Privilégios em particular entre Portugal, 
c Hespanha. 

Alvará cie D. Fernando II, Rei de Leão, pelo 

qual toma debaixo da sua protecção os Monges 
de Tarouca , e suas cousas, e os exime de por- 
tagens, c alcavalas no seu Reino. Feito em 
Ciudad Rodrigo (1). 

Lisboa , peloScnlior 1J. Duarte — Ao Mosteiro 
de Santa Maria d’Ova do Senhorio de Galliza, 
privilegio, por que EIRei o tomou em Sua guar- 
da, etc. (*2). 

Lei do Senhor Rei D. Aifonso V, para que os 
Castelhanos , que possuem bens em Portugal , 
ou os vendão, ou venlião residir para este Rei- 
no^). 

Nas Cortes d’Evora , que se celebrarão neste 


(I) Doe. orig. do Carlor. de Tnrouen. 

Fr. Joaquim de Santa Rosa, Kluridnr. T. !, p. ?30, onde 
dã oannode l?79, em contradicrão coma era do menino Doc. 

(I) Arehivo Real da Torre do Tombo. Liv. d’Exlr. f. 1 68 V. 
(3) Leia de D.Àflbnso 5”. Liv. 4», tit. 43. 
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mcz e anno, para se apresentarem as proposi- 
ções d’EIRei de Castella pelo seu Embaixador , 
sobre os acontecimentos da Rainha D. Leonor, 
se determinou também queseprohibisse o edm- 
mercio com Castella (4). 


Carta do Magistrado da cidade do Porto ao de . 
Barcelona, sobre os insultos commettidos pelos 
piratas sobre as costas do Algarve contra um 
uavio de Barcelona (5). 


Lisboa. 

D. Aflbnso V. 

A’ villa da Corunha — ■ Carta, per que EIRei 
houve por bem que em nenhum tempo fossem 
demandados por nenhuns da mnifíca mentos , 
que fizessem no tempo da guerra, e lhe dèo ou- 
tras seguranças , etc. (tí). 

.» ' i?-' r 

... V 

Ao Abbade , e Convento de Santa Maria 
d’Oya, do senhorio deGalliza, segurança para 
ellcs, e o dito Mosteiro, e todas as suas cou- 
sas (7). 


1 149. 
Julho 18 


I 149. 
Siov. 12 


*- 


Evora. 145 a. 

Aos Frades, e Mosteiro de S; Domingos de 10 
Tuy; Confirmação geral de seus privilégios (H). 


(4) ftuy de Pina. Chron. do Sr.- D. Aflbnao V. 

(5) I). Anton. de Capmani , Mentor. T. "5, p. 245, 

(t>) Archivo Kcal da Torro do Tombo. Liv. d'Extr. f. ?4. 
(2) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. d’Extr. f. 78. 
(8) Archivo Kcal tt* Torre do Tombo. I.iv. d’E*tr. f. 88. 

4 
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Fc%er. J 


1440. 
Marro 4 


H*i. 

Dezem- 
bro 14 


1 460. 
Outubro 

22 


1467 . 
Abril 2i 
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Portei. 

Aos de Villa ISova d'EU'resno cm Castclla 
manda EIRei que se guarde o costume da boa 
vizinhança, que antigamente houve com os de 
Mourão, comó do levar da portagem , etc. (9). 


Evora. • 

D. Aflbnso V. - 

Privilégios aos moradores , e vizinhos tio Rei- 
no de Galliza, segurança de suas pessoas, c das 
companhas, mercadores, e mercadorias, etc. (10). 


Ao Mosteiro de Santa Maria d’Oya Privile- 
gio , pelo qual EIRei o tomou em Sua guarda , 
etc. (11).- • 

Lisboa. •• •• 

D. Aflbnso V. 

Aos mestres ,' pilotos , mercadores , e mari- 
nheiros de Galliza , e das Asturias. — Privilegio 
-para poderem trazer seus punhaes, e adagas, 
ete. (12). 



Santarém — Aos Castelhanos, tjue trazem as" 
ovelhas merinas a estes Reinos , licença para 
venderem a retalho pelo meudo alguns pannos, 


(») Archivo Resi da Torre do Tombo. Liv. d’£xlr. f; 20. 

(10) Archivo Ucsl ds Torre do Tombo. Liv, d'Lxlr. f. 88. 

(11) 'Archivo Real d» Torre du Tombo. Liv. d’txtr. I', 116 v*. 
(1?) Archivo Real da torre do Teiubo. Ljv. J’LxU. f. iít. 
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que elles trazem para seus mantimentos (13). 

Aos Castelhanos, qtie trazem as ovelhas, e om- 

\ 1 , Aliril 27 

merinas a estes Reinos — Licença para pode- 
rem vendera retalho pelo meudo alguns pan- 
nos que elles trazem para seus mantimentos, 
etc. (14), 

Valença. . • . ' . obj.. 

A’ villa da Guarda, e lugar de Gunyana do 
Reino dcGalliza, Mandado para as Justiças des- 
tes Reinos, que vizinhem com elles, etc. (15). 

D. Áffonso V • ' n v > H«7. • 

Ao Concelho de Bavona do Reino de Galliza, 

Privilegio , por que manda a todas as Justiças, 
e pessoas d’estcs Reinos, que vizinhem , e fação' 
vizinhar com os moradores do dito Concelho, e 
seus termos nas cousas nomeadas, etc. (16). 

Aos de Tuv : e o mesmo aos deSalvaterraem ,•}«. 
Castella (17). , 

Carta de boa vizinhança, que ElRci concede n«. 
aos moradores da villa d’Alcantara para que re- m 



(13) Archivo Keal da Torre do Tombo. Liv. d’Exlr. IV 340 v». 

(14) Archivo Real da Torro do Tombo. Liv. d’Eí Ir. f. 48. 

(15) Arebivo Real da Torre do Tombo. Liv. dT.xtr. f. 121. 

(16) Arebivo Real da Torre do Tombo. Liv. d’Extr. f. àO. 

(17) IbtJ-. 
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ccbão dos natiuacs d’cste Reino a mésipa que 
elles recebem dos mesmos (1 8). 

• . 

o»-.. Corfes da Guarda — Ncllns sc detevnnnou , 

Agosto 

25 que pelos portos, do Reino serem muitos , c por 
elles se tirar o ouro, e prata contra Lei , e se in- 
troduzirem pannos de Flandres — • Detenni- 
nárào que pelos ditos portos de Castella não trou- 
. xessem outrospannosde lã, salvo pardos, ebran- 
quctas; desde Janeiro em diante dc 1476; e os 
, que contraviessem lhe fossem tomados para a 
Fazenda Real (19). 


»«!>: Segurança para osmoradores da villadeMocuer 

Juiiio a» _F . ; 

no Remo de Castella, e seus navios, quenao pos- 
são ser tomados, retidos, nem demandados (20). 


1470. 
Setem- 
bro 20 


Lisboa. 

A’ villa de' S. Sebastião dos Reinos de Cas- 
tella, privilégios, por que são excusos de pagarem 
ancoragem dos seus navios nestes Reinos, em 
quanto os naturaes d’cstcs os não pagarem.ema 
dita villã (21). 


I4TI. 
Março 22 


Ao Mosteiro dás Covas da Cidade de Sevilha 
licença para todos seus cazeiros, lavradores, e 


(18) Archivo Hcnl da Torre do Tombo. Liv. dT.xtr. f. MO. 

(19) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. vermelho do Sr. 
D. AfTonaoV. j, ■ ■'■ v 

(20) Archivo Real da Torre do Tombo. l.iv. d’txtr. f. I órS. 

(21) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. d'Kxlr. :f. 09. ■ 
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mordomos do seu lugar d' Alçaria da Vaca para 
pesca mu , caçarem, cortarem lenha, o madeira 
em termo da villa de Mertola, etc. (22). 

Outro ao dito Mosteiro sobre o mesmo, e '«<• 
para ©s lugares de Odiana (23). 


*:v v-‘v ■ • ' 

A’ villa d’All)Uf|uerque dos Reinos deCastelIa, nu *. 
privilegio para os moradores d’ella metterem *»■» ‘ 
nestes Reinos de Portugal todos os seus gados 
para pastarem com ellcs (24). 

Aos vizinhos, e moradores de Santa Maria 
dei Porto dos Reinos de Castella, Privilegio para 
que possão vir seguros a todos os lugares d’este 
Reino (25). 


Evora. 

Aos Gallegos, que vierem á villa d^VveiÇo 
com seus navios, c mercadorias, segurança , 
posto que sejão de lugares, qúc estão contra 
serviço d’É!Rei , etc. (20). 


107 . 
Junho 7 


Porto. 

Confirmação geral de todos os privilégios ú 


1484 . 
Jaooir* t 


(22) Archivo Real (la Torre <lo Tojnbo. Liv. d’Extr. f. 53 v®. 

(23) Jhid. f. 167. v«. ’ 

(2*4) Archivo Real da Torre do Tombo. Liy. d’Extr fc f. 35. 

(25) Arahivo Real da Torre do Tombo. Liv. d’Extr. f. 37.^ 

(26) Archivo Real da Torce do Tombo. Liv. d’Exft. L 168. ^ 
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1490. 
Julho 8 


1502. 


l.JIT. 

Março 4 


1557. 


1559. 


Villa, c moradores de A leolea no Reino d'Ara- 

gão (27). • . ;■ 

Privilegio, que o Senhor Rei D. Manoel conce- 
deo ao Administrador do Bispado de Tuy que 
os Juizes de Valiença, e as outras Justiças , sen- 
do requeridas de sua parte , ou de seus Vigários, 
que rccebSo algumas pessoas cm suas prisões, 
que o fação, e os não soltem sem seu mandado, 
ou de seus Vigários, 'etc. (28). • 

• • / 

Mandou EIRei, que sobre as passagens de 
terras portugue/as pelos Castelhanos, se leve 
tanto quanto os Castelhanos levurem pela passa- 
gem dos Portuguezes por suas terras (29). 

Carta dos deputados do Governo de Antuér- 
pia a EIRei de Portugal , para mandar restituirá 
Diogo de Ha r o a importância de sete navios 
mercantes, appresados cm Guiné (80). 

Privilégios concedidos pelo Senhor Rei D. 
Sebastião ao commcrcio dos Hespanhoes (31). 

Leis de Ilcspanha relativas ás alfandegas nos 


(27) Arrtiivo Real da Torre do Tombo. Liv. d’Exlr. f. 81 v». 

(28) ArchlvoReal da Torre do Tom\jo. LI». d’Exlr. f. 144 v«. 

(2!l) Ined. Tom. 3 o , p. 583. 

(3Ó) Àrrbivo d« Torre do Tombo. Corp. Chrori. P. I, m.-21, 
Poc. 42. 

(31) Cil. noj Tr*t. poíterlóm, • ' 
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lugares chamados portos seccos, entre Crtsfella, 
e Portugal (32). •■•••.* . 

Privilégios concedidos pelo Senhor Rei D. ms. 
Sebastião ao cotumercio dos Hespanhocs (33). 

Alvará sobre o privilegio , que tem os Cas- 
tellianos da Confraria de S. Diogo em Lisboa br "'‘ 

(34). 

Saragoça — Pragmatica, cm que Filippc IV, 

Rei de Castella, ordena se pratiquem com os 
vassallos, que commerciarem em Portugal, suas 
Ilhas, e Conquistas, as Leis promulgadas sobre 
a prohibição do trato c coitimunicação com os 
vassallos rebeldes ao seu Reino (35). 

Saragoça — Real Cédula de Filippe IV prohi- 
bindo absolutariTente o cpmmcrcio de seus vas- 
sallos no Reino de Portugal (36). 

Madrid— Pragmatica de Filippe IV probibindo 
o commcrçio com Portugal , e, França (37). 31 


(3?) Rccopil. de Lcycs dc Hesp. Liv . !). Tit. 31. Liv. t. 

(33) Oiti nos Trat. posteriores. 

(34) Li». 7° das Extravaj;. da ftelae. f. J99'. Bibliot. PiiM . de 
Lisb. Las. dos Mas. Mem. e Doe. p. lSO^Est. H. — 8 — "4. 

(35) Brelodan. Trat. dé Filip. TV. T. 4», p. 4?t>.. 

(3G) Bretodnn. Trat. de Filip. IV. P. <, ;p. 556. 

(37) Brelodan. Trat. de Filij). IV, P, 6, p. 32. 
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1660. 

Janeiro 

14 


líflO. 

Fever. 16 


1.6Ô3. 
Junho 27 


1063. 
Jülho 3 


km». 

Outubro 

21 


1692. 

Nov. 13 


1696.’ 

Julho 12 


Decreto do Senhor Rei D. AfFonso4 l prohi- 
bindo ocommereio, que os barcos casleJhanòs 
fáátem no Reino do Algarve (38). 

ReaLCedula deFilippc IV, revogando a de 6 de 
Outubro de 1653 (39). * ' 


Real Cedu1a.de FilippelV, Rei de Castella, 
•declarando a fórnia , que se ha de observar na 
prohibição docommercio com Portugal (40). 


Decreto, -em que EIRei de Castella prohibe o 
comhiercio entre Portugal, e Castella (41). 


Pautas sobre os direitos , que se deviSo pagar 
por parte de Castella (42). 

t ■ • 

Decreto do Senhor Rei D. Pedro II mandando 
observar os Privilégios dos Castelhanos, como 
os dos Inglezes (43). 


Madrid — Assento para a introdução dos rie- 


(38) Coll,. Mss. de Leis Extrav. T. I , f, <5. Liv. do Reg. do 

Cons. da Faxenda de IG5S, f. II v°. . . 

(39) Bretodan. Trai. de Filíp.IV. P. 7, p. 373. 

.(40) Bretodan. Trat. de Filip. IV. P. 7, p. 56S. 

- (II) Bretodan.' Trat. de Filip. IV. P. 7, p. 5GG. 

(42) Cit. no Àrt. J0 do Trat.de 1 1 de Mareo de 1 778. 

N.B. iSeste tratado se reválidSo. 

" (43) Cod. Mss.da Casa de Potnbal, como tit.Prrril. dos Inglexes. 
Cartor. da Çonfiervatorin Hesp.-Liv. dos Priril. 

■W, B. iSo Iml. chrçin. teni o »nn.<le IG91. 



gros nos portos das linhas de Hcspanha , por 
tempo de seis annos, e outo mczes (44). 

Lei para poderem correr neste Reino as pata- 
cas fie Castclln de fabrica nova (45). 

Belem — Cartas do Senhor Rei D. João V para 
que se não cobrém direitos dos trigos, cevadas, 
e centeios de Castella, que pelos portos seccos 
entrarem no Reino (48). 

Decreto publicando a Guerra com Castella, e 
determinandoque os vassallos de Hespanha, que 
se acharem no Reino, sáião delle, etc. (47). 


(44) Bretodan. Trat. de Cari. II. P. S, p. 366. 

(45) Livrar. do Marq. de Abrant. Cot}. de Papeis vários, f. ?7 í. 

(46) Impress. em Lisb. 

(47) Impress. em Lisb. •. . . 


1702 . 
Àgost. 2 


1 * 5 ?, 
Abril 18 


1001 . 
Maio 24 
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nsò ad. 

Maio ii 
n»9 AD. 


1341 AD. 
Maio 


1341 AD. 
SHeiub. 


SECÇÀO IV. 


Concessões, c Privilegio» cm particular Ontre Portugal , 
e França. 

Coimbra — Carta do Senhor Rei D. Sancho l, 
participando aos Alcaides-Mores de Santarém, 
e de Lisboa , etc., a chegada dos Francos para 
povoarem o Reino, aos quaes deo Cezimbra, a 
qlie junta Montalvc, entre o Tejo c Caia , etc., 
mandando, que os mesmos não paguem porta- 
gem em todo o sou Reino, etc. (48). 

Carta de Filippe, Rei de França , pela qual dá 
privilégios aos mercadores portuguezes , que 
commerciarem com a cidade de Harelefleu (40). 

Carta de Filippe, Rei de França, pela qual 
aceresccnla os privilégios concedidos aos mer- 
cadores portuguezes , que commerciarem com a 
cidade de Harelefleu (50). 


(48) Arcli. da Torre do Tombo. Liv. fi dos Myst. f. 23 v®. 

Col. 2*. Coll. dos meus Mss., copia antlient. extrahid. do 
mesmo Areh. . • 

Monarch. Lusit. T.5, Liv. 1 li’ Cap, 41, p. 100 v°, com data dc 
26 dc Maio , e citação errada. > 

(49) . Arvh. dc França, Regist. 80, n. 92, f. 47 v®. 

(50) Afch, dc França, Regist. 80, n. 92, f. 47 v“. ' 
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Carta de João, Rei rir França, pela qual con- n-o An. 
firma as outras de privilégios concedidos por 
EIRei Filippe seu Pai, aos mercadores portu- 
guezes, que coinmerciarem com a cidade de 
Harelefleu, de Maio, e Setembro de 1341 (51). 

Pariz — Carta de João II, Rei de França, de 13C2 AI), 
confirmação de privilégios aos Portuguezes /etc. 

( 52 .'. - - . - . . 

0 Rei de França isenta os negociantes portii- 1 * 07 . 
guezes que commerciarcm nos seus Estados do 
imposto de 10 dinheiros (53). 

’ ' t 'i 

Carta tio Senhor Rei D. João I , pela qual or— «m,En 

I . . r * , Deem* 

• itena , que no caso dc haver guerra entre In- hro l! 

I . . . ISlKI Al). 

glaterra, e os Senhorios de França, e de" Breta- 
nha, os mercadores das partidas dcFlundes , dc 
Bre jan ha, e doutras partes, não sejão por iSsô 
retidos, e embargados nos Reinos de Portugal, 
etc. (54)/ ’ ' ' ' . 

Privilégios que João, DuqUe de Borgonha, uhad. 
conccdeo aos homens de negocio portuguezes, tf» 2 » 
por inleròessao de Álvaro Gonçalves Coutinho ; 
em Gante, eté. (55). 


(51) Arch. de França, Regist. 8Q, n. 9?- p. 47 v«. 

(52) Arch. de França, Rçgist. 1)1, n. 299, p. 152. 

(53) Arch. de França , Trdsor des Charle*. 

(54) Arch. da Torre do Tombo; Liv. I I o da Estremadiir. f. 1 10. 
Cod. Ms*. da Casa dc Pombal, como lit. 1’rivil. do* Jnplerc*. 

(55) Diog. Gom. de Figueired., Nobiliar, T. 4, f. 5G2. Cit, 
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EIRei de França concede privilégios aos ne- 
gociantes portuguezes que commerciarem com 
a cidade de Harfleur (56). 

i m. Carlos VII, Rei de Franca — Confirma todos 
os privilégios que os Reis seus predecessores 
tinlião concedido a Portugal (57). 

•os. • Lisboa. 

Janeiro • % 

i! ' Aos naturaes, e súbditos de Bretanha , ségu- 
rança para poderem vir tratai*- nestes Reinos de 
Portugal (58). ' •- 

i« Nesteanno havendo os Francezes tomado con- 
tra os tratados uma caravçUa da Minà , EIRei 
mandou fazer represália em ÍO nav ios grossos 
de França, que estavao em Lisboa, e nietter 
as mercadorias na alfartdega , tirar-lhe os le- 
mes, e prender os FrancCzcs; e a Setúbal nian- 
. dou b mesmo, e mandando EIRei de França 
entregar a earavella, EIRei fez o mesmo (59). 

I5M. Carta de Francisco I, Rei dc França, aos Go- 
vernadores de Provença,-etc., para não emba- 
raçarem a Joao Ango fazer tomadias aos vassal- 
los de Portugal , em réfcns das represálias, que 


(56) Arch . de França , Reg, 172, n. 660. 

(57) Arcb. de França, Reglst. 177, n. 108. 

(58) Arctiivo Real da Torre do Tombo. Ijv.d s Exlr..f. 57 v«. 

(59) Re*. O.liron. Cnp. 1<6. 
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estes lhe íizerâo, avaliadas em 250,000 ducados 

( 60 ). . • • ■ 

Ordem ao Almirante em RuSo para guardar a 

jj . . •- f 1 ° Seleni- 

lazcnda cie um navio de Gume apresado aos Por- bro 6 
tuguezes (G1 ). 

/ " -v • • • > .• •• •• 

Ordem de Francisco I, Hei de Franca, para «w. 

• • i - 1 Selem- 

se inserir certa clausula na Ordenança, que se '"'•o . - 
fez sobre as presas entre os Fraucezes, e Poctu-. 
guezes (62). • • 

Sentença',] per que se julgou pertencer a El- • • 

Rei uni navio, e suas mercadorias, vindo de 
Lavache , Conquistas d’estes Reinos , prisioneiro 
pelos Francczes por ter entrado no porto dc 
Villa Nova, por tormenta, que lhe sobreveio 
( 63 ). ••••.; 

CartasPalentcs d’ElRci deFrariça Henrique Hl, 
confirmando a d’ Agosto de 1550, cm que ha- 
via concedido aos Pòrtuguezes a liberdade de . 
se estabelecerem Cm França, e gozarem dos pri- 


(GO) Arch. da Torre do Tombo. Corp. Chron. I*. í,.in;44, 
itoc. 114. 

(lil) Arch. da Torre do Tombo. Corp. Chron. P. I, ni. O, 
Doc. 15. * 

(82) Arçh. da torre do Tombo. Corp. Chron. P. I., ui. 5?, 
Dóc. 104. 

(85) Arch. da Torre do Tombo. Ga*. 1 0, m. 8, u. 2. 
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vilegios concedidos aos de mais estrangeiros 

(64). 

nu. Cartas dXIIlei de Franca sobre o assumpto da 
outra d’este dia (G5). 

»»». Coníirmaçào dos Capítulos concedidos pelos 
Turcos á Franca, cm que se falia de Portugal 
■ ( 66 ). 

i,8i. Carta do Cônsul João CLenardo para o Sena- 
i>K>u do de Lisboa, avisando da peste que havia em 
Frauça c Bretanha, etc. (07). 

is»,. Convenção coimnereial feita cm Constautino- 
l orr j pia por Mr. de Breves, Embaixador de Henri- 
que IV, em que se estipujou no artigo 4 o podes- 
sem os Portuguezes commerciar debaixo da 
bandeira franceza nos portos pertencentes ao 
domínio doGramSebhor (68). 

i6o3. Supplica do ConsuLda nação franceza em Lis- 
Jj, ,T r ° boa, Luiz de Mensis , para se lhe concederem os 


(64) Morcan de Sl. Mcry, Lois ct Constituí. dcsColon. fran<;. 

dc 1’Amér. T,- I , p. 9. . • 

(65) Moreau de St.Mery, 1.ois et Constitui. des G>lon..franç. 

de 1’Amér. T. 1, p. 9. . 

(66) Flassan , Rifcl. de la Diplomai. Trone. T. 

(67) Areli. da Torre do Tombo. Corp. Cliroii. P. 3, JH. 21, 
doe. 7. 

(68) Hibliolh. R. dc Par >/.. Ç«s. do*M»s.(.od. 10.314 — p. I. 
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mesmos privilégios dos Constilps \cnczianos, e 
Allemàes (69). 


Declaração 2* de Luiz XIII de França, man- 
dando que os mercadpres cst rangeiros não possào 
tirar do seu Reino nenhumas mercadorias, sem 
ilar fiança de não as levar aos portos de IJes- 
panha; e que se embarguem todos os navios , 
clleitos, mercadorias, e bens dos Hespanhoes, 
Portugúçzes, Granadinos, Milanezes, etc., eque 
depois de inventariados se depositem até nova 
ordem (70). 


1623. 

Maio 2 


Alvará do Sejibor Rei D. João IV mandando 
guardar aos Francczcs os seus privilégios, pelo 
que toca ao Dezembargo do Paço (71). 


i«n. 

Maio 4 


Alvará do Sephor Rei D. Pedro II concedendo 
aos Francczcs um Juiz Conservador cm Portu- 
gal (72). 


less. 

Abril 7 


Fôrma do tratado, que pede ao Senhor Rei aà® 
D. Pedro II Reinol de laEseolla, Cônsul da nação 


(G9) Arch. da Torre do Tombo. Çorp. Chrou. P. 2, m. 304, 
doc. 8. 

(70) Brclodano, Trai. de Filip. IV. f. I, p. 472. 

Itibliolb. R. de Paria. Casa dos Ms». Cod. 9.772, p. 71'. 

(71) Cod. Ms»a da Ca», dc Pombal, com o lil. Piivil. dos In- 
gler.es. 

(72) Ord. do Reiu- Co). I do» Leis CxUav, aoi.iv. I?, lil, 32, u, 3. 
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fraúceza , para a baldeação dos navios iVancezes 
no porto dc Lisboa (73). 

Decreto mandando remctter ao seu Conser- 
vador, para ser julgado na primeira instan- 
cia, um Francez que a Relação condemnára á 
morte (74). 

r , 

ia»a. Decreto, para que um Francez accusado de 
Crime capital seja julgado em primeira instancia 
pelo seu Juiz Conservador (75). 

pão. Lisboa. ■ 

bro 22 Aviso da Secretaria d’Estado aos Senados de 
Lisboa Oriental, e Occidental para que se pro- 
liiba o commercio com todos os portos , que 
França tem no Mediterrâneo, desde INiza de 
Yilla Franca de Picucntçalc á Rabia de Louzauo, 
estcndendo-sc a todos os portos dos Turcos c 
Mouros, e a toilas as mercadorias, que costu- 
mão vir daqucllas partes, ainda que venhão 
pelo Oceano em embarcação de qualquer outra 
nação (7G). 



* . • ‘ 

(73) Cod. Mss. da Casa do Pombal, cmn o tit. Privil. dos In- 

glezea, . 

(7<) Appondix de Extras. 2, I.. I . T. 12, § 2, 11 . 2, p. 15l>. 

(7i) Ord. do Jlem. Cot. 2 das Leis Extrav. ao Liv. 1% til. 52, 
n. 2. 

(76) Gaz. de Lisb. dc 1721, Art. Portugal , n. 1. 


— G5 — 


Cartas Patentes d’EIRci de França para a abo- 
lição do direito d’Aubaine com Portugal (77). 

» • 

Extracto dos Registos das deliberações dos 
Cônsules da Republica Franceza , em que decrc- 
tão a restituição das presas feitas a Portugal , 
com tres Artigos assignados pelo I o Cônsul 
(78). 

Lisboa. 

Edital do Intendente Geral da Policia, para 
que se não recuse receber a moeda franceza, c 
hespanliola, com que as tropas irancezas pagão 
o quccomprão (79). 

Portaria dos Governadores do Reino ao Con- 
selho da Fazenda, para que faça executar o ajuste 
provisional com a Franca, de Julho de 1814 
(80). 


177 ». S 
Nuv. b 


I 80 |. 

Outubro 
□ h 


1807 . 
Nov. Jo 




I. I ». * 
ftClCUI - 
bio iü 


(77) Mcrcur. Ilisl. ePolit. 1779. T. 1, p. G33. 

(78) Martcns, Supp. T. ?, p. 54?. 

(79) liuprcss. em Lh*b. 

(80) Impresb. cm Lisb. 
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SECÇÃO V. 


Concessões , c Privilégios em particular entre Portugal , 
u Itália. 


H30 Ero 
13»? An. 
Julho 26 


Coimbra. 


A’s Gales de Veneza privilegio para não paga- 
- rem neste porto dizima, nem outros direi tos das 
mercadorias, que trouxerem, e descarregarem, 
senão das que venderem (81 ). 


1533. Instrumento com o llieor dos privilégios dos 
mercadores venezianos dados por Carlos' V c ou- 
tros Soberanos (82). 


N. B. Os Italianos das Republicas de Génova, 
e Piza tiverão privilégios mui antigos nestes 
Reinos, como se vè na Secção IV. Nas Addições 
a este Quatlro se fará menção d’elles. 


(81) Liv. d’Exlr. f. 233, 

(82) Archivo da Torre do Tombo. Gav. 2, maç. 9, n. 29. 
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SECÇÃO VI. 



Concessões , o Privilégios em particular entre Portugal , 
e Inglaterra. 




Grande Carta concedida por Duarte I de In- 
glaterra aos mercadores allemães, francezes, 
lies panhoes, c portuguezes, etc., fixando os 
direitos, que hão <lc pagar nas alfândegas , com- 
mummente chamada Carta Mercátoria (83). 

Carta dc privilégios concedidos pelo Senhor 
Rei D. Fernando aos Inglezes (84). 


Carta do Senhor Rei D. Fernando, pela qual 
faz mcrcè aos mercadores inglezes dc lhes dar 
por Juiz para conhecer nos feitos, que tiverem 
sobre mercadorias, que comprarem, ou vende- 
rem, a Fe r pão Rodrigues, Juiz nos feitos da 
alfandega dc Lisboa, c aos que depois dcllc fo- 
rem (85). 


(83} Krostcr, Digcst. of all lhe laws rdaling to customs, etc., 

p. 18. 

(84) Arcbivo da Torro do Tombo. Liv. I o do D. Fernando, 
f. ?,etc.. . 

Cod. jlss. da Casa dc l > oinbal, com o tit. Privil. doa In— 

glczcs. • - • • , ' ; 

(85} Lo. I o dc D. Fernando, f. '.’0 v°, Coll. 1". 






i3*3 An. 


MAS AC. 
Ouliili. a 
1367 Aü. 


1103 K.a 
Oulirtiro. 
3a 

1367 AI7. 
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««••«?■ Capta Duarte 111, Rei de Inglaterra, concc- 
b, ° 3 dendo privilégios aos mercadores portuguezes, 
que comraerciarern n’aquelle Reino (80). 

Salvo Conducto de Duarte III, Rei de Inglaterra, 
bto * a favor dos mercadores portuguezes (87). 

U7i Ai). Carta de Duarte III, Rei de Iuelatcrra, sobre 

DfZcni- 7 O 7 

bro 6 as fazendas detidas em Falmoulh aos Portugue- 
zes (88). 

dm ai). Carta de Ricardo II, Rei de Inglaterra , para 

Jullio 5 , ' “ ’ 1 

Lourenço Fogaça , Embaixador de Portugal , fa- 
zer conduzir os seus trastes sem pagar direi- 
tos (89). 

•mi tf» Carta do Senhor Rei D. João I, pela qual con* 
a B oí(. io cede aos Inglezes os mesmos privilégios dos Ge- 
novezes, c Pizantinos (90). 

hoo ad. Coimbra — Carta do Senhor Rei D. João 1 

Ago>t. io 

concedendo privilégios aos Inglezes, iguacs aos 
dos Genovczes (91). 


(86) Rymer, Fiedera, clc. T. 6, p. 703. — Latim. 

(87) Rymer, Fcedera , elo. T. 6, p. 703. . — Latim. 

(88) Rymer, Fiedera , etc. T. 6, p. 704. — Latim. 

(8!)) Rymer, Fiedera, etc. T. 7, p. 361. — Latim. 

(!I0) Archlvoda Torro di> Tombo. Liv. il'K\tr. f. ?l0, LoI. V. 
(91) Postlctbwayth, Piclion. on Trade, Arl. Trcatiys. Cull. tios 
meus Mss. 
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Carta de Henrique IV, Rei do Inglaterra, man- 
dando que não fique nlli demorado Portuguez 
algum por motivo de represália, em conse- 
quência das dividas contrahidas pelo M e dcSam- 
Tiago, e Lourenço Gomes Fogaça, Embaixa- 
dores, que fòrão de Portugal, junto d’aquella 
Corte (92). 

' ' • . 

Carta de Henrique IV, Rei de Inglaterra, sobre 
o não se represarem os mercadores, e navios 
portuguezes por causa das dividas, contrahidas 
em Inglaterra pelo M e deSam-Tiago, e Lourenço 
Anncs Fogaça, Embaixadores, que fòrão do Se- 
nhor Rei I). João I (93). 

Carta, pela qual Henrique IV, Rei de Inglater- 
ra, ordenou que nenhum Portuguez fosse preso 
no seu Reino , nem se lhe represassem os navios, 
ou bens, pelo pretexto das dividas do M' de 
Sam-Tiago, e Lourenço Annes Fogaça (94). 

Isenção das alfândegas de Inglaterra para os 
bens do filho do Senhor Rei de Port ugal (95). 

Coimbra — Carta do Senhor Rei D. João I 


(92) Archivo da Torre do Tombo. Gav, 18, m. 8, n. 28. 
Hymer, Fiedera, ele. T. 8, p. 346. — Latim. 

(93) Archivo da Torre do Tombo. Gav. 18, m. ?, n. 28, f. 21 v«. 
Rymer, Foedera, etc. T. 8, p. 352. — Latim. 

(94) Archivo da Torre do Tombo. Gavvl8, m. 7, n.28, f.29 v°. 

(95) Rymer, Fiedera, etc. T. 8, p. 428. .< 


HOI At». 
Fe» er.ni 


I to* AD. 
Março 16 


1 40% AD. 
Janeiro 
10 


UOG AD. 


1427.' 
Agost. to 
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108 AD. 


IKI. 

Janeiro 

2tf 


1449 . 

Janeiro 

12 


1448. 

Janeiro 

12 


1450. 

Oiilnlno 

W 


concedendo aos Inglczes os mesmos privilégios, 
de que gozavSo os Genovezes , e Pizantinos 
(96). 

Isenção nas alfandegas de Inglaterra para os 
bens do Senhor Rei de Portugal (97). 

Evora — Segurança para os Inglczes, e seus 
navios, que vierem comraerciar a estes Rei- 
nos (98). •' •' 

Evora — Carta de Segurança aos Inglczes, 
que vierem commcrciar a estes Reinos (99). 

Evora — Carta de privilégios concedidos aos 
Inglezes pelo Senhor Rei D. AÍTonso Y, assi- 
gnada pelo Infante D. Pedro Regente do Reino 
( 100 ). 

Alvará do Senhor D. João II (sendo Príncipe, 
e governando o Reino em ausência de seu Pai) 
concedendo privilégios aos Inglezes (101). 


(96) ArchÍTo da Torre do Tombo. Liv. dc D. Jo3ol,f.210. 
Cud. Msa. da Casa dc Fombal , como tit. Privil. dos Inglczes. 

(97) Rymcr, Fipdcra,ctc. T. 10, p. 391. 

(98) Liv. d’Extr. f. 121 v®. 

(99) Liv. d’Extr. f. 105 v®. 

(100) Arcliiro da Torre do Tombo. Liv. das Dcfnarr. e Paz. 
f. 101 v®. 

Cod. Mss. da Casa de Pombal, com o tit. Privil. dos Inglezes. 

(101) Posllclhwayth. Dirtion. Ari Troaties. 
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Cintra * — 28 Capítulos apresentados pelos us#. 

, r 1 1 Oulub. 1 

mercadores ínglezes ao Senhor fiei D. Affonso V 
sobre obstáculos d’alfandega de Lisboa, e vexa- 
mes dos OÍTiciaes delias ; e respostas d’EIRci aos 
mesmos Capítulos (102). 

Torres Novas — 11 Capítulos apresentados ms. 

* * Füvcr. 22 

pelos mercadores ínglezes ao Senhor Rei D. Af- 
fonso V sobre obstáculos, e vexames d’Alfan- 
dega de Lisboa , e respostas d’ElRei aos mesmos 
Capítulos (1 03). 

Alvará do Senhor Rei D. Affonso V mandan- i«i. 
do observar as reSpostas aos Capítulos do I o de 
Outubro de 1454, e 22 de Fevereiro de 1458 
(104). • • - 

Lisboa — Notificarão a todos os naturacs de an. 

J . Dozeiu- 

Inglaterra, como ha por alevantadas as particu- 5 
lares seguranças, assim como se lhe nunca forão 
outorgadas (105). . - 

Evora — Carta do Senhor Rei D. Joao II con- hsi. 
firmando as respostas aos Capítulos do I o de MaríU ‘ s 


(IO?) Cod. Mss. da Cosa de Pombal, com otit. Privil. dos Int— 

glczes. 

(103) Cod. Mas. da Casa de Pombal, com o tit. Privil. dos In- 

glezes. > ; ’ 

(104) Cod. Mm. da Casa de Pombal , com o tit Privil. dos In- 

glezes. • * 

(lO.VVLiv. d F.xfr. f. IBS V o , 
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1197. 
Julho a 


I!íl6. 
Junho 30 


1530. 
Alaryi 6 


isr. 

Janeiro 

U 


Outubro do 1454, c de 22 do Fevereiro do 1458, 
e o Alvará do (5 dc Novembro de 1401 , a favor 
dos mercadores inglczes (100). 

Evora — Confirmação pelo Senhor fiei D. Ma- 
noel , da Carla do Senhor fiei D. João II de 28 
de Março de 1491 , a favor dos mercadores ingle- 
zcs (107). 

r i • 

Lisboa — Alvará do Senhor Rei D. Manoel,- 
mandando observar os privilégios dos Inglczes 
(108). 

f 

Evora — Alvará doSenbor Rei D. João III con- 
firmando os privilégios dos Inglczes ( 1 0U). 

Lisboa — Carta do Senhor Rei D. Sebastião 
confirmando a de 23 de Dezembro dc 1524 a fa- 
vor dos mercadores inglczes (MO). 


(I0G) Cod. Mss. da Casa de Pombal , eom 0 lit. Privil. dos In- 
gleses. 

(107) Archivo da Torre do Tombo. í.iv. GdaExtremad. f. Ml, 

Cod. Mss. da Casa de Pombal , com o lit. Privil. dos Ingleses. 

(108) Archivo da Torre do Tombo. Liv. dos Privil. dc 1530, 
f. (II . Confírm. 

Cod. Mss. da Casa de Pombal, com o lit. Privil. dos Inglczes. 

(109) Archivo da Torre do Tombo. Liv. dos Privil. de IS36, 
f. G4. 

Cod. Ms», da Casa dc Pombal, com o lit. Privil. dos In- 
gleses. 

(110) Archivo da Torrí do Tombo. Liv. 5 das Confirmar. Ce- 
raes , f. 30. 

Cod. Mss. da Casa de Pombal, como lit. Privil. dos Inglczes. 
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Determinação da Rainha Iznhcl , «lo Inglater- 
ra, contra os piratas, c a favor dos negociantes 
portugnezes (I II). 

Valhadolid — Alvará deFilippe III, Rei deCas- 
tclla, como Rei de Portugal, mandando obser- 
var o Art. do Tractado de Paz com Inglaterra 
sobre as fazendas , e bens dos Inglezcs , que fal- 
lecerem neste Reino, serem entregues a seus 
legítimos herdeiros (1 12). 

Alvará de Filippe II ordenando que os mer- 
cadores , pilotos , e marinheiros inglczes, que 
vem negociar a este Reino , possão trazer sedas ; 
mas que as não tragão os Inglezc6, que vierem 
morar, c residir na cidade de Lisboa , e Reino; 
mandando que se lhes de homenagem quando a 
requererem , c perante Juiz competente (1 1 3). 

Carta de Filippe II confirmando aos marcan- 
tes, pilotos, c marinheiros inglczes, que vierem, 
ou vem á cidade de Lisboa, os privilégios anti- 
gos, que lhes forão concedidos pelos Senhores 


(111) Ryiner, Fccdera, etc. T. 15, p. 769. — Latim. - 

(112) Archivo da Torre do Tombo. Liv. das Provisões, f. M8. 
Cod. Ms*, da Casa de Pombal, com o til. Privil. dos Inglczes. 

(115) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 1 dos Privil. de 
Filippe II, f. 125 v«. 

Ct>d. Mss. da Casa de Pombal, com o tit. Privil. dos Inglezcs. 
N. R. Nfio é exacto, pois alem de outras irregularidades temsi 
da la tio J M de Julho, e a cjtnelto errada. 


I5T7. 
Março tl 


1605. 
Selein- 
bro 30 


1609. 
Julho il 


1609. 
Julho II 
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Abril 6 


1612. 
Julho 3 


1643. 


1647. 
Fetor. is 


1048. 

J unho 4 


Reis seus Predecessores , sem diminuição , nem 
alteração alguma (114). 

C. R. sobre os Privilégios dos mercadores in- 
glczes cit. no Assent. de 8 de Abril de 1 634 — 
declarando que o privilegio dos Inglezes se não 
entende derogado por outro posterior, e prefere 
ao do Tabaco (1 1 5). 

C. R. para os Inglezes poderem dar qualquer 
juramento (1 16). 

Lei sobrea jurisdicçào nas causas dos Ingtc- 
zes em Portugal (1 1 7). 

Decreto do Senhor Rei D. João IV para se da- 
rém livres de direitos, ao Embaixador de Ingla- 
terra 30 pipas de vinho cada anno para gasto 
de sua casa, cmquanto assistir naCorte (1 18). 

Decreto do Senhor Rei D. João IV para o Pro- 
vedor da Alfandega deixar despachar ao Em- 


(114) Archivo da Torre do Tombo. Liv. 20 da Chancell. de 
Filippc II, f. 181. 

Cod. Mas. da Casa de Pombal-, com o til. Privil. do» Inglexes. 
N. B. >3o é exacto , e (em a cilaçSo errada. 

(115) Liv. 1, T. 52, §9. — C. Ass. p. 71. Vid. a Qrd. Vicen- 
tina. Tom. 1, p. 519. 

(Ilfi) Liv. 4 . Esf. f. 9Í. 

(117) Ordei». do Heln. de Portugal.' Liv. 1, Tit. 52, g 9. 

(118; Coll. Mas. de Leia Exlrav. T. I. f.7 v«. 
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baixador do Inglaterra mil cruzados de fazendas 
livres de direitos (119). 

Memória ao Senhor Rei D. João IV sobre os 
navios, e mercadorias dos negociantes ingle- 
zcs (120). 

2 o Memória ao Senhor Rei D. João IV sobre a 
sua Ordem, para que nenhum homem de guerra 
inglez entre mais nos seus portos; e sobre algu- 
mas insolências comrnettidas pelos homens de 
Rupert cm 15 d’ Abril d’estcanno (121). 

Memória ao Senhor Rei D. João IV sobre 
serem mortos alguns Inglezcs pelo proprio Ru- 
pert (122). 

Ordem do Senhor Rei D. João IV pelo Con- 
selho da Fazenda , mandando entregar aos lii- 
glczes todas as fazendas, que lhes forão seques- 
tradas (.123). 

Provisão do Conselho da Fazenda sobre a du- 
vida proposta pelo Juiz d’alfandcga do Porto na 
execução do Mandado do pagamento aos Inglezcs 


(119) Coll. Mas. de Lçis Extrav. T. l,f. 9v*. 

(120) Rymcr, Ftrdera , èlc. T. 20, p. 579. 

(121) Rymcr, Fcedera, ctc. T. 20, p. 580. 

(122) Rymcr, Ftcdcra, ctc. T. 20, p. 584. 

(123) Cod. Mss. da Casa de Pombal, com o til. Privil. dos In- 
gleses. 


1650. 

Abril i 


1650. 
Junho 5 


1650. 
Junho 5 


1652. 

Janeiro 

10 


1655. 
NOV. 28 
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Maio 29 


I6'.6. 
Ou I ubro 
20 


Julho 4 


IfífííL. 

Oiilubro 

13 


nos meios direitos de suas fazendas , declarando 
que o Consulado se não devia separar, mas pagar 
como d’anlcs; c (|ue os meios direitos, que se 
mandavão separar, assim da dizima , como da 
siza , se devião entender só da parte, que perten- 
ce a EIBei, e não a do Bispo, e Cabido, que se 
pagaria inteira, como dantes (124). 

Alcantara — Alvará do Senhor Bei D. João IV 
isentando os Inglezes da dizima , c dos encargos 
da guerra (125). 

Alvará do Senhor Bei D. João IV concedendo 
aos Inglezes um Conservador (12G). 

Alvará doSeuhor Bei D. AfFonso VI concedendo 
aos Inglezes, que os seus navios serão reputados 
portueuiezes . nnanlo á isenção dos direitos de 
saída (127). 

Decreto do Senhor Bei D. Aflbnso VI para 


(124) Liv. I . do Kcgist. dWlfnndega do Porto, f. 3G0 v°. 

(125) Posllclhwayth, í)ict. on Tradc, arl. Treaties. 

Cod. Mas. da Casa de Pombal , com o (it. Privil. dos Inglezes, 
regist. na antiga Sccrct. do Ksped. das Mcrccs. 

Coll. Mss. de I,cis Exlrav. T. I, f. 4G6. 

(12G) Ordcn. do Reino, Coll. I das Leis Exlrav. ao Liv. I, 
lit. 52, n. 1. 

(127) Posllethwaylh, Dict. on Trade, arl. Treaties. 

Cod. Mss. da Casa dc Pombal, com o til. Privil, dos Inglezes. 
Liv. da Fazend. da Ord. dv Christ. f. 3GG. 
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que se dem livres em cada anuo dez pipas de 
vinho ao Cônsul dc Inglaterra para gasto de sua 
casa (1*28). 

Lei do Senhor Rei L). AfTonso VI isentando os 
Inglezcs do direito dc corretagem (129). 

Decreto ordenando ao Conselho da Fazenda , 
faca logo entregar á ordem do Embaixador de 
Inglaterra uma sumaca inglcza, e um barco 
longo, que tinha tomado de presa (130). 

Alvará do Senhor Rei D. AfTonso YI declaran- 
do, que o privilegio dos Inglezcs tem lugar, 
ainda concorrendo com privilegiados, que tem 
privilégios encorporados em direito, moedeiros, 
c outros (131). 

v 

Privilégios concedidos aos lnglezes, dc que 
nenhum possa ser preso sem ordem do seu Juiz 
Conservador (132). 


(128) Cull. Mss. de Leis Eílrav. T. 1, f. 43 v°. 

Liv. do Reg. do Cons. da Fazcnd. de 1 659, f. 7 v®. 

( 1 29) Postlethwaylb, pict. onTrade, art. Treaties. 

Cod. Mss. da Casa dc Pombal, com o tit. Privil. dos lnglezes. 

(130) Coll. Mss. de Leis Extrav.T. 1, f. 69. 

Liv. do Reg. do Cons. da Fazenda de 1659, f. 70. 

(131) Ord. do Rcin. Coll. 1 das LeisExtrav. ao Liv. 1®, tit. 52, 

n.2. 

Liv. 10 da Supplic. I*. 121 v°. 

Cod. Mss. da Casa dc Pomba), com o tit. Privil. dos Inglezcs. 

(132) Ordeu. do Reino. Liv. |,p. 456. 

Cod. Mss. da Casa dc Pombal , com o tit. Privil. dos Inglezcs. 
CU, no Ind. Cbron. dc J. P. R. 


1661. 

Janeiro 

27 


1662. 
Março 28 


1665. 

Setem- 
bro 16 


1667. 
AgO»l. 23 
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I ».U 1 . 
Setem- 
bro 3 


1693. 
Dezem- 
bro li 


1698. 

Março 20 


1698. 
Nov. 12 


1699. 
Fcver. 5 


Alvará do Senhor Rei D. Pedro II concedendo 
aos Inglezes um Juiz Conservador na cidade do 
Porto (133). 

C. R. á instancia dEtRei de Inglaterra, para se 
não tomar na cidade do Porto o terço do vinho , 
e azeite, que os Inglezes tinhão para carregar : 
o que se fazia para estabelecimento da cidade , 
segundo posturas antigas (134). 

Confirmação das Sentenças do Almoxarife dos 
Direitos Reacs, e Contador da fazenda, em Ac- 
cordão da Relação, em que se julgou , que aos 
Inglezes se desse lodo o vinho, que jurarem ser 
para gasto de suas casas, Jivrc de lodos os di- 
reitos (135). 

Alvará , em que se manda decidir uma duvida 
sobre a prclação dos privilégios dos Inglezes com 
a dos moedeiros (130). 

Decreto, em que se declara, que o privilegio 
dos Inglezes prefere ao dos moedeiros (137). 


(133) Coil. Mss. da Casa ilo Pombal , com o til. Privil. dos lu- 
glczcs. 

Chancell. Mór do Reino, li v. dos Oilic. e Mercês, f. 324 v°. 

(134) Liv. 8, dos Propr. Provz. da Cam* do Porlo, f. 3. 

(I3ó) Cod. Mss. da Casa 'de Pombal, com o tit. Privil. dos lu- 
glczes. 

(13(i) Ordcn. do Reino, Col. 2, das Leis Extrav. no Liv. 1°, 
tit. 62, ri. 3. 

(137) OrdcQ.do Reino. Col. 2 das Leis Extrav. ao liv. i", tit. 62, 
n. 4. 
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Alvará do Senhor Rei D. Pedro II levantando 
a prohibição dos pannos inglczcs (138). 

Lei do Senhor Rei D. João V prohibindo, que 
pessoa alguma podesse tirar do poder dos Ingle- 
zes, que vinhSo servir a este Reino, a seus filhos 
menores, contra vontade de seus pais ; sò ten- 
do os ditos filhos idade de poderem escolher 
religião (139). 

Uma embarcação inglcza soffreo no porto de 
Faro o insulto de um corsário castelhano, que 
estava surto no mesmo porto, c cuja guarnição 
foi rendida pelo Governo a instancias do Cônsul 
de Inglaterra (140). 

Actõ do Parlamento de Inglaterra, fixando 
os direitos do Consulado Geral em Portugal 
(141). 

Acto do Parlamento de Inglaterra permittindo 
a importação de certas mercadorias das planta- 


(138) Orden. do Reino. Col. 1 das Leis Extrav. ao lir. 5 o , 
tit. 100, nr 8. 

Coll. Mss. de papeis vários. T. 3, p. 2G8. 

(130) Archivo da Torre do Tombo. Gav. 2, mar. 4, n. 38. 

(140) Gaz. dc Lisb. do dito atino, art. Algarve, n. 28. 

(141) JUifhead. Slatules at large, T. 5, p. 378. 
bcaves, Lex Mercatoria Hcditiva, p. Í)G. 


1701. 
Abril 26 


170S. ' 
Agosto 3 


1719. 
Junho 21 


1721. 


1781. 
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çòes porluguezas em navios portuguczes, du- 
rante a guerra (142). 


1790. 

Março 31 


1791. 

Fcvcr.15 


1607. 

Outubro 

20 


1808. 
Maio 4 


1809. 

Abril 17 


Alvará determinando, quedas sentenças pro- 
feridas pelo Conservador dos Inglczcs não liaja 
recurso por appellação ; mas poraggravo ordi- 
nário (143). 

Assento da Casa da Supplicação, declarando as 
regras, que se devem observar a respeito d’al- 
gurts privilégios do foro concedidos á Nação 
Britanica (144). 

Mafra y- Decreto mandando fechar os portos 
do Reino de Portugal ás embarcações assim de 
guerra , como mercantes da Gram-Brctanha , c 
acccdendo á causa do continente, etc. (145). 

Rio de Janeiro — Alvará creando Juiz Conser- 
vador á Nação Ingleza, no Rio de Janeiro, como 
b tinha em Lisboa (146). 

Decreto ordenando que os termos, que os 
negociantes inglezes tinhão assignado pelos cli— 


{142) Síntutcs «t large. T. 14,,p. 33. 
Mercur. Ilisl. e Polit. 1781. T. 2, p. 378. 

(143) Inipress. em Lisb. 

(144) Coll. Ass. íi. 24(», p. 594. 

Inipress. em Lisb. 

(Mó) Inipress. cut Lisb. 

(14b) Inipress. nu Rio de Janeiro. 
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1 'cifos das Fazendas depositadas nas aifandcgas 
de Portugal , sejão inválidos, e dc nenhum effei- 
to (147). • 

Portaria dos Governadores do Reino de Por- 
tugal , para que interinamente corrãoos guinés, bro 3 
e meios guinés inglezes, no valor de 3,733 réis 
cada guiné (148). • 


(147) Impress. no Rio de Janeiro. / 

(148) Impress. cm Lisboa. 

N. B. >id. os DD. de 19 d’Abnl de 1679. — Ord. Vicent. T. ), 
p. .456, c ode 7 d’Abrü dc 1728.— p.,,436. 
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1390 AD. 
Abril 3 


1419 AD. 
Dcicin- 
bro 10 


1496. 

Agost.23 


- SECÇÃO VII. 

Concessões, e Privilégios cin particular entre Portugal, 
e Hullanda. 

Privilégios concedidos aos mercadores portu- 
guezes, e seu commercio, por Alberto, Duque, 
e Conde de Hollanda, e Zelandia, etc. (149). 

• .* 

Renovação dos Editos de privilégios das mer- 
cadorias dos Escocezes , e Portuguczes , por 
Wilíelmo, Duque de Baviera, e Conde de Hol- 
landa , etc. (150), . ’ .. 

Determinou-se que aos Flamengos existentes 
em Lisboa se não guardassem nenhuns privilé- 
gios, porque em Flandres os havião quebrado 
aos nossos (151). . . • . 

Santarém — Aos Flamengos estantes nesta 
Cidade, privilegio para os mestres, e mercadores 
de Flandres, e Hollanda, e Zelandia, que tanto 
qüe descarregarem, e pagarem sua dizima nas 
alfandegas, dos pannos, e quaesquer outras 


(149) Vau Mieris, Grool Charlcrboeck. T. 3 r p. 555. 

(150) Vai» Mieris-, C.root CharlerboerL. T, 4^p. 223. 

(151) Carlnr. riu Scnad. da Gamar. Lj v . 3° de D.-Jcmo II, foi. 9. 
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r- • 

# . « 

mercadorias, as possão levar por to<lo o Reino 
(152). 

Regimento que devia observar o Capitão Mór 
de Cochim , Cosme de Lafetá , era Malaca a res- 
peito do commercio dos Hollundezcs (133). . ’ 

X * * V • • 

Àlyará prohibindo aos Hpllandezes, e Irlan- j r '^ 4 .. 

dezes, e mais rebeldes o commercio d’estè Rei- 
no (154). . - v .. : ' - 

Alvará prohibindo irem para o Brasil navios, r«as,' 
ou fazendas hollandezas, etc., debaixo d’outro Uu *)™ s 
nome (155). .• ' . . . - . . • . 

C. R„ participando ao Governador da Bahia isio. . 

' . . * , * • > Solem- 

a tregoa feita por 1 0 annos com os Hollandezès, « 
e mandando com tudo proceder contra os que 
alli forem comraercíar (156)*. r * 

C. R. declarando que a Lei de 5 de Fevereiro ’ (6)J 
efeste anuo não comprehendc os navios de IIul- Mtív#:ií 
landa, ç Hamburgo (1 57): 


f 1 52) Archivo Real daTorre do Tombo. Uv. d'Extr., foi. 19,; 

' (153) Archivo da Torre do Tombo. Gorp. chron. P. 1, w. 1 M , 
Doc. 19, • " 

(l$<) Liv. 2®de Leis do Archivo R. , f . 97. 

(155) lb*. ‘ ’. .’ , 

(156) M. vid. Alv. ile 18 de Man;o dc 1805. 

(157) Liv. ó. Eaf., f. 89. • .... . ’ * 
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1651. 
Fcvcr. 15 


1 657.' 
!)cieiu- 
brv rj 


> l<tí7. 
Dcieiu* 

. bro SlJ 


1690. 

Agosto 4 


1695. - 

Julho 29 


Decreto do Senhor Rei D. João IV sobre a to- 
madia, que o Meirinho do mar fez em dous con- 
tos de réis, que o Cônsul de Hollanda mandava 
a Setúbal (158). 

Decreto mandando se não continue o seques- 
tro dos navios hollandczcs, c o sequestro se en- 
tregue. a quem vem dirigido , ou ao Cônsul hol- 
landcz (159). 

Ordenança dós Estados Geraes sobre a nave- 
gação, e commcrcio com Portugal , prohibindo 
aexportaçãode fazendas de contrabando para o 
mesmo Reino (160). ... 

Alvará do Senhor Rei D. Pedro II para a no- 
meação de um Juiz Conservador para os Hol- 
landezes, como tem os Francezes, e Inglczes- 
(iei). 

Alvará do Senhor Rei D. Pedro II sobre os 
privilégios da Conservatória da nação hollan- 
deza (162). . • 


(158) Coll. Mss. dc Leis Extrav. T. t, f, 18. 

(159) ' Coll. Mss. de Leis Extrav. T. 1, f. 405. 

(160) Píactboek. T. l,p. 514. 

(161) Cod. Mss. da Casa de Pombal, com o tit. Privil., dos la- 

glezes. ■. ' 

Chancêll. Mór do Reino liv. dosOfiic. e Mercês, f. 106. 

(162) Cod. Mss. da Casa de Pombal , como tit. Privil. dos ln- 

glezes. . ' • « 

Chance!), Mór da Corte e Reino, Liv. dosOlfic. e Mercês, f. 122. 
— Mcnd. Arest. 17, p. 29, ou 25. " . 

’ >'id. Ass. dc 16 de Fevereiro de 17!H. 
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Resolução dos Estados Geraes a favor dos in- , 7 u. 
tcressados nos navios de Buenos Ayresappresa- 
«los pelos Portuguezes (1G3). 

Resolução dos Estados Geraes contra o decre- , 7 «. 
to d’E!Rei de Portugal sobre a diminuição dos J, "S' ro 
direitos do Juiz em prejuízo das Prúvincias Uni- 
das (.164). ' 

Actos concernentes aos direitos, e obstáculos ms. 
postos ao eommcrcio das Províncias Unidas em 
Portugal (165). 

Resolução dos Estados Geraes contra o De- • 

ereto d’EIRei de Portugal sobre a diminuição 
dos direitos do Juiz ejn prejuízo das Províncias 
Unidas (166). 

Resolução dos Estados Geraes , contendo um 

• 9 m Março 34 

Regulamento tocante ao estabelecimento de Juiz 
Conservador cm Lisboa- (1 67).' 

Desapprovação.da Corte, de uma Casa ostabe- Marçoís 
lccida por Guilherme Bots na Bahia de Lourenço 
Marques , e reparo sobre o tratado, que se ce- 
lebrou com elle em Goa, annullando-o (168). 


(IBS) Bibliotb. Pnbl. de Lisb. Cas. dosMss. Ésl. 1. 2 — 48. 
(1G4), Recueil de Van Zcezaken , p. 25 v 
(IGó). Recueil de Van Zcezaken , p. 276, 324. 

(166) Recueil de VanZçczáken, p. 21 1, 339. 

(167) firoet Haeaetboech. T. 7, p. 548 — 551. . 

Recueil de Van Zeezaken. D. 6, p. 2C7, 316. 

(168) Sècçet. de Goa , lir. 159, p. 771. 
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Edital da Junto do Commercio dc Lisboa, i 

tocante á suspensão prqjectada das relações 
coiumerciars com a Republica Balava; c despa- 
cho do Consu) hollandez dirigido a Luiz Pinto 
de Sousa, e resposta (109). 


(1G9) Nouvelles Exlr»ord. 1 7 69 . n. 94. Suppl. 
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secção viu. 

• . * 

Conccssr.es, c Privilégios em particular entre Portugal, 
c AUemanha. 

- . i - ' ' » • ' i» • 

I 

Carta de Lei do Senhor Rei D. João I conce- •<“ 

derido privilégios aos Allemães (170). ' - 

- " * . . >.•'* •/ • 

Resposta a alguns Capítulos deaggravos, que 
disserão lhes forão feitos pelos Officiaes d’EIRei 
em lhes tomarem as facas , que comsigo trazião, • 
etc., a que pfoveo com eSta resposta (171). 

Carnide— Resposta d’ElRei dada em carta so- us*. 
bre os privilégios dos, Allemaes, e aggrav.os , de *' 
que sc queixarão (172). ... .í ... - , . ;i . • 

Aos Allemães, qüe cqmmerceão nesta cidade, um. 
privilegiQ, para que se lhes não tomem madeiras, 
nein outras mercadorias, contra suas vontades, 
e ]h’as comprem , etc. (1 73). 

vT . . * _ 

Cintra — Carta de privilégios aos Allemães , e ^ws. 
vassallos do Duque Desterrique , que a estes- Rei- broer 

‘ * ’ *”*/l - 1 * ** ’ 

(t?0) Hanoel. Fern. Thom/Indfe^, etç. — cit. 

(I?l) Lir.tPÊxtr. f. 104. 

(172) Uv. d’Etír. f. I09,at/ fl'l /' ' 

(173) . Liv, d’Kx(r. f. f.SS T®. 


V* . „ 
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nos vierem, para que tjas mercadorias, que 
trouxerem , e descarregarem cm cada uma das 
alfandegas, paguem a dizima dos pannos,e depois 
os levem para as suas lojas, etc. (174). 

' ê «' 

is»»- ’ Privilégios importantes concedidos pelo Sc- 

J.innrp . * 1 

o nhor Hei D. Manoel aos mercadores de Augs- 
bourgo, e de outras cidades de Allcmaqha (175). 

ui*. Confirmação do Senhor Rei D. Manoel, de 
duas Cartas dadas aos mercadores allemãcs, or- 
denando a isenção de presa (1 7t>). 

■ Cintra — Novos privilégios concedidos pelo * 

A ’ao ” Senhor Rei D. Manoel aos mercadores allemãcs 
em Lisboa, por 15 annos (177). 

ií- io. Alvará , pelo qual o Senhor Rei D. Manoel 

concede aos mercadores allemães em Lisboa o 
direito de naturaes (1 78). 

uh. Almeirim — Confirmação dos privilégios dos 

Fpvrr. 7 


(174) !.iv. d’Extr. f. 124. 

(175) Cassei , Progr. de 1 771 , p. 5. 

Ríblioth. R. de Pariz. Ca», dos Mas. Cod. 1 0,523. 

(I7G) Cassol, Progr. de 1771, p. 16. * . • 

(177) Cassei , Progr. de 1771 , p. 11. . 

Çod. Mm. da Casa de Pombal ,eom o tit, Privil. dos Ingleze». 

(178) Cassei, Progr. de 1771, p. 15. 

Ribliotli. R. de Pariz. CnSa dos ,Mss. Cod. 10,573. 

‘ ' I 
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mercadores allemàes em Lisboa, e satisfação 
dada a resfieito dé algumas queixas (179). 

Queixas dos feitores allemàes em Lisboa , j«f. 

I T71T> * 1 1 . 1 NOV. 10 

perante Llnei , de que alguns feitores reeusão 
contribuir .para as despezas das expedições dç 
seus privilégios; c resolução de S. A. d’esla 
data (180). 

Alvará do Senhor Rei D. Manoel, declarando ait. 
que os mercadores da llanse são Allemàes, e 
llics concede os mesmoâ privilégios (181), 

Jp* ; .• \f", • 

Almeirim — Alvará do Senhor Rei D. Manoel , 
franqueando aos Allemàes a entrada em Lisboa broli 
de todo o taboado de costado de navios , sem 
direito algum (1 82).. 

• -V - •? .• ■ . 

Lisboa — Carta do Sephor Rei D. João III con- ism.' 
firmando o Alvará do Senhor Rei D. Manoel de « 

8 de Dezembro de 1517, a favor dos Allemàes 
(183). ,'.V ■ ■: .. 


(179) Cascei, Progr. de 1776, p. 7. 

Biblioth. R.^c Pariz. Casa dos Mss. Cod. 10,573. 

Cod. Mss. da Casa de Pombal , com o tit. Privil. doslnglezes. 

(180) Cassei, Progr. de 1776, p. 11, e 12. 

(181) Cassei, Progr. de 1776, p. 15. 

(18?) Cod. Mss. da Casa de Pombal , como tit. Privil. dos In- 
glezes. . . 

(183) Cod. Mss. da Cnsa de Pombal , eom o tit. Privil. do» In- 
glezes. 
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1528. 
Seiem- 
bro 2 


1528. 
Setem- 
bro 2 


1532. 

Janeiro 

23 


1648. 

Janeiro 

26 


1705. 
Agost. 17 


1778. 

Janeiro 

41 


Confirmação pelo Senhor Rei D. João 111 dos 
privilégios concedidos por seu Pai aos Anscaticos 
de Allemanha (184). 

Confirmação do Senhor Rei D. João III parti- 
cular aos privilégios dos Lubequezes , e Ansea- 
ticos (185). 

Carta da Imperatriz de Allemanha D. Izabel , 
para que os navios portuguezes arribados aos 
portosdaquelle Império passassem livres (1 86). 

Confirmação , declaração , e ampliação por 
parte de Filippe IV dos privilégios concedidos 
porseus Predecessores, nos Reinos de Portugal, 
ás Cidades Anseaticas, etc. (187).- . \ t 

Alvará concedendo privilégios aos Allemães 
(188). *•' 

Alvará mandando observar aos Allemães -os 
privilégios, de qüe mostrarem posse imraemo- 
rial. 


(184) Cassei , Progr. de f 776 , p. 18. 

(185) Casscf, Progr. de 1776, p. 19. < 

(186) Arch. da Torre do Tombo. Corp. chron. P. 2, m. 173, 
doo. 79. • 

(187) Brctodan. Trat.de Filip. IV. P. 6, p. 57. 

(188) CÍt. no Ind. de M. F. Thomís. ‘ ' • ’ ■ 

Solon. Cogit. 65 , p. 374. • • . 
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N. B. Dos privilégios dos AllemSes existe um 
Códice no Real Archivo da Torre do Tombo, 
onde se encontrão aquelles que lhe havião sido 
concedidos até 1 GO I : Códice dc que ba uma 
copia auüientica nas Coll.deMss. daBibliotheca 
real de Pariz, codic. 10,523. 
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SECCÃO IX. 


IH*. 
Setem- 
bro 30 


Concessões, e Privilégios cm particular entre Portugal , 
e Dinamarca. 

Carta cTEIRei , sobre conceder entrada franca 
a todos os vassallos d’ÊIRei de Dinamarca , que 
trouxessem trigo a Portugal (189). 


’ ■ . . ' 

(189) Areh. da Torre do Tombo. Corp. chron. P. t, m. 78, 
doe. 77 . 
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SECÇÃO X. 

' < • 

Coucessões, c Privilégios cm particular entre Portugal , 
e Suécia. . • . 

Decreto do Senhor Hei D. João IV para que se 
não levem direitos ao Residente de Suécia , das 
cousas , que de Suécia mandar vir para serviço 
de sua casa (190). ' 

Provisão Regia para os Suecos serem também F«*e°rio 
excusos do dobro das sizas tomo os mais estran- 
geiros (191). 

' . *1 •• • ’ • 


(190) Coll. Mss. de Leis Kxtrar. T. 1, f. M 
. (191) Liv. g. dcPrópr. Provis. daCaui. do Porto, f. 181. 
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SECÇÃO XI. 

• Concessões ,c Privilégios em particular entro Portuga. 

. ' e Rússia. 

ivas. Edicto da Imperatriz da Rússia permittindo a 

FcvcT.22 * 1 

todos os estrangeiros , de qualquer Mação , o 
commercio livre, e illim iludo, tanto por mar 
como por terra, com os diversos paizes, que 
bordão o Ponto Euxino, e que forão ultima- 
mente unidos ao Doininio Russo (192). 

ms. Alvará abolindo as nomeações de Yice-Con- 
Msrçu is su ] eg ^ e scug p c jt orcs> passados a súbditos, e 

. vasSallos portuguezes pelo Cônsul Geral da Rús- 
sia nestes Reinos (193). . 


(192) Jenkinson, Coll. X. 3, p. 331. — lnglcz. 

(193) lmprcss. cmLisb. 
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SÉGÇÃO XII. . 

Concessões , e Privilégios em particular entre Portugal , *■ - 

o Potências licrberescos. 

• - < < 

Privilegio , que o Senhor D. Affonso Henriques ms ae. 
concecleo aos Mouros de Lisboa, Almada , Pal- Março ' 
inclla, e Alcácer, para que no seu Reino não 
rccebào damno algum (194). '• ' • . 

• • v * ^ *. • * • 

Aos Mouros, que por mandado d’ElRei , vié* «sw. 

rem ou estiverem nestes Reinos, não sejàoobri- » .• ~ 

gados a trazer albornozes, etc. (195). "V ' ' 


(194) Monarch. Lusit. T. 3, lir. li, cap. 32, p. 257 v°. 

(195) Liv. d’Estr. f. 145 v». 
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SECÇÃO XIII. 


CoücessõG3, e Privilégios em particular entre Portugal, 
e os Estados Unidos da América. 


1700. 

Julho 19 


Edital sobre o Coramercio cora os Estados 
Uuidos (196). 




(196) Mss. 
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SECÇÃO XIV.* - 


ConccssOes, Privilégios e outros aclos em particular 
entre Portugal, e Asia. 

Decreto do Imperador do Japão , prohibindo 163í . 
a todos os seus vassallos a saída dos seus Rei- 
nos , e aos estrangeiros o alli entrarem, e des- 
terrando os Portuguezes (197). 

Decreto do Senhor Rei D. João IV para que o lni „ 
Rei das Ilhas de Maldiva não pague direitos ve- " 
lhos dás mercês a elle feitas (198). 

Permi ttio-se que em Goa houvessem Agentes de 
Inglaterra, c de França , com Credenciaes (f OD). 11 ” 10 1 

Mas não deverão ser admittidos sem licença 
da Corte, ordenando-se que quando alli existis- 
sem deverião ser tratados com civilidade, cm 
quanto a merecessem, e requerendo com algum 
fundamento de tratados, se lhes respondesse . 
que os aprcsçntassem (‘200). 


(137) Kaempfer Gcsch. von. Japan. T. ?, p. (i>. 

(198) Coll, Mss. dê Leis Extrav. T. I, f. 32 v”. 

(199) Liv. 162 da Secretaria do Estado da índia, f. 320 , c 
vid. Ordem dc I I de Fevereiro de 1783. — Lir. 1GJ da dita Se- 
cretaria , f. 253. 

(200) Vid. Ordens de Portugal de 5 de Março de 1783. " — 
Liv. 164 da dita Secretaria, f. 125. 
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SECÇÃO XV. 

Rclaçfíes diplomáticas entre Portugal , e os dillcrenlcs Reinos, 
de que' sc compunha'» Hespanha antes da sua incorporação , 
c depois d’esla época até aos nossos dias. 

c . ' * . ’ ' *;v * * ■ ‘ • 

nElNADO DO SENHOR REI D. ÀFFONSO 1. 

Neste dia sc assignou ent Tui (que cntSo era 
de Portugal), o contracto de casamento da Se- 
nhora D, Mafalda , filha tio Senhor Rei D. Af- 
fonsó Henriques, com D. Raymundo, filho dc 
Ravroundo, Conde de Barcelona, e Príncipe dc 
Arag3q(l). 

Neste anno celebrou-sè o tratado de paz entre 
o Senhor Bei í). Afibnso Henriques, e 1). Fer- 
nando Rei.de Leão (2). 

Neste anno D. Fernando Rei de Le5o, com a 
noticia da entrada do Rei Mouro dc Scvilha em 
Portugal , marcha a soceorrer õ Senhor Rei D. Af- 
fonso Henriques. — Recebe a tres jornadas de 


(1) Cod. Antig, de ltraga. — Monarçh.-l,usit. P. 3, liv. 10, 

eap. 41 , foi. 195, etc. — Sou*. Histor. Genealdg. da Cas. R. 
Tom. 0 dasProv.Liv. 14, h. 8 , p. 195 . — ISarboi. Calalog. das 
Rainhas , foi. 119. _ . 

(2) Monarch. Lusil. P. 3, liv". II , cap. 14, foi. 227. 
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Santarém a nova da victoria alcançada do mesmo 
Rei MourO. — Manda Embaixador ao Senhor Rei 
D. Aflbnso Henriques, a dar-lhe o parabém, c. 
segurar-lhe como o vinha .soecorrer (3). 

Neste anuo se assignou o tratado de casa- An. ms 
mento do Senhor Rei D. Sancho I ( sendo aiuda 
Príncipe) com a Senhora D. Dulce, tilha de D. 
Ramon Bcrenguer, Conde de Rarcelotla, e Prín- 
cipe de Aragão (4). . . 

i r > • 

• ' X • t », 

' • REINADO DO StNIlOR REI D . SANCHO t\ 

‘ i . x • ‘ ... : ■ 

Embaixada do Senhor Rei D. Sancho I a El- An. nas 
Rei de Aragão, pare confirmarem de novo as 
pazes, que tinhflo.— Resultado. — QuérerEIRei 
de Aragão, que nestas pazes se comprehendesse 
EIRci D. Aflonso de Leão, cdeGalliza, sobre o - 
que manda seus Embaixàdores a Portugal, de 
que resultou não se tomar assento algum, até 
que ambos os Reis estivessem unidos (ã). 

Neste anno sé assignou o contracto de casa- An. uso 
mento da Senhora Infanta. D. Thereza, filha do m 11,11 
Senhor Rei D. Sancho 1 com D. Aflbnso Rei de 
Leão (G). ; 


(3) Mónarch. Lusit. P. 3, Kv. H, cap. 22, foi. 242. 

(4) Cit.Jins Hirtar. — Souz. Ilirtur. Gcuealog. da Caa. R. T. 1, 
liv. I , pag. Só. 

(5) ZuritóAnn. do iragãn. T. I, liv. 2.J eap. 43, foi. 85, ele. 

(fu Monarcfi. Loslt. 1’. 4, liv. 12, cap, ló , foi. 23. 
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A», nai Nesta época o Senhor Rei D. Sancho l.e.EIRei 

Atiles * 

du mjk> D. Affonso de Leão mandão suas Embaixadas a 
Aragão, as quaes forão recebidas em lluesca , de 
que resultou o Tratado de confederação de Maio 
d* este anuo (7). 

*n uai Neste anuo se assignou 0 tratado de paz, c 
confederarão entre o Senhor Rei D. Sancho 1, 
D.' Affonso II Rei de Aragão, c I). Affonso Rei de 
Leão, em que o Senhor Rei D. Sancho I se in- 
titula Rei de Portugal ,c dos Algarves, e fio qual 
concordarão cm não fazerem paz, nem tregoa 
sem o consentimento de todos (8). 

. t ' 

P ' * 

fin liue ) ^ ( ‘ s,a época cflectuou-se o divorcio entre El- 

Rei de Leão; e a Rainha D. Thercza, filha do 
Senhor Rei I). Sancho I por causa das censuras 
postas pelo Papa Celestino III (9). . 

An. ui» Neste anno EIRei de Aragão veio a Coimbra 
para o fim de assentar pazes entre o Senhor Rei 
D. Sancho I e EIRei de Leão, que estavão em 


(7) Zurit. Ann. de Aragão. Tom. I , lir. 2, cap. 44, foi. 86. 

(8) Jtid. 

(8) Soui. Ilistor. Geneaíog. da Cas. R. Tom. 1 , liv. I , cap. 8, 
pag. 1011. 

.N. B. kocli , no Tom. 4 do seu Tableau dos KcvolnUuns de 
1’Eiirope, na Tnboa 28 dos lieis deCastclla, e Leão, não dá 
AObuso IX Hei de Leão casado com esta Princesa ; niassim com 
Berengucla , Olha de AlTonsolll Rei de (iastella, no anno de 1 197, 
tempo em que estava concluído o divorcio mencionado no texto. 
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guerra por este favorecer òs Mouros de Hespa- 
nha contra os Príncipes Catholicos (10). 

Neste anno houve campanha contra EIRer An. im 
I). Afíonso de Leào, em que triunfarão as armas 
portuguczas. — Toma-se Tui, Ponte-Vedra , 
Sampaio dt* Lombeo, e outros lugares (11). 

. Neste mesmo anno assentou tregoas o Senhor An. u» 
Rei D. Sancho I com o Rei Mouro de Sevilha 
por cinco annos, sendo os Plenipotenciários de 
Portugal Pedro Affonso, e GL1 Fernandes, vas- 
sallos (IS). 

Neste anno celebrou-se o tratado do casa- ad. mi 
mento do Senhor Rei D. Affonso II (sendo ainda 
Príncipe) com a Senhora U. Urraea, filha de 1). 
Aflonso IX Rei de Caãtella (13)v 

REISADO DAT SEM10R I1EI D. AFFOJiSO II. . A 

Neste anno entra o Exerçito d’EIRei de Leão An . nu 
em Portugal para soecorrer as Infantas IrrtiSs 
do Senhor Rei D. Affonso II (14). 


(10) Monnrch. I.usit. P, 4, liv. 12, eap. 19, foi. 30 v°. 

(11) I.eiio, Chion. dos Rei». Tom. I, pag. 17l,)pdiç. de 1 774. 

(12) l.e5o, f.hron. dpsUcis. Tom. 1, pag. 171, edir. do 1774. 

(13) Barboz. Catalog. das Rainhas, pag. 140. 

S»m*. tíistor. Genealog. da Cns. R, Tom. I , liv. 1 ,.c«p. 12 
pag. 13S. , . ■ 

(H) Monnrch, Lusit, P. t , liv. 13, eap, 4 , foi. 73, etc, 
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Neslc aimo fazem liga os Heis de Aragào, 
Castella, eNavarra contra os Mouros. — He con- 
vidado para cila o Senhor Rei l). AfTonso 11 por 
Elllei de Castella. — Soecorro de Portugal (15). 

Celebrão-se pazes entre o Senhor Rei D. Af- 
fonso II , e EIRei de Leão, por mediação d EIRei 
de Castella (1f>); 

Nesta época EIRei de Castella pede ao Senhor 
Rei D. Affouso 11 uma entrevista com elle em 
Placcncia para tratarem negocjos. — Reçusa-se 
o Senhor Rei D. Affonso II , menos que não seja 
na raia dos dous Reinos (17). 

Neste anno manda D. Álvaro de Lara, Re- 
gente de Castella, Embaixadores ao Scnlior Rei 
D. Affonso II para tratarem casamento entre a 
Senhora 1). Mafalda, irmã do mesmo Rei, e El- 
Rei de Castella ÍL Henrique. — Celebra-se o ca- 
samento em Paleneia (18). 

Nestu época trata-se do divorcio entre a Rai- 
nha dc Castella D. Mafalda e seu marido por se- 
rém parentes em grào prohibido,a instancias da 
Rainha de Leão D. Berenguclaj ttiandandooPapa 
conhecer do caso. — Morre EIRei I). Henrique 


(IS) íhid. Cap. 3, foi. 70 »"». . , . 

( I (i; HiiJ. f.np. S, foi. 78. 

(17) Munaroh. Lintil. I*. 4 , liv. lâ, cap. 7, fui. 61. 
(IS) W4; fcã. 8?,. - 
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de Caslella antes de haver sentença, voltando a 
Rainha para Rorttigaí (19). • ; .. 

. v 

REINADO UO SEMiOR REI I». SANCHO II. 

* • *• #..'** v 

Neste anno teve o Senhor Rei D. Sancho II An - • • 

uma entrevista com D. Fernando Rei de Cas- 
tella, no Sabugal. — Tomuo assento sohre as 
contendas entre Portugal e Leão a respeito das 
cousas da Rainha 1). Thereza, que já eslavão 
decididas (20). 

Neste (lio LI Hei de Castella , è de Leão D. Fcr- Era ms 
liando (o Santo) escreve de Çamora uma carta, Abnl 13 
sobre o castello de Santo Estevão de Chaves, que 
promettèra restituir ao Senhor Rei U. Sancho II 
nas entrevistas, que tiverão no Sabugal (21). * . 

Logo que neste anno se começou a tratar era *»• >»« 
Portugal da deposição do Senhor Rei D. San- 
cho II, o Infante I). Pedro renunciou em EIRei 
D. Jaime de Arngão o direito, que tinha a Por- - 
tugal . — Manda este Rei Embaixadores a Portu- 
gal , que não forão recebidos por não quererem 
os Portuguezcs que um estrangeiro os gover- 
nasse (22). .* 


fl 9) Monaiob. Lnsil.T 5 .-^, liv. 13,cnp. 7, foi. 82, 
(2.0) 7M. I.iv. 14, cap. 4, foi. Il!>, ele. 

(21) Ihid. Cap'. 12, foi. 135; — Cartór. dc I-orvJo. 
22) Bfuícr, I.iv. 2, cftp. 21, e U, ... 
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Neste aimp se fez a convenção entre o Senhor 
D. Affonso, Regente do Reino, e EIRei l). Fer- 
nando (o Santo) deCastelIa-, sobre ficar Portugal 
com a posse, e domínio do Algarve; e Castella 
com o usofruto (23). 

Nesta época o Senhor Rei D. Sancho II vai a 
Castella pedir soccorro a EIRei D. Fernando 
contra oSenhor D. Aílbiiso, Conde de Bolonha, 
e Regente do Reino. — lie soccovrido. — Não tem 
eífeito o progresso «Testa guerra pelas censuras 
ecclesiasticas (24). 

REISADO DO SENHOR REI D. AFFONSO 111. 

:,3 Neste anuo se assignou o contrato entre o Se- 
nhor Rei I). Affonso III e EIRei de Castella ; pelo 
qual se limitou a este a adjudicação das rendas 
«lo Algarve em sua vida (25). 

o. Neste anuo foi o casajncnto do Senhor Rei 
't D. AfioiisoIIl cçm a Senhora D. Brites, filha de 
D. Affonso X Rei de Castella (20). 


t . -i * 

(J3) Fr. Joaquim de S. Agost. Cit. na Mcm. sobre a Chron. 
íuedít, do Algarve. 

Jí. U. Este contracto foi violado pelas guerras , que liouverão 
entre estes Rctfem I2S? ; c alterado por outro cie I JS3. 

(24) Monarcli. Lúsit. P. I , lir. J< , «ap. 28, fot. 149 v», c se- 
gumtes. 

(25) Fr. Jonqüiin de S. Agost. CU. na Mcm. sobre a Chron. 
ineilit. do Algarve. 

fJO) Monaroli. Cus, P, 4, lir, (5, enji. |C, fiil, 197, 
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Neste dia fez o Senhor Rei I). Affonso III ura [JJJ 
protesto contra a cidrão do Bispo <le SUvcs por Ja '" 2 iru 
ElRei de Castella (27), . ' . ' ‘ 

Nesta data ElRei de Aragão, e o Infante D. 1 s*L*ràl‘ 
Henrique de Castella, e outros Senhores da- “ 4 
quelle Reino , que havião saído descontentes 
para Aragão, celebrarão uni . tratado de conte- 
deração, era que ElRei de Aragão lhes promette, 
que os ajudaria contra ElRei de Castella, Irmão 
do dito Infante, e contra qualquer outro Prín- 
cipe, excepto contra os Reis de Portugal, e de 
Na varra , e o Conde de Proença, cora quem está 
cm grande amizade; proniettendo o mesmo In- 
fante, c os outros da sua parte, ajudarem ôdito 
Rei ^fe Aragão eontiu o de Castella, e contra 
qualquer outro Priucipc da Hespunha (28).- 

■ Nesta data o Senhor Rei D. Affonso III escrc- e« ™ 
vco uma carta a ElRei de Castella, dizendo-lhe, Abril 24 
que lhe apraz, que elle desenibargue q castello 
de Albufeira, no Algarve, ao Mestre e Convento 
de Aviz, do qual o mesmo Senhor lhes fizera 
dôação por esmola , antes que fossem postas as 
avenças entre ambos os Reis, ãs qtiaes não pre- 


(27) Archivo Real da Torre do Tombo. I.iv. de D. Aflonao III, 
foi. 3. pí, 2. 

líonaroh. I.iuit. P. 4, liv. 15, càp, 14, foi. 195. — Ihiil. 
Append. foi. 281 Va. 

78) Zwit, Amt, de Ar»fí o, Tom, 1 r liv. 8, eap, 52, fol,l(i9T®, 
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jud içará o referido desembargo. Foi feita em 
Lisboa |>or Joào Soares, a 8 dias antes das Ca- 
lendas dc Maio da dita Era (2í)). 

' * * "* . • / * 

Nesta data dèo EIRei de Castella uinà caria 
feita em Sevilha, pela qual cbnstitue por seus 
Procuradores a D. PayoPcrcs, Mestre de San- 
tiago, e a I). Martin) Nunes, Mestre dos Tem- 
plários , para tratarem com o Senhor Rei D. Af- 
fouso III sóbre os limites do Reino, e sobre as 
terras do Algarve, etc. (30). . 

Nesta data EIRei de , Castella csereVeo uma 
carta, de Sevilha; na qual desculpa a EIRei dc 
Portugal todas as queixas, que dclle tinha, ou 
podia ter, e lhe renova a sua amizade, etc. (31). 

Nesta época principiou a negociacSo sobre' o 
Algarve, 'Comnuitando-sc o usofruto das terras 


(29) Archivo HcbI da Torre do Tombo. Li*. 1 das Doar. de 
I). Aflbnso UI, foi. 43, etc. — faria , Epitom. das Hist. Portug. 
P. 5, p. 21. — J. P. Ribeiro, Dissertar. C.hronolog. e Crit. Tom. 1 , 
p. 284. — Monarcb. Lusit. P.4 ,Ht. 15,cap. 15, foi. 180. 

.■ (30) ArchlvoReal da Torre do Tombo. I.iv. A de D. AfibnsoTIl, 
■fitl. i 3, etc.. — Monarcb. Lusit. P. 4, liv; 15, cap. 14, fui. 194 
— Append. foi. 280 v°, 

(3() Archivo Rral da Torro do Tombo. Liv. 3de D. Aflbnso III, 
foi. 14.— Monarcb. Lusit. P. 4, liv. 15, cnp. 30, foi. 222. — Cit. 

IO Brandão nn Monarcb. Lusit. JP. cit, — diz, que esta 
Cart» é de confirmação da antecedente ; — põrcin mostra-se a 
difliurriira , que ba de uma á onlrs pelo Texto de Réghtt) no 
Real Archivo no Liv. e foi. cit.;’ o qnal tem. tanta fé, como a 
Original, . > . ... _ . 
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daqueUc Reino, no soceorro de cincoenta laii- • ' 
ças (32). ' . • . . 

Nesta data é a carta dEIRci D. Affonso de £" 
Castella; peta qnnl outorga ao Senlior Rei D. Af- b?i e "o 
fonso III o iisofrutò das ferras do Algarve, e suas 
jurisdieçÕes, de qup estava de posse por con- 
tracto entre os dons Soberanos (33). 

Nesta data c a carta do Senhor Rei D. Af- Era 1304 

An. ,121*6 

fonso III, que declara os motivos da ida do Se- Mt, ° " 
nlior Infante D. Uiniz a Sevilha, cm soceorro 
d EIRei I). Aífonso de Castella, seu avô, tendo 
para isso o consentimento, e subsídios dos po- 
vos (34). 

Nesta data é a carta d’KlRei de Castella ; pela fjf 
qual manda o D. João de Avoyn, e a Pedro lum iG 
Eaniies, que entreguem o Algarve ao Senhor 
Rei D. AíTonso III, absolvendo-os da |iomena- 
gein, que Hie bavião feito dos castellos do dito 
Reino (35). 


(32) Monarch. Lusit. P. 4, Liv. 15» cap. 30, foi. 221 v°, — Cit. 

(33) Archivo Real da Toyre do Tombo. Liv. 3 de D. Aflbnso 1IT, 
fbl, 14. r— liarboz. Gatalog\ das Rainhas, pag. (>3. Mojintch. 
Lusit. P. 4, liv. 15, cap. 30, foi. 223. 

(34) Carta da Camara de Coimbra. — Monarch. Lusit. P. 5, 
liv. 1G, cap» foi. J0 V o . — Ibid. Append. foL 302,. — Neste 
Docuitt. se reconhece > e chama pela priineíra vez Primogênito, 
c lierdciro do Reino. — O Docnm. diz ua sua dalá sszdic Madu 

e adia 14, que lhe assiçnamos, trúí-o a Monarch. Lusit. no lugar 
Cit. foi . 1 0 V o , ' ' 

(35) Archivo Real da Torre do Topibo. f»nv, 1 4, mar. 4 , n. 9- 
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F>a i 30 j 
Alt. 1*267 
Fe ver. i(> 


Era i 30 ^ 
An. 1*267 
Fcver. It> 


Era i nos 
At). 1*267 
Maio 7 


Nesta mesma data c a outra c<1rta’dh mesmo 
Rei, ení que desobriga o Senhor Rei D. Af- 
fouso III, d Senhor D. Diniz seu filho, c.seus 
herdeiros, e successorcs dc todos os encargos 
do Algarve, como são' pleitos, posturas, etc. (3G). 

' . ■ • . , ■ ■ ,/ 

Nesta liicsma data é a carta- de aliianca, e 

amizade entre o Senhor Rèi D. Afíonso III e 
1). Afíonso A Rei deCaslelIa, na qual sc declarào 
as - fronteiras, que ficâa dividindo -o Reino de 
Leão do de Portugal , restituindo-se certas ter- 
ras , c ficando o Reino do Algarve livre, c 
desembaraçado das pensões, que por ajustes 
anteriores se havião imposto (37). 

Nesta (Jata é a carta de D. Afíonso Rei de 
Castclla ; pela qual dá quitação ao Senhor Rei 
D. Afíonso 111, ao Senhor D. Diniz, seu filho, e a 
seus herdeiros da obrigação do Algarve, e ser- 
viço dos cincoenta cavalleiros (38); 


— Gav. 14, maç. I , n. 3. — Monarch, Lusit. P. 4 , li'". 15, cap. 33, 
foi. 258. — Barboz. Gatalop. das Rainhas, foh 69. 

(36) ArohivcReal da Tom' do Tombo. Liv. 3 dc t). Aflonso III, 
foi. Ifr; — Gay. U, mar. I, n. 8. — Gav. 1*5, maç. 15, n. 36. — 
Monarch. t.usit. P. 4, liv. 15, cap. 15, foi. 196 t°. — Liv. 15, 
-cap. 33 , foi. 228 v®. — Appcnd. fbl. 282 v". 

■ (37-) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 3, n. 24. 

— Livro dc Remarc. e Pazes, foi. 148. — L Liv. 3 de D. A-íTousollI, 
foi. 15- — Monarch. Liuit. P. 4, Append. foi. 280 v°, 

(38) Archivo Real da 1 Torre do Tombo. Liv. 3 de D. Aflonso III, 
foi. 16 v®. — Gnlvão, Chron. (le D. Affonso III, pap. 28. — 
Monarch, Liuit. P. 4, liv, 15, cap. 34, foi, 2?9 y®, — Burfeoz, 
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Nesta data principiou o Senhor Rei D. Af- 
íbitso III a ehamaV-se Rei de Portugal, e Al- 
garve (39). ' ' J . ■ 

Neste anuo celebrárao-se Cortes em Leiria, ab. im» 
naS quacs forão apresentadas as cartas dEIRei l r " r c n 
de Castella, e maLsdociimentos pertencentes * Ab "’ 
ao Algarve (AU). '• ’• 

Nesta data deo o Bispo de Silves I). Bartho- e™ no» 
loineu unia carta de reconhecimento» de per- 
tencer ao Senhor Rei D. Affonso UI o dominio, 
propriedade, e usofruto do Algarve, e não a E,- 
Rei de Castella (41). '• ' 

> Nesta data fez a Senhoi' Rei D. Affonso III Çf* 
doação ao Infante D. Affonso, dos ca s te lios de °““ br0 
Marvão, e outros, dando a elle, e a seus her- 
deiros, e successor.es o direito, de que no caso 
de guerra, ou paz, estando oflcndidos d’EIRci 
de Portugal , o não sigão (42). 


Catalog. das Rainha*, foi. 72. — tc3o,'Chron. dos Reis, tom. 1, 
peff. 305. Ediç. de f 7 7.4'. 

(39) Monahdi. Lu*it. P. 3, liv. 16, cap. G, foi.. 13. 

•(40) MJ. 

(41) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 2 do* Padroados, 
foi. 109. — Monaroh. Lusit. P. 4, Appetid. fpl. 282. — MJ. I.iv. 16, 
cap. 41, foi. 99 v», onde tem a Era de 1318, inaMÍfe*tamenlc 
errada; porque o Senhor Rei D. Affonso 111 morreoem Fevereiro 
do anno de 1279.- ." . 

(42) Saiu. Hislor. Gencalog. da Caía R. tom. I , das Prov. 
Liv. 1, n. 31, pag. 62. 
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REINADO DO SF..MIOK REI D. DIMZ. 


An. 1179 
antes dc 
Outubro 


Afi. I2«0 
antes de 
Abril 


An. 1280 
Abril 


Era 1310 
An.. 1281 
Abril 24 


Neste annoó Senlior Rei D. Diniz, vai a Eivas 
para se encontrar com El Rei de Castclía seu 
avó, que chegou a Badajoz em Outubro, quando 
o Senhor Rei D. Dinizja havia voltado a Coim- 
bra-^). 

Neste anno manda o Senlior Rei 1). Diniz uma 
Embaixada a Aragão, para tratar o seu eása- 
mento. — Embaixadores João Velho, João Mar- 
tins, e Vasco Pires (44)'. 

Neste inez manda ElRerde.AragSô Embaixada 
a Portugal para' tratar o casàmento-de sua filha, 
a Senhora D. Izabel (a Santa), com o Senlior 
Rei D. Diniz. — Embaixadores Rertrando de 
Villa Franca, e Conrado Lança (45). 

Neste dia assfgnou o Senhor Rei D. Dinjz a 
carta de arrhasá Infahta a Senhora D.Jzabd, sua 
futura mulher, e neste mesmo dia por outra 
carta lhe çoncedeo que ppdesse testar de dez mil 
libras, etc., as qjuaes .carias assignárào lambem, 
entre outros, os Embaixadores de Aragão (40). 


(43) Monnrcb. I.usit. P.,5, li». 1 G. cap. g ti, foi. 52 v*. 

(44 ) Jbid. Cap-.H) , foi. 5ÍU ' ■ , 

(45) . Mouarch. Ln«it. P. 5, liv. IG^cnp. 31, foi. t>l v«. 

(4(>) Archivo Real «Ia Torro do Tombo. Liv. dc l).Diui&, foi, 38. 
— Monarch. Luail. P. ■>, liv. 1<>, cfcp. 3'.’, foi. 4>? v. 
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Neste anno, c mcz por mediação dos Ern baixa- An. mi 

1 1 ■ H ^ OiiiiHiro 

dores de Aragão, fez o Senhor Rei D. Diniz a in «» c . 
concordia com o Infante D. Alfonso, seu Ir- 
mão (47). ' .• ‘ . 

* . • # v - • ’ * 

Nesta data passou o Senhor Rei 1). Diniz a Ér* 
Procuração, pela qual constituc seus Procura- ao*, u 
dores a João Velho, João Martins, e Vasco Pires, 
seus vassallos, para tratarem o seu casamento 
com a Senhora^. Izabel (a Santa), filha de 
1). Pedro Rei de Aragão, e receberem a mesma 
Senhora por palavras de. presente .(48). • 

Neste mesmo dia partem para Aragão os Em- 
baixadores daquelle Reino, e em sua companhia - _ , 
Vasco Pires, que viera (ficando os outros Em- 
baixadores portuguezes em Aragão) dár conta 
ao Senhor Rei D. Diniz, do que liaviâo tratado; . . 

e agora levava a procuração acima para a cop- 
ei u são do casamento (49) . 

Neste anno ha uma Convenção entre o Senhor ah. im 
Rei D. Diniz, e o Infante D. Sancho de Cnstella; 
pela qual o mesmo Senhor se Obriga a não soc- 
eorrer EIRei D. Affonso, Pai do dito Iiifante (50)» 


(W) Monarcli. Lusit. P. 5, liv. 16, cap. 3 1 , foi. Cl v>. 

( 48 ) Arcbivo Real da Tone do Tombo. Liv. t de R. Diniz, 
fdl. A!, — Monarcb. Lusit. P. 5, liv. ,16, cap. 3?, foi. 63. — 
Ibid. Apprnd. foi. 300 v”, inserto no instrumento do Recebim. 
— Sou/., llistor. Ccnealog. da Casa R. Tom- I, daa Pyjv. Liv. ?, 
incluído no Rocum. n. 1 3 , pag. III. , . 

*({D) Monirch. Lusit. P. 5, li*. 16, cap. 37, iol. li 
(50) Ibid. Cap. 31 c 32, foi. 36. — Cit. " 
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Neste dia se passou cm Barcelona o Instru- 
mento do matrimônio celebrado entre o Senhor 
Rei D. Diniz, poi' seus procuradores, e a Senhora 
I). izabrl (^a Santa), filha de D. Pedro Rei ilc 
'Aragão (51). - • 

. ’ ’ • . . . • . t T ■ . *• 

A. r .Maw Nesta dato passou o Senhor Rei D. Diniz uma 

Junho w* cai .( a pela (j uai accrescenla a vil la de Trancozo 

ás arrlias da Rainha sua mulher em prenda das ■ 
primeiras vistas, que ti verão (52). 

. • • Vf •» , . . ?,• M 

• ‘ P . / 

Neste anuo a Rainha a Senhora D. Brites, 

No ££*" viuvado Senhor- Rei D. Affónso III , soccorre a 
seu Pai ElRei D. Aflbnso de Castella contra o 
Infante D. Sandio, com sua pessoa, v.assallos, 

• ,e dinheiro (53). 

An; hm Estavão nesta época Embaixadores portu- 
giiezes em Sevilha, Soeiro Pires de Barbozat,- 
D. João de Aboini, e Gonçalo Fernandes, que 
- neste dia assistirão á publicação da Sentença, 
que ElRei. I). Aflbnso de Castella dèo contra seu 
filho o Infante D. Sancho, como rebelde (54). 


( 51 ) Arrbivo líent da Toitc do Tombo. Lít. I de I). Bniii, 
foi. 12. — Monaçeh. I.uait. I*. 5, Appenil, foi. 30!) v*. — Sou/. 
Iliator. Oeiicalog. d» Casa R, Tom. 1 das ProV. Liv. 2, u. 13, 
poffitli. 

(52) Moiiarcb. Lasil. P. ó, |»v.,IG, top. 33, foi. GG. 

(53) Monairb. Lnsit. P. 5, li». n>, eap. , foi. M. 

(54) Monarch. I.usif. I*. 5, liv. lli, fap. 41 r foi. #2. — Zuní . 
Anu. dc AragiSo. Tora. I, liv. 4, cap. 34, foi. 2G0 v'\ 
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Nesta «lata EIRei D. Affonso de Castella fez fr» mi 

An. mt 

doaçào á Senhora D. Brites sua filha, e viuva do Març0 * 
Senhor Rei D. Affonso Ui, das villas de Moura , 

Serpa, Noudar, e MourãO , com seus castellos 
em sua vida, e em remuneração da obediência, 
com que o soccorrèra (55). 

Neste mesmo dia o mesmo Rei de Castella por tr« mt 
outra sua carta doou mais á mesma Senhora o »u'n* « 
Reino deNiebla (56). 

Nesta época o Senhor Rei D. Diniz manda An. ns» 
uma Embaixada a Sevilha a dar os pezames 
Senhora Rainha D. Brites, sua Mãi, e aos in- 
fantes, pela morte d’ElRei de Castella seu Avó 
(57). 

Nesta mesma época o Senhor Rei D. Diniz An. i?«t 
manda outra Embaixada a Toledo a dar ospeza- <te2Erií) 
mes a EIRei D. Sancho de Castella, pela morte 
d’ElRei seu Pai , e felicitál o pela sua exaltação 
ao Throno (58). 

Nesta época EIRei D. Sancho de Castella inti- An. n*i 
tula-se Rei do Algarve (59). 


(55) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 13, mar. 2, y . 3. 

— Gav. 13, maç. 5, n. 9. — Liv. 4 , doa Direit. fieacs, foi. I H. — 
Honarcb. Lusit. P. 5, liv. 16, cap. 42, foi. 83 v°. ( 

(56) Archivo Raal da Torre do Tombo. Lhr. de D. Affonao III 
foi. 161. — Monareh. Lusit. P. 5, liv. 16, cap. 42, foi. 84 v°. 

(57) Honarcb. Lusit. P. 5, liv. 16, cap. 49, foi. 96. 

(58) tíid. . . ' . . 

(59) Mooarcb. Lusit. P. 5, liv. 16, cap 51, foi. 99. 

8 
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An. 12S5 
Janoiro 

31 


An. 1287 
, Dezem- 
bro 


An. 1287 
Dezem- 
bro 13 


Era 1288 
( depois 
dcJulho) 


Nesta data fizerào o Bispo, c Cabido de Silves 
rcnijiicia ao Senhor Rei D. Diniz das doações c 
liberdades concedidas aos Bispos antecedentes 
D. Roberto, e D. Garcia por D. Affonso Rei de 
Castclla, pór não ser verdadeira Rei do Algar- 
ve (GO). 

Neste mez, e anuo avistárao-se cm Badajozos 
Reis de Portugal , eCastelIa (61). 

Nesta data celebrou-se çm Badajoz o tratado 
de amizade, e composição entre o Senhor Rei 
D. Diniz, e EIRei de Castella de uma parte, c 
o Infante D. Affonso, Irmão do Senhor Rei ü. 
Diniz da outra , por mediação da Rainha de Cas- 
tella (62). 

Nesta época o Senhor Rei D. Diniz mandou 
ujna Embaixada a EIRei de Aragão, sendo Em- 
baixador o Mestre do Templo, para tractar da 
liberdade de D. Affonso, c D. Fernando, em no- 
me da Rainha D. Branca, sua Mãi, refugiada em 
Portugal, por se não fiar cm EIRei de Aragão, 
nem no de França, seu sobrinho, procurando 
ella com a soltura de D. Fernando seu filho me- 
nor desfazer a concórdia cntreCastella, e França, 
da qual se julgava prejudicada; c acabar com 


(Ou) Archivo Real daTorrç do Tombo. G»v. 13, maç. 1, n. 11. 
((ii) Monorch. Lusit. 1’. 6, liv. 16, cap. 6G, foi. 1 30. 

(67) Moaarch. Lusit. P. i, liv. 16, cap. 66, foi. 130.— Cit. 
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EIRei clc França, que desse ao dc Arngão tlous 
annos dc tregoas. — EIRei dc AragSo manda 
Embaixadores a Inglaterra, para com o con- 
selho daquelle Rei deliberar sobre esta maté- 
ria (63). , 

Neste anuo houve uma composição entre os J* 1 jmj 
moradores das vi lias de Castro Marim, e Aya- 
monte, em que estipularão, que os barcos, e 
baixeis, que entrassem pela fóz do Guadiana 
para cada um dos ditos lugares, não fossem 
embarcados pelos moradores das ditas -villas 
(64). ■ 

Nesta época avistárâo-sc no Sabugal os Reis èmmb" 
de Portugal, eCastelIa (65). • . » 

( prova- 

. * 4 ' • vel ). 

Neste anno foi uma Embaixada a Castella, *“• 
sobre o casamento da Infanta D. Constança com 
D. Fernandô Infante de Castella (66). 

Nesta época ha o testamento d’ElRei D. San- A " **}* 

1 antes de 

cho IV de Castella, em que manda a seus testa- Airil 
menteiros restituao com toda a brevidade ao 
Senhor Rei D. Diniz as villas deSerpa, Moura, 
Mourão, Arouche, Aracena, e outras, com to- 


(G3) Zurit. Anu. dc Aragão. Tom. I, liv. 4, cap. 101, foi. 327. 
((>4) Arrliivo Hcnl da Torre do Tombo. Car. 15, maç. 15, n. 21. 
(B4) Zurit. Aun. de Aragão. Tom. 1, liv. 4, cap. 106, foi. 331 v°. 
(UB) Mouarch. Luâil. P. 5, liv. 17, cap. 15, foi. 205. 
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dos os lugares dc suas Comarcas, injustamcute 
usurpadas á Coroa de Portugal , e sem direito 
algum retidas pela de Castella (67). 

Era 1333 Neste dia D. Sancho Rei de Castella , por uma 

Abril 24 sua carta fez mercê á Infanta D. Branca, filha 
dEIRei dc Portugal, de todo o herdamento, e 
seus direitos, que está entre Badajoz, e Arron- 
ches , para que ella fosse mais rica (68). 

An. i2>5 Nesta época forào as entrevistas do Senhor 

depois ... ~ 

Junhò e Diniz oôm o Infante D. João dc Castella 

a A»o»to c na cidade da Guarda. — Sentença a favor rio 
mesmo Infante para succeder no Reino de Leão. 
— Sua intimação aos povos daquelle Reino 
fronteiros a Portugal (69). 

Agósio 9 ! Neste dia declara Portugal a guerra a Castella, 
levando cartel de desafio, cm nome d’ElRel, 
Joanne Annes Rodondo, e Mem Rodrigues Ra- 
botim (70). 

An. 1223 Os Castelhanos congregados em Cortes em 

Ag08U> Valhadolid, recebem o desafio do Senhor Rei 


(67) Monarch. Lusit. P. 7, liv. I, eap. 4 , foi. 22. — Cit. 

(68) Archivo Ueal da Torre do Tombo. Gav. 18, mar. 9, n. 1. 

Coll. dos meus Mss. Copia aulhcut. extrah. do mesmo Real 

Arehivo. 

(69) Moiiarch. Lusit. P. 5, liv. 17,-eap. 26, foi. 229v«. 

(70) Mooarcb. Lusit. P. 5, liv. 17, cap. 27, foi. 231. — Cit. — 
Zurit. Aiut. de Àragào. Tom. 1, liv. 5, cap. 20, foi. 366 v*. 
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D. Diniz. — Despedem os mensageiros, e traz 
dcllcs o Infante D. Henrique, que nas mesmas 
Cortes fòra eleito Tutor d’EÍRei D. Fernando, o 
qual chegou á cidade da Guarda, para se compor 
com o Senhor Rei D. Diniz (71). 

Nesta data, e na cidade da Guarda dèo o In- ms 
fante D: Henrique, Tio, e Tutor de D. Fcr- s *fc ,n - 
nando Rei de Castella , uma carta, em que pro- 
mettia fazer entregar ao Senhor Rei D. Diniz 
certas terras, que sempre fôrão , e devem ser do 
Senhorio de Portugal (72). 

Nesta data o Infante D. Joao de Castella rati- *n. ims 

/■» , , • , rt i Oulobro 

fica a carta acima de seis de Setembro , por carta * 
passada em Ciudad Rodrigo, onde também fôra 
o Scrihor Rei D. Diniz (73). 

E nesta mesma data o Infante D. Henrique AB . .ms 
ratifica também a sua carta de seis de Setembro 0 u "J bro 
por outra dada em Ciudad Rodrigo (74). 

Nesta data passou EIRei D. Fernando de Cas- Era 1333 
tella uma carta, pela qual manda entregar ao ouiubro 
Senhor Rei D. Diniz os castellos de Moura , e 


(71) Monarch. I.usit. P.5, liir^l7, cap. 27, foi. 231. 

(72) Arctnro Real da Torre do Tombo. tiv. 3 dos Rirei (os 
Reaes, foi. 138. — Monarch. Luzit. P. 3, Appefid. foi. 278 v°. 

(73) Monarch. Lnsit. P. 5, liv. 17, cap. 27, foi. 231 v°. — Cit. 

(74) Ibid. 
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Era 1333 
An. 1295 
Outubro 
20 


Era 1333 
An. 1295 
Outubro 
20 


An. 1290 
antes de 
2 i de 
Janeiro 


An. 1290 
Janeiro 
21 
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Scrpn, por serem da jurisdiccão d’este Reino 

(75). 

E nesta mesma data o mesmo Rei passou 
outra carta, peia qual elle, e o Infante D. Henri- 
que seu tutor , se obrigárão a dar ao Senhor Rei 
D. Diniz os castellos, e villas de Arronches, e 
Araccna (76). 

E nesta mesma data outra, pela qual manda a 
Estevão Peres, que entregue os castellos de 
Moura , e Serpa a João Rodrigues, porteiro do 
Senhor Rei ü. Diniz (77). 

Nesta época o Infante D. João de Castclla 
passa a Portugal, confcdera-sc com o Senhor Rei 
D. Diniz, que se oíferccea ajudál-ocom sua pes- 
soa , e os lado na empreza de occupar o Reino de 
Leão (78). 

Nesta data celcbrou-se em Bordalva o tratado 
de Liga entre D. Jaime Rei de Aragão, o Infante 


(75) Archivo Real da Torro do Tombo. Liv. dos bircit. Re aos, 
foi. 138. — Corp. Chronolog. P. 1 , maç. 1, boc.- 7.— 'Gav. I 4 , 
maç. 4, n. 1 7, o 20. — Mouarch. Lusil. P. 3, Append. foi. 278. 

(76) Archivo Rcnl da Torre do Tombo. Gav. 14, maç. 8, rt.,24. 
(7") Archivo Real da Torre doTombo. Liv. S, dos bircit. Ruaes, 

foi. 139. — Gav. 14, maç. 4, n. 17, o 26. — Mouarch. Lusit. P. 5, 
liv. 17, cap. 38, foi, 232 v°. 

(78) Zuril. Anu. de ArngSo. Tom. 1, liv. 5, cap. 20, foi. 300 v°. 
— Cit. 
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D.- Pedro, seu Irmão, D. Affonso de Lacerda, e 
o Infante D. JoãodeCastelln contra D. Fernando 
Rei deCastclIa, no qual entrou depois o Senhor 
Rei D. Diniz (79). ' ■ . ' 

Neste anno entra o Exercito Portuguez em An. mo 
Castclla, em ajuda dos Infantes D. Affonso de bro 
Lacerda , e D. João de Castella (80). 

■ • ir.-' 

E conquista o Senhor Rei D. Diniz os lugares A^m* 
de Riba de Coa (81). 

• . * íÇw’’ . . "* * 

Nesta data o Infante D. João de Castclla, intitu- An. m« 

t t NoVi 19 

lado Rei de Leão, de Galliza, e de Sevilha, passou 
uma carta cm Castro Verde sobre a venda, que 
íizera ao Senhor Rei J). Diniz, da Cidade deCoria, 
e sen Castello como Rei de Galliza, e Sevilha , 
obrigando-se a restituir ao mesmo Senhor os , 
315jf maravediz, no caso de Coria ser ganhada 
por outro oppositor (82). ' '' .. 

Neste anno celebrão-se Cortes em Çamora-no An. o» 

‘ [OU IÍ9T 

Reino de Castclla, nas quaesse assentou que se 
cumprisse o testamento de Ü. Sandio IV Rei de 
Castella , e se satisfizesse ao Senhor Rei D- Diniz 


(79) Monarch. Lusit. P. 5, li»! 17, cap. 56, foi. 237 . — Cit.— 
Znrit. Ànn. de Aragão. Tom. I, liv.5, cap. 20, foi. 3GGv°. — Cit. 

(80) ÍMJ. foi. 237 y°. —Jbid. Cap. 22, tW. 3«9 V. 

(81) Monarch. I,usit. P. 5, liv. 17, cap. 30, Foi. 230. 

■ 8?1 Archivo Real dtf Torre do Tombo. LW/2, dda Direit. Rcnos, 
foi. 186. — ftnv. H, rnaÇ.I, rt. tó. 
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no que era concernente ás terras, e casamento de 
sen filho com a Infanta D. Brites de Castclla (83). 

A oúi£i vem a Portugal Affonso Peres de Gusmão , 
mandado pelas Cortes de Çamora trazer ao Se- 
nhor Rei D. Diniz a participação do que as mes- 
mas Cortes havião assentado (84). 

An. 1M7 Neste anno vem uma Embaixada de Castclla a 
Portugal , para tractar os casamentos dos filhos 
do Senhor Rei D. Diniz com D. Fernando Rei 
de Castclla, e sua Irmã a Infanta D. Brites. — 
Embaixador D. João Fernandes de Lima, que 
tinha de antes negociado, e arranjado os mesmos 
' 'casamentos com D. João Affonso de Albuquer- 
que, que no anno antecedente passara ao serviço 

. do Senhor Rei D. Diniz (8õ). 

4 ' 

An. ím 7 Neste mez, e anno celebrou-Se o tratado dos 
casamentos , sendo Plenipotenciário de Portugal 
João Affonso de Albuquerque, e de Castella D. 
João Fernandes de Lima; o qual tratado foi de- 
poisratificado nas entrevistas, que os Reis tiverão 
em Aleanises (8f>). 

Rr* nas Nesta data ha uma Carta d’E!Rei D. Fernando 

An. H9J ^ 

Agojl.78 «. • •" 


(83) Monarch. l.usit. P. 7,.liv. 1, çap. 4, foi. 25. — CU. 

(84) Jbitl. 

(85) Jíul. P. 5 , 1 í v . 1 7, cap. 36, foi. 249 v». 

(86) Monarch. l.nsit. P. 5, lir. 17, cap. 36, foi. 249 V. — CU, 
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de Castella, dada em Çamora, do escambo que 
o mesmo Rei fez com D. Margarida, mulher 
do Infante D. Pedro, e a D. Sanchoseu filho; 
porque houve as villas, e castcllo de Sahugal, 
Alfaiates , Vi lar-maior, Castcllo-bom , Almeida , 
Castcllo Rodrigo, Castello-melhor, e Monfortc, 
com todos os herdamcntos, e lugares, que os 
sobreditos havião em Riba-Coa , que o Senhor 
Rei D. Diniz lhe havia tomado, pelas villas, 
e castcllos de Galileo, Granada, Miranda, ctc. 

( 87 ). 

Nesta época forSo as entrevistas de Alcani- ^ 
scs (88). bru 


Nesta data celebrou-se o tratado de Alcanises ms 


entre, e perante o Senhor Rei D. Diniz , e D. 
Fernando Rei de Castella, cm que este Rei cc- 
dèo ao Senhor D. Diniz Olivença, Campo-maior, 
c S. Felizes de los Gallegos, com todos os seus 
termos, direitos, jurisdicção real, etc., em troca 
dos castcllos, e villas de Arronches, e Aracena, 
com todos os seus termos, etc., que de direito 
erào do Reino de Portugal, e que EIRei D. 
Aflbnso seu Avô houvera do Senhor Rei D. Af- 
fonso III contra sua vontade, retendo-os assim o 


Sele 
bro «2 


1335 

r í 

42 




(87) Archivo Real da Torre do Torato. Lir. d'Extrav. foi. 188 v?. 
— Coll. dos meas Mss. Copia authent. extrahid. do mesmo R. 
Arch. 

(88) Monarch. Losit. P. 7, liv. I, cap. <, fot. ?9, 
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mesmo seu Avô, seu Pai, e elle; os quaespromet- 
tèra em Ciudad Rodrigo entregar-lhe, ó que 
não cunrprio cede mais o lugar de Ouguella , 
pela dita razão , excepto o qtie pertence do mes- 
mo 1 ugar á Igreja de Badajoz, que ficará no estado 
presente. Igualmente cede da pretenção, que 
tinha aos castellos, villas, e lugares de Sabugal , 
de Alfaiates, de Castello Rodrigo, de Vil lar- 
maior, de Castello-bom , de Almeida , de Cas- 
tcllo-melhor, de Monforte , e dos outros lugares 
de Riba deCòa, que actual mente estão em poder 
do Senhor ReiD. üiniz; porque este igualmente 
cede ao dito Rei de Castelia o direito , que tinha 
a Valença, Ferreira , e ao Esparregal, que esta- 
vão em poder da Ordem de Alcantara; e igual- 
mente o direito, que tinha a Ayamonte , e a ou- 
tros lugares dos Reinos de Leão, e Galliza (89). 

Era 1335 Nesta mesma data celebrou-se om Aicauises a 

An. 1297 

ratificação ao outro tratado de Fevereiro d’este 
anuo, era que se estipularão os casamentos do 
Senhor D» Affonso, filho primogênito do Senhor 
Rei D. Diniz, com a Senhora D. Brites Infanta dc 
Castelia ; e de D. Fernando Rei de Castelia com 
a Senhora D. Constanca Infanta de Portugal 
( 00 ). 


(89) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 3, dos Direitos 
Rcacs, foi. 150. — Gav. 18, maç. 9, n. 13. — Monarch. Lusit. 
P. 5, liv. 1 7, cap. 39, foi. 254. — Zurit. Ann. de Arngfto, tom. I, 
liv. 5, cap. 29, foi. 307 v°. — Git, 

(90) ■Monarch. Lusit. 1*. 7, liv. I, cap. 5, foi. 29. — C»t. 
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Nesta data D. Sancho, filho do Infante D. Pe- jjjjjj 
dro; c outros Senhores de Castella por Carta h b '^; 
dada em Alcanises, ratificão a paz celebrada em 
doze d’este mez entre o Senhor Rei D. Diniz , e . 

D. Fernando Rei de Castella (91 ). 

Nesta data D. Fernando Rei de Castella por An. 1297 

, ' . Selem- 

carta dada em Alcanises, prometteo*queo Bispo ■>"* IS 
«le Badajoz daria outorga á doação que fizera ao 
Senhor Rei D. Diniz da Villa de Campo-maior, 
nas pazes de doze d’este mez , pelo direito , qüe 
o mesmo Bispo tinha naquclla villa; e na mesma 
carta fazem preito, e homenagem ao Senhor Rei 
ü. Diniz, o Infante D. Henrique, D. Diogo, ü. 

João Fernandes, e Ü. Aflbnso Percs, de ajudar o 
mesmo Senhor contra EIRei de Castella no caso 
de não cumprir o promettido (92). 

Nesta data o Senhor Rei D. Diniz deo no Sa- e™ 

■ *"■ >w 
hugal a carta de arrhas da Senhora Infanta üu, | “ bro 

I). Ilrites, mulher do Senhor Infante D. Aífonso, 

filho primogênito do dito Senhor (93). 

Nesta data Ba 0 Auto de posse, que o Senhor An.^w 


(91) Archiro Real da Torro do Tombo. G»t. 18, maç. 4, n. 8. 

— Coll. dos meiu Mas. Copia outhent. oxtrah. do mesmo Real 
Arcbivo. ' - ; > ' ■„ « mU 

(92) Archiro Real da Torre do Tombo. Gar. -tt, maç. 10, n. 9. 

(93) Archiro Renl da Tofre do Tombo. Liv. 3, de D. Diniz, 
foi. 1. — Moijarch. Lusit. P. 5, lir. 17, eap. 41, foi. 259. 
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Rei D. Diniz tomou de Campo-maior, e Ou- 

guella (94). ' ; 

’ / . y 

a” mí Nesta data ha uma carta dos Cavalleiros, e Ho- 

Maíou meus bons das viilas do Reino de Leão, congre- 
gados em Cortes cm Valhadolid, para o Senhor 
Rei D. Diniz, pedindo-lhe quizesse ir em pessoa 
ajudar ao se'u Rei ü. Fernando nas guerras, que 
aquelle Jteino soffria , porque esperavão , que 
cem o seu bom entendimento, e ventura se po- 
zesse em socego (95). 

A Maio 98 Nesta época veio a Portugal uma Embaixada 
de Castella , sendo Embaixadores D. João Fer- 
nandes de Lima, e Affonso Miguel, trazendo 
cartas d’ElRei , das RaíhhaS, ea dos povos con- 
gregados em Cortes em Valhadolid, de 12d’este 
mez, sendo o objecto pedir soecorro ao Senhor 
Rei D. Diniz contra as facções d’aquel!e Reino, 
e o resultado , empenhar-se o mesmo Senhor em 
soccorrè-los (99). 


(94) - Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 3, dos Direitos 
Reaes, foi. 10. — Gav. 18, maç. 9, n. 2: — Monarch. Lusil. I’. 5, 
Iít. 1 7, cap. 4 1 , foi. 259, clc. — Cit. 

(95) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 3, n. 21. 
— Monarch. Lusil . P. 5, liv. 1 7, cap. 43, foi. 262 v°. Fr. Francisco 
BrandSo diz, que vio a Carta original no Livro das Pazes do Real 
Archivo dando-lhe erradamente o mez de Março pelo de Maio, 
que effectivamente tem a dita Carta , que existe no Real Archivo 
na gav. 18, acima citada. 

(96) Monarch. Lusit. P. 5, liv. 17. cap. 43, foi. 262 w. 


Diyüi. dbiXyOO | 
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giesta época o InfanteiD. Joào clc Castella deo A j ul | 1 ^ >8 <■ 

iiistrucções a D. Rodrigo Alves Osorio do que 
devia praticar com o Senhor Rei D. Diniz, que 
se achava cm Castella em soccorro d’EIRei D. . 
Fernando (97). . 

Neste anno a Ordem de Sant-lago de Portugal An. ims 
passa á obediência do Mestre de Castella D. João 
Osorio (98). 

Nesta data o Senhor Rei D. Diniz fez troca An. imb 
com o Mestre de Sant-lago de Castella das villas bro t 
de Almodovar, eOurique, castcllos de Manchi- 
que, e Aljezus com os Padroados de S. Clemente , 
de Loulé, pela villa de Almada (99). 

• * * • •"*. ..' 7 % • • t * * « • • . • • ^ . 

Neste anno o Senhor Rei D. Diniz manda uma An. uoo 
Embaixada a Castella , cujo objecto era uma en- 
trevista com a Rainha D. Maria, e com EIRci 
seu filho, a qual teve effeito em Palencia, sendo 
o resultado delia a conclusão dos casamentos 
d EIRei D. Fernando de Castella com a Senhora 
Infanta D. Coustança , e do Senhor Infante D. 

Aífonso com a Senhora Infanta D. Brites (100). 

. • • • ' 

Neste anno fez o Senhor Rei D. Diniz compo- ah. imo 


(97) Ibid. P. 3; liv. 17, cap. 45, foi. 265 v°. Extracto. 

(98) Ibid. liv. 16, cap. 70, foi. 138 v». 

(99) Moqarch. Luait. P. 5, liv. 16, cap. 70, foi. 138. - 

(100) Ibid. P. 5, liv. 17, cap. 55, foi. 285. 
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An. 1300 
Novem- 
bro 


An. 1302 
( dcjpoís 

Agosto) 
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siçào com EIRci de Castella seu genro, e com o 
lufanle 1). Aflbnso seu irjnão(1 ül ). 

Nesta dala ha o traslado de uma carta de Es- 
cambo, que o Senhor Rei D. Diniz fez Com El- 
Rei de Castella, pela qual houve as villas, e lu- 
gares de Olivença, Campo-maior, S. Felizes de 
losGallegos, etc.,e outros lugares deArronches, 
e Aracena, etc. (1 02). 

Nesta época o Senhor Rei D. Diniz manda uma 
Embaixada a Aragão , sendo Embaixador o 
Conde D. Joào Aflbnso de Albuquerque, para que 
se encontrassem com a Rainha D. Maria dcCas- 
lella, para tratarem de concertar amhòs os Reis 
de Castella, e Aragão, cujo resultado foi mandar 
EIRei de Aragão a Portugal Raimon de Mouros 
com cartas para o Senhor Rei D. Diniz , para 
que no caso que houvessem vistas levasse 
comsigoa Rainha S. Izabcl, irmã d’aquclle Rei, 
para o que também escrevco ao Senhor Infante 
D. Aflbnso, e a muitos Senhores de Portugal 
( 103 ). 

Nesta época o Senhor Rei D. Diniz manda 


(101) Jbid. 

(10!) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 1 8, maç. 9, n. 5. 
N. II. Parece, que esle Documento deve forçosamente ser 
um traslado das Pazes de Alcanizes tirado nesta data. 

' (103) Mouarcli. Lusit. P. 5, liv. 17, cap.-58, foi. 291. — Zurit. 
Ana, de Aragão. T. 1, liv. 5, cap. 46, foi. 396. 
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unia Embaixada a Castclla, sendo Embaixador 
o Conde de Rareei los , pai a se effeituarem as bo- • 

«las dEIRci 1). Fernando «Jc Castclla com a Se- 
nhora Infanta D. Constança, cjue completara a 
i«lade própria para consummar o matrimonio , 
para o qual já havia a dispença pontilieia, oque 
se realizou (104). 

Nesta época EIRei de Arasruo mandou uma An. 1.103 
Embaixada a Portugal , sendo Embaixadores ^«j* 
Domingos Garcia de Ec hauri, Ramon de M 011 - 
ros, e João Garces de Alagou, cujo resultado foi 
uma trégua entre o Senhor Hei D. Diniz de uma 
parle , e D. Aífonso, qtle pretendia ser Hei dc 
Castclla, c EIHci de Aragào da outra (105)., r.% 

E logo depois EIRei de Castclla mandou outra An. i 3 <m 
Embaixada a Portuqal sondo Embaixador o.. ,s, !« 

. 0 , . . fJaueiro) 

Infante D. João, cujo resultado foi não deferir o 
Senhor Rei D. Diniz a EIRei de Aragão, e ligar-se 
com o de Castclla ( I0G). 

Nesta época forão as entrevistas dos Reis dc An. 1303 

1 Fever. 

Portugal, e de Castella cm Bailajoz, e este dá ao 
Senhor Rei D. Diniz um soccorro de dinheiro 
(107). 



(104) Ibid. Cap. 03, foi. 299. 

(105) Ibid. P.6, liv. 18, cap. 3, p. 9. P. 7, liv. 2, cap. 5, p.55. 

(106) Monarch. Lusit. P. 7, hv. 2, cap. 5, p: Sã, , 

(107) Ibid. P. 6, lir. 16, cap. 2, p. 4. — P. 7, liv. 2, cap. 5, 

p. 56. . — 
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An. 1303 Nesta época celebra-se uni tratado de Liga 
ouHarço entre o Senhor Rei D. Diniz, c D. Fernando IV 
Rei deCastella (108). 

An. 1303 Nesta época celebrou-se pelos Embaixadores 
(pro»«- de Aragão em Portugal a tregoa acima mcncio- 
' 1 nada entre o Senhor Rei 1). Diniz de uma parte, 
EIRei de Aragão, c os filhos do Infante D. Fer- 
nando, D. Fernando e 1). Aflonso , pela outra 
em consequência das pretenções á Coroa de 
Castella (100). 

An. 1303 Nesta época EIRei de Aragão mandou uma 
Ul> ° Embaixada ao Senhor Rei D. Diniz, a dizer-lhe, 
que bem sabia que estava confederado clle Rei 
de Aragão com D. Aflonso, c que não podia ter 
paz, nem tregua sem seu consentimento ; e que 
ia ver-se com clle para o persuadir á paz, etc. 
( 110 ). ' * . . 

An. i 304 Nesta data EIRei D. Jaime de Aragão nomeou 
seus Juizes ao Senhor Rei D. Diniz, ao Inlante 
D. João, e ao Bispo de Çaragoça, na sua deman- 
da com EIRei de Castella (111). 


(108) Ibitl. P. 7, liv. 2, cap. 5, p. 57. — Cit. 

(109) Zurit. Ann. de AragSo. T. 1, liv. 5, cap. 59, foi. 4L2. — 
Cit. 

(110) lbid. 

(111) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. I8,maç.9,n. II, 
mcluid. no Instrum. de Sentença de 8 dc Agosto de 1304. Souz. 
Ilist, Gcneal. da C. R. Pror. T. 1, n. 3, p. 71. 
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Nesta mesma data D. Fernando Rei de Cas—An. iwt 

Abril '20 

tella, c D. AíTonso, filho do Infante 1>. Fernan- 
do, constituem por seus juizes nas guerras, e 
discórdias, quecxislião entre si, ao Senhor Rei 
D. Diniz, ea D. Jaime Rei de Aragão (1 12). 

Nesta data D. Jaime Rei de Aragão deo uma em 1312 
carta, na qual promettC não forçar os éastel los aiTiu 21 
de Fariça, e outros, que poz em mãos-doSenhor 
Rei D. Diniz, do Infante D. João, c do Bispo de 
Çaragoça (1 13). 

Nesta data EIRei D. Fernando de Castella nas- Era m* 

. \ An. 1304 

sou uma carta, em que consLitue por seus juizes Abni 2 « 
ao Senhor Rei D. Diniz, ao Infante D. João, o 
ao Bispo de Çaragoça, na sua contenda com El- 
Rei de Aragão (1 1 4). 

Nesta data EIRei D. Fernando de Castella Er» 1342 
mandou uma carta passada cm Roa ao Senhor Mato j 
R ei D. Diniz (11 5). . 


(112) Archiro Real da Torre do Tombo. Gav. 18. niaç. 4 j 
n. 21 , inclnid. no Tratado de 1 1 d’Apósto de 1304. — Goll. dos 
meus Mss. copia authcnt. do mesmo Real Arcliivo. 

(1 13) Archiro Real da Torre do Tombo. Liv. 5, de 1>. Diniz , 
foi. 2. — Souz. Ilist. Gcncnl. da Casa R. Prov. T. 1, n. 3, p. 72. 

(114) ArchivoRcal da Torre do Tombo. Gav. 18, mar. 9, n. 11, 
ineluid. no Instrom. de Sentença de 8 d’A posto dr 1304. 

(115) Archiro Real da Torro do Tombo. Liv. 5, de D. Diniz. — 
Monarch. Lusil. P. 6, liv. 18, cap. 10, p. 38. — Cit. 

9 
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r.ra i3i2 Nesta data EIRei 1). Fernando tio Castella doo 

An. |]ol . - . 

Maio 7 uma carta f pela qual constituo por sen procu- 
rador o Infante D. João, seu Tio, para traclar 
com D. AtTonso , (i 1 ho do Infante D. Fernando 
(HG). ' • . 

Kra i3i2 Nesta data EIRei I). Fernando tle Castella cn- 
Juiihsio viou uma carta ap Senhor Rei ü. Diniz; partici- 
pando-lhe estar nomeado por juiz, juntamente 
com o Infante I). João, c o Rispo de Çaragoça, 
para se effectuar a paz entre o dito Rei c o de 
.Aragão, e a nomeação d este, e do Senhor Rei 
L). Diniz para decidirem as contendas entre o 
- . mesmo, c D. Afiou so, íilho do Infante 1). Fer- 
nando (117). 

Nesta época EIRei I). Fernando de Castella 
(noBui; Ir)a } lc | a oíferccer ao Senhor Rei D. Diniz por 
Diogo Garcia de Toledo, seu Chanceller da Pu- 
ridade, as chaves de todas as cidades , caslellos , 

* c lugares de seus Estados, por onde quizesse 
. passar, etc., o que não acccila(H8). 

Era 1342 Nesta data o Senhor Rei D. Diniz, e D. Jaime 

An. i3oi ' 

Agnilu 3 


(II l>) Arcliivo tical da Torro du Tombo. Liv. j , de I). Diniz, 
foi. 2. — Souz. Hisl. Conca I. da C. II. Prov. Tom. I, u. 3, p. 73. 

(117) /Ai./, foi. 2. Cav. 18, maç. 4, n. 10. — Souz.'llistor. 
Ccncal. da C. II. Prov. Tom. I , u. 3, p. 08. — Monaicli. Lusil. 
P. 6, liv. 18, cap. 10, p. 39, com a data do l"dc Juulio. 

(1 18) Mouarcli. Luait. I*. 7, liv. 2, cap. 0, p. 02. — Zurit. Ann. 
dc Aragio. T. I, liv. 0, cap. 00, foi. 420 v°. 
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Rei de Aragao , como juizes árbitros do Rei D. 
Aflbnso; c do Infante D. Fernando, |>or carta 
de sentença derãoúquelle Rcjar, Alba deTórmçs, 
c outros muitos lugares, deixando clle a voz, e 
nome de Rei; c a D. Fernando, filho do Rei D. 
Saucho, o Reino de Castclla (1 1 9). . . 

Nesta mesma data o Senhor Rei D. Diniz, o Er» m« 
Infante D. João, e D. Ximeno Bispo de Çarágo- Agósio » 
ça, como juizes árbitros, proferirão sentença 
sobre as contendas entre D. Fernando Rei de 
Castella, c D. Jaime Rei de Aragao, a respeito 
da divisão de Certas cidades, etc., á qual foi 
approvada por ambas as partes (120). > 

\ ^ 

Nesta data o Senhor Rei D. Diniz, EIRci de An. um 
A ragao; o de Castclla, c o Infante D. João dc 
. Castclla fizerão cm Agrcda um tratado de confe- 
deração entre si, que foi assignado pelo Nún- 
cio (121). ... 


(119) Archivo Ucal da Torre <lo Tombo. Cav. 18, mar. 4, . 
u. 21. — Coll. do* meu* Mss. copia authcnl. do Ueal Archivo. 

Ztuil. Ann. dc AragSq. Tom. 1 , liv. 5, cap. 6C, fui. 421 v°. — 

Kxlract. 

(120) Archivo Real da Torro do Tombo. Cav. 18, mnç. 9, n. 11. 

— Coll. dos meus Mss. copia authcnl. do Real Archivo. Zurit. 

Ann. dt Arng.ío. T. I, liv. 5, cap. Gfi, foi. 420 v*. — Exlract. 

(121) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 5, de 1». Diniz, ' • 

foi. I, gav. IS, mnç. 5, n. 32, inseri, no Instruiu, dc 2 dc Novcm- • - 

biu de 1329. — Monarch. I.usit. 1’. li, liv. 18, cap. 13, p. 51. — 

Coll. dos meus Mss. copia aulhcnl. do Real Archivo. 
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An. uni 
( «Irpois 
da 9 de 
Agosto ) 


Era 1313 
An. 1303 
Maio 13 


Era 1316 
An. 1308 
Janeiro i 


Era 1348 
An. 1310 
Jânciro 

ut 


Nesta época ÈlRei de Castella ratifica cm Tar- 
raçona a cessão , que fizera a EIRei de Portugal 
das villas, e lugares do Algarve (122). 


Nesta data ha uma carta de composição entre 
os moradores das villas de Moura, e Aronche, 
para que hajão de vizinliar uns com ouLros 
(123). . 

Nesta data ha uma carta , pela qual D. João 
Bispo de Tui déo cm cscafnbo ao Senhor Rei D. 
Diniz os Padroados das Igrejas de S. Maria de 
Monção em Riba de Minho, c de S. Maria de 
Castro Laboreiro, pelosPadroadosdeS. Salvador 
de Viana, e pela metade do Padroado da Igreja 
de S. Christina de Mcadclo em Riba de Lima , c 
outros (124). 


Nesta data ha uma carta dada em Aljccira so- 
bre a Serra, em que o Senhor Rei D. Diniz , e 
D. Fernando Rei de Castella cqncordão, que 
querendo dispôr dos bens dos Templários , e 
tirál-osda sua jurisdicção, e senhorio, se ampa- 
rarião, c defenderião contra quem os quizesse 


(122) Ziu it. Anu. dc Arngào. Tom., liv. 5, cap. GG, foi, 421 Y 1 . 

— cu. 

(123) Arcliivo- Real da Toire do Tombo. Gav. 3, mac. í> , 


n. 13. ?,■ ■ 

(124) Ibid. Gav. 19, uiaç. 3, n. 41. — Coll. do# meus Mss. 
copia authent. do mesmo Real Archivo. 
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demandar, e nenhum tTeHes faria avença com o 
Pontífice sem audiência do outro (1 25)* 

Nesta data ha uma carta, pela qual D. Fer- 
nando Rei dc Castella dá de penhor ao Senhor 
Rei 1). Diniz a cidade de Badajoz, e outros cas- 
tcllos, e villas (126). 

e » 

Nesta época veio uma Embaixada de Aragão 
a Portugal , sendo Embaixador D. João de Ara- 
gão, para tractar o casamento da filha «faquelle 
Rei na Casa dc Portugal , offerecendo-se o mes- 
mo Rei para arbitro nas differenças, que havia 
entre Portugal , e Castella, a respeito de Serpa, 
Moura, c outros higáres (127). 

Nesta época o Senhor Rei D. Diniz manda 
pedir a EIRei de Aragão, que lhe envie a Infanta 
D. Yiolante, sua fdha, que se achava contratada 
a casar na Casa de Portugal. — Não tem effeito 
por EIRei de Aragão partir no fim de Março 
para Barcelona (128). 


(125) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 7, maç. 4 , n. 9.' 
— Monarch. Lusit. P. G, liv. 18, cap. 26, p. 109. — Coll.' dos 
meus Mas. copia aulhent. do mesmo Real Archivo. 

(126) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 6, n. 14. 
Monarch. Lusit. P. 6, Append., p. 561. — lbid. Liv. 18, cap. 37, 
p. 159. Coll. dos meus Mss. copia aullicnt. do Real Archivo. 

(127) Monarch. Lusit. P. G, liv. I8,ç«p- 39, p. 169. Zurit. Ann. 
de Arag. Tom. I , liv. 5 , cap. 97 , foi. 446. 

(128) Zurit.. Ann.de Arng. Tonii I, liv; 5, cap. 97, foi. 447, 


Era 1319 
An. 3ii 
Julho i , 


An. 1319 
Fcvcr. 1 5 


An. 1319 
(antes ilu 
Março) 
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An. ou Soguc-se 110 mesmo anno mandar o Senhor 
Rei I). Diniz uma Embaixada a Aragão, sendo 
Embaixadores D. Raimundo de Cordova, e Mar- 
tim Pires , Conego de Lisboa, para proporem 
áquelle Rei os fundamentos da sua justiça nas 
diflereneas com EIRei de Castella ; acceitando o 
mesmo Senhor o arbítrio d’aquelle Rei (129).- 

An. oo Nesta época o Senhor Rei D. Diniz dá em re- 
fens ao Embaixador de Aragão os castellos de 
Castel-Mendo, Sortelha, e Segura, que elle recebe 
cm nome d’EIRei seu amo, Juiz Compromis- 
sarioí e EIRei de Castella dá igualmente os cas- 
tellos de Lobarcãa, Cabreira, Vera, e Caecres. 
(130). 

An. 1314 Nesta época EIRei de Castella manda uma Em- 

Julho . . . 1 .... 

(no iim) baixada a Aragao, para propor ajustiea da sua 
causa contra Portugal (131). 

4 • 

An. oi* Nesta mesma época o Senhor Rei D. Diniz 
fez as suas allegaçõcs perante EIRei de Aragão, 
juiz arbitro nas contendas, que cptão sè reno- 
varão com D. Fernando IV, Rei de Castella, sobre 
o Algarve, assistindo por parle do Senhor Rei 
D. Diniz D. Raymundo de Cordova, c Martim 


(13!)) Monnrch. I.u.iit. P. G, liv. 18, cap39, p. 170» 

(130) Jbitl. — Ziirit. Ann. de Arag. T. 1, Hv. 5, eap. 97, 
fui. UH. 

. (131) Zuril. Ann. de Arag. T. i , liv. 5 , cap. 97 , foi. 11G v°. 

■ .> • 

• f 
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Pires, seus Embaixadores junto do dito Rei de 
Aragao (132). ■ •• * •. •. . 

Propostas dos Embaixadores deCastclIaa El- An. mi 

1 ( n«*|>oí s 

Rei de Aragão. — Que os castellos de Moura , e deJulhu) 
Serpa crão do domínio de Castella , porquanto 
os Reis de Castella , c de Leão os possuirão por 
mais de 40 annos. — Que EIRci de Portugal os 
havia occupado injustamente na menoridade 
d EIRci D. Fernando de Castella, que esteve a 
ponto de perder o Reino pela guerra que então 
lhe fez EIRei de Portugal , c assim pedião se lhe 
reatiluissem com todas as rendas, que havia 
levado cm 17 annos, não podendo defender-se 
com o pretexto de certa concordia, que se dizia 
ser feita na dita menoridade, e por occasiào da 
dita guerra. — Que os castellos, e villas, de Sa- 
bugal, Alfaiates, Castel-Rodrigo,-Villar-maior, 
Castcllo-bom, Almeida, Castello-melhor, e Mon- 
forte, e outros lugares, que estavão em Riba de 
Coa, e os castellos, e villas de Olivença, Campo- 
maior, San Felizes de los Gallegos, c Ouguella 
erão do Senhorio dos Reis de Castella, e de 
Leão', que os havião possuido por mais de cem 
annos; e EIRei D. Diniz os havia occupado, e 
pedião lh’os mandasse também restituir coro as 
rendas, que d’clles tinlia levado (133). 


(13?) Monarch. Lusit. P. G , liv.' 1 8 , cnp. 39, p. 170. — Zurit. 
Aon. de Arag. Liv. 5, cnp. 97. ' 

(133) Zuril. Ann. de Arag. T. 1 , liv. 5 , cnp. 97, foi. 446 


Digitized by Google 



An ijn Resposta dos Embaixadores portuguezcs. — 

(d^poift 1 ... ' ° i 

jp Julho Que as v il las dc Moura, e Serpa erão da con- 
quista, e senhorio de Portugal , r forão ganliadas 
aos Mouros pelos Reis portuguezes, que as pos- 
suirão pacifieamente, até que D. Afibnso Rei de 
Castella as occupou violentamente, pelas per- 
turbações, que então havia em Portugal. — Que 
attenta a justiça de Portugal , o Infante D. Hen- 
rique Tutor d’ElRei D. Fernando de Castella , n 
cujo cargo estava o governo de seus Reinos, 
mandou se restituíssem, com o conselho, e con- 
sentimento dos Ricos Homens de Castella. — 
Que o Sabugal, c outras vil Ins de Riba de Coa 
erão da conquista de Portugal , e as houverâo os 
Castelhanos violentamente; e que estavão den- 
tro dos limites d’estc Reino, por cujos lugares 
houverâo antigamente grandes guerras entre os 
Reis de Portugal, e de Leão; as quacs existirão 
também , depois que se unirão os Reinos de Cas- 
tella, e Leão. — Que depois hopve grande con- 
tenda entre EIRei D. Diniz, e D. Sancho Rei dc 
Castella sobre os termos do Reino de Portugal , 
que erão occupados pelos Castelhanos nos con- 
fins de Galliza , c Leão , c contra toda a razão os 
Reis de Castella usurparão as villas, e castellos 
deValença, Herrera, Esparragal, e Ayamonte, 
que os Reis dc Portugal tinlião por conquista 
sua, c do senhorio de seu Reino; a qual con- 
tenda durando até o tempo d’cste Rei D. Fer- 
nando, quando se concordou a paz, e o casa- 
mento com a Rainha I). Constança vicrSo a 
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concertar, que EIRei de Portugal tivesse o Sa- 
bugal, Castcl Rodrigo, e Alfa vates, com os outros 
lugares, e terras, que estão cm Riba de Coa , c 
por ellcs se deixassem a EIRei de Castclla, Va- 
lença, Hcrrera, Esparragal, e Ayamonte; e El- 
Rei de Portugal lhe cedeo o direito , que tinha 
áquellas vil las, e á terra de Aliste, sobre que ha- 
Yia grande contenda. Pretendia-se também, 
por parte d’EIRei de Portugal, que os castellos 
de Aronche, e Aracena erão de sua conquista, e 
que forão ganhados aos Mouros, e possuidos 
pelos Reis seus predecessores, os quaes, pos- 
suindo-os EIRei D. Affonso III, EIRei D. Affonso 
de Castclla occupou por forca , c depois tendo 
este Rei I). Fernando promettidò a EIRei D. Diniz 
restituir-lh’os, ou dar-lhe outras villas cm troca, 
assim o fez, dando-lhe Olivença, Oguella, Campo 
Maior, e S. Felizes de los Gallegos; e então EIRei 
D. Diniz renunciou o direito, que tinha em Ara- 
cena, e Aronche (134). 

Nesta mespaa época a Rainha de Castclla par- An - |3IS 
ticipa ao Senhor Rei D. Diniz, seu pai, a morte 
d’EIRci D. Fernando seu marido (135). 

Embajxada de AragSoaPortugal, Embaixador An. ou 
Miguel Pcres deArbe.- — Objccto — Pedir aoSenhor o 
Rei D. Diniz, que procurasse da sua parte, que 


(134) Zurit. Ann. de Arag. T. I , liv. 5, cnp. 97, foi. 44G v°. 
(ISA) Monnrch. I.usit. P. 7, liv. 3, cap. S,p. 94. — Cit. 
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o Infante D. Pedro de Castella fosse nomeado 
tutor d’ElRei D. Afronso de Castella, que ficara 
menor por morte d’ElRci seu pai, e que assim 
o persuadisse ao lnfautc D. João, e a I). João 
Nunes, e se tratasse de forma que a Rainha 
D. Constança criasse a EIRei seu filho. — Não 
teve efiei to pelas discórdias internas de Castella 
( 130 ). 

A Rainha de Portugal manda a Rerenguer de 
Monroch, Arcediago de Xativa, por seu Embai- 
xador, em companhia dos Embaixadores d’EIRei 
de Aragão, e dos Núncios do Papa , para tratarem 
a negociação de paz entre EIRei Roberto, c El- 
Rei D. Fradique, os quaes Embaixadores forão 
por Nápoles, e chegarão a Meei na nos princípios 
de Junho. — Resultado — Fazer-se tregoa entre 
os dous Reis (137). 

Nesta época a Rainha de Castella D. Maria, 
escreve ao Senhor Rei D. Diniz, pedindo-lhe be- 
neplácito para o Senhor Infante D. Aííonso a ir 
ver com sua mulher, c filhos (1 38).. 

Nesta época forão tis entrevistas do Senhor 
Infante D. Affonso com a Rainha de Castella 
D. Maria em Fucrite Gritnaldo, em que delibe- 


(I3G) Zurit. Atin. dcArag. T. t, liv.S, cap,I02, foi. 451 v°. 
(137 ilbiJ. T. 2, liv. G, cap. 24, foi. 20 v". 

(138) Moiiaroli. I.usil. 1*. 7, liv. 2, cap. 4, p. 112. — Cif. 
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rárad que a mesma Rainha escrevesse ao Senhor 
Hei D. Diniz, pedindo-lhe que largasse o go- 
verno do Reino ao dito Senhor Infante, seu 
filho (139). 

E em consequência a Rainha de Castella D., An. m» 
Maria escreve suas cartas ao Senhor Rei D. Diniz, 
fazcndo-lhe a referida supplica, as quacs forão 
trazidas por Pedro Condel, Sobre- Juiz da casa. 
d’EIRci de Castella (140). 

E neste mesmo anno o Senhor Rei D. Diniz An. um 
escreve á dita Rainha, não admitfmdo a sua 
proposta de largqr o governo do Reino a seu, 
filho (141). 

Nesta época o Senhor Rei D. Diniz manda dár An. um 
os sentimentos á Rainha de Castella D. Maria, (d X° ls 

Jurfho, p 

pola morte dos Infantes D. João , e D. Pedro 

1 7 Selem- 

(142). • b,0) . 

- •■*'.. * t . ,* 

Neste anno o Senhor Rei D. Diniz manda An. mi 
queixar-se a ÈIRei de. AragSo dos procedimentos 
de seu filho o Senhor Infante D. AíTonso. — El- 
Rei de Aragão manda a Portugal D. Sancho seu 


(139) Ibid. P. 6, 1 i v. 19, cap. 16, p.358. 

(146) Monnrch. Lusit. P. 6 , Ht. 19, cap. 16, p. 358.— Cit. 
(Ml) »M.— Cit. 

(142) Ibid, p. 361, 
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irmão, para reduzir o Infante seu sobrinho a 
concordia, o que não teve efieito (143). 

An. 1323 Neste anno os moradores de Badajoz pedem 
soccorro ao Senhor Rei D. Diniz contra o Infante 
de Castella D. Filippe, tio de EIRei de Casfella. 
— Soccorro do Senhor Rei D. Diniz, etc. (144). 

REINADO DO REMIOR REI D. AFFONSO IV. 

An. 1335 Nesta época vem uma Embaixada de Castella 
a Portugal a dar os pezames ao Senhor Rei 
D. Affonso IV, e á Bainha a Senhora D. Izabel 
(a Santa) pela inortr do Senhor Rei D. Diniz, 
c juntaniente os parabéns ao Senhor ltei D. Af- 
fonso IV pela sua exaltação ao throno. El Bei 
recebe os Embaixadores em Lisboa, e a Bainha 
cm Odivcllas (145). 

An. 1325 Nesta mesma época vem a Portugal outra 
«** Embaixada de Arasrão, Embaixador Lono Alves 
de Espejo, para o mesmo fim, e para procurar 
a concordia entre o Senhor Bei D. Affonso IV, 
e seu irmão, a qual é recebida nos mesmos 
lugares (14G). 


(148) Monnrch. Lus. I’. C, liv. 19, cap. 25, ft>l. 407. — Znrit. 
Ann. de Arag. T. 2, liv. G, cnp. 83, foi. 3G. 

(144) Monarch. l.nsit. 1’. G, liv. 19, cnp. 3. r >, p. HG. 

(145) lbid. P. 7, liv. G, cap. 1,'p. 240. 

(HG) Ihiil. — Zuril. Ann. de Arag. T. 2, liv. G, cap. 58, 
foi. G3 v". ‘ • 
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Nesta época EIRei dc Aragào manda pedir *|- 
dinheiro emprestado ao Senhor Rei D. Af- 
fonso IV para pagar á gente da Armada, que 
pretendia mandar em soccorro d’EIRei Frede- 
rico (147). 

Nesta época o Infante D. Aflbnso Sanches, An^u» 
irmão natural do Senlior Rei l). AflbnsolV, entra 
em Portugal com mão armada , soccorrido pelo 
Infante D. Filippe de Castclla, que intruso go- 
vernava a Andaluzia, c pelos povos de suas 
terras cm Castella (148). 

Manda D. Affonso IV Embaixada a Barcelona , An. im 
Embaixador Lopo Fernandes Pacheco, sobre o 
casamento da Infanta D. Branca, que se achava 
contratada com o infante D. Pedro de Portugal , 
com D. João Senhor de Biscaya (149). 

Trata-se do casamento entre a Infanta An. u» 

OU 1226 

D. Branca, c D. João Senhor de Biscaya. — Não 
quer o Papa outorgar a dispensa , por se haver 
antes tratado o casamento da mesma Infanta 
com D. Pedro , filho d’ElRei D. Affonso dc Por- 
tugal, no qual já havia dispensado, e remetteo- 
se, a que se tivesse o consentimento d’EIRei dc 
Portugal, e do Infante seu filho (150). 


(147) Zunt. Anu. «lo Arng. T. 2, Uv. G, cap. 69,fol.G4. 

(148) Munarch. Luait. P. 7, liv. G, cap. 4, g. 248. 

(149) Zurit, Ann. de Arag. T. 2, liv. 6, cap. 62, foi. 78. 

(1ÓU) JkiJ. ' * « 
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An- um Neste anno o Senhor ilei D. Aífonso IV entra 
cin Castclla, pelas terras tle Albuquerque, 
para reprimir a seu irmão o Infante 1). AOònso 
Sanches (151). 

An. IMS Nesta época o Forte da Codeceira foi entregue 
l Ag»sto* por capitulação ás Armas Portuguezas pelo seu 
Governador Diogo Lopes , o qual Forte foi arra- 
zado (152). 

An. 1326 Nesta época celebra-se o tratado de paz entre 
“'ir o Senhor Rei I). Aífonso IV, c seu irmão o In- 
fante D. Aífonso Sanchcs, pelo qual é restituído 
a todos os bens, e honras, que tinha cm Por- 
tugal, por mediação da Rainha Santa Izabel , 
e de muitos Senhores portuguezes , c castelha- 
nos (1 53). 

An. 1326 Nesta época veio uma Embaixada d’ElRci de 
brnou Araeão ao Senhor Rei D. Aífonso IV, Embaixa- 

De/t*tn- ^ 

br °) dor D. Ximeno de Tobia, para pedir aEIRci, 
para que com o Infante seu filho escrevesse ao 
Papa , que concedesse a dispensa do casamento 
de D. Branca com D. João, Senhor de Riscava, 
requerendo-sè por ambos os Reis ao de Castclla, 
que ratificasse as pazes, que Se capitularão en- 
tre ellcs, e EIRei D. Fernando seu Pai, e o In- 


(151) Monareh. Liuit. P. 7, lir. 6, eapi í,p. 250. 

(152) IUd . — CiU . 

(153) Mouarch. Lusit. I*. 7, liv. G, cap. \ , foi. 252. — Cil. 
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iantc D. João. — Recebe EIRci a Embaixada cm 
Estremoz , c a 22 dc Dezembro o Embaixador 
Ihc faz homenagem em nome d’EIRei dc Aragào, 
que guardaria a concordia, que entre elles se 
havia tratado (1 54). 

Nesta época checa a Segovia Ximeno dc To- An. 1327 
bia, Embaixador d’EIRei de Aragào, a requerer 
ao de Caslella que confirme, c ratifique a paz 
que se jurara por ellc; e EIRci D. Fernando seu 
Pai, pelo Senhor Rei D. Diniz, e pelo Infante 
D. João, etc. EIRei de Castclla se escusa, di- 
zendo, que ia dc caminho para a fronteira, c 
não estavão com eile D. João, filho do Infante 
D. Manoel, e outros Ricos Homens, e Caval- 
lciros do seu Conselho, com quem devia tomar 
acordo sobre isto, c que não deixaria de fazer o 
que cumprisse para accrescentar a amizade, que 
entre elles havia (155). . - 

Nesta data D. Vasco Rodrigues , Mestre da Em um 
O rdem de Santiago em Castclla, passa uma Pro- Juiiio u 
curarão, pela qual constituo seu Procurador a 
Pero Lopes Baeça, Commcndador dc Monfer- 
rando, para mostrar, publicar, e fazer Ièr diante 
d EIRòi dc Portugal, c dc PcroEscacho, c dc to- 
dos os Freires da dita Ordem em Portugal, a 
Sentença do Papa João XXII, cm qiic manda 


{151) Zurit. \nn. jlc Vras. T. 2, lir. B, cap. 72, foi. 7Bv?{.i - 
(155) Ziurit. Aau. dc Arag. T. 2, liv. 0, cap. 73, foi. 79. 


* 
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reunir ambas as Ordens, e que nào haja mais 
que um Mestre d’el las, etc. (130). 

Nesta data o Procurador do Mestre de San- 
tiago de Castclla faz um Requerimento ao Mestre 
de Santiago de Portugal, para que se não chame 
Mestre nas cousas, e bens da dita Ordem, di- 
zendo, que a Bulia do Papa Nicoláo era revogada 
por ouitra do Papa João, etc. — O Senhor Rei 
D. Aflònso IV responde, que o mesmo Papa 
João mandara tirar inquirição d’esta contenda 
pelo Arcebispo de Santiago, e pelo Bispo de 
Silves, etc., e assim não lhe dá licença para 
pór cm execução o dito Requerimento, nem de 
obrar contra os Freires de Portugal , e só sim 
para requerer, e al legar, o que fòr de direito a 
respeito da Inquirição mencionada, de tudo o 
que mandou o mesmo Senhor tirar Instrumento 
publico nesta mesma data (157). 

Embaixada de Portugal a Aragão. Embaixador 
Lourenço Gomes de Abreu , para propor áquelle 
Rei, que se havia tratado de matrimonio entre 
EIRci de Castclla , e a Infanta D. Maria, filha do 
Senhor Rei D. Aflbnso IV, porque EIRei de Cas- 
tella não entendia de forma alguma consentir 


P.: 

V 


{ I j(i) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 5, maç. 2, u, (i , 
iucluid. no Instruiu. dc 10 (1’AgOgto deste anuo. Coll. dos meus 
Mss. eopta authcnl. cxUalúd. do Real Archivo. 

( 157 ) lbid. 
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110 matrimonio, que se havia tratado entre elle 
*c 1). Constança, para que o mesmo Rei de Ara- 
gão houvesse isto por bem , que não determi- 
nava fazcl-o sem sua vontade, c conselho. — 

Chega o Embaixador a Barcelona a 18 de Outu- 
bro. — Não npprova isto EIRei de Aragão, pelo 
descontentamento que recebia, c affronta , que ^ 
se fazia a lautos Príncipes, etc., sendo fúteis as » • 

razões d’E!Rci de Castella (158). ’ * 

Manda EIRei de Aragão Embaixada a Portu- An. mi 

t Outubro 

gal, Embaixador Beshon Ximenes, para impedir 
o casamento da Infanta D. Maria, filha d EIRei 
D. Affonso IV, com EIRei de Castella, para que 
se ctfectuasse o outro do mesmo Bei com a In- 
fanta D. Constança, tillia de D. João Manoel. 

— INão aproveita, porque o dito casamento se 
cITcctua (159). \ 

Neste anno EIRei de Castella manda uma An. i3« 
missão secreta a Portugal para apalpar o animo 
do Senhor Rei D. AfJonso 1\ sobre casar o dito 
Rei de Castella com a Senhora Infanta D. Maria, 
a fim de se publicar cm Castella ao mesmo tempo 
o divorcio de D. Constança, c o casamento com 
a filha d’EIRei de Portugal. — 0 Senhor Rei 
D. Afibnso IV não admitte as proposições, c 
ordena se diga aos mensageiros , que avisem a 


(158) Zurit. Ann. de Arag. T.2, liv. (!•, cap. 73, foi. 79 v®. 

(159) lbid. 

10 
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seu Rei, de que estes ncgocios se não comimi- 
nicão a furto, que primeiro se havia publicar o 
•divorcio, antes de se fallar em casamento, o qual 
poderia tratar por seus Embaixadores (1 GO) (*). 




Era 1365 
An. 1327 


Nesta data EIRci D. Aífonso XI de Castella 
õtiiubro passou uma procuração, constituindo seus pro- 
curadores a Pero Ruys de Villicgas, c a Fcrnao 
Fernandes de Pina , para ratificarem com o Se- 
nhor Rei D. Aífonso IV os contractos celebrados 
por seus Pais o Senhor Rei l). Diniz, e EIRei de 
Castella D. Fernando IV (161). 


é 
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•t i.. 


Nesta mesma data o mesmo Rei de Castella 
juòro passou outra procuração, cm que conslituc os 
mesmos procuradores, para receberem por pa- 
lavras de presente a Senhora Infanta D. Maria , 
filha do Senhor Rei D. Aífonso IV, com as con- 
dições declaradas na mesma procuração (102). 

Nesta época EIRei de Castella manda a Portu- 
gal a Embaixada, sendo Embaixadores os Pro- 




(160) Moharch. Lusil. P. 7, liv. ff. cop. 6,p, 260. 

(*) Vide Supplcmcnto. — 1 32T — Setembro, 

(161) Archivo lleal da Torre do Tombo. Gav. 18, mar. II , 

n, ó. — Co.Il. dos meus Mss. iueluid. nu Tratad. de Escalona 
de 25 de Março de 1328, copiá anthcnt, cxlrahid. do Iteal 
Archivo. _ ... , 

(162) Archivo tical da Tdrre doTonlbo. Cas. da Coroa, gav. 17,'- 
mac, I. — Sour. Ilistor. Geneal. da Cas. RcaVProt. T. I,p.238. 
incluído na Pm*, n. 2" do liv, 2". 
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curadores mencionados nas procurações acima, 
para tratarem o seu casamento com a Senhora 
Infanta D. Maria, filha do Senhor Rei D. Aflbn- 
so IV, e ratificarem os tratados antigos exis- 
tentes entre as duas Coroas (163) (*). 

Nesta época os Embaixadores castelhanos pro- An. isn 
põem ao Senhor Rei I). Affonso IV o casamento 
do Príncipe D. Pedro seu filho com a Infanta 
de Castella ü. Branca, e isto com o fim de pri- 
var a ü. João Manoel de intentar allianca em Por- 
tugal. — OScnhor Rei D. Afionso IV não defere 
a esta proposta,. e reserva o resolver-se nella 
quando se avistasse com EIRci de Castella (164). 

Nesta data cclcbrou-se em Coimbra o tratado Kr* nsi 
de paz entre o Senhor Rei D. Affonso IV, c D. 
Affonso XI Rei de Castella, pelo qual ratificaoos 
contractos celebrados por seus Pais, o Senhor 
Rei D. Diniz, e D. Fernando IV Rei de Castella 
(165). 

Nesta data celebra-sé em Coimbra o tratado do r - T * «« 

An. 1327 

casamento da Senhora Infanta D. Maria filha do 


( I G3) Vonarch. Liwit. P.o, liv* Ç,cap. G, p. 201. 

(*) Vide SuppJ ementa. — 1*127 — Outubro (provável). 

(104) Mmiarch. Lusit, P. 7, liv. 0, eap. 6,f>.?63. 

( 1 05) - Arcliivp Real da Tojupi do Tombo. Gav. 18, mar. 11, 
n. ô. — G»U. d<»s meus Mu. Copia aulhent. extrah. do Ueal 
Archivo. . 
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Março 26 
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Senhor Rei 1). AÍTonso IV com D. AílÒnso XI Rei 
ile Castclla (1GG). 

Nesta data EIRei 1). AÍTonso XI de Castclla, 
por sua carta dada cm Escalona, ratifica o Ins- 
trumento das pazes de 17 de Dezembro de 1827 
entre o Senhor Rei D. AÍTonso IV, e o mesmo 
Rei (1G7). 

Nesta data o mesmo Rei de Castella, por 
outra carta, ratiíica o tratado do seu casamento 
com a Senhora Infanta D. Maria, filha doScnhor 
Rei D. AÍTonso IV , de 2G de Dezembro de 1 327 
(1G8). 

E nesta mesma data o mesmo Rei de Castclla 
passou a carta de nrrhas da Senhora Infanta 
D. Maria, pela qual lhe dá as villas de Gcradnl , 
Fajara , Talaveira, c LI medo , com lodos os seus 
termos (1G9). 


(Ififi) Archivo Real da TorVc do Tombo. Ca», da Coroa, gav. 17, 
mar. I. Sou/.. Ilisl. Gencal. da C. R. Prov. T. 1 , p. 238, ineluid. 
na Prov. n. 27 doliv. 2*. 

(IG7) Archivo Real da Torre do Tombo. Cav. 18, maç. II, 
n. 5. — Coll. dos meus Mss. copia autheht. extrahid. do mesmo 
Archivo. 

(I U8) Archivo Real da Torre do Tombo. Cas. da Coroa, gãv. I 7, 
maç. 1 , n. II. — Sou/. Ilist. Gencal. da C. R. Prov. P. 1, n. 27, 
p. 238. 

(IG!>) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 17, maç. (• | 
n. 23. 


I 
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V. fJNcste anuo EIRei do Castella manda ao Go- An. ms 
vcrno dc Valhadolid ; que sem detença sáia da 
Corte sua Irmã a Infanta I). Lconor , aceompa- 
nhada da Nobreza, e va com toda a Magestadc 
para a Esti’cmadura entre Castella c Portugal , 
para alli receber a Rainha sua mulher, que lhe 
havia de ser entregue até ao S. João. — Não tem 
cficito esta ordem por julgarem todos que EIRei 
queria casar sua irmã com o valido. — Deixa 
F.IRei o cerco de Escalona, c vai c'astigar osdlc 
Valhadolid pela desobediência. — Acha as por- 
tas fechadas, c os Povos lhe respondem que não 
entrará, sem que lance dc si o valido. — Des- 
graça d’este, e dispõe-se EIRei para ir em pessoa 
recebera Rainha sua mulher (170). 

Neste anno o Senhor Rei D. AíFonso IY se An. im* 
avistou em Alfaiates com EIRei dc Castella, e alli 
se celebrarão as bodas do mesmo Rei com a Se- 
nhora Infanta D. Maria, filha do Senhor Rei 
D. Aílbnso IV (171). 

Neste anno celebra-se em Fuente Guinaldo o a », mt 
tratado dc casamento entre o Senhor Príncipe 
D. Pedro , filho do Senhor Rei D. Aílbnso IV, com 
a Infanta D. Branca, filha do InfanteD. Pedro de 
Castella (1 72). 


(170) Monnrch. I.unit. P. 7 ,liv. 5, cap. 7,p. Í05. 

(171) liid. P.267. 

(17?) liiitl. Uv.GjCap. 7,p. 267. — Cit._ 
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An. um Neste anoo em Fuentc Guinaldo o Senhor Rei 
D. Aflbnso IV aconselha a EIRei ile Caslella que 
para tirar o amparo, que I). João Manoel tinha 
em EIRei tlc Aragão, oíícreça a este sua amizade, 
e sua irmã D. Leonor para mulher, escusando- 
se da prisão de D. Constança, que mandaria 
logo restituir ao dito D. João Manoel, e Iheoílc- 
rece sua intervenção , centrar nas pazes com 
obrigação de o ajudar na guerra contra os Mou- 
ros (173). 

A» 058 Nesta época os Reis de Portugal , c de Caslel- 
la procurão confederar-se de novo com EIRei de 
Aragão ratificando as concórdias antecedentes, 
por temerem que o mesmo Rei se encarregasse 
da queixa de D. João Manoel, pelo (pie procu- 
ravão excluil-o da mesma confederação, o que 
EIRei de Aragão não queria consentir (t 74). 

An. usa Nesta época forão Embaixadas de Portugal, e 
M«io) dc.CastelIa a EIRei de Aragão, para que se con- 
firmassem as amizades, que se havião assentado 
entre os Reis D. Fernando, D. Jayme, e D. Di-< 
niz, e houvesse nova confederação entre os tres 
actiíaos Reis polos devidos, que entre si iinhão» 
— EIRei de* Aragão responde que, estando pen- 
dente a diíferença entre EIRei de Caslella, cD. 
João Manoel , era necessário concórdál-os pri- 


(173) Honnrcli. I.usit..P-, 7, liv. C, oap. 7, pag. 2GS. 

(174) Zurit, Aún. dc Arag, T, 2, liv, G, cap. 79, foi, '85. 
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moiro, para o que se mandarão Embaixadas de 
Aragàoa Caslclla (175). 

Nesta data EIRei de Aragão passou asua pro- An. iw 

i Oi ' Agosl.20 

curaçao, constituindo seu procurador a D. Gon- 
çalo Garcia, do seu Conselho, para ratificar 
com EIRei de Castella por si, e pelo Senhor Rei 
D. Aífonso IV o tratado de confederação entre o 
Senhor Rei D. Diniz, EIRei de Acagão, c o de 
Castella, c o Infante D. João de Castella, eelo- 
brado-cm Agreda a 9 de Agosto de 1304 (17G). 

Nesta data celcbrou-se em Mcdina dei Campo Era oco 

. 1 An. U.># 

o instrumento de outorga, c ratificarão do tra- oumbro 
tatlo dc confederação de 9 de Agosto de 1 304, por 
EIRei de Castella por si, epclo Senhor Rei D. Af- 
fonso IV, e por D. Gonçalo Garcia, como procu- 
rador d’EIRei de Aragão (177). 

Nesta data ratificou EIRei de Aragão a outorga Era hm 

O O An. |)29 

feita pelo seu procurador em 21 de Outubro de “m-i™ 
1321$ do tratado de Agreda, de 9 de Agosto de 
1304 (178). 


(175) Zurit. Ann. deArag. T. ?, liv. 7,cap»8, foi. 89 v°. 

(176) Arcbivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, inaç. 5, 
n. 3?. — Coll, dos meus Mss. copia authent. do Real Arcbivo, in- 
cluid. na Cart. de Ralifie. de 2 de Novembro do 1329. 

(177 j lbid. 

(178) Archivo Real da Totre do Tombo. Gav. 18, raaç . 5, i». 32. 
— C«>11. dos meus Mss. incluid. na carta de Ratilic. do 2 de No- 
vembro de 1329, copia authent. do mesmo Real Arcbivo. — Zu 
rit. Aiin. de Arag. T. 7, liv. 7 , cap. 7, foi. 92 v° — Cit, 
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An. ijí» Neste anuo o Senhor Rei D. Atf onso TV manda 
uma Embaixada a Castclla, e Aragão. — Os Em- 
baixadores chegão a Agreda , onde aclião os dons 
Reis, de Caslella, e de A ragão (17D). 

An. um Neste anno cclebra-sc cm Agreda um tratado 

ttívcr. i , ° 

dc liga entre o Senhor Rei D. Afíonso IV, EIRei 
de Castclla, c EIRei de Aragão, no qual se esti- 
pulou que serião amigos dc amigos, e inimigos 
de inimigos, c que cm tudo se ajudarião contra 
os Mouros ; c que nenhum d’elles favoreceria , e 
admittiria cm seu Reino os rebeldes dc outro; 
e mais se concordou que os tutores da Infanta 
D. Branca a entregassem logo á Bainha de Cas- 
tclla, que a entregaria á dc Portugal para a crear 
em sua companhia (180). 

An. n» Neste anno o Senhor Rei D. Aflbnso IV se 
avista com EIRei dc Castclla cm Eucntc Gjii- 
naldo. — Entrega da Infanta 1). Branca á Rainha 
de Portugal , para em sua companhia esperar a 
idade de doze annos, competente para contrahir 
o matrimonio jurado com o Príncipe D. Pedro 
( 181 ). 

A», um E nesta mesma época, c no mesmo lugar, o 


(179) Monnreli. Lnsit. P. 7, liv. 6, cap. 9, p. 783. 

(ISO) /Aíi I. — Cit. — Znrit. Ana. de Ai*ng. T. 2, liv. 7, cap. 7 , 
foi. 92 v*. — Cit. 

(181) lbiJ. 
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Senhor Rei D. Affonso IV çoní 
de Castella que se destrocássem os Alcaides das 
Praças, que se hnviJjp dado eirt fiança, ficando 
porém em validade as homenagens ; porque os 
Castelhanos nas Praças de Castella ficarão ás 
ordens d’EIKei dc Portugal , e os Portugqezes 
nas de Portugal ás ordens d’EIRci d§ Castella 
( 1 8‘2 : . ■ *.- 2 , 


Nesta data o Senhor Rei D. Affonso IV passou e« ora 

~ rn -.-1 •. • • An - l3 - 9 

uma procuração cm forres Vedras, constituindo **<»“• m 
seu procurador a Lopo Fernandes Pacheco, seu 
Meirinho Mór, para ratificar o tratado celebrado 
em Agreda a 9 de Agosto de 1304 entre o Senhor 
Rei D. Diniz, EIRci de Aragão, EIRei de Castella, 
c o Infante D. João de Castella (183). 

Nesta data Lopo Fernandes Pacheco, como An. um 
procurador do Senhor Rei D. Affonso IV, rati- 
fica em Valcnça com EIRei dc Aragão o tratado 
de Agreda , dc 0 de Agosto dc 1 304 (1 84). 

Nesta época Lopo Fernandes Pacheco, Em- An. uso 
baixador de Portugal , e Affonso Jofre de Tenò- ("® ,im > 
rio, Embaixador de Castella, chegão aTarragona 


(182) Monarch. I.usit. P. 7, liv. 6, cap. 9, p. 283. — Cit. 

(183) Cit. na Cart. dé Ratiflc. de 2 de Novembro dc t329. 

( 1 8-t) Archivo Ileal daTorre doTombo. Cav. 18, mar. 5, n. 32. 

— Coll. dos meus Mss. Copiaaulhent. cxlrahid. do mesmo Real 
Archivo. — Zurit. Anu. de Arog. T. 2, tiv. 7, cap. 9, foi. 9< v*. 

— f.it. 
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vindos de Avinhão, onde havião ido sol licitar a 
dispensa do casamento entre EIRei de Castclla, 
e a Infanta D. Maria, a qual se não tinlia podido 
alcançar da Sé Apostólica (185). 

I - , . , * * ■ 

j 33 i Neste auno D. Fernão Rodrigues de Valboa 

escreve a D. João Manoel, propondo-lhe que 
representaria a EIRei de Portugal o bem que lhe 
estaria o casamento do Príncipe com D. Cons- 
tanea, filha d’ellc D. João Manoel (vistas as 
justificadas razbes, que dissolvião os despozorios 
do Príncipe com a Infanta D. Branca), e isto no 
caso, que elle D. João Manoel, e sua filha an- 
nuissem a este casamento (186). 

1331 Neste mesmo anno D. Fernão Rodrigues de 
Valboa escreve ao Senhor Rei ü. Afibnso IV 
sobre correr fama em Castella dos impedimen- 
tos, que havia na pessoa da Infanta D. Branca 
para o casamento promettido, que o Príncipe já 
tiniu» recusado, o que toda a Corte castelhana 
desculpava; e assim pedia a EIRei pozesse cm 
pratica o divorcio, havendo razoes de Estado, 
para se tratar de novo casamento, que elle cojn 
sua licença inculcaiáa a seu tempo (187). 

i3i , Neste mesmo anno D. João Manoel responde 


; (48S) "Zuiit. Anu. do Arag. T. 2, liv. 7, cap.. I l;.ibl. 9(i. 
.(J86) Monarch. Litsit. 1*. 7, Hv. 7, cap. I, p. 305. — Cit . 
( 187 ) Ibiil, pag, 30C, — Cil, 
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á carta, que D. Fernão Rodrigues do Valboa lhe 
escrevera sobre o casamento de D. Constança 
sua filha com o Príncipe D. Pedro, conformando- 
se em tudo com sua vontade (188). 

• Neste mesmo anuo o Senhor Rei D. AfibnsolV An. uh 
responde á carta, que lhe escrevera D. Fernão 
Rodrigues de Valboa, agratlecendo-lhe a sua . 
advertência Sobre o casamento do Príncipe, e 
dando-lhe conta das inquirições, que mandara 
fazer de algumas Priucezas para casarem com 
seu filho ; e que importava suspender a execitcSo 
dô repudio de D. Branca até se ajustar novo ca- 
samento para o Príncipe, c pedindo-lhe que lhe 
communique as conveniências, c qualidades da 
casa, e pessoa que julgava beneraerjta do Prín- 
cipe (189). ‘ • 

Neste mesmo anno D. Fernão Rodrigues de a», imi 
V alboa escreve ao Senhor Rei D. AfFonsó IV in- 
formando-o ser D. Gonstanea Manòèf , filha de 
D. JoSo Manoel, a que julgava própria para 
casar com o Príncipe; mostrando-lhe as conve- 
niências d’este casamento, tafito pela qualidade 
das pessoas, como pela 1 liga, dote, etc. (Í9Ò). . 

Neste mesmo annoíj Senhor Rei B. Affonso IV An. 1331 



'. * . . ‘ • .*■ it . ■ 

(188) Honarch. Eusit. P. 7, Hr. 7, c»p. 1, pag. 307.— -Cit» • • 

.(1.89) IbiiU png. 307. — Cit. •. “ *.•..■■ 

- (190) IbU. pag.-308. — Cit. 
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passou as Instruceocs, e Carta cio Crença para 
os seus Embaixadores, que mandava a D. João 
Manoel, para tratarem o casamento do Príncipe 
I). Pedro com í). Conslança Manoel , filha do dito 
D. João (191 ). 

t . 

A». UM Neste mesmoanno o Senhor Rei D. AÍTbnso IV 
manda a Embaixada a I). João Manoel , para se 
tratar o referido casamento, escolhendo EIRei 
para este ministério duas pessoas de mediana 
condição, c fiel sagacidade ; sendo o resultado 
ajustarem as condições do casamento, e volta- 
rem os Embaixadores a Portugal? havendo em 
tudo o maior segredo (1 92). 

An. usa Nesta época EIRei de Castella participa ao Sc- 
bio nhor Rei D. Afiou so IV o nascimento do Príncipe 
seu filho (193). 

An. (333 ‘Nesta época EIRer de Castella manda uma Em- 
i>n> baixada a Portuçál a pedir ao Senhor Rei D. Af- 

(depois ^ 1 • 

i«) fonso IV soceorro contra os Mouros, que bavião 
saltado na Ilcspanha , a sitiado Gibraltar. — 0 
Senhor Rei I). AÍTbnso IV recebe a Embaixada 
em Lisboa , c manda unir a armada portugueza 
á castelhana no Estreito; as qunes juntas impe- 
dem a passagem dos Mouros, etc. (1 94). 


(191) Monarch. Lusit. P. 7,liv. 7, cap. 1, pag. 309. — Cit. 

(192) Und. pâg. 309. 

(193) V,id. cap. 3 , p»g. 314, 

(I9Í) KJ. png. 3 17. 


Digitized by 



— «157 


Neste anno os Grandes, c Senhores de Cas- An. 13,3 
tella escrevem ao Senhor I\ci D. Affonso IV pe- 
dindo lhe para por sna intervenção se evitarem 
os desvios d’EIKer de Castella seu Genro, e os 
desgostos que recebia a Rainha sua (ilha (195). 

Neste mesmo anno o Senhor Rei D. Affonso IV An - 1333 
responde aos Grandes, e Senhores de Castella 
arguindo a sua omissão, e dizendo-lhes que a 
clles pertencia opporcm-se, quando os males 
ameacavào a rui na da Monarrhia, c a perdição 
de todos, e que não competia a ellc Rei o intro- 
duzir-se no governo alheio, quando os naturacs 
se eximiao d’esta obrigação, etc. (19G). 

Neste mesmo anno o Senhor Rei D. Afl' 011 - An. 033 
so IV manda uma Embaixada a Castella, para 
notificar áquelle Rei a nullidçde do contrato , c 
despozorio do Príncipe D. PèdVp com a Infanta 
D. Branca. — - Recebe EIRçi de Castella a Embai- 
xada cm Se vi lha. — Julga ser vingança do Senhor 
Rei D. Affonso IV (197). 

Neste mesmo anno EIRci de Castella manda An. issj 
uma Embaixada a Portugal, e com os Embaixa- 
dores, e Fysicos para examinarem as causas da 
nultidade dos despozorios do Príncipe D. Pedro 


(195) Monarch. Lusit. P. 7, liv. 7, cap. 4, pag. 322. — Cit. 

(196) Ibid. 

(197) Ibúl. cap. 5, fui. 325. 
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com a IniUnta 1). Branca, cujo resultado foi, 
julgarem os Embaixadores, e Fvsieos castcjlm- 
iios verdadeiras as causas danullidadc, e volta- 
rem' a dar conta a EIRei de Castella (198). 

,Kra i372 Neste anuo ccl ebrárão-se Cortes em Santarém, 

An. 1331 . . 

nas quacs se approvou o projecto do casamento 
do Príncipe D. Pedro com a Infanta D. Constan- 
ça, filha de D. Jo3o Manoel (199). 

An. uai Ncsteanno oScnhor Rei D. Affonso IV passou 

- a sua Carta de Crcriea para EIRei de Castella , 
acreditando os seus Embaixadores, Diogo Go- 
mes de Abreu , c Pedro Rodrigues Machado, que 
mandava áquella Corte (200). . 

An. I33Í E também escreveo ao mesmo Rei de Castella, 
substanciando-lhe o objecto da Embaixada, que 

mandava á sua Corte (201 ) .. 

• • * ' 

An. 1334 Neste mesmo anho o Senhor Rei D. Affonso IV 

- manda Embaixada a Castella, sendo Em baixa- * 
dores Diogo Gomes de Abreu, c Pedro Rodrigues 

. ' . Machado, para participarem áquelleRci a deter- 
minação do Senhor Rei D. Affonso IV de’easa'r 


(1118) Monnrqji., Lnsit. P. -7 1 , liv. 7, crfp. 5, pag. 321». 

(I!)!)) Jbid. cnp.G,e7. — Rui üc Pina, Cbron. de 1). ÀflbrfsoIV, 
cap. 9. .. , s , 

(2410) Moparch'. Lusil. P. 7, lir. 7, cap. 8, pag. 331. — : Cit. ' 
( 201 ) //«</. . . ■- 
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o Príncipe D. Pedro seu lillio com D. Constam*», 
filha de D. João Manoel. — Recebe EIRei tleCns- 
tella em Tordcsillias os Embaixadores portugue- 
zcs, 05 quacs despede com carta sua para o Se- 
nhor Rei D. Affonso IV (202). 

Neste mesmo anuo escrevco EIRei deCastelIa An. nu 
ao Senhor Rei D. Aflbnso IV em resposta á sua 
Embaixada, dizendo-lhe que, 'porque lhe pede 
conselho sobre o casamento tio Príncipe com a 
filha de D. João Manoel, aconselhando-o como 
cl le quizera ser aconselhado, não npprov» tal 
casamento; mas que nestas matérias ha diversos 
respeitos, e gostos; pois que cila na verdade lie 
formosa, é de grande linhagem, e pela sua exem- 
plar conducta merece ser Rainha de toda a tci*ra 
do Príncipe , etc. E que se não fosse a alteraeãò r 
cm que está com I). João Manoel, etc., o man- 
daria logo chamar, e ajustaria coni ellc tudo, o 
que cumprisse a sua vontade; porém que por 
agora bom será sobreeslar na matéria; porque 
D. João Manoel o rogará, e então poderá com 
ellcf fazer mais vantajado partido ; e que não diz 
isto, porque ílic pèze de verseu filho casado com 
cila, etc. (203). 

Nesta data máhda EIRei.de Aragão uma Em- 
baixada a CastcIJa, e Portugal, sendo Embaixor 


(20?) Monarch. Lusit. r. 7, liv. 7,cap. N, pag. 33t. — -(at. - 
(203) Ibid. pag-, 336. — Exlraçto. . • 
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An. 1335 
( no 
princi- 
pio) 


c 


An. 1335 


An. 1335 


dor Boshoin Ximcncs, cujo objccto era impedir 
o repudio da Infanta D. Branca, por não saber 
aqucllcRci a incapacidade da mesma Infanta , 
sendo o resultado achar o Embaixador senten- 
ciada a causa, e voltar a dar conta a seu Rei, que 
sem replica esteve pela sentença (204). 

Neste anno o Senhor Rei D. Affonso IV man- 
da uma Embaixada solem ne a Caslclla, sendo 
Embaixador D. Fr. Gonçalo Vaz, Mestre da Or- 
dem de Aviz, para pedira D. João Manoel sua 
(ilha a Infanta D. Coustança para casar com o 
Príncipe D. Pedro (205). 

Nesta mesma época uma partida do exercito 
castelhano, que cercava Lerma, onde D. João 
Nunes de Lára se refugiara, encontra a gente do 
Embaixador portuguéz, que ia a D. João Manoel, 
e a acommette; de que resulta baterem-se uns 
com os outros, e ficarem no campo quatro Cas- 
telhanos mortos (206). 

Nesta época o Embaixador portuguéz chega a 
casa de I). João Manoel, de quem é bem rece- 
bido , e a quem entrega as Cartas d’EIRei (207). 


(304) Monareh. I.Usit. P. 7, liv. 7, cap. 8, pag. 338. — Zurit. 
Ann. de Aragão. Tom. 3, liv. 7, cap. 33, foi. 3, diz que foi em 
1335. 

(305) Monareh. Lusil. P. 7, liv. 8, cap. I, pag. 345. — CiL 
(30(i) Ibirt: 

(30/) Jhd. pag. 346. 
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Nesta época EIRci dcCastclla escreve a I). João 
Manoel , para que premia o Mestre de Aviz, que 
entrou pelo seu Reino como forasteiro, accom- 
panhado de gente de armas, matando, c des- 
truindo, sem mostrar passaporte, nem parti- 
cular licença sua, etc. — Não tem efleilo esta 
ordem ; c o Embaixador se resolve a ir (depois de 
•concluir ò negocio, a que fora mandado) a El- 
Rei de Castella, para lhe mostrar que pelaspazcs 
de 1328 podia entrar cm seu Reino sem passa- 
porte, nem especial licença sua (208). 

Nesta mesma época D. Joao Manoel , e o Em- 
baixador portuguez celebrâo o contracto do ca- 
samento entre o Príncipe D. Pedro, e a Infanta 
1). Constança , filha d’elle dito D. Joao Manoel, 
sendo as condições do mesmo contracto, que 
ellc dito I). João Manoel dota a sua filha com 
trezentas mil dobras de ouro, e que prqmettia 
firme paz, alliança, c amizade com a Coroa de 
Portugal, exceplo contra a Igreja, nem em des- 
serviço de seu Rei natural; que se obrigava a 
levar sua filha a Portugal coma grandeza, e ma- 
gestade devida a seu novo estado, e com cila o 
dote, sendo por sua conta o dispêndio da jor- 
nada, e entrega; que a dita sua filha possuiria o 
senhorio das terras, que se lhe dessem, com livre 
administração, e domínio, como o tinha n Rai- 
nha D. Brites, c o liverão as mais Rainhas de 


(208) Mouarcli. Lusil. I*. 7, liv.8, cap, 1, pag. 346. — Cil, 

. 11 
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Portugal; que. a Coroa de Portugal I líc assistiria 
com seu auxilio, quando d’elle necessitasse, c o 
pedisse, com as limitações, com queda sua parte 
se obrigava a servir os Príncipes portiiguczcs ; 
que poderia vêr sua filha, depois de casada, to- 
das as vezes que quizesse, detendo-se para este 
fim em Portugal o tempo que quizesse, sendo ã 
sua custa os gastos das viagens, e demoras; que 
se depois do primeiro parto de sua filha (que 
esperava fosse de Priucipe herdeiro), tivesse se- 
gundo filho, e clle o pedisse para succeder na 
sua casa, se lhe daria; c que, faltando eslc,suc- 
cederia em seus Estados p Priucipe D. Pedro, ou 
seu filho herdeiro, com protesto quede nenhu- 
ma maneira conscntirião que as terras doseu se- 
nhorio se unissem á Coroa de Castclla (209). 

An. 1335 Nesta mesma época o Embaixador portuguez 
se despede de I). João Manoel, de quem recebe 
cartas para o Senhor Rei D. Afibnso IV. — Vai a 
Burgos, onde estava a Corte castelhana, e pede 
satisfação do insulto, que sc lhe fizera, a queEl- 
Rei satisfaz com honras, c agrados, c com des- 
pedir o Embaixador, pedindo-lhe que rogasse a 
EIRei seu sogrp o tivesse em sua graça, como 
seu amor, e desejo merecia (210). 


(20!)) Monarrh. Lusil. 1*. 7, liv. 8, cap. I, pag. 3<7, — Ex- 
Iraeln. 

(2io) pag. :hs. 
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Neste mesma anuo Elllci dc Castella escreve An. ms 
ao Senhor Rei I). Aflbnsq IV para que demorasse 
o casamento do Prhicrpe com a filha de D. João 
Manoel , a fim de poder haver maior dote, etc. 

( 211 ). 

Nesta mesma época o mesmo Rei de Cas- An. ms 
tella escreve a D. João Manoel, estranhando-lhe 
haver dotado tão grandemente sua filha para ca- 
sar com o Príncipe de Portugal , como se a na- 
tureza a não tivesse enriquecido, etc., admoestan- 
do-o a que, se EIRei de Portugal lhe pedisse 
maior dote do que o estipulado, se escusasse , 
etc. (212). 

Nesta mesma época El Piei de Castella, para An 1333 
impedir o casamento do Príncipe de Portugal 
com a filha de 1). João Manoel , ordena a seus 
Fronteiros, que permittão hostilidades contra 
os povos vizinhos de Portugal , a fim de se 
romper a guerra entre as duas nações ; cuja or- 
dem não teve efleito pela prudência dos Frontei- 
ros, que nesta occasião não obedecerão a seu 
Amo (213). 

Nesta data recebe o Senhor D. Aflbnso IV em *";.*»»* 

J «J I no 1 


(211) Ibiâ. cnp. 3, pn".3(Í2. — Exlraclo. Puart. Nun. dc Lcao, 
Cliion. tios Heis. T. 2, pag. 108. — Cd* 

(21?) Wonarch. Lnsii. P. 7, liv. 8, cap. 3, pag. 3G2. — Evtraciu. 
lUtarf. Nun. tlc Limo, Chron. dos Heis. T. ?, pag. 108. — Cit. 
(213) Moiiarch. Liisil. P. 7, liv. 8, rap. 3GS. 
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Janeiro 
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Coimbra a participação, qucD. Joào Manoel lhe 
faz dos enredos d’EIRci deCaslelIa com as copias 
das carias, que o mesmo Jlei lhe escrevera, c a 
sua filha (214). 

Neste anno o Senhor Rei D. Aflbnso IV man- 
da uma Embaixada a Castclla, sendo Embaixa- 
dores Goncnlo Yáz de Goes, Goncalo Váz, The- 
soureiro Mórde Vizeu, e Rui de Pina, para con- 
firmarem com D. João Manoel o contracto do ca- 
samento do Príncipe com a Infanta D. Constan- 
ca (215). 

Neste anno celebrou-se em Castella o ins- 
trumento de revalidação do contracto de ca- 
samento entre o Príncipe 1). Pedro, c a Infan- 
ta 1). Constanca Manoel , em publica forma 
(2IG). . 

Ncsla época D. João Manoel passou uma pro- 
curação, pela qual constituo seus procuradores 
a FernãoGarcia, Deão de Cuença , e a Lopo Gar- 
cia , para virem a Portugal revalidar o contracto 
do casamento de sua filha côm o Príncipe de 
Portugal (217). ■ , 


Ç.’H) Monarcli. Lusit. I’. 7, lív. 8,cap. 3, png. 300. 

('1 1 5) Hui. cap. 5, png. 309. 

(?U>) Mouairli. I.usit. I*. 7, liv. 8, rap. 5, jwig. 370. — Cit. 
(JI7) Vido Mnuarc h. Lusit. Tom. 7, liv. 8, cap. 3; 
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Nesta <lala a Senhora lnlanfa D. Constanea , 
filha do Infante D. João Duque de Pennafiel , 
passou a sua procurarão, para o Deão de Cuen- 
ra receber por palavra de presente o Senhor In- 
fante D. Pedro (218). 

Nesta época D. João Manoel mandou uma Em- 
baixada a Portugal, para se. revalidar o con- 
tracto do casamento de sua filha com o Príncipe 
dePortugal; sendo Embaixadores FernãoGarcia, 
Deão de Cueijça, e Lopo Garcia (219). 

Nesta época celebrou-se em Estremoz o ins- 
trumento de revalidarão dos concertos do casa- 
mento do Príncipe o Senhor D. Pedro, pactuan- 
do-se o tempo em que a Infanta seria entregue 
em Portugal , e como., e (piando se pagaria o 
dote, etc. (220). 

Nesta data sq reccbeo, por palavras de pre- 
sente, em Evora o Senhor Príncipe D. Pedro, fi- 
lho do Senhor Hei D. Áffonso IV, com a Senhora 
Infanta D. Constanea, filha do Infante D. João 
Manoel Duque de Pennafiel (221). 


(? I K) Arehivo Real da Torre do Tombo. Gav. 1 7, mar, G. Soiu. 
HUI. Gcneal. da C. R. Prov. Tom. I, pag. 283, ineluido na Prov. 
íi. 33 do li v. 2, pag. 282. — Monnrcli. I.usit. T. 7, liv. 8, cáp. 5, 
pag. 370. — Cit_ 

(219) Moiiareh. T.usif . P. 7, ti v. 8, cap. 5, pag. 370. 

(220) Monarch. I.nsit. P. 7, liv. 8, cap. 5 , pag. 370. — Git. 
(22J) Arehivo Real da Torre do Tombo; Gav. 17, maÇí G. — 
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An. 1336 Neste anuo o Senhor InPauLc D. Pedro passou 
uma procuração, pela qual conslilue seu pro- 
curador a Gonçalo Vaz de Goes, para receber , 
por palavras de presente, a Senhora Infanta 
D. Constança, filha de I). João Manoel (222). 

An. olá Nesta época o Senhor Rei D. Aflbnso IV man- 

deuoti l 

river. ‘* a P ü, ‘ scus Enviados a Castella Gdnçalo Vaz de 
Gocs, Gonçalo Vaz, e Fr. Diogo, seu Confessor, 
com procuração do Príncipe para receberem ejn 
seu nome, por palavras de presente, a Senhora 
Infanta I). Constança, filha de 1). João Manoel. 
(223).' 

An. não Neste anuo se rccchco, por palavras de pre- 
sente, a Senhora Infanta D. Constança, filha 
de D. João Manoel , com- o Príncipe o Senhor 
D. Pedro, filho do Senhor Rei D. Aíldnso IV 

-(224). • ■ 

An. i33o Neste mesmo anno EIRei de Castella, depois 
de saber do recebimento do Príncipe de Portu- 
gal com a filha de D. João Manoel , escreve aos 
seus Fronteiros, para que sobrestivessem no 
particular de provocarem a ira dos Porluguezes, 



Souz. nist. Gencal. da Casa R. Prov. T. t , n. 33, pag. 382. — 
Monarch. Lusit. P. 7, lív. 8, cap. 5, pag. 372. — Cil. 

(232) Monarch. Lusit. P. 7, liv, 8, cap. 5, pag. 3"2. 

( 233 ) nu. 

— Cit. 
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prohihindo as invasões f que mandara praticar 

(225). . '• 

Neste mesmo aniio os Embaixadores port »- 'n. ujo 
guezes, depois de concluído o recebimento do 
Príncipe, em Garcia Mimhós, vão aValhadolid, 
onde EIRci de Castella sc achava; dão-lhe conta 
do referido recebimento, e lhe pedem os presen- 
tes. — EIRci de Castella dá de presente a cada 
um dos Embaixadores tres mil libras de ouro , 
vários cortes de seda, e um ginete ricamcqtr 
ajaezado, dizendo-lhes que era pequena demons- 
I ração do gostó , que tinha com- a conclusão do 
casamento do Principc seu Sobrinho com 1). 
Constança, etc., que em seu nome segurassem a 
EIRçi seu Tio, que á excepcão dos Contrahentes, 
e Pais dos noivos, ninguém mais do queelle fes- 
tejava estas bodas (226). 

Neèta mesma occasiãô EIRci de Castella cs- An. im 
creve ao Senhor Rei D. AfTonso IV, por mão dos 
Embaixadores portuguezes, dando-lhe os para- 
béns pela conclusão do casamento do Principc 
seu filho (227). • 

Neste mesmo anno o Senhor Rei D. Aííbnso An. 036 
IV responde à Carta , que, EIRei de Castella lhe 


(?2S) Monarch. Lnsit. P.-7, tiv.8, cap. 6, pag. 375. — Cit. 
(37fi) Ibid. 

(??7) /W.Jpag. 37G. — Cit. 
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escrevera, agradecendo-lhe o parabém que ilic 
dera pelo casamento de seu filhote ao mesmo 
tempo incrcpando-o dos modos, com que pre- 
tendia encontrar o mesmo casamento, o que 
soffrèra por prudência, e não por cobardia, ete. 
( 228 ). - • .• 

i3w Neste mesmo anno El Rei de França, e alguns 
Senhores de Allcmanha, mandão tres Embaixa- 
dores a Ilespauha, para convidar os Reisd’clla, 
a se ligarem com elles, para irem a Terra Santa 
fazer a guerra aos iiiíieis. — Chcgão primeiro á 
Corte de Aragão, cujo Rei Uies diz que seguirá 
em ludo oque Castella e Portugal obrarem nesta 
matéria. — Chcgão depois a Castella, onde tem 
audiência d’EIRci , a quem expõem o motivo da 
sua Embaixada, accresccntandò que já liavião 
feito o mesmo na Corte d’EIRei de Aragão, 
onde primeiro forão, por eommodidade de sua 
. jornada , c não por darem pregminenciaáquelle 
Rei; o que-scrá da mesma sorte a respeito de 
Portugal', a cuja Corte hão de passar depois 
( 220 ); 


(238) Monarch. Liisit. P. 7, liv. 8, enp. G, pag. 37G. — Extraclo. 

(2?9) IbiJ. Cap. 7, pag. 378. 

X. B. iSesta Embaixada ha dois erros de grande monta : 
I o Piz a Monarch. I.nsit. que o Papa João "XXII eonçordára em 
Pariz com os Priliripcs Christãos o marcharem contra os Infleis, 
que oeeupavão n Torra Santa, de cujo Exercito o mesmo Papa 
fizera Capitão General n EIRci de França Filippeo Formoso. 

Esta proposição e falsissimn , por quanto o Papa João XXII 
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Ncsln mesma época EIRei <le Custei la escreve *n. mt 
ao Senhor liei D. AíTonso IV pcdiiulo-llic o seu 
parecer sobre a resposta, quedaria aos Embaixa- 
dores do Franca, c Allomanha, a respeito da jor- 
nada á Torra Santa ( 230 ). 

Neste niegmo anno o Senhor Rei D. Affonso IV An. 133c 
responde á carta d’EIRei de Castclla , sobre a 
Embaixada de. Franca, e Allemanha, a respeito 
da TerraSanta, dizendo-lhe que, apezar doque 
disser nesta resposta , delibera fazer o que elle 
quizer; mas que lhe parece que podem fazer na , 
própria terra aquillo, a que são convidados, de~ 
que resultarão dous grandes interesses de pro- 


foí eleito a 7 de Acosto de J3IÍ1, quando j;i não existia Filippe 
Formoso, que falleceo em 1314. (Vide Koch. Tablenu desRcvo- 
lulions de 1’F.urope, tom. 4, (ables XXI, e CXI.IV.) 2° Diz n 
mesura Monarch. I.usit. que, chegando estes Embaixadores a 
França de volta da sua Missão, acharão a EIRei Filippe Formoso c 
jíi fallecido. Esta proposição é dupliendamente falsa, 1° peio que 
acmja dissemos ; 3° porque ainda havendo equivocarão entre Fi- 
lippe Formoso, «'Filippe VI, do Yalois, que neste anno de Í33Ô 
reinava em França, este morreo em 1350', 14 annos depois; 
sendo impossível que estes Embaixadores se demorassem tanto 
tempo cm uma Embaixada a Reinos tão proximos da Franca , 
volante, para um unieo ohjecto , c euja resposta, pela impor- 
tancia da matéria , devião levar com n brevidade possiveí. ( Vide 
o mesmo Kock. , d“ tomo, tabna XXII. ) Duarte INunea de LeSó, 
tratando desta Embaixada no tomo 2» da Chron. dos Reis, a 
pag. 114, diz simplesmente = tf Flfíei de Franca , = sem dizer 
que é Filippe Formoso; mas a pag. 118, também diz errada- 
ineirte que os ditos Embaixadores acharão a EIRei fallecido. 

(230) Monarch. Liisit. P.,7;liV, 8, eap. 7, pag. Í79, — Cil, . 

Leão, Chron, d ps Reis, T. 2, pag. 1 15, — Ci(, 
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veito, e louvor; isto c, ganhar torra, quo de- 
pois herdem seus filhos, e sair do vitupério, em 
que estão por consentirem Mouros em sua terra, 
etc. , e assim que responda aos Embaixadores , 
sem esperar determinação das Cortes , que lhe 
apraz de ir contra os inimigos da Fé, etc., mas 
porque ha muitos na Ilespanha, e a empreza de 
destruir tanto estes, como os da Asia é a mesma, 
que sc comece primeiro a guerra aqui, c depois 
d’estes destruídos seguirão logo a outra con- 
quista, para que é convidado, pois não parece 
razão buscar Mouros para guerrear cm terras 
alheas, dcixahdo-os em paz na própria. Mas que 
em todo ocaso ellc ditoSenhor Rei D. AffonsoIV 
estará, para o que elle determinar, porque di- 
zendo ellc que sim , confunda Deos o que disser 
que não (231). 


An. 1336 Nesta época sendo chegado o tempo de con- 
Junho > duzir a Infanta D. Conslança a Portugal, D. 
João Manoel , c setts parentes» e amigos prom- 
ptos para a jornada, convem, em que se dê conta 
a Efflei de Castella, segundo fòra recommen- 
dado pelo Senhor Rei D. AffonsoIV. — Participa 
tudo D. João Manoel a EIReí de Castella por 
uni Fidalgo dc sua casa. — EIRei de Castella 


(231) Monarrh. Lusit. P. 7, liv. 8, cap. .7, pag. 381. — Ex- 
Irnclo. — I.eio, C.tiron. dos Reis. T. ?, pag. 115. — Ediç. de 
Lisb. dc 1774 . — Extraclo. 
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com fim sinistro responde que levem a Infanta, 
quando, como, e por onde quizerem (232). '' 

Nesta mesma época ElRei de Castella se de- An. 1 336 
clara inimigo de D. .Toào Manoel , por uma car- 
ta, que lhe escreve, ordenando ao mesmo tempo 
aos Mestres de Sant- lago, e de Alcântara que es- 
tivessem com mil cavallos, por Fronteiros do 
Castcllode Garcia Munhós, a fim de lhe impos- 
sibilitar a jornada. — Manda D. João Manoel ti- 
rar um instrumento publico de tudo, com o qual 
avisa o Senhor Rei D. Aflbnso IV do succedido 
(233). 

. . - . » *" 

Nesta época o Senhor Rei D. Affonso IV es- ah. iwo 
crcveaElRci de Castella por Álvaro de Sousa, 
estranhando-lhe o procedimento, que tivera com 
D. João Manoel, relatando-lhe o que sabia, e 
remetlcndo-lhe a carta de D. João Manoel, pàra 
que ella lhe lembrasse a permissão, que dera 
para a jornada da Infanta, e lhe fizesse suspen- 
deras hostilidades ate real entrega da mesma In- 
fanta (234). 

Ncstá época Álvaro de Sousa chega a Valhado- An. mo 
lid, onde è morto por ir a uma casa de jogo, c 


(232) Monarch. Lnsit. P. 7, Liv. 8, cap. 8, pog. 384. 

(233) Itnd. 

(234) Mouareh. Lusit. P. 7, liv. 8, cap. 8, pag. 385. 
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inlromctfcr-sc a julgar uma mão de jogo, con- 
tia a dignidade de sua pessoa, e oííicio. — Fogem 
os assassinos, e tira-se devassa com tibieza da 
parte das justiças castelhanas. — O escudeiro do 
morto lhe faz oá funcraes, siespacha Um pro- 
prio a Portugal com a noticia, cobre-se de lueto 
com os mais Porluguezes de sua comitiva, cpro- 
seguc para Toledo, onde se aebava El Rei de Cas- 
tclja (235). - 

An. ij:6 Nesta época o escudeiro de D. Álvaro deSousa 
chega a Toledo, entrega a carta do Senhor Hei 
D. AÍTonso IV a El Hei de Caslella,. e rclata-lhco 
succcdkld cm Valhaddlid. — ElHei *le Caslella lhe 
prometle despachál-o cm breve, c castigar os 
agressores (230). 

An. 1336 Nesta mesma época ElHei de Caslella despede 
o escudeiro de Álvaro de Sousa com carta para o 
Scnlror Hei lí. AÍTonso IV, e lhe prometle casti- • 
gar o delicio com lodo o rigor (237). 

An. 1336 Nesta mesma época ElHei de Caslella escreve 
ao Senhor Hei 1). AÍTonso IV pelo escudeiro de 
Al varo de Sousa , dizendo-lhe que cm liído o de 
mie o arguia, eslava innocente; pois nem ocerco 


(235) Monarcli. I.usit. P. 7, liv. 8, cap. 9, pag. 386* 
(23(1) Ihitl. eap. II, pag. 392. ' 

^237) /&»</. cup. II, png,39G, 
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ylc Lerina , nem a guarda dos Mostres fòra com 
tenção de impedir a jornada de I). Consta noa, 
mas sim de castigar a D. João Nunes de Lara, e 
a D. João Manoel, o que não impedia as estradas 
de Castclla, c Portugal; c que se D. Constanca 
se não queria. servir d elias, ellenão era culpado 
nisso (238) . 

Nesta época uma Esquadra portugueza, com- An. 
mandada pelo Almirante Estevão Yáz de Barbu- ’ 
do, que andava a corso dos Piratas, é assaltada 
d’um temporal,' que a lança na bahia de Cadiz, 
ontle governava Gmrçalo Ponce de Marchena , 
que contra o Direito das Gentes a aeommettc, e 
desbarata (239). 

Nesta data D. João Manoel escreve uma carta rr» 1.174 
a Elltei de Aragão , contando-lhe os aggravos, Juiim m > 
que tem recebido d’EIRci de Castclla; e por que 
ncidium fidalgo se atreve a ir diante d’elle, pelo 
uiáo tratamento, que deo aos que já lhe manda- 
ra, por isso não pôde mandar desnaturalizar-se 
perante elle, e assim o faz por esta carta , e por 
outras, que escreve a diversas pessoas, etc., de 
sorte que da dntad’esta em diante se desnatura- 
liza a si , a seus filhos, c a todos os seus amigos, 

C vassallos, não sendomais seu vassallo, enatura! 

(240). ‘ 


(?38) Monarch. Lusit. t*. 7] tiv. 8, cap. I 1, pag. 30f>. — , Cit. 
(23!») lbul. 

(JtO) Zuiit. Anu. Ue Aiag. Tom. 2, liv. 7, cap. 33, foi. 121 v". 
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An. I3.S8 Nesta mesma época I). João Manoel escreve 
ao Senhor Hei D. Adonso IV relnlando-lhc o suç- 
ced ido até então , e resolução, em quê ficava 
( 241 ). 

em un Nesta data o Senhor Hei I). Aflbnso IV na 
villa de Estremòz disse aos Alcaides dos Cas- 
tellos de Sortclha, Pcnamacor, Celorico, e Villa 
Viçoza, postos em refens para serem guardados 
pleitos, posturas, etc., entre o mesmo Senhor e 
Elltei deCastclla, que lhe entregassem os ditos 
CasleUos, cm consequência do mesmo Hei de 
Caslella haver quebrado os referidos pleitos, etc. 
— Os Alcaides requerem ao Senhor Hei I). Af- 
fonso IV que lhes diga, epi queplHeí deCastclla 
tem quebrado os pleitos, ele., pnraelles por isso 
poderem deliberar. — 0 dito Senhor lhes manda 
ler um escripfo, que continha as queixas, que 
formava contra o dito Hei de Castella, as quaes 
se reduzem a dous pontos prineipaes : .1° Aos 
desgostos, que dá á Hainha^sua mulher,- com 
Leonor Nunes; 2 o o impedimento; que de pre- 


— A Monarch. I*. 7, liv. 8, cap. 9, png. 387 , diz que D. João 
Manoel mandara uma Embaixada a Kl Rei dc (iaslella para fhe 
requerer «pic emende os nggravos , que tem feito, etc., e que, 
nao deferindo Kl Rei , o Embaixador se desnaturalizara dc seu 
vnssallo, cm nome dc D. João. — Porem «leve dar-se mais cre- 
dito ao «pie diz /tirita, que traz por integra’ a Karla para KlRei 
d’Àrng;io, e foi um Chronista que examinou osÀrchivos dVpielle 
Reino , o que nao fez o da Monarchia. 

(24i) Monarch. Lusil. P. 7, liv. 8, cap. 9, pag. 389. — (*il. 
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sc|»te pòe á jornada , que D. João, fillio cio In- 
fante I). Manoel, lia de Jazer- com a 'infanta 
D. Constauça, sua fillia, para o íim de sc effec- 
tuar o casamento da mesma com o Infante 
D. Pedro de Portugal, etc. Dc tudo o que sc pas- 
sou instrumento nesta mesma data a requeri- 
mento dos ditos Alcaides, o qual se lhes entre- 
gou (242). 

Nesta data Martim Lourcnço da Cindia, Al- ‘Jp 
caule do Castello dc Sortelha; Forna ndoso de 
Caambra , Alcaide do Castello dc Cclorico; c Rui 
Vasqucs Ribeiro, Alcaide do Castello" dc Pcn- 
namacor, passarão sua procuração para Pedro 
AfFonsò, Alcaide do Castello de Villa Vicoza, 
dizer a EIRei de Castella, como o Senhor Rei 
D. Aflbnso IV lhes requeria que lhe entregas- 
sem os Castcllos, de que crão Alcaides, por ha- 
ver odito Rei dc Castella infringido as pazes, etc. 

( 2 * 3 )- . 


(242) Archivo Renl da Torre do Tombo. Gav. 18, mar. 4, n. 22, 
iticluid. na Public. Forni, de 1 1 dc Junho dc 1338. — Coll. dos 
meus Mss. copia authcnt. do mesmo Renl Archivo. — Monareh. 
Lusit. P. 7, liv. 8, cap. -9, pag. 3Ç9. — Cit. 

(243) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, mar. 4, 
n. 22, incluído na Public. Forni, de II dc Junho dc 1338.— 
Coll. dos meus Mss. copia authcnt. do mesmo Real Archivo. 

Nota. — IScsle Docum. extraindo do Real Archivo acha-se. a 
data de 1 0 de Julho , o que não pode ser porque o Instrumento , 
cm virtude do qual sc passou esta procuração, c dc Iti do dito 
inc/ ; c assim foi erro dc quem passou a publica fornia , em quo 
sc acha inserto. 
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Kra i3H Nesta «lata Goncalo Carvalhacs , Alcaide «lo 
Caslello dc Montemor o Novo, passou sua pro- 
curação para o referido Pedro Aflbnso , na ctni- 
formidade da antecedente (244). 

Km no Nesta dota 1). Fr. Estevão Gonçalves, Mestre 
da Ordem de Cln isto, e Alcaide do Caslello de 
Caslòl-Mcndd, passou a sua procuração para o 
dito Pedro AíFonso, na conformidade das ante- 
1 cedentes (245). 

Era i37« Nesta data Pedro Affonso, Alcaide do Caslello 
de \illa Viçoza, como procurador dos outros 
Alcaides dos Castellos ile Sortclha, Celorico , 
Pcnnamacor, Castello-Mendo, e Montemor oNo- 
vo, representã a EIRci de Caslclla , em o sitio «{e 
Lerma, a requisição que o Senhor Rei 1). Affon- 
so IV fazia aos mesmos Alcaides, etc. — EIRci de 
Castella responde aos Artigos do Senhor Rei I). 
Afiou so IV regeilando uns, caccedcndoa outros, 
c concluindo «pie bs ditos Alcaides são obrigados 
a guardar a homenagem, que «los sobreditos 
Castellos havião feito a cl 1c Rei «lc Castella. De 
tudo o que se passou instrumento a rogo do dito 


(244) Archivo Real da TorredoTombo. Gav. IK, mao. 4, n. 22, 
incluído na Public. Forni, dc 1 1 de Junho dc 1338. — Goll. dos 
meus Msa. copia aullicnt. do mesmo Real Archivo. 

(243) Archivo Real da Toitc do Tombo. Gav. IR, mar. 4, n. 22, 
ineluid. na Public. Form. dc 1 1 dc Junho dc 1338. — Goll. doa 
meus Mas. copia aulhcnl. do mesmo Real Archivo. 
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* * 
procurador Pedro Aflonso, o qual se lhe entre- 
gou (240). , V, 

* » 1|L 

Neste anuo EIRei de Caslclla escreveá Rainha An. o» 

sua mulher, para que mandasse logo dizer a 
EIRci de Portugal seu Pai que intcrccdcssç por 
D. João Nunes de Lara, que elle cederia, etc. — 
Escreve a Rainha a seu Pai.— Intercede o Senhor 
D. Affonso IV. — EIRci deCastella uão cede, tin- 
gindo não haver sollicitado tal cousa (247). 

Nesta época rompe-se a guerra entre Portu- 
gal e Caslclla, mandando o Senhor Rei D. Ai- ( no “ ,l, > 

fonso lV desafiar a EIRci deCastella (248). *• 

. m •* * . * ' 

Nesta época a Rainha, a Senhora D. Brites, An. nw 

r 7 7 (atilcsde 

sem consultar o Senhor Rei D. Aflonso IV seu JuiiIio í 
marido, se avista em Badajoz com EIRei deCas- 
tella, de «piem é bem recebida, mas dc quem 
nada consegue, etc. (249). 

Neste anno EIRci dc Castella consente em An. mi 
uma suspensão d armas com Portugal, por me- 
diação do Legado do Papa, c do Embaixador de 
França, com a condição de que, durante ella , 


(24G) Arcliivo Real dn Torre do Tuinho. Gav. 18, raaç. 4, n. 22, 
incluid. na Public. Forni, dc 1 1 de Junho de 1838. — Coll. dos 
meus Mss. copia aulhenl. do mesmo Real Archiro. 

(247) Monaieh. I.usil, P. 7, liv. 8, cap. 11, pag. 397. — Cil. 

(248) llunarch. Lusil. P. 7, liv. 8, cap. 12, pag. 401. — Zurit. 
Ann. de Arag. Tom. 2, liv. 7, cap. 23, foi. 121, põe este rompi- 
mento antes de Julho. 

(249) Monaieh. Lusit. P. 7, liv. 8, cap. 14, pag. 411. 

12 
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nada se innovaria a respeito da passagem da In- 
fanta D. Constanca a Portugal, sem sua especiul 
licença (250). 

An. 1338 Neste amio o Senhor Rei D. Aflbnso IV , por 
tnediaçãodo Legado do Papa, nomea por seu pro- 
curador a Lopo Fernandes Pacheco, Senhor de 
Ferreira • c EIRei de Castella, nomea por seu com- 
missario a Fernfio Rodrigues de Yilla Lobos, 
para ambos assentarem a suspensão d’armas 
entre as duas Coroas (251). 

An. 1338 Neste armo , cm presença do Legado do Papa, 
houve -em Castro de Ladrões a conferencia en- 
tre o procurador do Senhor Rei l). Aífonso IV e 
ocommissariod’EIRei de Castella,paraa suspen- 
são d’armas. 0 commissario d’EIRei de Castella 
declara que não traz ordem para se foliar citi tre- 
goas, sem primeiro lhe concederem os partidos, 
que seu Rei lhe apontara. — Os partidos são re- 
putados ridículos pelo procurador portuguez, e 
insolentes pelo Legado. — Volta o Senhor de 
Ferreira a Portugal, sem nada se concluir (252). 

An. 1338 Neste anno EIRei de Castella, arguido pelo Le- 
gado do Papa , consente novamente nas tregoas 
sem outra condição mais, do que advcftir que 


(250) Monarth. Lunit. P. 7, liv. 8, cnp. 18, pag. 424. 
" (asi) lbi4. 

{Jbfy It/id. cnp. 18, pag. 424. 


1 ■ 
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seria necessário um anno para a ventilação das 
pazes, e não seis mezes como estava apontado 

(253).' _ . ; 

Nesta época a Senhora D. Brites, mulher do a», oas 
Senhor Rei D. Aflonso IV, manda uma Embai- Agosto) 
^atla a Aragão, cujo objecto era dizer áquellc Rei 
que cila muito desejava que ellç, .c EIRci seu 
Marido, conforme aos devidos, que entre ambos 
havia, fossem concordes, etç. — Trata-se isto no 
Conselho d’EIRci de Aragão , c se decide que se 
confirmassem as confederações, qucsefizcrãoem 
tempo de I). Javme II entre os Reis de Aragão, 
Portugal, e Castella, e o Infante D. João; e que 
eoni aquellas condições se concordassem ambos 
os Reis; e que antes de publicar esta alfiança 
fosse requerido EIRei de Castella se queria entrar 
nella, etc. (254). • • 

Nesta data EIRei D. Pedro IV de Aragão pas- An. um 
sou sua procuração, pela qual constituio seu 
procurador a Miguel de Let, para firmar pa- 
zes , e confederação com o Senhor D. Aflonso IV 

(255). \ . .. • 

Neste mesmo dia manda EIRei de Aragão a ms 

° AgosC20 

(253) Monareh. Lusit. P. 7, Uv. 8, cap. 18^png,425. 

(254) Zurit. Anu. dc Aragão. Tom. 2, Uv. 7, cap. 45, fo). 136. 

(255) Archivo Real da Torro do Tombo. Gav. 18, mar. 8, u. 10, 
incluid. na Carta de Cotifeder. de 9 de Novembro de 1338, — 

Coll. dos meu» Mas. çopi» authejU. do mesmo JKeal Archivo. 
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An. 1338 
Agosto 
ou 

Setem- 

bro 


An. r338 
Outubro 


Embaixada a Portugal , sendo Embaixador o 
dito Miguel de Let, sendo o objccto confirmar as 
allianças (256). 

Nesta época o Senhor Hei I). Aflbnso IV, a 
instancia do Legado do Papa, nomea para trata- 
rem daS pazes com EIRei de Caslella ao Conde 
D. Pedro de Barcellòs, seu irmão, e a 1). Gon- 
ealo Pereira, Arcebispo de Braga (257). 

Nesta época parte o Arcebispo de Braga a 


(256) Zurit.Ann. de Arag. T. 2, liv. 7, cap. 45, fo). 136, 
accrcsçenta que EIRei de Aragão mandara dizer ao Senhor Rei 
D. Aflbnso IV por este Embaixador que , se ellc entendia que 
D. Branca era capaz cm sua pessoa para ser Rainha de Portugal , 
quizesse ordenar, por honra xTellc Rei de Aragão, que se con- 
cluísse o matrimonio d'ella com o Infante D. Pedro; pois tinha 
informação do Bispo dc Rhodes, Legado Apostolicò, que viera 
tratar da paz entre Portugal, e Caslella, e de outras pessoas 
graves, que D. Branca eslava com mfcVhpr disposição de sua 
pessoa, etc.; e quando não o houvesse por bem a mandasse a 
Aragão : Que. o .Senhor Rei D. AffoiisoIY respoudera consentindo 
cm se confirmarem afc allianças pela capitulação autiga ; mas, 
em quanto n D. Branca, se escusara dizendo qnc esperava o 
Arcebispo dc Braga, c o Conde dc Barcellòs, e pretendia chamar 
outras pessoas notáveis do seu Reino, para com ellas tomar 
acordo sobre a matéria; e que isto era para mais se justificar, 
desfazendo-se o matrimonio por Incapacidade l de 1). Branca. A 
procuração d’ElRoi dc Aragão para o dito Embaixador nesta 
mesma data nada diz a este respeUo; é certo qut» a Infanta 
I>. Branca ainda se achava em Portugal , e talvez EIRei de Aragão 
jul gasse que ella melhorara depois de sentenciada a causa, por 
cuja sentença esteve, como diz o mesmo Zurif. no dito T. e dito 
liv,, rap. 23, foi. St 

(257) Monarch.Lusit. P. 7 t liv. 8, cap. 18, pag. 425. 
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Cástclla (não indo o Condo D. Pedro por moles- 
to) para tratar da paz '(258) . 

\ . ' 

Nesta data foi a primeira, e única conferencia ^; ii l ’ r 3 0 ® 
para a paz entre o Arcebispo de Braga, e os Com- SJ 
missariosd’ElRei deCastelia em Al ca lá de Hena- 
res, os quaes vierão com uns Artigos, que o Ar- 
cebispo rejeitou , voltando a Portugal, sem nada 
concluir. — Os Artigos mencionados reduzião- 
seap seguinte : — I o Que se não faça mençãoal- 
guma do que tem passado nas demandas, que 
ba entre os Reis; e que as cidades, villas, e cas- 
telios, que estão postos em refens, fiquem li- 
vres, excepto no que respeita á presente guer- 
ra. — 2 o Que EIRei de Portugal pague ao de 
Castelladezcontos de moeda castelhana pclasdes- 
pezas, e damnos que tem recebido nesta mesma 
guerra. — 3 o Que pagos os primeiros seis con- 
tos , e tendo a Infanta D. Branca impedimento 
para o matrimonio, EIRei de Portugal a ponha 
em Castella, e dè conto. e meio de maravediz de 
moeda castelhana, que lhederão com ella; o que 
entaoD. Conslança, filha de D. João, seja levada 
a Portugal para casar com o Infante I). Pedro. 

— 4° Mas que, se a dita Infanta D. Branca tívef 
aptidão para reinar, então case eom o dito In- 
fante D. Pedro. — 5 o Qüe seja restituído tudo o 
que se tomou nesta guerra de uma, e outra 


(?58) Monnrrh. I.nrit. P. T, li*. R, e»p. IS, pnp. 
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parll*, exeepto oS moveis, que se gastárão. — 
G" Que se rcstituão os prisioneiros de uma, c 
outra parte (259). 

Era i37* Nesta data ee!ebrou-se crri Coimbra a carta 

An. 1338 

Nov. 9 confederação , e amizade entre o Senhor Rei 
D. Affonsô IV e EIRei 1 ). Pedro IV de Aragfto, 
por seu procurador Miguel tle Let, na qual se 
estipulou : — I® Que visto EIRci de Castella ter 
quebrado os preitos, etc., que existião, EIRei de 
íortugal ajudará a ejle Rei de Aragao contra o 
dito Rei de Castella, no caso de ter com elle 
guerra por mar e terra , etc. — 2® Que não porá 
preito, nem postura com o dito Rei de Castella, 
mas antes guardará a presente Confederação. — 
.' 1 * Que rito se entenderá contra esta confedera- 
ção a tregoa, que actualmcntc existe entre Por- 
tugal , e Castella , até o Natal proximo seguinte, 
a qual elle dito Rej de Portugal (í obrigado a 
guardar. < — 4° O procurador d’E!Rci de Ara- 
g3o se obriga que EIRei seu Amo cumpra igual- 
mente da sua parle para com EIRei de Portugal 

o acima estipulado nos Artigos 1® c 2° (2G0). 

’ * ' 

• . * . • . ■ 

tno úno ^ cstíl ápoca o Senhor Rei IJ. Aflbnso IV de- 


(259) Archivo Kcal da Torre do Tombo, fiar. 15, m»ç. 21, 
n. 4 , incluído no Instruiu, de 19 de Dezembro de 1338. — Coli. 
dos meus Mss. copia apthent. extrahid. do mesmo Real Archivo. 

— Monareh. Lusit. P. 7 , liv. 8 , eap. 18 , png. 426 . — Cit. 

(260) Arcliivo Real da Torre do Tombo. G»v. 18, maç. 8, n. 19. 

— Coll. dos meus Ms», eopia aulhent. do~mesmo Real Archivo. 
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clara aos Legados do Papa tudo o que passára 
com EIRei de Castella , accrescenlando que es- - 
tava resoluto cm proseguir a guerra ; ruas que 
punha a causa nojuizo , e decisão do Pontificei 
— EIRei tle Castella se compromette nojuizo, e 
decisão do Tapa, como fizera o Senhor Rei D. Af- 
fonso IV, e vem na stíspeftsão d’armas (2G1). 

Nesta época celebrárão-se em Talavera tregoas An. ms 
entre o Senhor Rei D. Aflbnso IV , e EIRei de <>u mo’ 

• no prin- 

Castella, por mediação dos Legados do Papa, e cí p'°> 
de França (2C2). 

Nesta época o Senhor Rei D. Aflbnso IV e El- An. 1339 

. 1 r no prin- 

Rei <le Castella mandao seus procuradores a Cu- 
ria para sollicitarem a causa , como Fòra estipu- 
lada nas tregoas (2G3). 

Neste anno EIRei de Castella escreveao Senhor An. 1339 
Rei D. Aflbnso IV pedindo-lhe que mande seus 
procuradores para firmarem a paz, independente 
dojuizodo Papa (264). 

Nesta data o Senhor Rei D. AÍFonso IV manda An. 1339 

' Maio 30 


(261) Monarch. Lusit. P. 7, liv. 8, cap. 18, pag. 427. 

(262) Monarch. Lusit. P. 7, liv. 8, cap. 18, pag. 427. — Cit. 

(268) Jbid. , . ' _ - 

N. 11. Sobre Ioda etla mediação vej/io- te as Setròet. — Porlngal 
com a Curia. — Portugal com Franca. . 

(261) Monarch. Lusit. P. 7, liv. 8, cap. 18 , pag. 427. — Til. 
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i Junho 
ou 

Julho) 


An. 1339 
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a Caslella por seus eommissarios Gonçallo Vaz, 
Tliesourciro Mór de Vizeu , Gonçallo Vaz de 
Moura, c Gonçallo Estevcs de Tavares, para 
tratarem a paz com aquelle Rei (2G5). 

Nesta época celebrou-se em Sevilha o tratado 
de paz entre o Senhor. Rei D. Aflbnso IV, c El- 
Rei de Castella, em que se estipulou o seguinte: 
I o Que se esquecia tudo o passado : 2 o Que se 
restituiria tudo de parte a parte , e se daria a li- 
berdade a todos os prisioneiros.: 3 o Que a Prin- 
ccza D. Gonstança seria conduzida a Portugal 
como , quando , e por onde seu Pai quizesse : 
4 o Que a Infanta D. Branca seria conduzida a 
Castella com o dote , com que se despozára, e o 
que depois adquirira : 5 o Que EIRci. de Castella 
se obrigava tratar a Rainha sua mulher como 
devia : G° Que nem um nem outro rei trataria 
com os Mouros Granadinos, ou Africanos, sem 
mutuo consentimento: 7" Que esta paz seria fir- 
me, e perpetua entre as duas CÍoroas, e se aju- 
dariao reciproeamciitc: podendo entrar nella se 
quizesse EIRci l). Pedro de Aragão (2GG). 

Neste anno EIRci de Castella manda a Portu- 
gal Martim Fernandes Porto Carreiro, seu Mor- 
domo Mór, para tomar entrega da Infanta 


(?r.5) Monarch. Lusíl. P. 7, liv. R , cap. 18 , pap. 4?7. — Cil. 
Ihiil. — Eítracto. 

B. Duarte Niine* dn t.eào pilr esfas parca no anno 13.10. 
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D. Branca , como fòra estipulado nas pazes. — 

Parte para Castclla, onde toma o habito de 
Religiosa (‘20.7). . 

Nesta época entra em Lisboa a Infanta D. Cons- *?•' >»» 

1 Agosto 

tança (268). 

Nesta época EIRei de Castella , a pezar das pa- ma 
zes, continua nos mesmos desabrimentosa res- 
peito da Rainha sua mulher. — Escreve o Senhor 
Rei D. Affonso IV aó de Castella sobre esta ma-r 
teria. — Responde EIRei de Castella desculpando- 
se (209). 

Nesta data o. Senhor Rei D: Affonso IV deo Era m« 
a carta de arrhas á Senhora Infanta D. Constan- 
ca , mulher do Senhor Infante D. Pedro, na qual 
lliedá, eassigna a cidade de Yizeu, Montemór 
o Novo , e Alcnquer (270). 

v.j: - - 

Neste anno EIRei de Castella pede á Rainha a», um 
sua mulher que escreva aoSenhor. Rei D. Affon- 
so IV, seu Pai, que o soccorra com a armada , 
que tinha em Lisboa'. — Escreve a Rainha. — 

Vem a Portugal Vasco Fernandes, Chameeller 


(26?) Monarch. I.usit. P. 7, liv. 9, cap. 1, pag. <32. 

(268) Jbúl. pag. 431. 

(269) Jbid. cap. 2, pag. 433. — Cit. 

(270) Archiro R. da Torre do Tombo. IJt. 5, de D. AflbnaoTV 
de alToram. doaç., etc., foi. 46 r®. — Sonz. Hiat. Geneal/ da C. R. 
Prov. T. .1 ,'n. 34, pag. 285. 
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Mór da Rainha, trazendo a caria; clíega a Mon- 
temór o Novo, e a entrega ao Senhor Rei I). Af- 
fonsoIV. — () mesmo Senhor responde verbal- 
mente ao Çhanceller, Mór , que diga á Rainha - 
sua filha que pelo sexo, c estado lhe não con- 
vém armas, nem galés; que se EIRci seu ma- 
rido as necessita , ncgocce como varão, sem in- 
tervenção de mulheres, enão perca da lembrança 
as lições, qué o tempo lhe dá, c que não use de 
manhas, ao menos agora, que a necessidade lhe 
dá com todas èm rosto ; c com esta resposta o 
despedio (271). . . . 

An. mo Nesta época ElRci de Castella manda uma Em- 
baixada ao Senhor Rei D. Affonso IV, sendo Em* 
baixador Vasco Fernandes, Çhanceller Morda 
Rainha, cujo objecto era pedir soccbrro contra 
os Mouros; e foi o resultado sair a armada por- 
tugueza do porto de Lisboa para S. Lucar a in- 
corporar-se com as embarcações de Castella, 
Arogão, e Gênova (272). 

An. i34o. Neste aiíno El Rei de Castella convoca Cortes 
em Sevilha, nas quacs se assenta em pedir soc- 
corro ao Senhor Rei D. Affonso IV» — Quer El- 
Rei de Castella vir em pessoa a Portugal , c não 
lh’o consentem os seus ; manda a Rainha sua 
mulher. — Chega esta a Evora , onde se achava o 


(27 () Munarcli. Lusit. P. 7, liv. 9 , cpp.5 , pap. 451. — , Cit. 
(272) IbiH. 
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Senhor Rei D. Affonso IV seu Pai, a quem olla faz 
uma enternecida supplica, concluindo que da sua 
respôsta dependia a salvação, ou a perda de Cas- 
tclla. — OScnhorRei D. AflbnsoIV responde, que 
por ser ella a medianeira, por serviço de Deos, 
d’ cila, e dc seu marido, c para não frustrar as 
esperanças dos honrados vaSsallos de Castella , 
não haverá cousa alguma no mesmo Senhor, e 
em seus Reinos, que não offereça para esta oc- 
easião, etc. (273). 

* . . , * . ’ r ..... 

Nesta época avista-sc o Senhor Rei D. Affon- An. mo 
so IV com EIRei de Castella seu genro em Jeru- 
manha. — Ratifica o Senhor Rei D. Affonso IV a 
promessa, que fizera a sua filha a Rainha de 
Castella. — Dcspcde-scEIRci de Castella. — Chega 
o Senhor Rei D. Affonso IV a Badajoz, em com- 
panhia da Rainha sua filha, havendo EIRei de 
Castella dado ordem a todas as cidades, villas, 
etc., que ao Senhor Rei D. Affonso IV obedeção 
como a seu proprio Rei (274). 

Nesta época o Senhor Rei D. Affonso IV en- ab. mo 
tra em Scvilha, Onde é recebido por lodo o Cle- 
ro Regular, e Seqular, com o Cântico : — licm- 
dito seja o Rei, que vem em nome do Senhor, etc. 

(275). - • - • \ 


(273) Monarch. Lusit. P. 7, liv. 9, cap. G, pag. 454. 

(274) Ibid. cap.‘7, pag. 458. - 

(275) Ibid. cap. 8, pag. 459. 
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An. 1340 
Outubro 
28 


An. 1341 
Maio 


An. 1342 
Abril 


An. 1342 
Abril, ou 

Maio 


Neste dia se deo a memorável batalha do Sa- 
lado, em que as Armas portuguezas, e caste- 
lhanas desbaratarão o poderoso exercito mouro, 
que de África viera a conquistar a Ilespanha , 
pondo em fuga Ali Ròacein , Rei mouro de Mar- 
rocos, que apressadamente se passou a África, 
etc. (270). 

Nesta épocaoSenhor Rei D. AífonsolV soecorrc 
a Castella com uma esquadra, que, junta com a 
castelhana, desbarata a de Marrocos, quede novo 
voltava a conquistara Hespanha (277). 

Nesta época o Senhor Rei D. Atfonsô IV soc- 
corrc novamente a Castella contra os Mouros 
com uma esquadra de dez galés (278). 

Nesta época EIRei de Castella manda uma 
Embaixada a Portugal , sendo Embaixadores 
Gomes Fernandes de Soria , c João Estevcs, 
Chanceller d'EIRei, cujo objecto era pedirão 
Senhor Rei D. Affouso IV um rmprestimo de 
dous coutos de maravediz , empenhando por 
clles Alconclicl, Rurguilhos, eXeres de Rada- 
joz (270). 


(27G) Mnnaroh. Lnsit. P. 7, liv. 9, rnp. II, png. 479. 

(277) l/iiil. liv. 10, cap. 2, pag. 493. 

(278) Jliirl, cap. 3, pag. 49. r >. 

(279) Ibitl. png. 49G. 
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• Neste anuo D. João Manoel manda uma Em- a^. dit 
baixada a EIRei de Aragão. — Embaixador Diogo ,rí ° 
Flores, Alcaide de Alraansa. — Objccto. — Dizer 
áquelle Rei muito em segredo : Que EIRei deCas- 
tella, e o seu Conselho, tanto Se receavão d’elle, 
que nunca o chamavãoem cousas, que fossem 
prejudiciaes a Aragão, e a Portugal , mas que 
sabia quanto se passava, por alguns do Conse- 
lho seus afeiçoados lh’o communicarem. — Que 
não ficando já a EIRei deCastelIa, buscava her- 
dar os filhos, que tinha de D. Leonor de Gusmão, 
no que era dos Reis seus vizinhos; pois sabia 
que elle queria fazer guerra a Aragão, e a Portu- 
gal, e procurava occasião como a fizesse, e só 
cs|>erava segurar-se bem dos Mouros de ALlcnde. 

— E outras cousas, que não tocão a Portugal 

( 280 ). ' ’ ' , ; ‘V; *: 


Nesta época EIRei de Aragão manda uma An. iin 

«i eito í s 

Embaixada ao Senhor Rei D. Affonso IV, sendo üe Março 
Embaixadores Lopo de Garrea, e' Pedro Gui- 
Ihení de Escaymbós , cujo objccto era pedir a 
Senhora Infanta D. Leonor, filha do mesmo 
Senhor, para casar com o dito Rei de Aragão 
( 284 ).' • ' • 


(280) Zuril. Anu. de Arag. T. 2, liv. 8, cap. 6, foi. J91). 

(281) Honarch. I.usit. P. 7, liv. 10, cap. 9, pag, 518.' — Zurit. 
Ann. de Arag. T. 2, liv. 8, cap. (f, foi. 190 v ú . — A Monarch. lhe 
tiú o mino de 1348 , no tjne criou, por não saber o seu Auctor 
entender o niodo de datar naquclla época , c no Keiiio de Aragão]: 


Digitized by Google 



1 


— itH» — 

An.^jjn Nesta época foi uma Embaixada dc Gastella a 
e^uX AragSo, Embaixador Fçrnão Sauches deTovar, 
pára pedir áquelle Rei que por Sua honra, epor 
mostrar que amava ao Infante seu Irmão, desis- 
tisse de casar, com a Infanta de Portugal; e que 
assim mandava pedir cncarecidameutc a EIRei 
de Portugal (‘282). 

An. 1347 Nesta época o Senhor Rei I), Aílonso 1\ es- 
un 10 ' tando cm Santarém, dá audiência uos Embaixa- 
dores de AragSo (283). 

* * C * 

An. i 347 Nesta época EIRei de Castella diz aos Embaixa- 
dores que EIRei dc AragSo lhe mandara, que 
ellc a instancia (TElRci dc AragSo havia movido 
o casamento da Infanta dc Portugal com o In- 
fante D. Fernando, sohrc o que havia mandado 
seu Embaixador; c que pedir-se agora a mesma 
Infanta para EIRei lhe parecia cousa Inui dcsho- 
. nesta. — Os Embaixadores respondem : — Que 
convinha ao estado dEHtci seu Senhor, que ellc 
se casasse; c quando clle pedisse por mulher a 
filha d’EIRei de Portugal , seu pai seria mui des- 
avisado, se não soubesse escolher, e que não 
. devia maravilhar-se d’isso / elle Rei de Castella, 
. por quanto fizera jo mesmo, que antes quiz 


os documentos que vio o üludírão, como mostraremos em as 
Motos seguintes. 

(28!) Zuril. Ann. de Arag. T. Í, tiv. 8, cap. G, foi. 191. 

• . (283) MouarcU. Lusit. P. 7, tiv. 10, cap. D, pag. 619. — Zuni. 

— • Vide Mota 281. 
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dar sua Irmã a EIRei D. Aflbnso de Aragão, 
do que ao Infante D. Pedro seu Irmão,, etc. 
'( 284 ). 

Nesta época EIRei de Castella manda uma Em- 
baixada a EIRei de Aragão, Embaixador Fcr- 
uãó Pcrcs de Ayala, para rogar áquclle Rei desse 
lugar ao casamento do Infante seu Irmão eom a 
Infanta de Portugal (285). 

Nesta mesma época o mesmo Rei de Castella 
manda uma Embaixada a Portugal , Embaixa- 
dor D. João AtTonso de Albuquerque, para es- 
torvar o casamento d’EIRci de Aragão com a In- 
fanta D. Leonor, etc. — Não c atlcndida a sua 
missão (28G). 

Neste dia chega a Santarém I>. João Alfonso de 
Albuquerque, mandado por EIRei de Castella, 
para impedir o casamento da Senhora Infanta 
D. Leonor com EIRei de Aragão. — Não tem cf- 
feito esta diligencia (287). 

• * - , \ ’* . 

Nesta data celebrou-se em Santarém o Con- 
trato do casamcn to da Sen hora In fan ta D. Leonor, 


(284) Zurit. Ann. dc Arag. T. 2, Hv. 8, cap. 6, foi. 191. 

(285) ibid. 

(286) Zurit. Ann. de Arag. T. 2,‘liv. 8*, eap. 6, foi. 191 v°. 

(287) Monarch. Lusil. P. 7, liv. 10, cap. 9, pag. 520. — >klc a 


An. 1347 
antes 
de 9 de 
Junho 


An. 1347 
nu (es 
de 9 de 
Junho 


An. 1347 
Junho 9 


An. 1347 
Junho 11 


— 102 — 


An. 1347 
ik‘|xns 

de ii de 
Junbo 





An. 1347 
Dezem- 
bro 17 


An. 1347 
Dezem- 
bro 18 


lilha do Senhor Rei D. Aífonso IV, com D. Pc- 
drolV, Rei de Aragâo (288). 

Nesta época foi uma Km baixada de Portugal 
a Aragão, para tratar o modo da ida da Infanta 
D. Lconor. — Decide-se que vá por mar a Barccl- 
loua, pelo perigo, que havia fazendo a viagem 
por terra (289). 

Vieste anno sai dc Lisboa a armada condu- 
zindo a Senhora Infanta D. Leonor, Rainha dc 
Aragão.-— Chega a líarecllona nos fins ile Outu- 
bro (290). ' 

Nesta data D. Pedro IV, Rei dc Aragão, passou 
uma cürta , pela qual manda quc.se nomeem sy n- 
dicos, c procuradores em Vil la Franca na Catalu- 
nha, para darem homenagem a sua mulher, a Se- 
nhora Infanta D. Leonor, filha do Senhor Rei 
D. Aífonso IV (291). 

Nesta data o mesmo Rei de Aragão passou ou- 
tra carta sobre o assumpto da antecedente (292). 


. (288) Monarcli. I.usit. P. 7, liv. 10, cap. 9, pag. 520. — Zurit. 
Ann. dc Arag. T. 2, liv. 8, cap. C, foi. 191 v». — Cit. — Vide a 
Nota 281 . 

(289) Zuril. Aun.de Arag. T. 2, liv. 8, cap. (r, foi. 191 v». 

(290) Moiiarcli. I.usit. P. 7, liv. 10, cap. 10, pag. 523. 

(291) SoUz. Ilist. C.oueal. daC. II. Prov.T. 1,-pag. 201, incluído 
na Piov. do liv. 2 o , u. 30, pag. 260, 

(292) 7 Au/, pag. 21*2. — Idem. 
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Nesta data c o Instrumento de obrigação feita 
por D. Pedro IV, Hei de Aragào, em queobriga 
o castello de Monte Esquivo, etc., para segurança 
do dote da Rainha sua mulher, a Senhora Infanta 
D. Leonor (293). 

Nesta data o mesmo Rei de Aragào passou ou- 
tra Carta, estranhando não se. terem nomeado 
os syndicos , e procuradores em Villa Franca na 
Catalunha, para darem a homenagem á Rainha 
sua mulher a Senhora Infanta D. Leonor, para 
segurança do seu dote (294). 

Nesta data é o Instrumento, pelo qual a Uni- 
versidade de Villa Franca na Catalunha nomeia, 
e constitue syndicos, e procuradores com pleno 
poder para darem homenagem da dita villa á 
Senhora Infanta D. Leonor, Rainha de Aragão , 
para segurança do seu dote (295). 

Nesta época manda EIRei de Aragão de Ya- 
lença uma Embaixada a Portugal, sendo Em- 
baixador Pedro Guillcn de Estaimbos, paru qüe 
se aprompfassc a armada portugueza, pela noti- 
cia, que tinha que El Hei de Marrocos fazia grande 


(393) Souz. flist. Geneal.daC. R. Prov. T. I, pag. 264.— ldcm. 
— Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 17, maç. 4 , n. 14. 

' (294) Souz. Histor. Gencal. da C. R. Prov. T. I , pag. 36?, 
iueluido na Prov. do liv. ?, n. 30, pag. 360. 

(395) Ibid. pag. 361. — Utm, 

13 


An. 017 
Dczoin- 
bro 27 


An. i347 
D«mi> 
bto 23 


An. 1347 
Dezem- 
bro 31 


An. 1317 
( <lf pni« 
de Natal* 

OU I 3 IM, 

no prin- 
cipio) 
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apparato de armada para ir contra o R einode 
Yalcnça (290). 

An. >34s Nesta data è o Instrumento da homenagem, 
a " urü7 queos procuradores, e syíulicosdc Yilla Franca 
na Catalunha fizcrão á Senhora Infanta I). Lco- 
nor, Rainha de Aragào, para segurança do seu 
dote (297). 

An. 1348 Nesta data 1). Pedro IV, Rei de Aragão, passou 

Janeiros . , _ . ~ / 1 

uma Carta, pela qual manda a Universidade dc 
Yilla Franca na Catalunha, que ratifique a obri- 
gação da segurança do dote da Senhora Infanta 
D. Leonor, sua mulher, feita por Nicoláo de 
Sallforis, e Romeo Seofeti (298). 

janeiro! Nesta mesma data è o Instrumento, pelo qual 
a Universidade de Yilla Franca na Catalunha 
coHStitoe syndicos para ratificarem a homena- 
gem da dita villa feita a Senhora Infanta D. Leo- 


l 

(236) Zurit. Ana, dc Arag. T. 2, Ur. 8, cap. 5, fui. 188. 

(297) Soni. Hist. Geneal. da Casa R. Prov. T. 1 , pag. 260, 
incluído na Prov. do lir. 2, n. 30, png. 260. 

N. R. Este t)oc. é datado : anno Domini 1347, 7 * Idus J«- 
nuarii, que c 7 do mesmo nua ; c foi esta dala sem duvida, que 
fez errar o auotor da Monarch. I.usil. como dissemos em a 
Nota 281 ; por quanto c do anuo dc 1348, e não dc 1347, pois cm 
.Aragào se contava pelo anuo da Incarnação, c peto calculo Flo- 
rentino,e assim se pôde verificar no T. 2 das pissert. Cluonol. dc 
J. P. Ribeiro quando traiu «Teste modo de dalar, etc. 

(298) Sou?.. Hist. Geneal. da C. R. Prov. T. I , pag. 272, in- 
cluído na Prov. do liv. 2, n. 30, pag. 260. — Vid. a Nota 297. 
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nor, Rainha dc Aragão, para segurança do seu 
doto (299). • 

Nesta dala c o Instrumento de ratificação na An. ms 
homenagem feita á Senhora Infanta 1). Leonor, “ 
Rainha de Aragão, para segurança do seu dote 
(300). 

4 • • 

Neste anno o Senhor Rei I). Aífonso IV soe- *n. ms 
corre a EIRei de Gastei la com uma armada para 
a recuperação de Gibraltar (301). 

Neste anno o Senhor Rei D. Aífonso LV escreve a„. isw 
a EIRei de Castella, convidando-o a. avistar-se 
com ellejunto a Ciudad Rodrigo (302). •. 

Neste anno o Senhor Rei D. Aífonso IV se avista An. ttn 
com EIRei de Castella, D. Pedro o Cruel, seu 
neto. — 0 Senhor Rei D. Affonso IV estranha a 
EIRei seu neto os eScessos, dissoluções, c tyran- 
nias, que praticava, rogando-lhe admittisse á 
sua graça ao Conde de Trastamara, seu irmão, 
a quem o medo desterrava da patria , sem mais 
culpa, que o nascer Grande, oíferecendo-se por 

.. . • ... . .. - — ...... 

(999) Sodz. Hist. (ieneãl. dAÍ.R. Prov. t. I , pag. J/ 1 , incluído 
nn Prov. do liv. 2, n. 30, jwg. 2G0. — >ide a Nola 297. 

(300) Archiyo Real da Torre do Tombo. Ca' - . 1 7, mar. í , n . H. 

— Sohz. Hiat. Gcucal. da C. R. Prov. T. I , u. 30, pag. 260,. — 

Vide a Vota 297. 

(301) Monarth. Liuk. P. 7, liv. 10, e«f». !l,p*g. j?8. 

(302) Ibidi c«p. 13, pag. óíM. — ■ Cil. 
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fiador da sua obediência, e fidelidade, a que até 
então não tinha faltado. — EIRei de Castella |>ro- 
mette ao Senhor Kei D. AHbnso I V seu Avó cum- 
prir tudo o que lhe aconselhava, e rogava. — 
Nada cumpre (303). 

An 1 3Á2 Nesta data celchra-se em Agreda um Tratado 
*' ’ de alliança, e amizade entre EIRei de Castella, 
e EIRei de Aragão, sendo as principacs coiidi- 
ções, que fossem amigos, c se ajudassem contra 
todos üs Príncipes do Mundo, Mouros, e. Cliris- 
tàos, cxccptuando por parte de Castella os Reis 
dc França, e Portugal, e por parte de Aragão 
os Reis de França, e de Navarra ; o qual Tratado 
foi ratificado por EIRei de Aragão no Paço da 
Aljaferia a 16 do mesmo mez (304). 

An. usa Neste anno EIRei deCastelIa manda uma Em- 
baixada a Portugal, sendo Embaixador D. João 
Affonso de Albuquerque (305). 

An. i35* Nesta época a Bainha D. Leonor, viuva de 

cip'»'; D. Affonso IV, Rei de Aragão, entra em Evora , 
c alli celebra o contrato do casamento de seu 
filho D. Fernando, Marquez de Tortoza, coro a 
Senhora Infanta D. Maria, filha do Senhor In- 


(303) Moftarch. Lusit. P. 7, liv. 10, cap. 13, pAg. .>34. 

(304J Zurit, Ana. de Arag. T. 3, liv. 8, cap. 4í),'fòl. V49. — C.it. 
(30i) Mouarch. Lusit. P. 7, liv. 10, cap. 14, png. ô37. 
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fonte D. Pedro, os quaes forão despozados na 
mesma cidade a 3 de Fevereiro d’este armo (306). 

Nesta data o Senhor Rei D. Affonso IV dá uma Em is »2 

' An. 1351 

Carta , pela qual manda entregar ao Infante 
ü. Fernando de Aragão, Louzã, Arganil, Pedro- 
gão, Figueiró, e Mortagoa, que lhe dera com 
outras em casamento com a Infanta D. Maria, 
sua Neta (3t>7). 

Nesta data o Senhor Rei D. Aflbnso I\ dá uma e™ i3m 
C arta, pela qual manda entregar ao Infante de Abr u ■> 
Aragão D. Fernando a terra de ()voa , a terra da 
Abobereira, e a Quinta de Pouza Folies, e Pcna 
Cova, com todos os direitos, etc. (308). 

Nesta data éo Instrumento da entrega, que Em 1392 
se fez a D. Fernando, Marquez de Tortoza, da M » 10 6 
Quinta de Pouza Folies , a terra da Abobereira, 
e a dOvoa, assim como Louzã, Arganil, Pcdro- 
gão, Figueiró, e Mortagoa, com seus termos, 
direitos, etc., que o Senhor Rei D. Aflbnso IV lhe 
dera com outras em dote, pelo seu casamento 
com a Senhora Infanta T). Maria, filha do Senhor 
Infante D. Pedro, como era ordenado nas Car- 


(30G) Monnrch. I.usit. P. ", liv. 10, rap. 15, pa<s. 539. — í it. 
(307) Archivo Real da Tnrre do Tombo. Incluído no Roo. da 
gav. 14,' mar. 4,' n. 27. 

(30K) Archivo Renl da Torro do Tombo. Incluid. no Roc. dn 
gav. M, innc. 4, n. 27. t 
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Era 1393 

An. 1355 
Janeiro 
30 


F.ra IW3 
An. 1355 
Janeiro 
31 
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tas de 28 tle Fevereiro, e 18 de Abril d’esLr anuo 

( 309 ). 

Neste data o Senhor Rei D. Aflbnso IV expe- 
dio uma Carta, pela qual manda dar, e metter 
de posse das terras, quq havia dado em casa- 
mento ao Infante U. Fernando, Marqucz de 
Tortoza , com a Senhora Infanta I). Maria sua 
Neta , a João Sanchcs , procurador do dito 
Marqucz (310). 

Nesta data c o Instrumento da posse dos Ca- 
zaes de Saa, dada pelo Almoxarife d’EIRei a 
Joào Sanches, procurador do Infante 1). Ferfiau- 
do, Marquez de Tortoza, cm virtude da Carta 
do Senhor Rei I). Affonso IV de 19 d’este inez 

( 311 ) . 

Nesta data é o Instrumento da posse dos Lu- 
gares de llhav o, \illa do Milho, e outras, dada 
aJoão$anches, na conforniidade da antecedente 

( 312 ) . . / 



(300) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. M, mac. 4, 
n. 27. — Coll. dos meus Mss. copia authent, do mesmo Real 
Archivo; 

(31 Oj Soux. Hist. Geneal. da C. R. Prov. T. 1 , pag. 28(5, in- 
cluído na Prov. n. 35, doliv. 2, pag. 235. 

(311) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 6, dos Myst . , 
pag. 17, gav. 17, niaç. 7. — Soux. Hist. Gencal. da C. R. Prov. 
T. I, n. 25, pag. 285. 

(312) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. C, dos Mysl., 
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Nesta data é o Instruménto da posse «la Villa An. oss 

1 , Maio 17 

de Fonte Longa em Catalunha, no Bispado de Ur- 
ge!, dada á Senhora Infanta D. Maria , ílllia do Se- 
nhor Infante D. Pedro, por doação, que o Infante 
D. Fernando, Marquez de Tortoza sen marido, 
lhe fez em dote e arrhas (313). 

REINADO DO KENIKHl RF.I D. PEDRO I. ■ • 

Neste anno o Senhor Rei D. Pedro I escreve a An. u» 
D. Pedro IV, Rei dc Aragão, participando-lhe a 
morte d’EIRei seu Pai, e a sua exaltação ao 
Throno (314). 

Neste anno EIRei de Castella , D. Pedro o An. nn 
Cruel , escreve ao Senhor Rei D. Pedro I partici- 
pando-lhe, como tinha vontade de trasladar para 
Scvilha o corpo da Rainha D. Maria, sua Mài, 
que se finara cm Portugal. (31 5). ... 

Neste mesmo anno o Senhor Rei D. Pedro I rcs- An. usr 
ponde ã curta d’E!Rei deCastelIa , para que man- 
dasse trasladar ocorpo da Rainha suaMãi, quando 
lhe aprouvesse (316). 

foi. 17 v®, gav. 9, raaç. 10, n. 25, gav. 3, mae. 8, n. 15. — Som. 

Ilist. Geneal. da C. R. Prov. T. 1 , n. 25, pag. 287 . 

(313) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 1 d’Exlras, 
foi. 224. — Som. Ilist. Geneal. da C. R. Prov. T. 1 , n. 3C, 
pag. 289. 

(314) Femiío Lopes, Chron. Mss. de I). Pedro 1 ,.cnp. 3. — Cil. 

(315) Fenião Lopes, Chron. Mss. de D. Pedro I, eap. 2. — Cit. 

(316) Ibid. — Cil. 
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a». *337 Neste anuo o Senhor Rei D. Pedrol passou innn 
Carta de Crença para Martim Vasques, cGoncallo 
Annes de Beja , que mandava por Embaixadores 
a Castella {31 7). 4 

An. *357 Nesta época o Senhor Rei D. Pedro I niaiula 
a Embaixada a Castella, sendo Embaixadores 
Martim Vasques, e Gonçallo Annes de Beja; 
sendo o objecto fazer concertos com aquelle Rei , 
e tratar recíprocos casamentos entre seus filhos 
(318). 

\ 

A**. 1357 Neste mesmo anno EIRei de Castella escreve 
ao Senhor Rei D. Pedro I dizendo-lhe , que vira 
a Carta de Crença, que lhe mandara por Martim 
Vasques, c Gonçallo Annes de Beja, aos quaes 
declarara sua tenção a respeito do que se havia 
de estipular nas Escripturas, que entre si ha- 
• vião de celebrar, assim como sobre os casa- 
mentos de seus lilhos, para o que mandava 
João Fernandes dc Melgarejo , seu Chanceller 
da Puridade, a quem podia dar credito, do que 
da sua parte lhe dissesse : c que outro sim man- 
dava o Arcebispo deSevílha, e outros Prelados 
para conduzirem o corpo da Rainha sua Mãi , 
etc. (319). 


(317) FernSo Lopes. — Cil. — No eap. I S diz Ayres Gomes da 
Silva , em lugar <lc Martim Vasques. 

(318) FernSo Lopes, Chron. Mas. <1e D. Pedro I, eap. 2. 

(319) Forniio Lopes, Chron. Mss. dc D. Pedro I , eap. 2, — sem 
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Nos ta mesma época EIRci <lc Castella mantia a», u-.t 
a Embaixada a Portugal, sendo Embaixador 
João Fernandes de Mclgarejo, cujo objecto era 
tratar os casamentos dos filhos de ambos os Reis, 
o que agora não teve efleito (320). 

Nesta época o Senhor Rei D. Pedro I recebe a An. mt 
resposta d ElRei de Aragão á carta , que lhe 
escrevera , de participação da morte do Senhor 
Rei D. Affonso IV , dizendo-lhe aquelle Rei que, 
assim como tivera o Senhor Rei D. AlTonso IV 
por Pai, assimentendetèl-óa ellepor Irmão, etc. 

(321) . 

Nesta época se expedio oMonitorio do Legado 
do Papa, que estava em Huesca , para o Senhor M 
Rei 1). Pedro I para que não communique com ' ,embro 
EIRei de Castella, nem lhe dè ajuda nesta guerra 
contra EIRci de Aragão, em quanfo estiver ligado 
na pena de Exconimunhão, em que incorrco 

(322) . 

Nesta época EIRei de Castella manda a Por- An. ma 

1 , Julho 

tugal uma Embaixada, sendo Embaixadores p»o»»*ei 



dala — No rap. 1 .í diz Fernio Lopes dT.stunhega , em lugar de 
João Fernandes de Melgarejo. 

(320) Fernão Lopes, Chron. Mss. de D. Pedro I , cap. 2. — No 
cap. 15 dir. que tratarão que ambos os Reis ibsseni verdadeiros, 
c leaes amigos. 

(321) Ihiil. cap. 3. — Sem dnla. 

(322) Zurit. Ann. de Arng. T. 2, liv. 0, cap. 13, foi. 28f v». 
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An. 1358 
Junho 
ou Julho 


D. Samuel Levy, Garcia GoterresTel lo, o Gomes 
Fernandes deSoria,cujo resultado foi o Tratado 
seguinte (323) : • 

• . . . v 

Nesta época celebrou-se o Tratado de paz, e 
amizade entre o Senhor Rei D. Pedro 1 e D. Pe- 
dro, Rei de Castclla , o Cruel , sendo também o 
contrato do casamento entre o Senhor Infante 
D. Fernando, filho primogênito do Senhor Rei 
D. Pedro 1, e a Infanta D. Reatriz, filha do dito 
Rei de Castclla, cujas condicòes principacs forão 
as seguintes: ■ — Que o Senhor Infante D. Fer- 
nando casasse com a Infanta D. Beatriz , filha 
d’EIRei de Castella, fazendo-se os despozorios 
por seus procuradores , desde o meado de Feve- 
reiro seguinte até ao ultimo de Março, e as vo- 
das no ultimo dia de Abril. — Que EIRei de Cas- 
tella daria ádita sua filha em casamento outro 
tanto, quanto o Senhor Rei D. Affonso IV déra 
com siia filha a EIRei D. Affbnso XI de Castclla. 
— Que EIRei de Portugal daria á mesma I). Bea- 
trix cm arrhas outro tanto quanto o dito D. Af- 
foiiso XI déra a D. Constança. — Que a Infanta 
D. Constança, filha também do dito Rei dc Cas- 
tella, casasse com o Infante D. João, e a outra 
filha D. Izabel com o Infante D. Diniz, e quècs- 
tes despozorios fossem acabados d alli a seis an- 
nos, e que EIRei de Castclla desse a cada uma 


(3?3) FcrnSo Lopes, Chron. Mss. de D. Pedro I, cap. 15. 
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delias Lugares, tle que houvesse noveivta mil 
maravediz de renda; c Kl liei de Portugal a cada 
um dos Infantes Lugares, que lhes rendessem 
dez mil libras portuguczascada anpo. — Que El- 
Ilei de CasLella seria amigo d’EIRei de Portugal, 
e inimigo de seus inimigos, e se ajudassem re- 
ciprocamente por mar, e terra, quando reque- 
rido fosse. — Que EIRei de Castella nào faria 
paz com EIRei de ÀragSo, contra quem agora 
pedia auxilio , sem primeiro o fazer saber ao tle 
Portugal; nem com outro algum EIRei e Senhor 
(324). ; 

Nesta época EIRei de Castella manda uma An. ms 
Embaixada a Portugal , sendo Embaixador João 
Fernandes d Enestroza, cujo objccto era pedir 
ao Senhor Rei ü. Pedro I o soccorro das galés 
promettidas contra Aragào; e foi o resultado 
dar-se-lhe o soccorro de dez galés, c uma ga- 
liota, por tempo de tres mezes, conunuudada 
pelo Almirante Lancerote Pessanha (32ií), 

Nesta época o Senhor Rei D. Pedro 1 manda zn. ik« 
um Cavalleiro de sua casa ao Infante D. Fernando «me* 

de 15 

seu genro, que se achava na villa dc Yirguela 
prompto a entrar pela Veiga dc Murcia; prin- 
cipião a tratar de confederar o mesmo Senhor 


(824) FcrnSo Lopc*, Cliron. Mss. de D. Pedro 1, cap. (5. 
F.vtrnilo. 

(32 >) lhid. cap. 24. 
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com EIRei de Aragão, ainda que a, armada de 
Portugal se vinha juntar à de Castella para o 
ajudar. Aquelle Cavalleiro teve instrucçôes , de 
que se não apresentasse a EIRei de Aragão, sem 
o Infante D. Fernando ser certificado, que elle 
folgaria com isto : esta liga contra EIRei dc Cas- 
tella principiou a tratar-se secretamente (32f>) . 

An. usa Nesta época a armada portugueza se retira a 

( prova- Portugal, por serem findos os tres mezes (327). 

An. 1359 Neste anno cclebrou-se o Tratado entre o Se- 
nhor Rei D. Pedro I c I). Pedro o Cruel, Rei dc 
Castella, em que coneordárâo a reciproca en- 
trega dos refugiados de um em outro Reino, a 
saber, que EIRei de Castella entregaria ao de 
Portugal Pedro Coelho, Álvaro Gonçalves, e 
Riogo Lopes Pacheco , assassinos de L). Ignez de 
Castro; e EIRei de Portugal entregaria ao de 
Castella D. Pedro Nunes de Gusmão, Adiantado 
Mór dcLeâo, Mem Rodrigues Tenorio, Fernão 
Gudicl Toledo, e Fernão Sanches Caldeira : que 
as prisões em ambos osReinos sehavião de fazer 
cm um mesmo dia, para que a prisão de uns não 
fosse aviso aos outros, c qne os que levassem os 
presos castelhanos receberião na raia do Reino 
ps presos portuguezes (328). 


(32<>) Zurit. Ann. de Arai;. T. 2, liv. í), rnp. 22, foi. 293 v°. 

(327) Fernão Lopes, Chron. Mss. de I). Pedro 1 , eap. 23. 

(328) Ihld. cap. 30. — Cit. 
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f Neste aouo o Senhor Rei 1). Pedro 1 mandou An ' 1360 
uma Embaixada a Aragão sendo Embaixadores 
Álvaro Yasques da Pedra Alçada, e Gonçallo 
Anues de Beja, cujo objecto era pediraElRei de 
Aragão, quizesse consentir, que o Senhor Rei 
D. Pedro I fosse medianeiro, e tratasse a paz 
entre ellc Rei de Aragão, e EIRei de Castella. — 

EIRei de Aragão responde, queixando-se de El- 
Rei de Portugal , que sendo ambos parentes , e 
estando em paz, se ligara com EIRei de Castella 
para lhe fazerem guerra nas costas de seus Rei- 
nos : que não podia dar lugar ao tratado de paz 
sem vontade, e consentimento do Infante D. Fer- 
nando, seu Irmão, e do Conde D. Henrique de 
Trastamara, que estava já na fronteira, etc. : 
que posto que por meio de EIRei de Portugal 
não devera dar lugar c prática alguma de con- 
córdia, pelo parentesco, eamizáde antiga, e pelo 
amor, que EIRei D. Affonso de Portugal lhe ti- 
vera , a quem elle sempre havia tido em conta de 
Pai, seria d’isso contente, tendo respeito a ter o 
Padre Santo mandado um Legado seu a tratar a 
paz : e, guardada a honra do Legado, se pare- 
cesse a EIRei de Portugal , podia mandar seus 
Embaixadores a Castella, quando lá estivesse o 
Infante 1). Fernando, e que se elle é o Conde de 
Transtamara o houvesse por bem, ouvirião o 
que se proposesse da parte d’EIRei de Portugal 
( 329 ). 


(32!)) Duart. JNuu. de L 0 . 10 , Girou, dós Rei*. T.'2, pa«. 213, 
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Era i3S9 
Ah. I3ei 
Março 6 


An. 1362 


An. 1363 


NeslaflalaoScnhor Rei D.Pedrol passou uma 
procuração em Ralcisão, termo de Beja , pela 
qual conslituio seu procurador a D. Fr. Mar- 
tinho do Avelar, Mestre da Ordem de Aviz, para 
tratar tregoas, ou pazes com EIBei 1). Pedro IV 
de Aragão, em razão da guerra, que existia, e 
se esperava que existisse entre o mesmo Senhor, 
e EIRei de Castella de uma parte , c o dito Rei de 
Aragão da outra ; e isto com aquellas condições, 
e firmezas, que EIRei de Castella estabelecesse 
da sua parte , etc. (330). . 

Nesta época EIRei de Castella se liga nova- 
mente com os Reis de Portugal , de Navarra, c 
de Granada contra EIRei de Aragão (331). 

Nesta data se fez o Tratado de Paz entre El- 


ediç. de Lisboa de 1 774. — Zurit. Ann. de Amg. T. 2, li». 9, 
cap. 27, foi. 298 v°, accrescentn , que em segredo se tratou de se 
confederarem contra EIRei dc Castella, como se principiara a 
tratar polo Infante D. Fernando ; o pelo que se mandou depois a 
Porfngal Pedro deBopl , pata assentar a liga. 

(330) Archivo Real da Torre dolotnho, Lít. f da Ctiancel. de 
D. Pedro I , foi. 50, col. I . — Coll. dos meus Mss., copia autlicüt. 
do mesmo Real Archivo. 

X. R. Parece que nito teve efleito a Paz, pela inconstância 
(PEIRei de Castella, ainda que Fcmfio Lopes na Chron. Mss. dc 
D. Pedro I, cap. 32, diz, que este D. Kr. Martinho do Avelar 
acompanhava neste anno a EIRei de Castella , indo contra Yragito 
onde celebrou uma paz fingida ; mas não diz o Chronistn que 
nctla entrasse Portugãt. 

(331) Zurit. Anu. de Àrag. T. 2, lir. 9, cap. 38, foi. 310 v®. 
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Rei de Castella, e- El Rei de Aragào, cm que Por- 
tugal c comprehcudido (332). ^ 

Neste anuo EIRci de Aragào, depois de cessa- An. oci 
das as liostilidades feitas á Senhora Infanta 
D. Maria, filha do Senhor Rei D. Pedro I e viu- 
va do InfanLc D. Fernando de Aragào, manda 
uma Embaixada a Portugal , sendo Embaixa- 
dores o Visconde de Cardona , e Olfo de Proxita , 
cujo objecto era tratar nova concordia com o Se- 
nhor Rei D. Pedro I mediante o casamento da 
Infanta D. Joanna , sua filha, com o Infante 
D. Fernando, primogênito de Portugal (333). 

Nesta época EIRci de Aragào manda uma Em- An. nas 
baixada a Portugal, sendo Embaixador Frei "Spu," 
Guilherme, Prior de S. Domingos de Barcelona, 
sobre a deliberação da Inlhnta D. Maria, á qual 
dèo licença, que fosse para seu Pai, coda vez 
que quizesse (334). 

Nesta época EIRei D. Pedro de Castella man- An. 
da uma Embaixada a Portugal , sendo Embaixa- Ki'.rol"- 
dor Martin! Lopes de Torgilho, cujo objecto era 
pedir soccorro ao Senhor Rei D. Pedro I, para 
o que lhe enviava também agora sua filha 
. . •. r>-.-... f-vfr,' .* r. 


(33?) Ziiril. Ann. do Arag. T. 2, liv. 9, cap, 46, foi. 320 v°. 
(333) lb„l. cap. 65, foi. 335. 

(33 < ) Ibid. cap. GO, foi. 340. , 
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D. Beatriz, que se achava contratada a casar 
com o Senhor Infante D. Fernando, e trazia todo 
o seu dote, e mais joias, etc. (335). 

An. 1366 Nesta mesma época EIRei D. Pedro de Cas- 
tclla vem a Portugal, e tão apressadamente, 
que alcançou no caminho a sua filha.— Chega a 
Coruche, e d’alli avisa o Senhor Rei D. Pedro I 
comovinha, e o auxilio, que d’ellc necessitava, 
assim como o cffcctnar o casamento de sua filha 
com o Senhor Infante D. Fernando. — O Senhor 
Rei D. Pedro lhe manda dizer, que não passe a 
diante, c espere ál li seu recado. — Faz conselho 
sobre esta matéria , onde se resolve que EIRei 
não o podia soccorrer , por quanto D. Henrique, 
Irmão d’elle Rei de Castella, tinha já toda a Cas- 
tcllaaseu mando, excepto alguns pequenos luga- 
res, de que se não podia fazer conta , além dc que 
todosos Castelhanos lhe tinhão grande odio, etc. 
Que rccebèl-o em Portugal sem o ajudar era 
indecoroso, e assim , que nem EIRei, nem o 
Infante o vissem , etc. — Vai a Coruchc o Conde 
D. João AHònso Tello, e diz a EIRei de Castella , 

como o. Senhor Rei I). Pedro I vira seu recado, 

» 

que file de boamente o recebera cm seu Rciuo, 
e o ajudara a cobrar seus Estados; mas que por 
agora o não podia fazer como cumpria; porque 
d’aqucllas vezes, que o ajudara por mar, e terra, 


(&$•'>) FernAo Lopes, Chrou. Mss. dc D. Pedro I, <;ip. :;7. 
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os Fidalgos portuguezesvierãomui descontentes, 
e escandalizados d’elle, c dos seus; c que vinhão 
agora com ellc alguns, com quem elleshouverâo 
contendas, o que faria houvessem entre elles 
grandes bandos, c arruidos. Além de que, bem 
sabia que o Infante D. Fernando seu filho era 
sobrinho de D. Joanna, que agora entrara em 
Caslclla, por ser Irmã de D. Constança sua ‘ , 
Mãi, etc. — Parte EIRei D. Pedro dcCastclIa para 
Albuquerque, onde não é recebido ; manda di- 
zer ao Senhor Rei D. Pedro I que visto não lhe 
querer dar soecorro, que lhe mandasse salvo 
conducto , para que potlesse passar por seu 
Reino. — OSeuhor Rei D. Pedro I mandaoConde 
de Barcellos , e Álvaro Pires de Castro , para que 
o acompanhem e o ponhão em salvo, o que fi- 
zerão até Lamego , por onde EIRei de CastelJa 
entrou em Galliza, e d’alli se passou a Inglaterra 
(330). 

Nesta época D. Henrique de Çastella escreve 
ao Senhor Rei D. Pedro I dizendò-lhe, que que- (p™*- 
ria ter com elle paz, e amizade, e que enviaria 
ao extremo do Reino seus procuradores , e que 
o Senhor Rei D. Pedro I mandasse também os 
seus, para tratarem concórdia entre si (337). 

Nesta época celcbrou-sc na ribeira do Caia *«• ' 3 “ 

1 Outubro 

ou 

- Novem- 

bro 

(336) Fcrnào Lopes, Chrón. Mss. de P. Pedro 1 , cap. 38, e 30. 

(337) Jbid. cap. 41. 

lí * *• 
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um tratado de .paz entre o Senhor Rei D. Pe- 
dro I e D. Henrique de Castella, sendo Plenipo- 
tenciários de Portugal D. João Bispo de Evora, 
c D. Álvaro Gonçalves, Prior do Hospital, c de 
Castella ü. João, Rispo de Badajoz, e Diogo Go- 
mes de Toledo, Sendo os principaes Artigos 
d elle, queserião lieis amigos, e tivessem paz, e 
concordia. Que 1 ). Henrique trabalharia, para 
que EIRci de Aragão fosse amigo do de Portu- 
gal , e que o mesmo Rei dç Aragão deixasse vir 
para Portugal a Infanta D. Maria , viuva de 
I). Fernando, Marquez dcTortoza, com tudo, 
que fosse seu , ou que. ficasse em Aragão , como 
melhor quizesse.— Que confirmavão cr contrato 
dc Agreda , que fora celebrado entre o Senhor 
Rei D. Dini&, c 1 ). Fernando Rei de Castella 

(m- 

An. , 36 c Neste anno veio uma Embaixada de Aragão a 
Portugal , Embaixadores Frei Guillcn Conil , 
Prior de S. Domingos de Barcelona, e AÍTonso 
Castcl-Novó, para assentar nova liga comElRei 
D. Pedi'o de Portugal , que já estava alliado d’EI- 
Rci D. Henrique, e para tratar o casamento de 
EIRci ü. FradfiqiíC de Sicilio com a Infanta 
D. Izabcl, filha dcEIRei de Portugal, porque a 
Rainha de Aragão, Irmã do dito D. Fradiquc , 
desejava muito, -que este casamento se cficctuasse 
( 339 ). 

(338) Feriiao Lopes, Lliron. Mss. de I). 1’edro I , cap. II. — Cd. 

(339) Zurit. Ajiu. de Arag. T. ?, liv. 9, cap. S3, foi. 34<. 
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REISADO DO Sf.MlOn REI D. FERNASDO. 


Nesta época EIRci de A ração D. Pedro IV An. iw 

1 ^ ^ no nrii» 

manda urna Embaixada a Portugal, sendo Em- "1"° 
haixadores Affbnsóde Castro Novo, c Fr. Gui- 
lherme, Mestre cm Theologia, cujo objecto era 
tratarem paz, e amizade com o Senhor Rei 
D. Fernando, que rcccbco a Embaixada em 
Alcaidiòes, sendo o resultado o tratado se- 
guinte (340). 

Nesta época celebrou-se em Alcanhòes o tra- An imt 

1 Mar.;o t 

lado de paz entre o Senhor Rei l). Fernando, c 
D. Pedro IV , Rei de Aragão, estipulando-se que 
não serião obrigados a soceorrer-se mutuamente 
contra algum. Rei, ou. Senhorio, posto que acon- 
tecesse haver com elle guerra (341). 

' Nesta mesma época J). Henrique de Castella 
manda uma Embaixada a Portugal, sendo Em— ouAbril 
baixador Diogo Lopes Pacheco , cu jo objecto era 
tratar paz , c amizade com o Senhor Rei D. Fer- 
nando, oqual Embaixador chegou a Alcanhòes, 
antes (pie os de Aragão fossem partidos, e alli 
teve audiência do Senhor Rei 1). Fernando, cujo 
resultado foi o tratado seguinte (342). 


(340) Fernão Lopes, Chron.Mss. de D. Fernando, cap. í. — 
CÜ. — Monarch. Lusil. P. 8 , -liv. 22 , cnp. I?, pnp. 78. — CU. 

(341) Fernio Lopes, Chron. Mss. de U. Fernando, cap. 2. 

(342) Jbid. 


Digitized by Google 


An. 1367 
Marco 
ou Abri] 


Au. 1367 
(amtrsile 
Sv lem- 
bro) 


An. 1367 
antes de 

Setem- 

bro 


An. 1367 


— 212 - — 

Nesta mesma época celebrou-se em Alcanhòes 
o tratado de paz entre o Senhor Rei I). Fer- 
nando, c í). Henrique, como Rei de Caslella, 
no qual ratificarão o de 13615, celebrado na ri- 
beira do Caia entre o Senhor Rei D. Pedro I c o 
mesmo D. Henrique (343). 

Nesta época EIRei D. Pedro de Caslella, tendo 
entrado novamente na Hespanha e chegado até 
Sevilha, manda d’alli. uma Embaixada a Portu- 
gal, sendo Embaixador Matheus Fernandes, 
Chanccller de Caslella, cujo objecto era tratar 
paz, c amizade com o Senhor Rei ü. Fernando, 
que recebe a Embaixada cm Coimbra, cujo re- 
sultado foi o tratado seguinte (344). 

Nesta mesma época celebrou-se em Coimbra 
o tratado de paz, e alliança entre o Senhor Rei 
1). Fernando, e D. Pedro Rei de Castella (345). 

Nesta mesma época o Senhor Rei D. Fernando 
manda a Sevilha João Gonçalves do séu Conse- 
lho, para que EIRei l). Pedro de Castella ratifi- 
casse o tratado, que fizera o seu Embaixador 
Matheus Fernandes (346). 


(313) Fernão Lo[>es, Chiou. Mss. cie I). Fernando, cap. 2. — CU. 
(311) / biíl. eap. II. 

(315) Cit. ' 

(31 (i) Jíil. 
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Nesta época El Rei D. Pedro de Castclla ra t i— An. ism 
fica em Sevillia o tratado, que o seu Embaixa- 
dor Matheus Fernandes celebrara com o Senhor 
Rei I). Fernando (347). 

Nesta mesma época EIRei D. Pedro de Cas- An. cm 
tella manda a Portugal João de Cayon, seu Al- 
caide Mór , para que o Senhor Rei D. Fernando 
ratifique o tratado celebrado por Matheus Fer- 
nandes (348). 

Nesta época o Senhor Rei D. Fernando ratifica An. u «7 
em Tentugal o tratado, que com elle celebrou 
MatheusFernandes, Embaixador d’EIRei D. Pe- 
dro tle Castella (349). 

Neste dia o. Senhor Rei D. Fernando recebe a Eranoi - V 
noticia da morte d’EIRei D. Pedro de Castella ^bríu" 
(350). 

Neste anno alguns Senhores de Castella jurSo An. nos 
obediência ao Senhor Rei D. Fernando, tomando 
a sua voz muitas cidades e villas (351). 

Neste anno o Senhor Rei D. Fernando celebra An. nas 


(317) Femão Lopes, Chron. Mss.de D. Fernando, cap. M. — Cit. 

(318) /hui. " . ' 

(319) Jhid. 

(350) Monarch. Lusit. P. 8, liv. 2?, cap. 13, pagVSI. 

(351) FernSo Lopes , Chron. Mss. dc 1). Fernando, cap. 26. 
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um (ratado corrt EIRei mouro do Granada con- 
tra 1). Henrique, Rei de Caslella, por tempo de 
50 annos, cujas principacs condições forão as 
seguintes : — Que farião guerra a todos os que 
tomassem a voz d’ElRei D. Henrique, e o aju- 
dassem por mar c terra. — Que EIRci de Granada 
lião Faria paz, nem tregoa com EIRci D. Hen- 
rique. — Que as villas, que tomassem voz por 
EIRci de Portugal , serião seguras por EIRci de 
Granada; e as que tomassem voz por EIRei de 
Granada serião seguras por EIRei de Portugal. 
— Que se EIRei de Granada mandasse vir gentes 
de Bellainarim, ou de outros lugares para esta 
guerra, o de Portugal não llies pagaria soldo al- 
gum; e da mesma Forma, se EIRei de Portugal 
mandasse vir gentes estrangeiras para a mesma 
.guerra, o de Granada lhe não pagaria tombem 
cousa alguma. — Que se por mandado de algum 
d’clles fosse algum lugar destruído, dosque to- 
massem sua voz, depois.de o conquistar, ou indo 
a conquistál-o, se não quebraria por isso a paz, 
etc. (352). ' 

oca Neste anno o Senhor Rei D. Fernando manda 
uma Embaixada a Aragão, sendo Embaixadores 
Badassal d’Espinola, Aflbnso Fernandes de Bur- 
gos, e Marlim Garcia ^cujo objecto era pedir 


(352) FornSo Lopes, Chron. Mss. dc D. Fernando, cap. 27. F,x~ 
Iracto. — La Clede, Hisl.dc Porlugal , cdie.dc Lisb. 178?. T. < , 
pirj;. 158. Extracto. 
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áquellc Rei sua lillia a Infanta D. Lconor, para 
casar com o Senhor Rei D. Fernando, de que re- 
sultou mandar EIRei de Aragão seu Embaixa- 
dor a Portugal (353). 

Neste anno o Senhor Rei D. Fernando começa An. noa 
a guerra contrai). Henrique, Rei deCastfclIa, em 
cujo Reino o mesmo Senhor pretende succcder 
pela morte d’EIRei D.- Pedro, seu primo, como 
bisneto dc D. Sancho, Rçi de Castella. — Entra na 
Corunha aonde é recebido. — Rcnde-Se Monte 
Rei (354). • . . . . - 

Neste dia a armada composta de 30 náos por- An. no» 
tuguezas , 28 galés portuguezas , e 4 genovezas , u " 1 J 
sai de Lisboa paraScvilha a impedir d commcrcio 
castelhano (355). _ 

Nesta época o Senhor Rei. D. Fernando se re- An . no» 
tira de Gallizapda noticia, deque EIRei D. Uen- Agosto 
rique tle Castella marchava contra elle, embar- 
cando-se cm uma galé, c vindo ao Porto. — EIRei 
1). Jlenrique dc Castella deixa o caminho da Co- 
ruuha, e toma o de Portugal, determinado a 


(353) Femíío Lopes, Chron. Mss.de D. Fernando* cap. 30. 

IS. tt. Zurit. nos seus Aim* cie Afag. falia diíTcrenteinen^e do 
molivo dVsla Fmhaixada, a qual veja-str adiante. 

(35$) Fernao Lopes, Chron. Mss. de D. Fernando, cpp-. 31 , c 
32. — Leão , «Chron. dos Heis. T. 2, pag. 239, ediç. de Lisb. 1 774. 
(355) lhitL cap. 43. — Ibid. pag. 25Q, ibiá. 
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An. 1360 
Agosl. 11 


An. 1369 
Agost. 13 


An. 1369 
Agosto 
( antes 
de 18) 


An. 1369 
Agosl. 18 


fazer alguns contractos com o Senhor Hei 
1). Fernando. — Assolla as terias onde entra * 

(350). 

Neste dia o Senhor Rei D. Fernando, estando 
cm Evora, manda a EIRei D. Henrique de Cas- 
tclla , que já se achava em terras de Portugal, o 
Conde de Portugal em companhia de um Bretão , jfs 
Mercador de Lisboa, para tratar pazes com cl le 
(357). 

Neste dia EIRei D. Henrique de Castella põe 
cerco a Braga, e não a póde entrar (358). 

Nesta época EIRei D. Henrique de Castella, e 
a cidade de Braga fazem urna convenção, para 
se dar parte ao Senhor Rei D. Fernando, a fim 
de a soccorrer com sua mesma pessoa dontro de 
1 5dias,passadososquaes,énãosendosoccorrida, . 
se entregariaaodito Rei de Castella, de que lliede- 
rao refens (359). 

Nesta época o. Conde de Portugal chega ao 


(35G) FornSo Lopes, Chron. Mss. de I). Fernando, cáp. 33. — 
Lejo , Chron. dos Reis. T. 2 , pap. 240, ediç. de Lisb. 1 7 7 < . 

(357) Carta d’tlRei P. Henrique de Castolla á Rainha sua 
mulher, insert. na Monaloh. Lusit. P. K, liv. 22, cap. 15, pap. 101 . 
— Pil. Cart. insert. cm Cascales, Hist. dc Múrcia, Piscurso 7, 
cap.-4 , foi. 127. • 

(358) Ibitl. — Mír/. — FernSo I-opes , Chron. Mss. de D. Fer- 
nando, cap. 34. — Leão, Chron. dos Reis. T. 2, pap. 241, ediç. 
de Lisb. 1 774. 

(359) II, J. — Ikul. — Jbúl. — Ihid. 
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Porto em 10 íFcste meif, — Manda o Bretão ao 
campo castelhano junto de Braga, ò qual cliega 
alli ena 1T á noite, — Concede EIRei D. Henrique 
de Castella que Mosscni Beltran trate da paz com 
o dito Conde de Portugal. — Não eoncordão estes 
entre si (360). „ . 

Nesta época entrega-sc Braga a EIRei- D. Hen- 
rique de Castella, por falta de soccorro, na 
conformidade da convenção, que havião feito.— - 
EIRei de Castella a abandona, pondo-lhe o fogo 
(361). 

Nesta mesma época EIRei D. Henrique de Cas- 
tella põe cerco a Guimarães (302). 

Nesta mesma época EIRei D. Henrique de Cas- 
tella levantao cerco deGuimarães, porqueoSe- 
nhor Rei D. Fernando passava a dar-lhe batalha 
(303). 

Nesta época EIRei D. Pedro IV de Aragão 
manda uma Embaixada a Portugal , em conse- 
quência da outra , que o Senhor Rei D. Fernando 


(3G0) Monarch. Lusil. P. 8, liv. 22, cap. 15, pag. 10G. 

(361) JltiJ. — Ferniio Lopes, Chron. Mss. de D. Fernando, 
cap. 3f. — Le5o,C!iron. dos lieis. T. 2, pag, 24 1 , edir.de l.isb. 1774. 

(3G2) Feruão Lopes, C)irnn. Mss. de D. Fernando, cap. 35, — 
Lejío, C.hron. dos Jleis. T. 2, pag. 241, ediç. de Lisb. 1,774. 

(363) Ibid. cap. 36. ■ . 


An. 1 369 


An. 1369 


An. 1309 


An. 1369 
( no tini ) 
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An. lies 
(mi lUn) 


JL . 
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lho mandara , settdo Embaixadores D. João de 
VitaragUt, e Bernardo íle Miragle, cujo òbjceto 
ora tratar o casamento do Senhor Hei D. Fer- 
nando com a Infanta L). Leonor, lilha d’aquclte 
Rei (Í164). A 

Nesta época ccIcbrou-sC em Lisboa o tratado 
de liga, c casamento do Senhor Rei 1). Fernando 
com a Infanta t). Leonor, filha de 1). Pedro 1\ 
Rei de Aragão, ciyos Artigos prineipaés forão os 
seguintes :-^Que ElRei de Aragão daria de dote 
a sua filha cem mil florins; que faria por dous 
annos guerra a ElRei de Castclla; que ElRei de 
Portugal lhe pagaria por seis mezes o soldo dc 
1500 lanças, para cuja segurança havião de ficar 
çm Aragão, como. refens, o Conde D. João Af- 
fonso de Bareellos , Martim Garcia , e Balthazar 
dc Espinola; <pie ElRei de Aragão entregaria o 
Càslello de Alicante em segurança do matrimo- 
nio de sua filha; que intitularia a ElRei de Por- 
tugal Rei de Castélla, e doS outros Reinos an- 




L-- 


ml 

Ifl 


•V 


V 





£304) Fernão Lopes, Chron. Mss. de D. Fcrnatido, cap. 30. 

N. B. Zurit. nos seus Ann. de Arag. T. 2 y liv. 10, cap. 8., 
foi. 358 v°, fhlla diíTerentemeiUe do molivo d’csta Embaixada, 
di/cirdo : De 1'alencia fueron por este invierno (dc 13U9) enviados 
por embajadôtes aí Brj' D. Fernando de Portugal , D. Juan de 
Pilaragut y y un letrado que Se de cia fícrnaldo de Mirngle,j' lle- 
vahim comision de tratar de matrimonio dei Infante D. Juan 
Duque de Gírona con la Itifanta D. Beatriz, hermana dei Bey dc 
Portugal ^ cl eualj*a habia movido ta guerra contra cl Bey de Cas— 
tilla , entrando poderosamente por G alicia , etc. 
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V. • 


novos, exct*pto o Reino de Mnvcia, e o Senho- 
rio de Molina, que havia de ficar a clle I\ei «4c 
Aragão, com os lugares de Requeria , Otiel , 

Moia, Canhelte, Cucncia, Medina Ccli, Almaçaa, 

Soria, c Agrcda , com todas as villas, c lugares,, 
que cslào entre estes, e os termos de Aragao , 

Valência, c Murcia; qile EIRei de Portugal man- 
daria a Aragao ouro, c prata suficiente para alli 
se lavrar a moeda necessária para o pagamento 
das sobreditas 1500 lanças (965). 

Nesta época EIRei D. Henrique de Castella pòe An. ma 

1 1 ‘ Janeiro 

cerco a Cmdau Rodrigo (366). - . • . 

Nesta época celebrou-sc um tratado de con- l370 

firmação da ultima concordia entre os Reis de ZZ 

Aragao, e Nnvarra , o qual pertence a Portugal * * 

na classe dos trata«íos indirectos , por nelíe ser 
comprchéndido por aiubas as partes (367). 

Nesta época o Senhor Rei U. Fernando man- An . 1370 f 
«la uma Embaixailà a Aragão, sendo Em baixa- , 

dor o Conde D. Joào Atfonso Tello, cujo ob- 

• , i _ . * 


(3(>S) Fern5o Lopes , Ç.hron. do T). Fernando, cap. 3ü. — l.cào, 
C.tnon. dos Heis. T. 2, pag. 238, edie. de Lisb. 1774. — Monareh. 
Lusit. 1*. 8, li». 22, eap. 13, pag. 9G. Extraclo. 

(3B6) Fernilo Lopes, F.llron. de I). Fernando, cap. 41. — I.e5o, 
f.hron.dos Heis. T. 2, pug. 247j.pdiç. de Lisb. i 77Í. . 

(3(i7) Zurit. Ann. de Arag. T. 2, li». 10, caj»; t0, foi. 3,í8 »•. 
— Cit. • ' 


- ár«í 
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jccfo ora encaminharas cousas da guerra, o trazer 
a Infanta a Portugal ('!08). 

• , . «■» • . ■ 

Maiçou ^ cs ^ a datp celebrou-se uma Escriptura dc 
procuração, cm que o Senhor Rei D. Fernando 
dá poder a Balthazar Espínola, AíTonso Fernan- 
des, e Martim Garcia, para tratarem confede- 
rações, allianças, etc., com Reis, Príncipes, Du- 
ques, etc. (369). 

A Mnr” 0 ^ cs í a época EIRei D. Henrique dc Castella le- 

( meado) \anta o cerco de Ciudad Rodrigo (370). 

An. i37o Nesta época a Rainha ü. Joanna de Castella 
põe cerco a Carmoí ia (371 ) . 

An. i37o Nesta mesma época a Rainha D. Joanna de 
Castella faz uma convenção com a cidade de Car- 
mona, para esta se entregar a ElRçi de Castella, 
se dentro de certos dias não fosse soccorrida pelo 


(368) Leão, Chron. doa Reis. T. 2, pag. 253, edic. dc Lisb. 
1774. — Monarrh. Lusit. P. 8, liv, 22, cap. 16, pag. 109. 

N. B. Fcrnão Lopes, na Chron. de D. Fernando do cap. 50, 
diz = Que este Embaixador sahio de Lisltoa para se ir embarcar 
no Algarve com o ouro , e prata , etc. y a 15 dc Março , e pode ser 
fjiie levasse a procurarão acima de I I de Março âquclles Procu- 
radores , que cu Ião se acha vão em Aragão. 

(369) Archivo Real da Torre do Tombo. C.av. 17, mar. *3, n. 15. 

(370) Fcrnão Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 41. — Leão, 
Chron. dos- Reis. T. 2, pag. 247, ediç. de Lisb. 1774. 

_• ,(371) fbid. cap. .42. — íbid. pag. 2^8. 
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Senhor Rei D. -Fernando, para o qucdcrSoá Rai- 
nha em rcfbns dons lilhos de Affonso Lopes Tc- 
xeda'(372). *V- 

Nesta época a Rainha D. Joanna de Castella a», mo 
levanta o cerco de Carmona , que se nãpquiz en- 
tregar na conformidade da convenção, apezar 
de não ser soccorrida (373). 

Nesta época j ii rão-se cm Barcelona as allian- An. mo 
cas, e capitulações entre Portugal e Aragão noiim 

(374) . 

Nesta mesma época o Conde B. João Affonso Aa.^ma 
Tello vòlta de Aragão a‘ Portugal. — Não vem üm 
a Infanta I). Leonor, por.se desculpar Elllei de 
Aragão seu Pãi , de não ter ainda a dispensa dó 
Popa para o casamento. — - Picão em Barcelona 
os oütro6 membros da Embaixada portueueza 

(375) . . 


(372) Fernão Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. <2.— 'Leão, 
Chron. dos Reis. T. 2, pag. 248, edic. de Lisb. 1774. 

(373) La Cledc, Hist. de Portug. T. 4 , pag. IfiO, edii;. de Lisb. 
1782. 

(374) Monarch. Lusit. P. 8, liv. 22, cap. 1C, pag. 110. — Zurit. 
Ann. He Aragão. T. 2, liv. 10, cap. 10. 

A. 1 ). K provável, <[iie neste Acto se estipulasse a mudança 
das 1500 lanças em 3000, "cujo Artigo se dá por inteiro, como 
tratado pelo Conde de Barcellos, na Convenção de 24 de Julho 
d’esle anno. 

(375} Fcruão Lopes , Chron. de I). Fernando, cap. 52. — Leão, 
Chrou. dos Itcis. T. 2, pag. 254, ediç. de Lisb. 1 774. 
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Julho 24 


An. 1370 


An. 1370 
Outubro 
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iNesla data celebrou-se em Barcelona uma 
novacoqvençãoentreoSenhor Rei D. Fernando, 
por seus procuradores Balthazar Espínola, e Af- 
Ibnso Fernandes de Burgos, que alli ficarão, c 
EIRri dq Aragão, pela qual se revalidarão osCa- 
pilulos da guerra contra Caslella no estado , cm 
que' primeiro forão aceordados (37(j). 

Nesta época EIRci D. Pedro IV de Aragão 
mandou uma Embaixada.a Portugal, sendo Em-* 
baixadur Ubcrto de Fenolar, cujo objcclo era 
assignar com o Senbor Rei D. Fernando a con- 
venção de 24 de Julho d’este anno, c céirtíficál-o 
de que, logo que EIRei de Aragão tivesse a dis- 
pensa do Papá pai a sua filha casar com o Senhor 
Rei D, Fernando, enviaria a Portugal a mesma 
sua lillia, como a sua honra cumpria; e que se 
duvidasse em alguma cousa disto lhe daria em 
rdéns o (Justei lo de Alicanle, como antes fòra 
tratado (377). 

Nesta época o Embaixador de Aragão chega a 
Portugal (378). 


(37 G) Fernio Lopes, Chron. de D. Fernnndo, cap. 53. — Leio, 
Chron. .dos Reis. t. 2, pop. 254, ediç. dç Lisb," 1774. — Arcldvo 
Real da Xprre do Tombo. G.av. I7,mar. 3, n. 15. 

(877}.Fernão Lopes, Chron. dc D. Fernando, cap. 53. — I.cSo, 
Chrou. dos Reis. T. 7, pag. 75ã, ediç. de Lisb. 1774. — Monarch. 
Lusit. P. 8, Kv. 22, cap. IG, pag. 3. — Znrit. Ann. dc Arag. T. 2, 
liv. 10, cap. 10. 

(378) lyrnSo Lopes, Uuou. dc 1». Fernando, cap. 33. 


• I 
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Neste dia o Senhor Rei D. Fernando rati- ah. 1370 

Outubro 

fica nos Paços clc Vaiada a Convenção de 24 de 21 
Julho d’esfe anilo, celebrada cm Barcelona pelos 
seus procuradores com EIRei de Aragão (370). . 


No principio d este annp os de Carmona, sa- An. uti 
bendo qüc EIRei I). Henrique de Castclla deter- 
minava pòivlhes cerco, mandão um mensageiro 
ao Senhor Rei D. Fernando , para que, segundo 
a promessa, .que lhes fizera j»or um seu Alvará, 
os fosse, soccorrer. — O Senhor Rei D. Fernando 
não cumpre a promessa, dizendo ao mensageiro 
que por então não podia soccorrcl-os, por ter ou- 
tras cousas a que attcíidcr , o que fora assentado 
em seu conselho; e assim que tratassem os de 
Çarmoua de sc defenderem, como bons cavallei- 
ros, etc. (380). 



Neste anno EUlei D. Henrique de Castclla põe An. 1371 
cerco a Carmona, euja villa se lhe entregou de- 
pois por capitulação, que o mesmo Rei não 
guardou (381). .... 


Nesta época abrem-se em Alcoutim as Confe- An. mi 
rendas entre 0 Conde de Barcellos , c D. Afibnso 


; J 


(379) Fei uão Lopes. — Git. — Arcfaivo Kenl da Torredo Tombo. 
Gav. 17, maç. 3, n. 15. 

(380) Fernio Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 46. — Leão, 
Chron. dos fteis. T. 2, pa}>. 256, ediç. dè-Ltsb. 1774. 

(381) Jbul. cap. 47. — -Jbul, pag. 257. 


T 


Digítized by Google 


— 224 — 

Peres de Gusmão, Plenipotenciários de Portu- 
gal, e Castclla, para a paz entre as duas Coroas, 
por mediação do Papa (382). 


,i 1409 
1371 


Nesta data celebrou-se em Alcoutim o tratado 
«rçoíi de paz, e confederação entre o Senhor Rei D. Fer- 
nando, e D. Henrique, Rei de Castella, por me- 
diação do Papa , em que se ajustou o casamento 
doSenbor Rei D. Fernando coma Infanta D. Leo- 
nor de Castella , sendo Parte contratante EIRei 
de França , cujos Artigos principaes forào os se- 
guintes : — Que serião bons, e verdadeiros ami- 
gos entre si,,seus herdeiros, e successores; que 
um não fosse ajudar o outro, contra quem quer 
que fosse; que EÍRci dc. Portugal seria amigo 
d’EIRei Carlos de França, assim como este o era 
d’E!Rei Carlos de Castella; que EIRei de França 
enviaria dentro de seis mezes seus Mensageiros, 
para firmarem esta paz com EIRei de Portugal; 
que EIRei de Portugal casaria com a Infanta 
D. Leonor, filha d’EIRei de Castella, a qual tra- 
ria em dote, c casamento Cidade Rodrigo, e Va- 
lença d’Alcantara com todos os seus termos , e 
Monte Rei, e Alhariz com seus.Alfozcs, e forta- 
lezas, os quaes lugares serião para sempre da 
Coroa de Portugal ; que EIRei dc Portugal daria 
á dita lnfànta todos os lugares, que forão dados 
pelo Senhor Rei D. Affonso IV á RainhàD. Brites 


(■>8.’) Monarch. LusiL 1’. 8, liv. 22, cap. 17, pap. I IS. 


^Diqitized by Googj 



— 225 — 

cm arrhasdeseu casamento; que a Infanta sCria 
entregue a El Rei de Portugal entre Taleiga, e 
Figueira do dia d’este trato até cinco mezes ; que 
EIRei dc Portugal não teria .ajuntamento com a 
Infanta, senão passados sete mezes depois que 
lhe fosse entregue; que EIRei de Portugal abri- 
ria mão dos lugares, e terras que tomara nesta 
guerra, pertencentes a Castella, cxcepto os qiíe 
havia de haver em casamento; que-ElRei de 
Castella faria o mesmo a respeito dos que to- 
mara a Portugal; que perdoava a todos os que 
seguirão a parte contraria, cxcepto aos dc Cár- 
mona , a quem EIRei de Castella não quiz per- 
doar, npezar das diligencias d’EIRei de Portugal, 
etc. (383). 

Neste dia o Senhor Rei I). Fernando jura as 
pazes eom Castella nas mãos do Legado do Papa 
(384). 

— N. B. — Sobre esta mediação Vide a Secção 
— Portugal com a Curia. — 

t 

Nesta época o Senhor Rei D. Fernando manda 


(383) FernSo Lopes, Chrorí. de D. Fernando, cap. 51 . — Leão, 
Chron. dos Reis. T. 2_, pag, 2B0 , ediç. dc Lisb. 1771. Extrncto. — 
Arch. de Franç. Trésor des Charles. — Monareh. Lusit. P. 8, 
liv. 22, cap. 17, pag. 122. Extracto. 

(38+) Fernào Lopes, Chron. dc l). Fernando, cap. 51. — Leão, 
Chron. dos Reis. T. 2, pag. 260, ediç. dc Lisb. 1771. 

lã 
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Abril y 


An. Uri 
Abril 
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lima Embaixada a Caslella, sendo Embaixadores 
-o Doulor Gil dOssem, e Aflbnso Gomes da Silva, 
cujo objecto era receberem d'EI Rei de Cuslcllao 
juramento das pazes (385). : 

An. 1371 Nesta época o Senhor Rei I). Fernando manda 

a Caslella Diogo Lopes Paclieco, para receber 
da Rainha D. Joanua, do Infante 1). Joào , dos 
Grandes, e Prelados o outorcamcnlo das pazes 
(380). 

An. 071 Nesta época EIRei de AragSo, cm vingança do 
tratado entre Portugal , e Caslella, toma todo o 
cabedal , t|uc o Senhor Rei D. Fernando tinha cm 
Barcelona , etc. (387). 

An. i 37 i Neste dia os Reis, Grandes, e Prelados de Cas- 
tella, jurão na villa de Toro as pazes com Por- 
tugal nas màos do Legado do Papa (388). 

An. 1371 . Neste anuo o Senhor Rei D. Fernando casa 
' com D. Leonor Tellcs (380). 

An. ou Neste mesmo anno o Senhor Rei D. Fernando 
manda uma Embaixada .a Caslella, cujo objecto 


(385) Fernào Lopea , Chron. de D. Fernando, cap. 54. — Leito, 
Chron.dos Reis, T. 2, pag. 260, edie. de Lisb. 1774. 

(386) /A/í/. — Jbidr. 

(387) ibitl, cap. 55. — ièid, , 

(368) 7 A/r/. cap. 54. — 7 A/e/. 

(380) Jbtd, cap. 58. — Jbui. pag. 264, 
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era notificar a EUlei de Castclla que o Senhor 
liei I). Fernando não podia casar com a Infanta 
D. Lconor, sua filha., por se acliar casado com 
I). I -iconor Tellcs; mas que era sua vontade ficar 
seu amigo, e entregar-lhe as Villas, e lugares, 
corno fòra tratado.. — EUlei de Gastei la responde 
aos Embaixadores, que lhe cumprisse tudo o 
que estava no tratado (390). . . 

Nesta época o Senhor liei D. Fernando manda 
uma Embaixada a EUlei de Castclla, que se 
achava cuíTui, sendo Embaixadores um pri- 
vado d’EIRei, e AHbnsoDomingues, cujoobjecto 
era a reforma do tratado de Alcoutim, de 31 de 
Mareo de 1371 (391). 

Nesta é|H>ca celebrou-se em Tui uma oonven- 
ç3o entre o Senhor Rei I). Fernando, c-EIRci 
D. Henriquede Castclla , pda qual se reformou o 
tratado de Alcoutim , sendo. ns suas principae» 
condições as seguintes : — f)tie EUlei dc Portu- 
gal fosse escuso de casar com a Infanta I). Leo- 
nor, filha d’EIRei de Castclla; que renunciava 
o direito, e posse de Cidade Rodrigo, Vtrlenea 
de Alcantara, Monte Rei, e Aihavcz, que lhe 
forào dados em casamento com adita Infanta, 


(390) Fernão Lopes, Chron. tle-D. Fernando., cap. 59. — Leão , 
Chron. dos Reis. T. 2, pag. 264, ediç. de Lisb. 1774.— Monarch. 
Lusit. P. 8, liv. 27, cap. 21, pag. 152. 

(39.1) Fernão Lopes, Chron. de I). Fernando, cap. 60. — Leão, 
Chron. dos Reis. X. 2 , pag. 264 , ediç. de Lisb. 1 774. 
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os quaes lugares entregaria 'a EIRei de Caslella 
dentro decerto tempo, assim como os Castellos 
de Araújo, Cabreira, Alva de Lista, e outros, 
que-ainda estavão por EIRei de Portugal ; que 
EIRei de Castella entregaria ao de Portugal a 
villa de Rrabança , e o Castello do Outeiro de Mi- 
randa , c outros quaesquer, que tivessem sido 
embargados da sua parte; que o Embaixador 
portuguez (o dito privado) receberia todos os 
lugares de ambos os Reinos, c faria d’ellcs me- 
nagem, dando dous íillios seus cm refens a EIRei 
de Caslella, paraòs entregar aos Reis a quem per- 
tencerem; que EIRei de Portugal daria em refens 
a EIRei de Castella, por guarda desta convenção, 
D. João Conde de Vianna , c João AflbnsoTello, 
ou GonçalloTelles; que algumas fazendas, e na- 
vios, que se tomarão de parte a parte, depois do 
tratado de Alcoutim , se restituirião a seus do- 
nos : esta convenção jurarão logo EIRei de Cas- 
tella, o Conde D. Sancho seu Irmão, c outros 
Senhores, é Prelados (392). 

A Wi« 12 Nesta época EIRei D. Henrique de Castella 
manda uma Embaixada a Portugal , sendo Em- 
baixadores 1). João Bispo de Ourense, e João 
Gonçalves de Bacon, cujo objecto era requerer 
ao Senhor Rei D. Fernando os mesmos juramen- 


fS!)?) Fcrnâo Lopes , f.hron.de I). Fernando, cap. GO. — Leio, 
Omni dos Reis. T. 2, pag. 26 í , ediy. de Lisb. 1 774. 


Digitized by Googlj? 



— 229 


los, que EIRei de Castella acabava de fazer em 
Tui ao tratado de reforma do de Alcoutim. — 

O Senhor Rei D. Fernando, o Infante D. Diniz 
seu Irmão, e outros Senhores, e Prelados , jurao 
na cidade do Porto a convenção de Tui , de re- 
forma do tratado de Alcoutim (393). 

Nesta mesma época o Senhor liei D. Fernando a». uti 
intenta quebrar a paz com EIRei 1). Henrique de 
Castclla. — Escreve ao Duque de Lencastre por 
Vasco Domingues, Chantre de Braga, convi- 
dando-o para esta. guerra (394). 

Neste anuo o Duque de Lencastre, filho 3 o *n. mi 
d’ElRei Duarte 111 de Irtglaterra, o qual se inti- 
tulava Rei de Castella, manda uma Embaixada a 
Portugal , sendo Embaixadores João Fernandes 
Andeiro, e Roger Iloor, cujo òbjecto era trata- 
rem alliança com o Senhor Rei D. Fernando con- 
tra D. Henrique Rei de Castella (395). 

Nesta época celebrou-se em Braga o Tratado An^mj 
de paz, e alliança entre o Senhor Reí D. Fernan- 
do, e o Duque de Lencastre, que se intitulava 
Rei de Castella, contra EIRei D. Henrique de- 
Castclla, e contra EIRei D. Pedro IV de Aragão, 


(39(3) FemSo Lopes, Chron. de D. Fernando, eap. SÓ. — Le3o, 
Chron. dos Reis. T. 2, png. 264, ediç. de Lisb. 1774. 

(3!H) Monarch. Lusit. P. 8, liv. 22, eap. 24, pag. 162. 

(39õ) FernSo Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 68. — Le3o, 
Chron. dos Rei*. T. 2, png. 272, ediç. de Lisb. 1774. 
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Aii. 


cujos prineipaes Artigos Porão os seguintes: — 1 
Que EIRei do Portuga),o o Duque de Lonenstro 
fiwsciu verdadeiros amigos , r qdc se ajudassem 
por mar, e terra contra I). Henrique, que se 
chamava Hei de Castella , e contra EIRoi D. Pe- 
dro de Aragão; que no easò de vir o Duque fa- 
zer guerra a EIRei de Ar{igSo , ou a D. Henrique 
de Castella , c estando no Heino de Na varra , c 
começando a guerra contra cada um d'ellcs, El- 
Rei de Portugal lhes Paria logo guerra; que se o 
Duque entrasse pelos ditos Reinos com seu corpo,. 
EIRei de Portugal faria o mesmo ; que as despe- 
zas d’cstas guerras serião á custa d’aquelle que 
as fizesse ; que quanto EIRei de Portugal tomasse 
do Reino de Castella, exçèpto villa, castcllo, ou 
lugar, fosse seu; que tudo o que se tomasse do 
Reino dcÀragao, seria d’aquclle, que o tomasse 
(300). 

, s * •• * ‘ ' 

1 # • • * 

\ , * 

Nesta época o Senhor Rei D. Fernando toma 
alguns navios de Riscava, e Asturjas, que vie- 
rãocomnierciar a Portugal debaixo do seguro da 
paa. — Qncixão-sc os mercadores a EIRei de 
Castella (307). . 


* (396) FernSo l.opcs, Chron. de D. Fernando, cap. 68. — LeSo, 
Chron . dos Iteis. T. 2, png. 272,«dir". de l.isb. l 774. — Monareh. 
Lnsil. P. 8,'liv. 22., cap. 24, pag. 162. — Clt. 

(397) Monnrch. Luajt. P. I , liv. 22. eap. 24,pag. 162, e 168. 
— FernSo Lopes, Chron. ilo D. Fernando, cap. 67. 
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Nesta época El Rei D. Henrique de Castella An. otj 
manda a Portugal Diogo Copes Pacheco reque- 
rer, e saber do Senhor Rei ü. Fernando, se lhe 
aprazia de ser seu amigo, o qual recebe, do 
mesmo Senhor uma. resposta pouco satisfatória 
(308). . " • 

Nesta época o Senhor Rei D. Fernando manda n . , 
uma Embaixada ao Duque de Lcncastrc, sendo 
Embaixador Vasco Domingucs, Chantre de 
Rraga, cujo objccto era requerer ao mesmo Du- 
que, que jurasse o tratado, que se fizera em 
Draga (809). 

Nesta época EIRei D. Henrique de Castella An . „„ 
manda uma Embaixada a Portugal, sendo Em- 
baixador o Bispo de Sigucnça, cujo objccto era 
requerer ao Spnhor Rei D. Fernando, que lhe 
guardasse os tratados, de paz. — O Senhor Rei 
D. Fernando dã audiência ao Embaixador em 
Salvatcrra de Magos, e-este se retira pouco satis- 
feito, conhecendo da resposta fio Senhor Rei 
D. Fernandoa pouca vontade, quetinha deguar- 
dar os -tratados de paz, que exjslião com EIRei 
de Castella (400). 


(308) FeriiHo Lopes, Chmn. de D. Fernando, cap. G/.-rLeao, 
i.liron. dos Reis. T.í?, png.-27l, etlir. de Lisb. 1 774. 

(390) /A/í/, cap. G8. — Jbid, pag. 2 77. k ■ 

(100) Fe rua o Lojh*-#, Chron. de D. Fernando, cap. GO. — LcSn,- 
F.liroiL. dos Reis. T. 2, pag. 272, ediç. de Lisb. 1 771.*^Monarch. 
Lusit. P. 8, Jiv. 22, cnp. 21, pag. J42 r e IG3. 
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A sh™” Nesta época EIRei D. Henrique de Castclla I 

(meado) mafcha contra Portugal (401). 

An. 1373 Neste anno EIRei D. Henrique de Castclla , 
depois de entrar em Portugal , alravessa-o por 
Vizeu até Coimbra, e d’alli parle para Santa- 
rém , donde sai para Lisboa a 19 de Fevereiro, 

. a cuja cidade chegou em 23 do mesmo inez 
('402). ' • ’ 

Era mi Nesta data celebrou-se em Santarém o tratado 
Müiçois de paz entre o Senhor U. Fernando, e D-. Hen- 
rique Rei de Castclla, por mediação do Cardeal de 
Bolonha, Nulieio do Papa, comprehcndcndo-se 
EIRei de França , e seus successores nas estipu- 
lações contra EIRei de Inglaterra, e contia o 
Duque de Lencastre, que se intitulava Rei de 
Castella; sendo Plenipotenciários de Portugal 
D. Affonso, Bispo da Guarda, e Ayres Gomes 
da Silva, do qual tratado as condições prihci- 
paes forão ás seguintes : — Que entre EIRei de 
Portugal , e o de Castclla, seus filhos, e succes- 
sores, houvesse sempre boa e verdadeira paz, c 
da mesma fórma com EIRei de França, e seus 
successores. — Que EIRei dePortugal teria sempre 


(401) FernSo Lopes, Chron. dcD. Fernando, cap. 7 2. — Leão, 

C.hron. dos lieis. T. 2, pag. 273, edir. de Lisb. 1 774. — IHonareli. 
i.iisil. r. 8, liv. 22, onp. 24, pag. 163. * . . 

(402) Leão , Chron. dos Reis. T. 2, pag. 27C,e 277, adie. de 
l.isb. I7Í4. — Monarcli. Lusit. P. 8, liv. 22, cap. 24, pag. 164. 


| 
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alliança cora os Reis dc Franca, c dc Castella 
contra EIRei de Inglaterra o contra o Duque dc 
Lcncastre, c suas gentes. — Que EIRci do Portu- 
gal ajudaria a EIRci de Castella com duas galés, 
por tres annos, armadas porem á custa do de 
Castella ; e isto quantas vezes elle armasse seis 
gales eontpa os Inglezes, os quaes tres annos ha- 
vião de principiar em Maio seguinte; e que, no 
caso de virem os Inglezes aos portos tle Portugal, 
se lhes não ministrassem viandas, armas, etc., 
antes se lançassem fóra, como inimigos capi- 
tães; c quando isto se não podcssc fazer com a 
forca ele Portugal , então seria requerido EIRei 
tle Castella para vir, ou mandar forca para os 
lançar fóra. — Que da data d’este tratado até 
trinta dias EIRei dc Portugal lançaria fóra de 
seus Reinos as seguintes pessoas, que dc Cas- 
tella para elle vierão, a saber : D. Fernando de 
Castro, Sociro Annes deParada, Fernão Affonso 
dcÇamora, Fernão Rodrigues, Álvaro Rodri- 
gues, Lopo Rodrigues, Fernão Goterres Tello, 
Diogo Affonso de Carvalhal, Diogo Sanches de 
Torres, Pedro Affonso Girão, João Affonso de 
Beça, Gonçallo Martins, Álvaro Mendes de Ca- 
ceres, Garcia Percs do Campo, Garcia Malfeito, 
Gregorip, e Filippote, Inglezes, Payò de Meira, 
Deão de Cordova, Martim Garcia de Aljezira, 
Martlm Lopes dc Cidade, IN uno Garcia, seu ir- 
mão, Gomes dc Fojos, João do Campo, Bêrnarfido 
Annes, seu irmão, João Fernandes d’Andeiro , 
João Focim, Fernão Peres, e Affonso Gomes 


i 
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Alt. '1373 
M .1 n d -i4 


Era mi 
An. 1373 
■ Abril 7 


Ghnrridiãos , os quacs EIRei de Castella segu- 
ra va por mar, e terra até serem postos cm salvo. 

— Que Jílltci cie Portugal perdoaria .ao Infante 
I). Uiniz seu Irmão, a Diogo Lopes Pacheco, e a 
quaesquer outros, que estivessem na graça, e 
favor il’EIRci ileCastelIa, aos quaes se restitui- , 
riào todos os bens , etc.— Que perdoaria mais a 
todas as villas, e lugares , que receberão pqr Se- 
nhora EIRei dcCastdLa. — Que a Infanta D.Briteá, 
Irmã d’EIRei de Portugal, casaria com D. San- 
cbo de Albuquerque, Irmão de EIKci de Castella 
(403). 

— Vejão-se as Secçòcs — Portugal com Ingla- 
terra. — Portugal com França. — E para a me- 
diação veja-se a Secção — Portugal com a Cú- 
ria . — • * 

' gr™ V- 

Neste dia se publicarão em Santarém as pazes 
entre Portugal , e Castella (404). 

i , * • ^ 

Neste dia se avista o Senhor Rei D. Ferhando 
com ü. Henrique, Rei de Caslelln, na ribeira do 
Alfange junto n Santarém ; Onde jurão manter as 
alliancas (405). 

; — 

% — ' ^ \ ' 

(403) FernSo Lopes, Chron. de D. Fernando, cap.83. Exlracto. 

— Leâo, Chron. dos Hots. T. 2, pág.- 285, edi«j. de I.isb. 1774. 
Fxtraclo. *r Monarcji. LiiaU. 1“. 8, Ur. 22, cap. 25, pag. 174, 
lAIruclo. 

(401) Rcmio Lopes, Chron. de D. Fernando, eap. 83. 

•(405) FevnSo Lopes. Chron.. de D. Fernando, cap. 84. — LeSo, 
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NeSta éptien sc rccol»co n Senhora Infanta An.^mj 
D. Brites, Irmà da Senhor Rei D. Fernando, com l j l c e|, 1 0 j* 
o Infante I). Sandio, Irmão d’EIBei D. Henrique 
dc Castella, na conformidade do tratado dc tt> 
de Rlfirço deste atino (400). 

... > * •* 

Nesta época o Senhor Rei D. Fernando, e An. nn 
D. Henrique, Rei deCastclla, tratiío em Santarém 
o casamento dc D. Jzabel,. filha natural do Se- 
nhor Rei I). Fernando, com o Conde D. Aífonso, 
fí|ho natural d EIRci de Castella, sendo ambos 
de menor idade, e alliforão espozados por pala- 
vras de presente em mãos doCqrdeal de Bolonha 
( 407 ). 

Nesta épocao Senhor Rei D. Fernando escreve An. n«r 

. Maio 

a D, Henrique, Rei dc Castella, sobre sc bave- ( pia- 
rem tbrlificado no Castello de Ourem, e não que- 
rerem sair do Reino, os que a isso ei'ão obriga- 
dos , em consequência do tratado de 1 9 de Marco . 

d este atino (408).. - 

Nesta época EIRei D. Henrique de Castella faz An. nu 

1 4 Junho 

(depois . 

' - de 22 ) 

Chron. doa Reis. T. 2, pa<r. 287, i*die. deLisb. 1774. — Monarch. 

Lusit. P. 8, liv. 2?, cap. 25, pag. 175. ; 

(iüli) Fernío Lopes, Chron. de L). Fernnndo, cap. 85. — Leão, 

Ctiron. dos Reis. t. 2, pag. 290. cdiç.dc I.isb. 1774. *■ 

(407) Fcmão J.opes, Chron. de D. Fernando, cap. 85. — Leão, 

Chron. doa Reis. T. 2, pag. 29Ò, odi<;, do Lish. 1774. — Monarch. 

I.uait. P. 8, liv. 2^. cap. ?5, pag. I7G. 

(408) Fernão Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 87. — Cit. 
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Conselho em S. Domingos da Calçada , sobre 
não haverem saído do Reino de Portugal os que 
a isso crao obrigados , em virtude do tratado de 
10 de Março d’estè-anno, resolvendo o mesmo 
Rei que, por quanto ellc sabia que o Senhor. Rei 
D. Fernando não era nisso culpado, por elles se 
haverem fortificado em Ourem , dimittia ao 
mesmo Senhor as penas, em que podesse ter in- 
corrido, por nãó lançar fòra de sen Reino as ditas 
pessoas; escrevendo ao Legado do Papa para qüe o 
absolvesse dequaesquer censuras, etc., o que as- 
sim sc fez; e permittindo que d’aquel las pesSoas 
podessem ficar ao serviço do Seíihòr Rei D. Fer- 
nando, Sociro Annes dè Parada, Gonçallo Mar- 
tins , Álvaro Mendes de Caceres, Nuno Gareia 
de Cidade, Martin» Garcia dè Aljczira, Grègorio 
Lombardo , e Garcia Peres do Campo. De tudo 
deo sua Carta no Senhor Rei D. Fernando para 
sua guarda, e segurança (409). 

ai>. mi Neste antiò EIRei Dv Henrique dé Castella 
manda uma Embaixada a Portugal, sendo Em- 
baixador Fernão Fernandes d’Estobar, cujoob- 
jcclo era- firmar com o Senhor Rei D. Fernando 
um tratado contra EIRei de Aragão (410) 

An. i374 Neste anuo celebrou-se utn tratado de al- 


(409) FernSn topes, Ghron. de I). Fernando, cap. 85. 

(410) Htid. eap. 93. — Leâo, Cliron. dos Reis. T. '! , pag. ?93, 
edic, de Lisb. 1774. 
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hãnçá entro o Senhor Hei D. Fernando, e D. Hen- 
rique, Hei deCastella, contra EIRei D. Pedro IV" 
de Aragão, cujas condições principaes erão as 
seguintes : — Qucanibos os Reis seajudarião con- 
tra EIRei de Aragão, seus herdeiros, e ajiida- 
dores. — Que EIRei de Castella principiaria a 
guerra por mar, e terra, desde que chegassem 
em seu soccorro ao rio Guadalquivir quatro ga- 
lés de Portugal , até trinta dias seguintes, não 
havendo primeiro feito paz, ou tregoa eoni El- 
Rei de Aragão. — Que não levantaria mão da dita 
guerra, só havendo tal necessidade, que lhe 
fosse conveniente deixar fronteiros contra 
aquelle Reino. — Que rias quatro galés portu- 
guezas EIRei de Portugal mandaria o seu Capi- 
tão Mór do Mar. —Que, hãõ havendo EIRei de 
Castella feito a paz antes da chegada das ditas 
quatro galés, a não poderia fazer depois sem 
eonsentimentod’E!Rcide Portugal, nem este sem 
o d’aquelle. — Que no primeiro anno, em queEl- 
Rci de Castella principiasse a guerra, EIRei de 
Portugal o ajudaria com dez galés hem armadas 
por tres mezes, pagas desde o dia, em que che- 
gassem* ao rio de Scvilha. — Que, durando a 
guerra mais do que aquelle nnno, EIRei de Por- 
tugal o ajudaria com seis galés por tres mezes. 
- — Que nçce&sitando EIRei de Castella das galés 
por mais (empo, além dos tres mezes, então pa- 
gasse de soldo a cada uma fnil dobras cruzadas 
por mez, pagas no principio d’cllc. — Que, em 
quanto EIRei de Portugal pagasse as galés, o que 
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elhts tomassem sós seria seu ,• e o que tomassem 
cm companhia de outras se repartiria igual- 
mente; mas que, depois que EIRei de Castelía 
as pagasse , então o que tomassem sós , ou cm 
companhia, seria d’olle.— Que se EIRei de Cas- 
tella só quizesse fazer á guerra por terra, c El- 
Rei do Portugal a quizesse fazer por mar , então 
o dcCastelIa daria ao de Portugal a mesma ajuda 
de galés com as mesmas condições. — Que ar- 
mando EIRei de Aragâü tão grande frota, que 
as. galés portuguezas, e castelhanas iião ousas- 
sem pelejar com ella, então aquelle Rei, que- 
houvessede ajudar o outro, armaria tão grande 
frota, que pela sua melhoria podesse combater 
com a de Aragão (411). 

An. i3i« Neste anuo EIRei D. Henrique de Caslclln 
manda uma Embaixada a Portugal, cujo objecto 
era dizer ao Senhor Rei D. Fernando que, no caso 
d’elle Rei de Castelía fazer a paz com EIRei de 
Aragão, lho não levasse a mal; porque o seu de- 
sejo era que EIRei de Aragão emendasse alguns 
erros, que tivesse feito contra o mesmo Senhor, 
e que lhe enviasse seus procuradores, para sobre 
isto. poderem firmar, o. que cumprisse, etc., e 
que o ajudasse com dez galés, ou ao menos com 
seis contra os Inglezes, etc. — 0 Senhor Rei 


(411) Fernào Lopes, Chron. de D. Fernando, eap. 3,— Leão , 
Uuou. doa K«i». T. 2., p#g. 293, edíe. de Liab, 1774. 


Digitized by Google 



— 230 — 


D. Fernando responde aos Embaixadores ehs- 
telhanos que, pela razão d ’ El Rei de Granada 
lhe liaver tomado algnns iiavios, não podia 
mandar para tão longe as suas galés; porém que 
o ajudaria com cinco armadas, c pagas por trcs 
mczes. Que em quanto ao soldo das mesmas ga- 
lés, do tempo, que o ha de pagar o mesmo Rei 
de Castella , o pagará do dote da Infanta l>. Bri- 
tes sua Irmã, e que IKc mande d isto quitarão 

( 412 ) . 

— Sobre esle soccorro Veja-se Secção — Por- 
tugal com Inglatcrra.r-r 

Nesteanno o Senhor Itci D. Fernando manda *"• *«i 
a Castella Gonçallo Vasques de Azevedo, e LoU- 
renço Aunes Fogaça, para tratarem com Elitci 
D. Henrique de Castella a respeito de Aragão 

( 413 ) , 

Nesta época ajnfanta D. Izabcl, filha do Sc- ^ v ‘ c , r T5 
nhor Itci D. Fernando, vendo a repugnância do 
Conde D. Aüonso, filho. dEIltei de Castella, 
disse, estando cm Valhadolid, que se o Conde 
não queria casar com cila, tão pouco cila queria 
casar com elle , de que tirou um Instrumento 

( 414 ) . 

— ■ ■ >■ ■ ■ - 

- ■. . A i f V* 

(112) FCrnào Lopo*, Ghion. <Jç D. Fernando, -cap. 91. —• fceio, 

Chron. flos Roí*. T. 2, peg. 295, cdiç.da Li*b.~ I J.7A. 

( 413 ) IM. — . Ihul. ' 

(1 1 1) l-cruão Lop<»yChron. dc 9. Fcrnuudo, enp. — Leão, 

Chron. Uoslleis. T. 2, pag. 2110, tdiç. deLiab, 1774. 
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An. 1374 
Notou* 

bro 


Fra ni| 
An. 1376 


Fra Hl 4 
An. 1376 
Novem- 
bro 

(anicsde 

24) 


An. 1376 
Nov. 24 
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Nesla época eelcbrou-sc em Burgoso casamei i (o 
«la Infanta 1). Isabel , filha cio Senhor Rei 1). Fer- 
nando, com o Conde D. AíFonso, filho d’EIRci 
D. Henrique de Castella (4Í5). 

Neste anno celebrou-se o tratado de casamento 
cnlrcaSenhora Infanta I). Brites, filha doSenhor 
Rei D. Fernando, herdeira de Portugal, eü. ^'ra- 
dique, filho natural d EIRci D. Henrique de Cas- 
tella (41 G). 

Nesta época celebrárão-se Cortes cm Leiria , 
nas quaes se approvou o tratado de casamento 
da Senhora Infanta D. Brites, filha doSenhorRei 
D. Fernando, e herdeira doiteino, com D. F'ra- 
dique, filho natural d ElRei D. Ilepriquc deCas- 
tella (417). 

Neste dia recebeo-se, por palavras de presente, 
a Senhora Infanta D. Brites, filha do Senhor 
Rei D. Fernando, herdeira do Reino, com Fer- 
uào Peres de Andrade, como procurador de 


(415) Fernao Lopes, Chron. de D. Fernando, cnp. 96.— Leão, 
Chron. dos Rei», T- 2 , pag. 296,'edic. de Lish. 1 774. 

' (416) Àrchivo Réal da Torre do Tombo. Gav. 17, mac. 9, 
n. 22. — FemSo Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 97. — Leão, 
Chron. dos Reis. T. 2, pag. 297, ediç. de Lish. 1774. 

(417) Leao, Chron. dos Reis. T. 2, pag. 297, odio. deLisb. 1 774. 
— Archivo Rcnl da Torre do Tombo. Gav. 17, uiaç. 6, n. 8, 
cit. na Ralificarào dc 1 9 de Janeiro de J 377. 
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D. Fradique, Alho natural d’ElRei D. Henrique 
de Castella (418). 

Neste dia os Estados dos Reinos de Portugal ‘w« 
e Algarves fizerào preito, e menagem á Senhora 
Infanta D. Brites, filha do Senhor Rei D. Fer- 
nando, pelo qual foi jurada por Successora dos 
mesmos Reinos (419). 

Neste anno o Senhor Rei D. Fernando manda a>. *370 
uma Embaixada a Castella, sendo Embaixadores 
D. Pedro de Tenorio, Bispo de Coimbra, c Aires 
Gomes da Silva, Alferes Mór, cujo objeclo era 
requerer a D. Henrique, Rei de Castella, que 
jurasse os Actos relativos ao casamento da Se- 
nhora Infanta D. Brites, (ilha do Senhor Rei 
D. Fernando, com D. Fradique, lilho natural 
d’aquelleR.ei (420). 

Neste dia EIRei D. Henrique de Castella jura, a*. 1377 
e ratifica em Gordova o tratado do casamento 19 '™ 
entre D. Fradique, seu filho natural, e a Senhora 
Infanta I). Brites, filha do Senhor Rei D. Fer- 
nando; e os Embaixadoi'es de Portugal jurão 


(418) FernSo Lopes, Chron. dc D. Fernando, cap. 97..— Leio, 
Chron. doa Reis. T. 2, pag. 297, ediç. de Lish.l 774. — Archivo 
Real da Torre do Tombo. Cav. 17, mae. ti, n. 8, cit. na Ratificação * 
de 19 de láneiro de 1377. 

(419) lbid. — Ihid. — lbid. 

(420) lbid. — lbid. pag. 298. — lbid. ' ' 

'• 16 
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igual mente çiDcsmo tratadoem nome do Senhor 
Rei U. Fernando (421). 

Era ms Nesta data o Senhor Rei D. Fernando fez 

An. 1372 

doaçao a sua filha a Senhora Infanta D. Izabel , 
espozada por palavras de presente com o Conde 
D. Afiou so, filho natural d’Ell\ei I). Henrique 
' de Castella, de Vizeu, Linhares, Celorico, e 
Algodres, com todos os seus termos, cm dote, e 
casamento depuro, e herdade para sempre (422). 

ao. uso Neste anno o Senhor Rei D. Fernando manda 
uma Embaixada a EIRei D. João I de- Castella, 
sendo Embaixadores, D. João Aflbnso Tello, 
Conde de Ourem, e Gonçallo Vasques de Aze- 
vedo, Senhor da Lourinhã, cujo objectoera tra- 
tarem com aquelle Rei o casamento da Senhora 
Infanta U. Brites, filha do Senhor Rei D. Fer- 
nando, com o Infante D. Henrique, primogénito 
do mesmo Rei de Castella, annulando-se o ou- 
tro tratado de casamento da mesma Senhora coíu 
D. Frádiquc, filho' natural d’EIRei 1). Henrique 
de Castella (423). 


(421) Fernão Lopes, Cliron. cie lt. Fernando, cap'. 97. — Leão, 
Chron. dos Heis. T. 2, pag. 298, ediç. de.Lisb. 1 774. — Archivo 
Real da Torre do Tombo. Gav. 17, maç. G, n. 8, cit. na Ratifica*;, 
dc 19 de Janeiro de 1377. — Coll. dos meus Mss. copia authcnt. 
do mesmo Arehivo. 

(422) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 2, das Doaç. de 
D. Fernando, foi. 27 v°.' — Souza, llist. Geneal. da C. R. Prov. 
T. I, u. 38, pag. 294. — Monarch. Lusit. P. 8, liv. 22, cap. 25, 
pag, 179. 

(423) Fernão Lopes, Cliron. de D. Fernando, cap, 113. — Leão, 
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Nesta época EIRci D. João I de Castella manda An Ma '^ 94 
uma Embaixada a Portugal, sendo Embaixa- 
dores, D. Joàó Garcia Manrique, Bispo de Si- 
guença, Pedro Gonçalves de Mendonça, c Inhcgo 
Ortiz de Estuiihiga, cujo objecto era tratarem 
com o Senhor Rei D. Fernando o casamento da 
Senhora Infanta ü. Brites corno Infante 0. Hen- 
rique, primogênito do dito Rei de Castella, na 
conformidade da Embaixada, que o mesmo Se- 
nhor lhe mandou (424). 

Nesta data celebrou-se em Portalegre o tra- 
tadodo casamento entre a Senhora Infanta D. Bri- 
tes, filha do Senhor Rei D. Fernando , herdeira 
do Reino, co Infante D. Henrique, primogênito • 
dEIRei D. João 1 de Castella, cujas condições 
principaes forão as seguintes : — Que, chegando 
o Infante JJ. Henrique á idade de seteannos, El- 
Rei de Castella seu Pai o despozaria com a Infanta 
1). Brites de Portugal por palavras de presente; 
e quando elle chegaàse a idade de 14 annos fi- 
zesse suas bodas publicamente. — Que EIRei de 
Castella no mez de Setembro convocaria Cortes 
em seu Reino, nas quacs faria jurar os ditos ln- 


Chron. dos Rcrs. T. 2, pag. SOS, edié. de List). 1774. — Monarch. 
Lusil. P. 8, liv. 22, cap. 43, pag. 343, diz que foi no (itnde 1379. 

(424) Fernão Lopes, Chrou. de D. Femamio, cap. 1 13. — Leão, 
Chron. dos Reis, T. 2, pag. 309, ediç. de Lisb. 1 774. — Mouarch. 
LusU. P. 8, liv. 22, cap. 43, pag. 344. 
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faute, e Inthuta, Reis, depois da sua morte ; c 
que houvesse do Papa a dispensa para poderem 
casar. — Que daria logo ao dito Infante seu filho 
Lara, e Biseaya, com seus Condados; e que a 
Infanta, vindo a ser Rainha ; teria todas as vil— 
las, e cidades, quccóstumão ter as Rainhas de 
Castella. — Que, morrendo o Infante depois de 
ter com ella ajuntamento, teria ella, por honra 
de seu corpo, Medina dei Campo, Calhar, Ma- 
drigal, Olmedo, e Aravaló. — Que morrendo o 
dito Infante sem ter filho d’ella , ou nSo se fazen- 
do o casamento', sem culpa d’clla, e morrendo 
EIRei de Portugal , sem deixar filho herdeiro, 
EIRei de Castella ajudaria adita Infanta a côbrar 
. o Reino , e manter em sua honra. — Que sendo 
elles Reis Primos co-irmãos por parte de suas 
Mais, e parentes no 3° gráo por seus Pais, no 
caso que de nenhum d’elles se aehasse por linha 
direita descendente varão, ou femea, legitima- 
mente nascida, EIRei de Castella poderia herdar 
os Reinos dc Portugal , ou o de Portugal os Rei- 
iios dc Castella. — Que ambos os Reis antes do 
mez de Maio seguinte se avistariâo pessoalmentc 
paça approvarem mais firmemente, o que por 
seus procuradores foi estipulado neste- tratado. 
— Que EIRei de Portugal daria cm refens, para 
segurança d’estas vistas, os casteljos de Porta- 
legre, e Oljvença, os quaes teriâo o Conde de 
Ourem, e Gonçallo Vasques ; e EIRei dc Castella, 
Albuquerque, e Valença de Alcântara, que teriào 
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Pedro Gonçalves de Mendonça, e Inhego Ortiz 
d'Estunhiga (4*25). 

» - ). * • 

Nesta data o Senhor Rei D. Fernando, jun- 
tamente com a Rainha a Senhora D. Leonor, sua 
mulher, passou uma Carta, pela qual confirma 
todas as allianças feitas com o Duque de Lencas- 
tre, como Rei de Castella, promettendo receber 
cm 'Portugal o Conde de Cambridge, e ajudál-o 
na guerra contra Castella, e casara Senhora In- 
fanta D. Brites sua filha, herdeira do Reino, 
com o filho do mesmo Conde, se elle o trouxer 
comsigo (426). 

Nesta mesma data o Senhor Rei D. Fernando, 
juntamente com a Rainha a. Senhora J). Leonor, 
sua mulher, passou outra Carta sobre o objecto 
da antecedente (427). * 

Nesta época o Senhor Rei D. Fernando man- 
da uma Embaixada a Castella , sendo Embaixa- 
dores D. Affbnso , Bispo da Guarda; Manrique 
Manoel de Vilhena , o Doutor Gil d’()sem , e Rui 
Lourenço, Deão de Coimbra, cujo objecto era 


. / • 

(425) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 17, mar. 2, n. 4, 
niaç.9, n.26.— ' Femão Lopes, Chron. dei>. Fernando, cap. 113. 
— LeSo, Chron. dos. Reis.. T. 2, pag. 309, edir. de Lisb. 1 774. — 
IHonarch. Lnsit. P. .8, liv. 22 ^ cap. 43, pa^. 344. 

(428) Regnier, Fcedern, etc. P. 7, pag,263. . ' 

(427) Ibid.\ P. 7, pag. 264. s ' 
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requererem a El Rei D. Joflo 1 de Castella a con^ 
vocação das Cortes para o preito, e homenagem, 
na conformidade do tratado de casamento entre 
os filhos dos dous Soberanos (428). 

An. ono Nesta época EJRci D. João I de Castella celebra 
tro Cortes na cidade dc Soria, nas quaes todos os 
Prelados , Grandes ,. Senhores, etc., fizerão o 
preito, e homenagem de guardarem tudo o que 
foi estipulado no tratado de casamento entre a 
Senhora Infanta D. Brites, filha do Senhor Rei 
D. Fernando, e o infante D. Henrique, filho d’EI- 
Rei de Castella, sendo procuradores do mesmo 
Infante, para receberem o dito preito , e home- 
nagem , Pedro Gonçalves de Mendonça, e Pedro 
Lopes dc Ay a la (429). 

An. 1380 Nesta época EIRei D. Joãol de Castella monda 
kro uma Embaixada a Portugal, sendo Em baixa- 
ucpoís) dores, o Bispo de Cnlahorra, c Inbego Ortiz 
d Estinhega , e o Doutor Fernão Aftonso, cujo 
objecto era receberem em Cortes o preito, e ho- 
menagem do casamento da Senhora D. Brites, 
filha do Senhor Rei D. Fernando,- com o Infante 
D. Henrique, filho d EIRei de Castélla, como se 


(428) FernSo Lopes , Chron. de D. Fernando, cap. U3. — Leio, 
Chron. dos Reis. T. 2, pag. 310, odiç. dc Lisb, 1774. — Monarch. 
Lusit.^P. 8, liv. 22, cap. 43, pag. 345. 

(429) Ibid. — íbid. — Ibid. ■ 
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pratieáva nas que o mesmo Rei cclebrára em a 
cidade de Soria (430). ' 

Neste anno o Senhor Rei D. Fernando celebra An, iaw 
Cortes, nas quacs se fez o preito , e homenagem 
do estipulado no tratado do casamento entre a 
Senhora Infanta D. Brites, filha do mesmo Se- 
nhor, e o Infante D. Hcnriqdfe, filho d’ElRei de 
Castclla (431). 

Neste anno o Senhor Rei D. Fernando faz .^n .- imo 

^ OU i38l 

conselho , em que pede lhe digao o modo, por 
que se devia fazer guerra a Castclla. — Os do con- 
selho expõe as solidas razões, por que tal guerra 
se não devia fazer. — Replica o Senhor Rei D. Fer- 
nando, que elle não pedia conselho, se devia ou 
não fazer a guerra; mas sim do modo , por qué 
a faria (432). V-; 

Nesta, época publica-se a guerra entre Por tu- An. i38« 
gal, c Castclla (433). , ;■ 


' (430) Fernão Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 113. — Leão, 
Chron. dos Reis. T. 2, pag. 310, edir. de I.isb. 1774. 

(431) Leão, Chron. dos Heis. T. 2J pag. 310 , ediç. de Lisb. 

1 774. — Cit. - • 

(432) Leão, Chron. dos Reis. T. 2, pag. 310, ediç. de Lish. 1774. 
— Cit. — Fernão Lopes, C.hron. de I). Fernando, eàp, 1(5.' 

(433) Fernão Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. .117. — 
Monarch. IlusíI. P. 8 , liv. 22, cap. 45, pag. 349, 
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An. i38i Neste dia sai de Lisboa a armada portugueza 

Julho it . • . • * 

contra Castel la (434). 

An. 1381 Neste dia a armada portugueza é desbara- 
J 1 ° 17 tada, e feita prisioneira péla de Castella (43;>). 

An. ou Neste dia a armada inglcza, que trazia o sop- 
j u itio 2 o co ' rro j c gente contra Castella , dá fundo no Res- 

tcllo (Belém) (436). 

= Sobre este soccorro veja-se a Secção = 
Portugal com a Inglaterra . = 

An. uso Nesta época nomeão-se o Conde de Arrayolòs , e 
Gonçallo Vasqucs de Azevedo , Plenipotenciários 
para a paz de Portugal ; de Castella Pedro fer- 
nandes de Velasco, e Pedro Sarmento , cujas 
conferencias se (izerão no aiTaial castelhano, 
para as quaes os Plenipotenciários portuguezes, 
escondidamente dos Inglezes , saião de Eivas 
• de noite, e a pé, e se recolhi ão de madrugada 
(437). 

Er« O 20 Nesta data celebrou-se o tratado de paz entre 
a£«“» o Senhor Rei D. Fernando, c D. João 1, Rei de 
Castella, e de casamento entre a Senhora Infanta 


(434) Monnrch. Liisit. P. 8, liv. 22, cap. 46, pag. 336. 
-('435} Ihitl. P,R, liv. ?5,eijp. 46, pag. 356. 

(436) 11'id. pag. 359. 

(437) lbid. pag. 356. 
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D. Brites, filha do Senhor Rei D. Fernando, e 
I). Fernando, filho 2° do mesmo Hei deCastclla , 
cujas condições ppincipaes forão as seguintes : 

— Que a Infanta D. Brites, filha d’EIRei de Por- 
tugal, casaria com D. Fernando, filho 2« d’EIReí 
de Castella, dissolvendo-.se para isso os despo— 
zorios, que existião. da mesma Infanta; pri- 
meiro com o Infante D. Henrique, primogênito 
do dito Rei de Castella; e depois com o filho do 
Conde de Cambridge. — Que ElRci de Castella 
entregaria ao de Portugal os lugares de Al- 
meida, e de Miranda, e todas as galés, que 
havião tomado com todas as armas , gente , etc. 

(438). ; \ 

= Veja-se a Secção == Portugal com Ingla- 
terra. = , •, 

4 - * . 

Neste anno o Senhor Rei D. Fernando man- An. um 
da uma Embaixada a Castella^ sendo Embaixa- 
dor João Fernandes Andciro; Conde de Ourem, 
cujo objccto era propor a EIRei D, João I de 
Castella que, em lugar de seu filho, casasse elle 
com a Senhora Infanta I). Brites (439), 

Nesta época ElRci D. João I de Castella manda An. >«j 

1 ' ' Março 


(438) Monareh. Lnsit. P. 8, lir. 22, cap. 47, pag. 370. Extraclo. 
— FernSi) Lopes, f.hron. do D. Fernando, cap. 1 55-. Ex(raclo. 

(43!l) Monareh.- Lnsit. P. 8, liv.22, eap. tIO, pog.391.— Fornâo 
Lopes, Chron. Mss. de D. Fernando, cap. 158. 


pigitized by Google 



Era i4?i 

An. 1383 
Março vi 


Era I42J 
An. 1383 
. Abril 2 


— 250 — 

iimaEndwixada a Portugal ; sendo Embaixador 
o Arccbispo.de Sant-Iàgo, cujo objccto era tra- 
tar o casamento do mesmo Rei com a Senhora 
Infanta D. Brites, filha do Senhor Rei D. Fer- 
nando, em consequência da Embaixada, que 
este lhe mandára.(440). 

Nesta data El Rei D. João I de Castella deo a 
Carta de pleno poder ao dito Embaixador para 
o cffeito da sua Embaixada (441). 

* \ . r 

.v '• • . ' 

Nesta data cclebróu-se em Salvaterra de Ma- 
gos o contrato de casamento entre a Senhora 
Infanta 1). Brites, filha do Senhor Rei D. Fer- 
nando, e U. João I , Rei de Castella, cujas condi- 
ções forãoas seguintes : — -Que EIRei de Castella 
casaria com a Infanta' D. Brites, filha primogê- 
nita, c herdeira dos Reis dc Portugal, e a rece- 
beria por palavras de presente por seu procu- 
rador, uni dia antes que esta Princeza fosse para 
Castella, ou no dia cm que partisse.— Qúe viria 
pessoa hnente buscar a dita Infanta entre Bada- 
joz, e Eivas, a qual receberia por palavras de 
presente, antes que lhe fosse entregue, e assim 
inosmo a dita Princeza receberia ao mesmo Rei 
dc Castella na forma sobredita , de que se lavra- 


% • • . i 

(140) Monarch. I.usit. P. 8, liv* 22, cap. 60, pag, 392. 

(441) Arch. da Soren. Cas. dc Braganç. — Souza, Hist. Geucnl. 
<1« C. R. T. 1, pag. 310, inclnida na Prov, q. 39 , pag, 286. 
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rião Instrumento* , etc. — Que juraria aos Santos 
Evangelhos, antes que n mesma Infuntallie fosác 
entregue, que depois da morte da Rainha sua 
mulher não reccbeo outra alguma por palavras 
de presente, ou de futuro. — Que mostraria dis- 
pença para poder casar com a dita Infanta. — Que 
antes que a dita Infanta lhe fosse entregue, por- 
que era menor de doze annos, mas apta para o 
matrimonio, isto se julgaria por Juiz conve- 
niente, e que lhe devia ser entregue, de cuja 
sentença se farião Instrumentos, etc. ; depois do 
que lhe seria entregue a mesma Infanta, que 
elle levaria a Badajoz, onde a receberião solem- 
nemente celebrando um Arcebispo, ou Bispo, 
que lhes dar ião as Bênçãos, de que também se 
farião Instrumentos, etc . ; e d alli em diante tra- 
taria a dita Infanta como sua legitima mulher ; ç 
logo que ella completasse os doze annos de sua 
idade, até oito dias de 1d° anuo, outra vez a re- 
ceberia pessoalmente por palavras de presente, 
e cila a elle, etc. — Que EIRei de Portugal daria 
em dote a elle Rei de Castella, em dinheiro, o 
mesmo que foi dado a EIRei D. Affonso, Avô 
d’elle Rei de Castella, quando casou com a Rai- 
nha D. Maria , Tia d’elle Rei de Portugal , o qual 
dote sei-á pago do dia, em que a Infanta Ibr en- 
tregue até tres annos, a saber, um terço em 
cada anno.— Que EIRei de Castella daria em dote 
ú dita Infanta todas as cidades, villas, e luga- 
res, etc., quea Rainha I). Joatma, Mãi.d’elle Rei 
de Castella, tinha ao tempo de sua morte, excepto 
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as villas de Arçvallo, e Madrigal, pelas quaes 
lhe dará em Commenda as de Ervellar, e de 
S. Estevão de Gormaz, etc., asquaes terá tanto em 
vida d’elle Rei de Castella, como depois de sua 
morte, se elle morrer primeiro, e ella não casar 
com outro, etc. — Que fallecendo Elllei de Cas- 
tella primeijo, que a dita Infanta ; lhe seria en- 
tregue o dote, que elle tiver recebido, e no caso, 
que ella case com outro, reterá as sobreditas 
cidades, villas, etc., cm quanto não fòr entregue 
do dito dote, etc. — Que fallecendo Elllei de Por- 
tugal, e -deixando filhò. varão da dita Rainha 
D. Leouor, ou de outra sua mulher legitima, a 
herança do Reino de Portugal, e Algarves seria 
do dito filho; e fallecendo sem deixar filho, como 
dito é, oudeixando filho, que morresse sem des- 
cendência legitima , ou que esta fosse de lodo 
cxtincta, a dita herança seria da dita Infanta 
D. Brites, á qual ós naturaes do dito Reino farão 
preito, e homenagem, tendo a dita Infanta por 
sua Rainha , assim como ao dito Rei de Castella , 
que reconhecerão por seu Rei , dèpois da morte 
■ da mesma Infanta. — Que, durando o matrimo- 
nio, elle Rei de Castella se chamará Rei de Por- 
tugal , depois da morte d’EIRei de Portugal, 
como marido da dita Infaiita, em vidad’ella, nos 
casos acima ditos. — Que, falleccndoadita Infanta 
sem deixar filhos legifímos, os ditos Reinos de 
Portugal e Algarves voltarão para a-out.ra filha 
legitima d’EHlci de Portugal; mas que não ha- 
vendo também esta filha, de sorte que não ü- 
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eas*e dcscendencia legitima do dito Rej de Por- 
tugal , nem da dita Infanta , então os ditos Rei- 
nos ficarião a elle Rei cte CasteIJa, e do mesmo 
modo EIRei de Portugal succederia nos Reinos 
de Castella, no caso de EIRei de Castclla, c a In- 
fanta sua Irmã morrerem sem desecndcncia le- 
gitima. — Que EIRei de CasteIJa juraria , e pro- 
metteria que, no caso de reinar em Portugal, 
guardará a seus naturaes todos os privilégios , 
liberdades, etc., dadas pelo dito fiei de Portugal , 
e seus Predecessores. — Que juraria per si e seus 
successores que não lançará pedidos , finta , nem 
quaesquer outros encargos aos moradores dos 
ditos Reinos , salvo o que ordinariamente se cos- 
tumava pelos Reis antecedentes. — Que se EIRei 
de Portugal deixasse outra filha legitima, e a 
sobredita Infanta, ou seu filho, ou filha, rei- 
nasse em Portugal, elle Rei de Castclla tornaria 
o dote se o tivesse recebido; e, se não tivesse 
recebido nenhum, daria outro taiito em dote á 
dita segunda filha, quando fosse ordenado, que 
EIRei de Portugal desse em dote com a sobredita 
Infanta, de sorte que a dita segunda filha tivesse 
isto para seu casamento. — Que, fallecendo EIRei 
de Portugal sem deixar filho varão da Rainha 
D. LeOnor, todas as cidades, villas, etc., que lhe 
tinha dado, lhe ficarião livres para manter seu 
Estado; e da mesma fórma , o que tiver dado a 
Cavalleiros, ou a outras quaesquer pessoas, etc. 
— Que o Reino de Portugal seria sempre sepa- 
rado do de Castella , sendo administrado pela 
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Rainha D. Leonor , em quanío a Infanta D. Bri- 
tes, não tivesse filho varão de 14 annos ; e por 
morte da mesma Ilaiiiha ficaria a dita Adminis- 
tração áqúclles, a quem EIRei de Portugal, ou 
a dila Rainha a tiverem commettido por seus Tes- 
tamentos, até o tempo acima referido. — Que no 
caso ilEIRci de Castella reinar como marido da 
dila Infanta , os Reinos de Portugal farião a guer- 
ra , ou a paz por ordem da dita Infanta , áquelles, 
(jue a moverem ao dito Rei de Castella; mas que 
não possa levar para fóra do Reino os Alcaides, 
que tiverem Os Castellos, etc., e querendo levar 
gente para fóra por mar, ou terra EIRei de Cas- 
tella fbe pagará. o soldo. á sua custa , como pagar 
aos seus. — Que, sendo a dila Infanta Rainha de 
Castella, tenhão ella, e EIRei. sCu marido, du- 
rando o matrimonio, todas as rendas, ete., do 
dito Reino pagas as tenencias dos Castellos, as 
Justiças, etc., e as quantias dos Fidalgos, etc., 
segundo o alvedrio, da Rainha D. Leonor. -r-Que 
no caso , em que a dita Infanta haja de herdar o 
Reino de Portugal, logo que tiver filhos, desde 
o dia em que nascerem até 3 mezes, serfio man- 
dados para Portugal , para se crearcm sob d po- 
der d EIRei, e da Rainha, seus Avós, ou (Ra- 
quel les, que ella ordenar em seu Testamento 
depois da sua morte. — Que o primogênito , ou 
primogênita da dita Infanta, por morte d’esta, 
seja Rei, ou Rainha de Portugal, ainda que EI- 
Rei de Castella seja vivo, o qual.dalliein diante 
n|o us^rá faf titulo, sob pena de perder o direito. 



que tiver ao mesmo Iteino. — Que , reinando a 
dita Infanta depois da morte dEIRei seu Pai, 
toda a Justiça de Portugal, ele., seja ultimada no 
mesmo Reino, cujos Ollicraes serão postos pela 
Rainha D. Leonor. — Que serão Por tuguezes todos 
os Oiíiciaes de Justiçai — Que osPortuguezes, (pie 
nas guerras passadas vierão contra Portugal, 
nunca mais a|li entrem, etc. — Que ELlleide Cas- 
tella, e a dita Infanta não poderão chamara Cor- 
tes os naturaes de. Portugal, e sendo estas neces- 
sárias se farão dentro do mesmo Reino pela 
Rainha D. Leonor, ctç. — Que EIRci de Castclla 
não poderá cunhar moeda em Portugal , a qual 
somente poderá cunhar a Rainha D. Leònoc, 
pondo-lhe as legendas, etc., da dita Infanta cnLao 
Rainha dc Castclla, « de Portugal, e as Armas 
direitas dç Portugal , e não outras, — Que as apre- 
sentações de Igrejas, dispenças, e outras Graças 
po$são ser feitas pela dita Rainha, etc. — Que El- 
Rei de Portugal entregaria a dita Infanta por 
mulher a EIRci de Castclla até 1 2 de Maio futuro, 
fazendo-se primeiro os desposorios, tudo como 
se contem no Capitulo P. — Que Elílei de Cas- 
tella entregaria ao de Portugal o Infante D. Fer- 
nando, seu filho, ao tempo, que se lhe entregar 
a Infanta, para que o tenha comsigo, até que a 
Infanta complete os doze annos, cujo termo será 
no 1“ de Marco do anno que vem, findo o qual 
será entregue a EIRci de Castclla, etc., etc.-r-Que 
se farião preitos, e homenagens, etc., sobre todas- 
estas cousas pelos Fidalgos, Mestres dasCavaE 
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larias , etc., do Portugal , e Castella , e que nclles 
consentirá a Infanta, etc. — Que se farào agora 
preitos, e homenagens, etc., pelos Prelados, Con- 
des, etc., que aqui se acharem, de como EIRei de 
Portugal guardará todos estes Capítulos, etc. — 
Que cm Badajoz se tornarão a fazer iguaes prei- 
tos, çtc. — Que as cidades, villas, etc., farão os 
mesmos preitos, etc., até dia de S. João de Junho 
primeiro, c que Elllei de Portugal mandará seus 
procuradores ás Cortes y que El Rei de Castella 
fizer, e este ás d’EIRei de Portugal , para rece- 
berem as reciprocas homenagens. — Que se 
possão addicionar a estes Capítulos aquellas clau- 
sulas, que se julgarem necessárias, e que não 
destruão a sua substancia, e iStopor todo. este 
mez de Abril. — QueElRei de Portugal pagará a 
EIRei de Castella, no caso de nâocumpriroaqui 
estipulado, cem mil marcos de ouro, ficando 
sempre obrigado ao seu cumprimento, etc., e vice 
versa EIRei de Castella a EIRei de Portugal. — 
Que EIRei de Castella desobriga a EIRei de Por- 
tugal de todo o estipulado no tratado, que fez 
sóbre o casamento da dita Infanta com o Infante 
D. Fernando seu filho, e de quem é tutor, etc. 
( 442 ). 


(«2) Arch. da Seren. Cas. de Brapane. Souza flist. Cencal. 
da C. R. Prov. T. 1, pap. 29G, incluid. no Docum. n. 39. — CH. 
pap. — - Monarch. Lusit. P. 8, liv. 22, cap.jGO, pap. 392. ExlraclO. 
— Kernão Lopes, CUron. dc 1). Fernando, cap. 159. txlraclo. 
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Neste dia a Senhora Infanta D. Brites, filha An. nn 
«Io Senhor Bei U. Fernando, se rcccbco em Sal- 
vaterra de Magos com o Arcebispo de Santiago, 
como procurador, e cm nome d’Entei D. João I 
dc Castclla (443). • 

Nesta data o Scnlior Rei D. Fernando passou Era mi 
uma Carta cm Salvaterra de Magos, pela qual siãio í 
manda ao Conde dc Arraiolos , ao Conde de Ne- 
va, ao Conde de Viana, ao Mestre de Avi^seu 
Irmão, ao Prior do Hospital, ao Mestre de San- 
tiago, ao Mestre de Cbristo, a Micer Manoel, 
seu Almirante , a Francisco Gomes de Sousa , a 
GonçalloMendesdeVasconccllos, a João Mendes, 
a Vasco Martins de Mello, a Álvaro Gomes de 
Moura, a Pedro Rodrigues da Sequeira, a Mar- 
tim Gomes de Taide, a Álvaro Vasqucs dc Gocs, 
a Vasco Porcalho, Commcndàdor Mór dc Aviz, 
a Mcm Rodrigues, a Rui Mendes, a Diogo Al- 
vares,- a Francisco Alvares Pereira , a Gonçallo 
Viegas, c a Al varo-Gomes de Azevedo, que facão 
os preitos, c homenagens a EIRci dc Castclla, 
na conformidade do contrato dc casamento entre 
a Senhora D. Brites, sua filha, co mesmo Rei 
de Castclla, de 2 de Abril d’ este anno (444). 


■ • i 

(1(3) Souz. Ilist. f.cneal.da C. R. Prov. T. 1, png. 319, iii- 
clnid. noDOcum. n. 39, pag. 396. — Monarch. Lusit. P. S, liv.-2?, 
cap. GO , pag. 395. 

(111) Arch. da Screh. Cas. de Braganç. — Souz. Hist. Gencal. 
daC. R. Prov. T. I, pag. 338, incluid. na Prov. n. 39, pag. 391}. 
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Er* mi Nesla mesma data o Senhor Rei 1). Fernando 

An. 1383 , . 

Aiaio i passou outra Carta, pela qual constituo seu pro- 
curador a João Fernandes, Conde de Ourem, 
para prorogar com EIRci de Castella, ou com seu 
procurador, todos os Artigos, ou .alguns d’cllcs, 
do tratado de 2 de Abril d’cstc anno ; assim como 
para desobrigar o mesmo Rei de Castella dos 
preitos, homenagens, etc., que lhe forSo feitos 
por guarda das pazes, que entre ambos se fir- 
marão entre Badajoz , c Eivas , a 9 de Agosto de 
1382; e receber do mesmo Rei os refens, que 
então lhe forão dados, entregando-lhe os que 
d’el!e recebera, etc- (445). — • 

Era mi Nesta data- El Rei D. João I de Castella passou 

Maio 1 1 uma Carta cm Badajoz, pela qual eonstilue seu 
procurador D. João , Eleito, e Confirmado «la 
Igreja de Sant-iago, na conformidade da outra 
Carta do Senhor Rei D. Fernando dc4 d’csle mez, 
na qual constituo lambem por seu procurador 
ao Conde de Ourem (44G). 

An. 1383 Neste dia se fez a entrega da Senhora Infan- 

WaioH ta l). Brites, filha do Senhor Rei D. Fernando, 
•a seu maridp EIRci i). João I dc Castella (447). 


(145) Arcli. da Scrcn. Cos. de Bi-ngnnç. pag. 333. — Smiz. 
llist. Gcueal. d» C. R. Prov. T. I, pag. 326, inchrid. na Prov. 
». 39 , pag. 296. 

(44C) Ibid. — Ilid. pag. 835. 

(417) Vonarch. Lnsil. P. 8. li». 22,-cap. GO, png. 397. 
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Nesta data El Rei 1). João I dc Castclla passou J<*J 
unia Carta cm Badajoz, contendo insertps, por 
Instrumento publico, todos os Actos celebrados 
no contrato de 2 de Abril d’este anno, entre o 
Senhor Bei D. Fernando, e o mesmo Rei de Cas- 
tella , ate á conclusão do matrimonio. entre este 
Rei, ea Senhora Infanta I). Brites, filhado dito 
Senhor Rei D. Fernando (448). 


Nesta época o Senhor Rei D. Fernando man- 
da uma Embaixada a Castclla, sendo Embaixa- 
dor o Conde de Ourem , cujo objecto era receber 
(1’EIRei D. João I dc Castclla, e pelos tres Esta- 
dos d’aqucl!e Reino congregados em Cortes, os 
preitos , e homenagens conforme o tratado de 
2 dc Abril (1’cstc anuo (449). 


An. (3$) 
frianol* 
de Maio) 


Neste dia o Embaixador Conde de Ourem re- An. ms 

Agosto 8 

ccbe dos tres Estados de Castclla , congregados 
cm Cortes ém Valhadolid, ps preitos, e home- 
nagens estipuladas no tratado de 2 de Abril 
d’este anno (450). 


Nesta época EIRei D. João I de Castella manda An. osj 
uma Embaixada a Portugal, sendo Embaixa- 
dores um Arcebispo, e ura Cavalleiro, cujo ob- br ®t 


('M8) Arcli. da Scrcn. Cas. de Braganç. — Som. Ilisl. Ceneal, 
da C. U. Prrtv. T. I, n. S9, pag. 29 li. 

("HD) Fcrnào Lopes, C.hrOn. de D? Fernando, cap. 170. 

(« 0 ) nu. 
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An. 1383 
(rirpois 
do 

Outubro) 


An. 1383 


jccío era receberem dos Ires Estados do Reino os 
mesmos preitos, c homenagens, que os de Cas- 
tclla liaviao feito nas Cortes de Valhadolid ao 
Embaixador portuguez, o Conde de Ourem. Os 
Embaixadores castelhanos recebem dos Ires Es- 
tados do Reino , congregados em Cortes em 
Santarém, os preitos, e homenagens sobreditas 
(451). 

INTERUF.GNO 

Knlre os Reinados dos Senhores Reis D. Fernando, 
e D. João F; 


Nesta época EIReiD. Jo3o I de Castella , sa- 
bendo da morte do Senhor Rei I). Fernando , 
manda prender o Infante D. João, Irmãododilo 
Senhor, que estava cm Castella ; dando por pre- 
texto , que lemia que alguns 1’ortuguczes o ló- 
massem para seu Rei, e fizessem tumulto no 
Reino contra 0 estipulado no ultimo tratado, etc. 
.(* 52 ). ' .• - 

' Nesta mesma época os Reis de Castella escre- 
vem á Rainha Viuva a Seidiora I). Leonor, para 
que fizesse no Reino tomar voz pela Rahiha de 
Castella sua filha (453). 


(45t) Fernào Lopes, Chron. de D. Fernando, eap. 172. 

(452) Ibid. Chron. de 0. João 1,-cap. 54. 

(453) ibid. Chron. de 1). Fernando, cnp. 17(>. 
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Nesta época EIRei D. João I de Castella manda 
«ma Embaixada á Senhora 1). Leonor, Rainha 
Viuva, sendo Embaixador Antonio Lopes de 
Tcxeda, cujo ohjecto cra dar os pezames á mesma 
Senhora pela morte de seu marido o Senhor Rei 
I). Fernando; sendo porém o fim principal re- 
clamar os direitos da Infanta a Sen hora D. Brites, 
Rainha de Castella, etc. (454). 

Nesta época EIRei D. João I de Castella faz 
Conselho na povoa de Montalvão, sobre se devia, 
ou não entrar em Portugal. — Dividem-se os 
pareceres, cm que EIRei é aeonselhado que não 
entre .em Portugal , por ser contra o tratado; 
mas antes mande seus Embaixadores aos Se- 
nhores d’aqueile Reino a ccrtificál-os de que 
está disposto a observar as estipulações do tra- 
tado, etc., clheexpozerão os inconvenientes, que 
do contrario se seguirião, etc. — Resolve entrar 
(455). • ■ • 

K' 

Nesta época EIRei D. João i de Castella entra 
em Portugal, indo direito á cidade da Guarda , 


(454) FcrnSo Lopes , Chron. de D. Fernando, cap. 1 70. — Leão, 
Chron. dos Reis, T. 3, cap. 3, pag. 9, ediç. dc Lisb. Í780. — • 
Soar. da Siiv . Mcm. de I). João I , T. I , foi. 93 , pííe esta Em- 
baixada em 1 384 , o que não póde ser ; porqne os Embaixadores 
havião de chegar a tempo, que os Fidalgos estivessem juntos para 
assistirem ao fMncraf, que havia de ser a 93 de Novembro de 1 383.- 

(455) Jhi<l. CÍiroii. de 1). João I, cap. 57. — Leão, Chron. 
dos Reis, T. 3, eap. L5, pag. 56, ediç. de Lisb. 1780.- 


An. 1183 

Novem- 

bro 

(aniesdo 

22 ) 


Al. 1383 


An. 1384 
Janeiro 
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«ujo Bispo lhe offercccra a entrega desta cidade 
(456). 

An. 1384 Nesta época a Rainha Viuva a Senhora I). Lco- 

( antes do n0 r escreve a EIRei de Castella, que se achava 
na cidade da Guarda , contando-lhe tudo o que 
passava no Reino, o instando-o que pozesse 
pressa na sua vinda , pois se tinha por muito des- 
honrada do Mestre de Aviz, c dos moradores de 
Lisboa , que entendia lhe não querião obedecer , 
nem ter por Senhora a Rainha D. Brites sua mu- 
lher, etc. (457). , 

An. 1384 Neste dia a Rainha Viuva, a Senhora D. Leo- 
a u rq nor, renuncia nos Reis dc Castella o Governo, c 
RçgimcUto do Reino (458). 

An. 1384 Neste dia EIRei de Castella põe cerco a Lisboa 

Míi° 30 / , - ri\ 

por mar, e terra (4o9). 

t J 

An. i 364 Neste dia EIRei dc Castella', por causa da epi- 
A= ° 1 H dcfliia , que assolava o arraial castelhano, 'manda 
Pero Fernandes de Vcl lasco propor spas av.cncas 
aoSeidior 1). João, Mcslre de Aviz, c Defensor 


(45G) Fcrnio Lopes, Cliron. dc I). Joio I, cnp. 59. — Leio , 
Cliron. dos Reis. T. 3, cop. 15, pag. 58. 

(457 ) lbid. cnp. C2. — íliiil. cap. 1 (I , pop. GO , cdiç.dc Lisli. 
1780. — Monarch. Lusit. 1*. 8,-liv. 23, cap. 8, pag. 489. — Lo- 
sauo, Ilist. de los Uris Nticvos de Toledo, livr 3 , cap. 7. 

(458) llid. eap. 68. — IbUl. pag. 62. 

(459) Femio l.opcs , Cliron. dg D. Joio I , cap. 1 15. 
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do Reino. — 0 Senhor D. João, Mestre de Aviz, 
ninnda ao cantinho alguns cavallciros, para fi- 
carem em refens, cm quanto com clle Paliasse o 
mensageiro d’EIRei de Castella. — Pero Fer- 
nandes de Vellasco é recebido na cidade á porta 
de Santa Calharina. — 0 Senhor D. João, Mestre 
de Aviz , não ann uca celebrar convenção alguma 
com EIRci de Caslella ; c o mensageiro se retira 
(460). 

Neste dia Elltei de Castella manda noVamenlc An. dn 
commcttcr concertos ao Senhor D. João , Mestre "" 
de Aviz, c Defensor do Reino, por U. Pedro Al- 
vares Pereira , Prior do Cralo. — () mesmo resul- 
tado da mensagem antecedente (461). 

Neste dia EIRci de Castella levanta o cerco de An. nsi 

betem- 

Lisboa (462). ' *> r ° J 

Neste dia Vasco Pires de Camões, que tinha An. osí 
A lenqucr por EIRci de Castella, capitula com o br »*o 
Senhor D. João, Mestre de Aviz, e Defensor do 
Reino : que clle Vasco Pires poria fúra da villa 
os homens de armas, c besteiros castelhanos, 
que alli sc achavão, os quacs irião para Sanla- 


(160) 1'ernSo Lopes , Chron. de D. JoTioI, cap. Mi. — I.eão, 
Chron. (tos Reis. T. 3, cap. 35, pag. 13(i, ediç. de Lisb. 1/80. 
(ihl) lbiJ. — / hui . cap. 35 , pag. 137. 

(10?) HhJ. cap". 150. — JbiJ. cap. 37, pag. 153. 
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rém , com o que era seu.. — Que tomaria voz pdo 
Mestre de Aviz, e por elle faria a guerra, e a 
paz. — Que elle entregaria o castello á Rainha 
I). Leonor, se el la voltasse ao Reino, sem vir 
acompanhada dc Castelhanos, para ajudar a de- 
fendèl-o. — Que o Mestre deixaria alli homens 
de armas para guarda do lugar , quaes elle Vasco 
Pires escolhesse, etc. (4G3). 

REINADO DO SENHOR D. JQAO I. 

An. is85 Neste anno diega a Coimbra umCavalleiro dc 
, EIRei dcNarvarra, disfarçado, por não ser co- 
nhecido. — Propõe ao Senhor Rei D. João I o fa- 
zerem uma liga contra Castella. — É bem rece- 
bido, e enviado com resposta, e com elle um 
Confessor d'EIReh — Não tem eíTeito (464). 

An. nas Nesta época os Castelhanos entrão em Por- 

dc Maio) i U g a i p 01 » Almeida, que tinha a voz de Castella. 
— Chegão até Trancoso. — Dá-se a batalha junto 
dc Trancoso, em que os Castelhanos são derro- 
tados, deixando os roubos, que havião feito 
(465). . 

*nie?do Nesta época EIRei de Castella entra em Por- 

Agosto) 


(463) FemSo Lopes, Chron. dc D. Jo5o I, cap. 188. — Leão, 
Chron. dos Itcis. T. 3, cap. 41, pag. 1G5, ediç. de Lisb. 4 780. 

(464) fòid. 1 *. 2, cap. 22. . *. 

(465) cap. 21. — Jbid, cap. 52, 
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tugal pela Beira, e chega ate Leiria passando por 
Coimbra (466). 

Nesta época o Senhor Rei D. Joao I manda An. ms 
de Thoroar a EIRei de Castella Gonçal lo Annes 
Peixoto com um recado vocal , para que desista - 
da batalha pelo nenhum direito, que tem ao 
Reino, por haver quebrado os tratados , c oflc- 
rcccndo-se para ser seu amigo > e inimigo de seus 
inimigos; sendo porem o fim principal saber 
a força do exercito castelhano. - — EIRei de Cas- 
tella responde negativamente, etc. (467). 

Neste dia se da a batalha de Aljubarrota, em An. ms 
que EIRei D. João I de Castclla é totalmente As ° 51 '" 
derrotado , fugindo para Santarém , donde de- 
pois passa a embarcar-se na frota, que tinha 
defronte de Lisboa, etc. (468). 

Nesta época o Senhor Rei D. Joao I escreve An. im 
áo Duque de Lencastrc, como Rei de Castella, Ag ^' lo) 
dando-lhe conta da batalha de Alj ubarrota (4C9). 

Nesta época EIRei de Castella manda uma Em- An. ms 
baixada a Franca, dando conta aquclle Rei de fd dí°'’ 

* * 1 Agoslo) 


(466) FernSo Lopes, Chron. de D. Joao I. P. 2, cap. 29.— Lc3ío, 
Chron. dos Roi*. T. 3, cap. 55. 

(467) Ibid. P. 2, cap. 33. — Ibid. 

(468) ibid. cap. 45. — Ibid. cap. 58. 

(469) Ibid. cap. 80. — Cit. * 
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An. 1386 
Janeiro 


An. 1386 
nu 

princi- 

pio 


An. 1386 
Jiillirt 
(depois 
‘ do 24) 


haver sido derrotado na batalha dc Aljubarroto, 
c pedindo-lhe soccorro contra Portugal. — El- 
Itci de França recebe bem os Embaixadores, 
sente a perda d’Elílci dcCastelIa, e Ibc promette 
duas mil lanças, c cem mil francos dcouro para 
soldo das mesmas (470). 

= Vide a Secção = Portugal com França. =a 

Nesta época chega a Portugal lim mensageiro 
do Diifjuc dcLcncastrc, c por elle manda o mes- 
mo Duque dizer ao Senhor liei D. João I çomo 
soubera por sey recado, c por seus Embaixa- 
dores, que vencera a EIRei dc Castella em uma 
batalha, c que sua tenção era vir a Castella, para 
haver o seu senhorio, que lhe pertencia como 
marido de D. Coaslança, filha maior d’Elílei 
D. Pedro; pedindo que lhe mandasse alguns lia- 
vios para ajuda de sua passagem (471). 

Nesta época o Senhor Rei D. João I manda 
ao Duque dc Lcneastrc seis galés, e doze náos 
para a sua passagem a Castella (472). 

Nesta época o Duque dtí Lcncastre , como Rei 
dc Castella, manda suas cartas ao Senhor Rei 
D. João l dizendo-lhe, como chegara á Corunha, 


(470) Fcrnao Lopes, Cliron. dc i), João I. 1*. 2, 'cap. 41 , c G7. 
(47 í) VÀd. cap. Gò. 

(47?) JOid; .. • 
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trazendo comsigo sua mulher, e filhos, por co- 
brar o Reino de Castclla, que por direito lhe 
pertencia, e que folgaria de se avistar com o 
mesmo Senhor (473). . . 

Nesta época o Senhor Rei D. João I manda por 
Vasco Martins, c Lourcnço A unes Fogaça com- • 

primentar o Duque de Lencastrc como Rei de 
Castclla, pela sua chegada a Galliza (474). 

Neste dia o Senhor Rei D. João I se avistou os# 

Nov. i 

com p Duque de Lencastrc cm a Fonte de Mou- 
ro (475). 

Nesta época celebrou-se o tratado de allianca *p- l3!<! 
entre o Senhor Rei D. João I e o Duque dc Leu- 
castre, como Rei dc Castclla, sendo também de dL '“ 
casamento entre o mesmo Senhor , c a Infanta 
D. Filippa, íilha cio dito Duque, cujos artigos 
pripcipaes erão os seguintes: — Qucellcs, c seus 
successorcs fossem amigos, etc.-— Que El Rei dc 
Portugal ajudaria o Duque, fazendo claraincnto 
guerra no que tinha os. Reinos cie Castclla, não 
deixando dc a fazer dc forma alguma, nem fa- 
zendo comellc paz, ou tregoa * o que- se enten- 
deria em quanto elle Duque , ou seus Successorcs 


(473) Fernão Lopes, Cliron. dc D. JoJq 1. I\ 2, cnp. 90. • 

(4 7 4) cáp. 91. 

(475) JbUl. rap. 92. — Leão, C.hron, dos Reis, T. 3, cap. C 7, 
ediç. de Lisb. 1 780. 
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estivessem na Conquista dos mesmos Reinos ; c 
o mesmo faria elle Duque, e seus suecessoros 
contra quem quizesse usurpar os Reinos de Por- 
tugal. — Que EIRei de Portugal com duas mil 
lanças, mil bésteiros, e dous mil homens de pé, 
pagos á sua custa , e por sua própria pessoa aju- 
daria a elle Duque contra o que linha os Picinos 
de Castclla , c isto desde o primeiro dia das Oita- 
vas do Natal até o ultimo de Agosto seguinte. 

— Que cada um partiria d’onde lhe conviesse , c 
se ajustarião á entrada de Castclla, onde por elles 
fosse determinado, e d’alli eavalgariào juntos, 
ou apartados, como melhor lhe parecesse. — Que 
se antes do dito tempo acabar, o que tinha os 
Reinos de Castclla se mettesse em villa, ou ci-^ 
dade, ou em algum outro lugar, EIRci de Por- 
tugal estaria no tal cerco com elle Duque, ate que 
o mesmo détedor fosse tomado morto, ou fugido. 

— Que se o occupador dos Reinos de Castclla, 
durante aqucllc tempo , quizesse pôr batalha a 
elle Duque, e passasse além o dia assignado para 
cila, EIRei de Portugal esperaria todo o mez de 
Setembro á sua própria custa , c seria na dita 
batalha com elle Duque. — Que se a batalha fosse 
durante o dito espaço de tempo, EIRei de Por- 
tugal voltaria para seus Reinos, ou para onde 
mais lhe aprouvesse ; c nesse caso , se elle Duque 
houvesse mister de suas gentes lhes daria licença 
para ficarem á custa d’cllc Duque. — Que estando 
já EIRei dc Portugal nos seus Reinos, c o occu- 
pador dos Reinos dc Castclla quizesse pôr bala- 
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• Ihn a elle. Duque, c este o mandasse requerer, 
iria com o seu Exercito, c seria presente á mesma 
batalha, a qual feita, ou não por aquclla vez, 
não seria obrigado a ir a outra.- — Que para mais 
firmeza elle Duque daria a EIRei de Portugal por • . • 

mulher a Infanta 1). Eilippa, sua filha, ele. — 

Que em attcneão a este matrimonio, e á ajuda, 
que EIRei de Portugal havia de dár, elle Duque, 
c sua mulher, como Heis de Cffstella por si, c 
seus succcssorcs, darião a elle Reí de Portugal • . 

para sempre , para a Coroa de seus Reinos, mm 
parte de Castella, e de Leão, a saber : a vilía de 
Lcdcsma com seus termos, ocastellode Matilha, 
e o lugar de Monleon ; assim como vai o ca- 
minho, que chamãó de plala, com a cidade de . 

Placencia , c d’ahi direito ao lugar deGrimaldo, 
e assim outro, que chamão Canaveral, e d’ahi 
passando a Alconeta, e d’ahi a Caeeres, e a Lorca, 
e então a Miranda , c a Fonte do Mestre, e d’ahi ' 
a Çafra , c pelas Torres de Medina, c d’ahi direito 
aFrcíxinal, e quaesquer outras villas, e lugares, 
que entre estes , e os Reinos de Portugal , fossem * 

conteúdos, com todos os seus termos, etc., — • 
cxcopto o lugar de Alèantara, e Valença de Al- 
cântara; e por que alguns d’estes lugares erão 
, de certas Ordens, e Cavallarias, elle Duque daria 
ás mesmas o equivalente; e, não se podendo 
assim fazer, daria a EIRei de Portugal outros 
iguacs cm renda, e bondade junto de Portugal. 

— Que EIRei de Portugal tomaria posse dos ditos 
lugares, togo que viessem á obediência d’cllc 


» 




Duque, os qunes teria para sempre, sem reeo- 
nliecer ncllcs superioridade dc pessoa alguma 
(476). .' 


An. I38G 
Novem- 
bro 


An. 1380 
Nov.ii 


An. 1388 
ou 1387 


Nesta época o Senhor D. João I manda uma 
Embaixada ao Duque dc Leneastrc, como Rei de 
Caslella, que se achava cm Cela Nova. — Embai- 
xadores, o Arcebispo dc Braga, Vasco Martins 
dc Mello o Velho, c com clles João Rodrigues dc 
Sã , cujo objecto ci a requerer que a Duqueza ra- 
mificasse o tratado dc alliauea, c casamento ce- 
lebrado este piez, como tratara com o Duque seu 
marido (477). 

Neste dia a Duqueza de Lencastre, como Rai- 
nha dc Caslella, ratifica em Gela Nova, com a 
Infanta sua filha, perante o Duque seu marido, 
o tratado dc alliança, c casamento celebrado 
este mez com o Senhor Rei D. João 1 (478). 

Nesta época o Senhor Rei D. João I manda 
uma Embaixada ao Duque dc Lencastre, sendo 


(170) Fernilo Lopes, CliiOn. (Jc D. JoSoI. P. 2, cap. 93. — J.eáo, 
Cliron. das Heis. T. 3, cap. G7, ediç. dc l.isb. 17 80. — Extrncto. 

(177) Fernão Lopes, Chron.de D. Jo5oI. P. 2,cop. 91. — Soar. 
da Sil v. Mein. dc P. Jo3o I. T. 2, png. 931. — LcSo, Cfiron. dos 
lieis. T. 3, cap. 08, ediç. dc l.isb. 1780. 

(178) Fernão Lopes, Chron. de D. João 1. P. 2, cap. 91. — Leão, 
Ghron. diw lieis. T. 3, cap. 08, ediç. de Lisb. 1780. — Soar. da 
Silv. Hem. de I). João I. T. I, pag. 233, diz que neste dia Ibi o 
contrato dc Casamento. 
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Embaixador Gil Docem, cujo objoelo ora quci- 
xar-se-lhc, dc que um certo ínglcz embargara 
na Cúria as Bulias de dispensa, cte., cm nome 
do mesmo Duque (479). 

Nesta época o Duque de Lencastre escreve ao Ãn.-is«« 

1 1 . ou r:-s7 

Senhor Rei D. João I em resposta á Embaixada, 
que lhe mandara por Gil Docem; c lhe diz que 
nunca tal embargo fòra poí’ seu mandado, antes 
mandara á Cnria pedir instantemente ao Papa, 
que desembaraçasse quanto antes aquelles negó- 
cios, etc. ; c que agora tenciona mandar á Cú- 
ria ao Mestre Guilherme., seu Chanccl ler da Pu- 
ridade, pai a que cm seu nome informe o4*apa , 
cíc. (480). 

Neste dia o Senhor Bei D. Jo5o I se rcccbèo na An. m? 

• • Fcvcr. <2 

cidade do Porto com a Senhora D. Filippa, filha 
dó Duque de' Lencastre (481). 

Nesta data o Duque dc Lencastre, e D. Cons^ Er« ios 

^ Art 1 38T 

faiíça, sua mulher, fizerão cm Badc, termo de Marços 
Bragança , uma Doação ao Senhor Bei D. João I 
como Beis dc Castella, na qual lhe cedem todo 



. - > • ; 

(Ú9) Fern*o topes, Ctirón. dc O. J.woT. P.'5, cnp. f?3. 

■ (<80) Fcrnão I opes, Chron.de D. João I. P. 2, cap. f?3. 

(58t).Fcrriío Lopes, Chron. de D. Joio 1. 1’. 2, cap". 95. — Leão, 
Chron.’ dos tíeis. T. 3, cap. (iS, diz que foi cm 1 1 de Fevereiro, 
no que' erra , pois concorda que fui na fe*ta da Purificação , que 
não c mudável. 
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An. 1387 
Março 


An. 1387 
Julho 20 


An. 1387 
Setem- 
bro 
no Hm 


o direito, que como lacs podcrÜío ler aos Reinos 
de Portugal , c do Algarve (482). 

Nesta época o Senhor Itei D. João I, e o Duque 
de Lencastre entrão por Casteíla (483). 

Nesta data EIRei D. Joao 1 de Casteíla passou, 
o Pleno Poder para o tratado de tregoas, que - 
depois se celebrou a 18 de Junho de 1389 entre 
ellc, e EIRei de França de unia parte , e EIRei de . 
Inglaterra da outra, em que Portugal foi com- 
prehendido, comoalliado desta ultima Potência 
( 484 ). . ' 

Nesta época o Duque de Lencastre sai de Por- 
tugal para Bayonna de França, a bordo de uma 
Esquadra portugueza, depois de haver celebrado 
um tratado coip D. João t, Rei dc Casteíla, no qual 
por certas conveniências desislio do direito, que 
por sua mulher pretendia ter aos Reinos dcCas- 
tclla, e Leão (485). \ 


(182) Arcliivo Real da Torre do Tombo. Liv. 4, dos 'Direitos 
Rears, pag. 103, gav. 17, mar, 6, n. 7, gav. 18, mar. 3, n. 2(1. — 
Sutiz. Rist. Gcneal. da C. R. Prov. T. 1 , n. 3, pag. 354. — Soar. 
da Silv. Mem. dc R. Jo5o 1. T. 4, pag. 67.- 

(483) FcrnSo Lopes, Chron. dc 1). Joio I. P. 2, cap. 100. — 
Leão, Chron. dos Reis. T. 3 , cap. £9 , ediç. do- Lisb. 1780. — 
Dizem esles Chronistas , que foi a 25 de Março , o que se desmente 
pelo Documento anterior, pelo qual consta qite a 26 ainda estavào 
em Babe, termo de Bragança. 

(484) Bibliot. R. dc Pariz, Casa dòs Mss. Cod 8,357 — 9, insurt. 
na Ratificar, de 5 de Julho dc 1 389. — Coll. dòs meus Mss. 

(485) FernSo Lopes , Chron. de D. Joio I. P. 7, cap. 119. — 
Leio, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 72, cdiç. dc Lisb. f 780. 
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N. D. Todas as transacçõcs entre Portugal , e 
o Duque de Leneastre são collocadas nesta Sec- 
ção por terem sido tratadas com o mesmo Du- 
que, como Rei dcCastelIa, que pretendia ser. 

Nesta época EIRei D. João I deCastella manda An. mo 

L m < Fcve- 

uma Embaixada a Portugal. — Embaixadores Fr. roiro 
Fernando de llbescas, Pedro Sanches, e An tão 
Sauches, cujo objccto era propor ao Senhor Rei 
D. João I uma suspensão d’armas, cm quanto 
se tratassem outras cousas (486). 

Nesta época o Senhor Rei D. João 1 , e os Era- An. mo 

1 no prin- 

baixadores d’ElRei D.João I de Castella, íizerão ci i ,i0 
tregoas por seis mezes (487). 

Nesta data celebrou-se em Denlincham um An. mo 

, . . n r » r n • I o JunbO IS 

tratado de tregoas entre D. Joao 1, Rei de Cas- 
tella, c Carlos YI, Rei de França, de uma parte, 
e Ricardo 11, Rei de Inglaterra, da outra, em que 
Portugal é comprehcndido por parte da Ingla- 
terra, como seu alliado; as quacs tregoas du- 
rarião até 1 G de Agosto de 1 392 ao nascer do sol ; 
e que os alliados de uma, e outra parte, que 
quizessem gozar d’estas tregoas, as jurarião den- 


(486) Fcmão Lopes, f.Iiron. dc D. João I. P. 2, cap. 140. — 
Soar. da Silv. Mcm. de D. João I. T. 2, cap. 190, pag. 947. — 
Leão, O.hron. dos lieis. T. 3, cap. 74, ediç. dc Lisb. 1 780. 

(487) Soar. da Silv. Mcm. de D. Joãol. T. 2, cap. 190, pag. 947. 
— Cit. 

18 
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An. 1389 
Setem- 
bro 


An. 1389 
Novem- 
bro 

ou antes 


tro de certo prazo de tempo, sendo para Portu- 
gal até 1 5 de Agosto d’este anno ao nascer do sol , 
cm os quaes prazos principiarião as tregoas a 
ter o seu vigor, etc. (488). 

Vide as Secções — Portugal com França, — e 
Portugal com Inglaterra . — 

Nesta época , tendo-se acabado o tempo das 
tregoas, o Senhor Rei D. João I toma Tuy por 
capitulação (489). 

Nesta época manda EIRei de Castella uma 
Embaixada a Portugal , sendo Embaixadores os 
mesmos Fr. Fernando de llhescas, Pedro San- 
ches, e Antão Sanches, que no principio d J este 
anno vierão negociar ns tregoas, que se celebra- 
rão por seis mezes ; sendo o objecto d’esla se- 
gunda Embaixada tratarem a celebração de ou- 
tras novas tregoas (490) . 


(488) Rymer, Foedcr., etc. T. 7, pag. 622. — Dumont , Corps 
Diplnmat. Univcrs. T. 2, P. 1, pag. 223. — Bibliot. R. de Pariz, 
Casa dos Mas. Cod. 8,357 — 9, pag. 390, inaert. na Ratificae. de 5 
de Julho de 1 389. Goll. dos meus Mss. 

Pi. B. É provável , que o Senhor Rei D. João I não jurasse 
estas tregoas, pois d'cllas se não faz menção nas Chronicas do 
mesmo Senhor, sendo talvez a razão d'isso o ter celebrado ponco 
antes a outra tregoa de 6 mezes com os Embaixadores d’ElRei dc 
Castella. 

(489) Fernão Lopes, Chrou. de D. João I. P. 2, cap. 140. — 
Leão, Chrou. dos Reis. T. 3, cap. 74 , edíç. do Lisb. 1780. 

(490) Soar. daSilv. Mciu. de I). Joãol. T.2, cap. 190, pag. 948. 
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Nesta data o Senhor Rei D. João I celebra em An^nw 
Monção com os Embaixadores d’ElRei de Cas- 
lella um tratado de tregoas ]>or seis annos , cu- 
jas condições principacs forão as seguintes : — 

Que cessarião totalmente as hostilidades de am- 
bas as. partes por mar, e terra. — Que EIRei de 
Portugal largaria Salvatcrra, e Tuy ; e o de Cas- 
lella Nòudar, Olivcnça, e Mcrtola, Castello 
Rodrigo, Castello Mcndo, e Castello Melhor. — 

Que EIRei de Castella entregaria , como retens , 
ao Prior do Crato a villa do Sabugal, e a ci- 
dade dc Miranda, que ainda estavão sujeitas 
a Castella. — Que seriào comprehcndidos nestas 
tregoas, se ncllas quizessein entrar, EIRei de 
Inglaterra por parte de Portugal , e os Reis dc 
Franca, e o de Escócia por parte de Castella 

( 491 ) '. 

Nesta época os Tutores de EIRei D. Ilcnri- *" lcg ' 3 ^ 
que 111 de Castella, em nome do mesmo Rei , Mai0 
mandão uma Embaixada a Portugal, sendo Em- , 
baixadorcs, o Bispo de Sigucnça, Pedro Lopes 
de Ayala, e Antonio Sanches, cujo objccto era 
tratarem a paz com o Senhor Rei D. João I 

( 492 ) . 


(491) Àrcbivo Real da Torre do Tombo. Liv, das Demarc. c 
Pazes. — Fernlo Lopes, Cluuu. de J). João I. P. 2, 

cap. 141. — Cit. — Soar. da Silv. Hem. dc D. Joilo I. T. 2 , 
cap. 190. Extracto. — Leio, Chron.dos Heis. T.3, cap. 75 , ediç. 
de Lisb. 1780. 

(192) Fvruào Lopes , Cluuu. dc í>, Joio 1. P. .? , o#p. J 50. — 
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An. 1303 Nesta data celebra-se em Lisboa um tratado 
aols de tregoas entre o Senhor Rei D. João I, e 
D. Henrique III, Rei de Castella, por tempo de 
15 annos, cujas condições principaeserão as se- 
guintes : — Que se guardaria em tudo a ultima 
tregoa. — Que EIRei de Castella largaria SaBu- 
gal , e Miranda. — Que se soltassem todos os pri- 
sioneiros por uma, e outra parte; c que jiara 
buscál-os se deputasse certo numero de Frades 
Dominicos, eFranciscanos de ambas as nações, 
etc. ; e duvidando qualquer pessoa dar-lhes a 
liberdade , se recorreria aos meios da justiça $ e 
não bastando estes, os mesmos Reis scrião obri- 
gados, ]>or ordem sua especial, a fazêl-os en- 
tregar; e não o executando dentro de seis mezes, 
pagaria cada pessoa , que retivesse os mesmos 
prisioneiros, mil dobras cruzadas, c não as sa- 
tisfazendo dentro de seis mezes, seria executada 
nos bens, que se lhe achassem .—Que, por quanto 
durando as primeiras tregoas $e fizerão alguns 
roubos de parte a parte, se nomearião Juizes 
árbitros, que conhecessem da sua importância, 
que os Reis farião satisfazer do modo possível , 
quando para isso não bastassem os seus Minis- 
tros. — Que EIRei de Castella não poderia ajudar, 
nem soccorrer a Rainha D. Brites, nèm os In- 
fantes D. João, e D. Diniz, ou seus herdeiros , 
ou quaesquer outras pessoas, que pretendessem 


Soar. da Silv. Mein. de D. Jo3o I. T. 2, cap. 187 , p«g. 932. — 
Leâo, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 75, edir. do Lisb. 1780. 
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a Coroa portugucza:— Que EIRei de Castella da- 
via em rcfens doze Fidalgos principaes, ç dous 
cidadãos dos mais nobres de cada cidade; e El- 
Rei de Portugal a metadp d’cste numero, os quacs 
todos fiearião em poder «lo Prior D. Álvaro Gon- 
çalves, e se troearião com outros iguaes de qua- 
tro cm quatro annos, por não estarem os mes- 
mos detidos todos os quinze.annos (493). 

Neste anno o Senhor Rei D. João I manda uma 
Embaixada a Castella, Embaixador João de Al- 
poim , cujo objccto cra requerer a EIRei de Cas- 
tella que cumprisse o estipulado no tratado de 
tregoas de 15 de Maio de 1393, principalmente 
no que tocava á entrega dos prisioneiros, c sa- 
tisfação das propriedades aprehendidas; e dizer- 
lhe que, se o não cumprisse, o Senhor Rei 
D. João buscaria por meio das armas a satisfa- 
ção competente (494). 

Neste mesmo anno EIRei de Castella manda 
uma Embaixada a Portugal , sendo Embaixado- 
res AntonioSanches, e Pedro Martins, cujo ob- 


(493) Archivo Real da Torro do Tombo. Liv. das Demarc. e 
Pa7.cs, foi. 142. — Fernão Lopes, Chron. de D. João I. P. 2, 
cap. 150. — Soar. da Silv. Mem. de B. João I. T. 2 , cap. 190, 
pag. 949. — Leão, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 75, édiç. de Lisb. 
1780. 

(494) Fernão Lopes, Chron. de D. João I. P. 2, cap. 151. — 
Soar. da Silv. Mem. de D. João 1. T. 2, cap. 187, pog. 933, diz 
que foi no anno de 139B. — Leão, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 75, 
ediç. de Lisb. 1780. 


An. 1391 
OU 1395 


An. 1391 
ou 1393 
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An. 1390 
Maio 12 


An. 1396 
( dí'poÍ8 
de Maio) 


An. 1390 


jecfo ora desculpar-se coin o Senhor Rei D. João l 
de não haver cumprido as condiçòcs do tratado 
de tregoas de 15 de Maio de 1393. — Cliegão os 
Embaixadores á Torre de Moncorvo, onde El- 
Rei estava, e onde tem suas conferencias. — Não 
scconclue a sua negociação (495). 

Neste dia o Senhor Rei D. João I toma Badajoz 
por sorpreza (490). 

Nesta época o Senhor D. João I manda uma 
Embaixada a Caslclla, sendo Embaixador A f- 
fonso Yasques, Commendador de Orta Lagoa, 
para fazer saber áquellc Rei, como tomara Ba- 
dajoz, não com o intento de quebraras tregoas; 
mas em penhor, do que faltava por cumprir do 
tratado das mesmas tregoas de 15 de Maio de 
1393 (497). 

Nesta época EIRci de Castclla manda uma Em- 
baixada a Portugal, sendo Embaixadores Gar- 
cia Gonçalves, PedroSanches, eAntonioSanches, 


(495) Fcrnão Lopes. Chron. do D. João I. P. 2, cap. 151. — 
Soar. da Silv. Mem.de D. Jo5o 1. T. 2, cap. 187, pag. 933, diz que 
foi no anno dc 1396. 

(496) Femão Lopes, Chron. de P. João I. P. 2, cap. 158. — 
Soar. da Silv. Mcm. de D. João I. T. 3, cap. 282, pag. 1379. — 
Leão, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 76, ediç. de Lisb. 1780. 

(497) Fernão Lopes, Chron. de D. João I. P. 2 , cap. 159. — 
Soar. da Silv. Hem. de D. João I. T. 2, cap. 187, pag. 933. — 
Leão, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 77, ediç. de Lisb. 1780. 
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ctijo objceto era requererem ao Senhor Rei 
D. João I, que lhe mandasse entregar Badajoz, 
que fora tomado contra os tratados, assim como 
Albuquerque escalado. — Dá o Senhor Rei 
D. João I cm resposta aos Embaixadores a razão, 
que tivera para tomar Badajoz, e que, logo que 
fosse satisfeito, do que se lhedevia, a entregaria, 
e que estava prompto a estar pela decisão d’a- 
quelles, que segundo os tratados, devião em tal 
caso ser nomeados por ambas as partes, e juntos 
na raia entre Badajoz, e Eivas (498). 

Neste anno EIRei de Castella manda nova Em- An. im 
baixada a Portugal, sendo Embaixadores os 
mesmos Garcia Gonçalves e Antonio Sanches , 
para tratarem da satisfação, que o Senhor Rei 
D. João 1 pretendia, e entregar-se Badajoz ao 
mesmo Rei de Castella. — Não tem effeito (499). 

Nesta mesma época se rompe novamente a An. i3»e 
guerra, tomando os Castelhanos duas náos por- 
tuguezas no Cabo de São Vicente, e entrando 
por Portugal (500). 


(498) Fernio Lopes, Chron. de l). Joio I. P. 2, cap. 159. — 
Soar. da Silv. Mem. dé D. Joio I. T. 2, cap. 187, pag. 933. — 
Leio, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 7 1 , ediç. de Lisb. 1780. 

(499) Ibid. — Leio, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 77, ediç. de 
Lisb. 1780. 

(500) Ihid. cap. 159, e 160. — Soar. da Silv. Mem. dcD. Joio I. 
T. 3, cap. 283, e 284, pag. 1381. — Leio, Chron. dos Reis. T. 3, 
cap. 77. 
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An. nas Nostc anno se fez uma no.va eonveneão entre 

OU 1397 # 

Portugal, c Castclla, cujas condicõcs principacs 
forão as seguintes : — Que EIRei de Caslella da- 
ria eincocnta mil dobras ao de Portugal, pagas 
em certos termos, e mais as despezaâ, que este 
fizera ná tomada de Badajoz. — Que faria soltar 
todos os prisioneiros portuguezes, etc., e sendo 
nisso negligente pagaria por cada um trezentas 
dobras castelhanas; e nada d’isto tendo effeito , 
Garcia Gonçalves fizesse preito, c homenagem 
de se pór cm poder d’EIRei de Portugal até á sa- 
tisfação do referido. — Que EIRei de Castella des- 
obrigava a EIRei de Portugal de toda a somma 
das sentenças, que contra elle fòra julgada; e 
da mesma fórma EIRei de Portugal a respeito 
d’EIRei de Castella, e de mais as penas, cm 
que este tinha incorrido por causa dos prisionei- 
ros (501). 

An. i39$ Neste dia o Senhor Rei D. João I toma Tuy 
por capitulação, depois de haver visto que El- 
Rei de Castella de nenhuma fórma cumpria , o 


(501) Fernão Lopes, Chron. dc D. João I. P. 2, cap. 178. — 
Soar. daSilv. Mcm. dc D. João I, cap. 191 , pag. 952. — Leão, 
Chron. dostteis. T. 3, cap. 80, ediç. de Lisb. 1780. 

N. It. Os Chronistas não dizem quem tratou esla convenção ; 
mas pelo nome de f.arcin Gonçalves, de que uella se faz menção, 
se vé que foi elle.e Ajilnnio Sanclies, quando segunda vez 
vjerão a Portugal , como Embaixadores , para ajustarem o resgate 
dc Badajoz. 


I 
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que fòra estipulado nas tregoas, e convencão 
(502). 

Nesta época EIReide Gastei la manda uma Em- An. i3os 
baixada a Portugal , sendo Embaixador Ambro- bro 
sio de Marines, cujo objecto era propor ao Senhor 
Hei D. João I uma nova tregoa. — Chega o Em- 
baixador ao Porto, onde EIRci se achava. — Con- 
vencionão urtia tregoa de mcz e meio para se 
tratar da paz; e o Senhor Rei D. João I nomea 
para Juizes Árbitros a elle dito Embaixador, o 
Condestavel, e o Bispo de Coimbra, Ruy Lou- 
renço, Bacharel cm Degredos, e Álvaro Pires, 
Escolar, para mostrarem os aggravos, que de 
seu adversário recebera; e que de Castella viesse 
o Mestre de Sant-Iago, Rui Lopes de Avalos, c o 
mesmo Embaixador (503). 

Nesta mesma época o Senhor Rei D. João I An. i3ob 
passa uma Carta, na qual dá poder aos Juizes in« 
Árbitros, e Procuradores, que nomeara, para 
que todos cinco juntos podessem concordar, e 
terminar com os de Castella os males, damnos, 
e roubos, que de um a outro Reino forão feitos, 


(50?) Femía Lopes, Chron. de D. Jo3o I. P. 2, cnp.' 175. — 
Soar. díiSilv. Mein. do D. João I. T. 3, cnp. 18C,pag. 13!)?. — 
Leão, Cliron. dos Reis. T. 3, cap. 79, ediç. de Lisl>. 1780. 

(503) Fernio Lopes, Chron. de D. João I. P. 2, cap. 178. — 
Soar. da Silv. Mcin. de D. João I. T. 2, pag. 934 , e 952. — Leão, 
Chron. dos Reis. T.-3, cap. 80, ediç. de Lisb. 1780. 
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An. 1399 
Kever. a 


An. 1399 
Março 7 
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c por tregoas, ou paz perpetua, como melhor 
entendessem, sem que se podesseappellar, nem 
aggravar de quanto elles cm uma cqncordia man- 
dassem , sob pena de eem mil marcos de ouro 
todas as vezes, que se fosse contra o que elles 
determinassem, etc. (504). 

Neste dia vem a Portugal o Condestavel de 
Castella, o Mestre de Sant-Iago, Rui Lopes de 
Avalos, Pedro Sanches, e Amhrosio de Marines, 
com plenos poderes d’EIRei de Castella para tra- 
tarem a paz na conformidade, do que se estipu- 
lara entre o Senhor Rei D. João I e o Embaixa- 
dor de Castella. — Chcgão á raia a 8 d este mez. 
Jnntão-secom os Juizes Árbitros de Portugal na 
Ribeira de Valverde. — Principião as suas con- 
ferencias. — Prorogão a tregoa ate nove mezes, 
findos os quaes depois de muitas exigências de- 
sarazoadas da parte dos Castelhanos, e respostas 
dos Portuguezes, separào-se sem concluírem 
cousa alguma (505). 

v 

Nesta data se passou um Instrumento, pelo 
qual o Infante D. Henrique de Aragão certifica 
que nas capitulações dc paz, que celebrarão os 


(504) Fernão Lopea, Chron. de D. João I. P. 5, cap. 179. 
Extraclo. 

(505) Fernão Lopes, Chron. deD. João I. P. 2, cap. 1 79 a 183. 
— Soar. da Silv. Meni. de D. João I, pag. 934. — Leão, Chron. 
dos Reis. T. 3, cap. SO, odie. de I isb. 1780. 
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Reis de Portugal, Castella, Navnrra, e Aragão, 
concordarão que, havendo guerra entre alguns 
d’elles, os que ficassem de fòra seguiriãò a neu- 
tralidade (50fi). 

Neste anuo o Senhor Rei D. João I manda uma 
Embaixada a Castella, sendo Embaixadores o 
Arcebispo de Lisboa, João Vasques de Almada, 
e o Doutor Martim Docem , cujo objecto era tra- 
tar paz, ou trégoa com aquelle Rei. — Os Em- 
baixadores chegão no 1 0 de JunhoaSegovia, onde 
EIRel se achava. — Suas conferencias, em que 
os Castelhanos propòem condições tãonovas, que 
mais parecia quererem continuar a guerra , do 
que tratar da paz. Volta a Lisboa o Doutor Mar- 
tim Docem. — Torna a Segovia. — E depois de 
vários debates se ajustou a tregoa de 10 annos, 
a 22 de Setembro (507). 

Nesta data celebrou-se em Segovia uma tre- 
goa entre o Senhor Rei D. João I eElRei D. Hen- 
rique 111 de Castella, por f0 annos, cujas con- 
diçC>esprincipaesforão.asscgumtes: — QueElRei 
de Castella, c seus herdeiros não farião guerra 
a Portugal por parte da Rainha D. Brites, nem 


(50G) Archivo Real da Torre do Tombo. Cav. 15, mar. 23, 
n. 14. 

(507) Fernão Lopes, Chron, de D. João I. P,2, cap. 186. — 
Soar. da Silv. Mem. de D. João I. T. 2 , cap. 191, png. 954. — 
Leão, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 80, ediç. de Lisb. 1780. 


An. Moo 
(antes de 
Junho) 


An. M00 
Setem- 
bro n 
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dos Infantes D. João, cD. Diniz, nem consenti- 
ria que elles a fizessem , oppondo-soa is6o com 
todo o seu poder. — Que de parte a parle sc en- 
tregar ião todos os lugares, que forão tomados, 
a saber : de Portugal a Caslella, Badajoz, Tuy , 
Salvaterra, e S. Martinho; e de Castella a Portu- 
gal, Bragança, Vinhaes, o Castello de Pieonha, 
Miranda, Penamacor, Penagarcia, Segura, e 
Noudar, as quacs entregas sc farião do modo 
seguinte. — Que depois de publicada a tregoa se 
darião cm refens ao Condestavcl , D. Álvaro Pe- 
res de Gusmão, Justiça Mór de Sevilha, o Mare- 
chal Diogo Fernandes, Alcaide Mór de Cordova, 
e Gomes Soares, filho maior do Mestre de Sant- 
iago ; e dentro de 20 dias depoisd’esta entrega , 
EIRei de Portugal entregasse ao dito Mestre Ba- 
dajoz, c este d’ahi a dousmezes Bragança, A i- 
nhacs, Pieonha, e Noudar, cxccptoas munições 
de guerra, e boca, que os Castelhanos lhes ti- 
vessem mettido ; e d’ahi a 25 dias o Condestavel 
entregasse no sitio, em que os recebera, os re- 
fens acima nomeados ; e que EIRei de Portugal 
dentro de um mez entregaria ao Mestre de Sant- 
iago de Castella tres refens , Joanne Mendes de 
Vasconcellos, Gonçallo Pereira , e Vasco Fernan- 
des Coutinho, no mesmo lugar, em que se en- 
tregarão os primeiros, e que ate quarenta dias 
seguintes entregarrão a Portugal Miranda, Pe- 
namacor , Penagarcia, e Segura; e d’ahi a um 
mez se entregaria aos Castelhanos Tuy, Salva- 
terra , c S. Martinho , depois do que estes resti- 
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tuirião a Portugal os tresrcfens acima no lugar, 
ém que os receberão; e nessa mesma occasião 
reccberião todos os Fidalgos castelhanos, que 
ainda vivião, e tinhão ficado em Portugal em 
refens pela tregoa dos 15 annos. — Que, feitas 
todas as sobreditas entregas, se soltariào logo 
todos os prisioneiros de parte a parte. — Que de- 
pois de cumpridas as condições desta tregoa, 
para se conseguir a paz, se limitava o tempo de 
seis mezes, para se nomearem as pessoas , que 
havião de tratál-a (508). 

Nesta época o Senhor I\ei D. João l, a instan- 
cias da Rainha de Caslclla D. Catharina, que de- 
pois da morted’ElReiD. Henrique III seu marido 
governava o. Reino com o Infante D. Fernando 
seu Cunhado, e outros Ministros, na menori- 
dade d’ElRei D. João II seu íilljo, manda os seus 
Plenipotenciários o Arcebispo de Lisboa, Marti m 
Afibnso de Mello, e o Doutor Gil Martins , para 
que na raia de ambos os Reinos tratem a paz 
com ü. João, BispodeSiguença, D. Pedro Viegas, 
Alcaide Mór de Cordova, e o Doutor Pedro San- 
ches , Plenipotenciários de Castella. — Suas Con- 
ferencias entre Castello Rodrigo , e S. Felizes. — 
Separão-se, sem nada concluírem (509). 


(508) Bibliot. R. de Pariz, Casa dos Mss. Cod. 10,245, pag. 1. 
— Fcrnão Lopes, Chron. dc D. João I. P. 2, cap. 188. — Soar. do 
Silv. Mein. de I). João I. T. 2, cap. 191 , pag. 954. — Leão, 
Chron. dos Reis. T. 3, cap. 80,- edir. dc Lisb. 1 780. 

(509) Fcmão Lopes, Chron. de D. João I. P. 2, eap. 190, o 191. 


An. H07 
Marco 
ou Auril 


Digitized by Google 



— 28Ü — 


An. 1407 
a 1411 


An. 1407 
a 1411 


• Enli'C estes ânuos a Rainha D. Catharina cie 
Castclla, tendo o encargo dado pelo Infante 
D. Fernando, e por todos os Conselhos dElRei 
seu filho, para tratara paz com Portugal, manda 
dizer ao Senhor liei D. João 1 que mande seus 
Embaixadores a esse fim. Duvida o Senhor Rei 
D. João I, e não manda Embaixadores, dando 
por motivo que, os que já mandára por vezes , 
hav ião voltado sem nada concordarem , por lhes 
serem sempre requeridas cousas mui desarazoa- 
das ; e que , para agora não sueceder o mesmo , 
os não mandaria , sem primeiro saber da dita 
Rainha, sobre que se havia de tratar (510). 

Nesta época a Rainha D. Catharina de Castclla 
manda João Rodrigues, Arcediago de Gordon, a 
Portugal , cujo objccto era pedir ao Senhor Rei 
D. João I que lhe.mandasse dizer, qual era a sua 
tenção a respeito da paz \ porque ella , como me- 
dianeira, faria chegar tudo a bòa concordia. — 
Chega o Arcediago a Santarém , onde é recebido 
pelo Senhor Rei D. João I que manda em res- 
posta á Rainha de Castella , a que petos seus Fle- 


— Leio, Chron. do» Rei». T. 3, cap. 81. — Soar. da Silr. Mem. 
de D. JoSo I. T. 2, eap. 188, png. 037, poe isto em H08, por 
assignar a morte d^lRci D. Henrique III de Castclla cm 1407, 
quando surcedeo cin 1400, como se v» em koek , Tublcaa des 
Révolut, do PEilrupc. T, 4 , tab. XXVI. 

(310J Forniu Lopes, Chrou. de 1). Joio I, P. 2, cap. 192. — 
LcXo, Chron. dos Beis. T. 3, cap. 81, ediç. de Lis b. 1780. — Soar. 
da Süv, tltau. de t>. Joio 1. 1. 2, eap. 188, pag. 937, 
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nipotcnciarios fòra dada aos Castelhanos, ac- 
crescentando que clle, e seus Reinos ci/ào os 
prejudicados , por se lhes fazer jnjuslamente a 
guerra , etc.; mas que se não fal lasse no passado, 
nem em pòr a questão em mãos do Papa, nem 
em dar soccorro contra os Mouros, nem cm per- 
doar aos Porluguczes, que passarão a Castella; 
porque não consentiria em fazer tal por virtude 
de tratado (51 1). 

Nesta época volta a Portugal o Arcediago de 
Gordon. — Chega a Lisboa , onde tem suas confe- 
rencias com o Senhor Rei D. João 1, sendo o re- 
sultado d elias a Embaixada seguinte (512). 

Nesta época o Senhor Rei D. João I escreve á 
Rainha D. Catharina de Castella pelos Embai- 
xadores, que lhe mandava, dizendo-lhe, como 
João Rodrigues Arcediago de Gordon , lhe trou- 
xera a sua Carla de Crença, pela qual lhe compiet- 
teo Ires partidos para a paz : 1 0 que se ajudassem 
reciprocamente contra quaesquer pessoas eom 
dez galés : 2* que tal slliança se não estipulasse 
no tratado; mas defòra cm cartas separadas, a 
qual ajuda seria pelo devido, c amizade, que 
existia entre ambas as partes, etc. : 3° que aju- 

■v 


(511) Fernão Lopes, Cliron. de 1). JoXo I. P. 2, cap. (02. — 
Leão, Chron. dos fiei*. T. 3, cap. 81 , ediç. de Lisb. 1780. — 
Soar. da Silv. Meiu. de D. João 1. T. ?, cap. 188, pag. 937. 

(512) lUd. 


An. 007 
a ou 


An. 007 
o lin 
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An. lili 


Era 1449 
An. 14 1 1 
Uulubro 
31 


dasse a Castella por quatro annos com gente, e 
navios contra os Mouros, cujos tres partidos 
são mui desiguaes a ellc Rei ; mas que lhe envia 
seus Embaixadores, pelos quacs poderá cila sa- 
ber sua tenção; rogando-lhe que brevemente 
declare a sua, para qüe estes feitos tenhão 
fim, etc. (513). 

Nesta mesma época o Senhor Rei D. João 1 
manda uma Embaixada a Castella, sendo Embai- 
xadores o Alferes Mór João Gomes da Silva , c 
com ejle os Doutores Martim Docem, c Fernão 
Gonçalves Beleago , cujo objecto cra tratarem a 
paz. De suas Conferencias, resultou o tratado de 
31 de Outubro d’este anno (514). 

Nesta data celebrou-se cm Ayton (ou Aylhom, 
segundo Duarte Ribeiro de Macedo) o tratado 
de paz, e alliança perpetua entre o Senhor Rei 
D. João 1 e D. João II, Rei de Castella, assignado 
pela Rainha D. Catharina , Mãi do dito Rei de 
Castella, e pelo Infante D. Fernando, Tio do 
mesmo, e ambos seus tutores, cujas condições 
principaes são as seguintes: — Que haverá uma 
paz perpetua, etc., entre as duas Coroas, etc., 
em que será comprehendido EIRei de França por 


(.'» 1 3) FeruSo Lopes, Chron. de D. João I. P. 2, cap. 193. 

(514) lbid. cap. 193 , c seguintes. — Soar. da Silv Hem. de 
D. João I. T. 2, pag. 987, 958. — Leão, Chron. dos Reis. X. 3, 
cap. 81, ediç. de Lisb. 1780. 
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parte de Castclla, se o quizer ser; e o Infante 
D. Fernando na parte, que respeita á sucecssao 
do Remo de AragSo. — Que EIRei de Castclla 
renuncia, e dimitte todo o direito, e acção, que 
tem, ou pódc ter, pelos damnos, etc., que llie 
forão feitos durante a guerra , etc. — Que não terá 
lugar a dita renuncia em quanto aos damnos 
feitos dentro tias ultimas tregoas, que princi- 
piarão em 20 de Setembro do anno de 1403, e 
devem acabar no 1 0 de Março de 1 41 3 ; mas que 
fique o direito salvo aos lezados para requererem 
satisfação, segundo o tlieor do tratado das mes- 
mas tregoas. E para que os ditos damnos se re- 
parem sem estrepito, e fórrua de juizo, mas só- 
mente pela verdade conhecida, será presente um 
procurador d’ElRei de Portugal a todos osactos, 
que a este respeito se fizerem , etc. ; e manda clle 
Rei de Castella aos notários, perante quem cor- 
rerem os ditos actos , que dèm copias d’ellcs ao 
dito procurador, sob-pena de perdimento dos 
Oíficios, etc. — Que clle Rei de Castella guardará, 
e fará guardar bem a presente paz, e não indo, 
nem consentindo ir contra ella por pretexto al- 
gum , nem ainda por causa do Seisma , que existe 
na Igreja de Deos, nem por causa da Rainha 
D. Brites, ou de outra qualquer pessoa, sob- 
pena de 300^000 Escudos de França de bom 
ouro, c justo pezo. — Que depois de completar os 
1 4 annos, e dous mezes de sua idade, desde o dia, 
em que for requerido por parte d’E!Rei de Por- 
lugaf, até 30 dias seguintes, ratificará a presente 



— 290 — 

paz, ctc. — Que restituirá aos Portuguczes, qtie 
ao tempo em que a guerra principiou tinhão bens 
no Reino, de Castella, e lhes forao tomados , os 
mesmos bens, ou o seu justo valor, dentro de 
tres mezes, do dia, em que for requerido. — 
Que para a dita restituição ser melhor, ambos 
os Reis, da data d’este tratado ate. nove mezes , 
darão dous homens bons, c dous notários, cada 
um o seu, para que dentro de um mez exami- 
nem os ditos bens, e o seu estado de valor, etc. 
•— ,Que esta clausula se não estenda aos bens , 
que os Mosteiros , Igrejas, ou Ordens de Portu- 
gal tem nos Reinos de Castella, e estão tomados 
por causa doScisma, que existe na Igreja de 
Deos j mas fiquem no estado, em que estão, até 
que Deos provéja de um indubitável Papa, a 
quem ambos obedeção, o qual determine, o que 
sobre isso deve fazer-se. — Que restituirá aos 
Castelhanos existentesem Portugal desde o tem- 
po, em que principiou a guerra, e não forao 
vassallps d EIRei seu Avô, nem o reconhecerão 
por Senhor , os bens, que possuirão nos Reinos 
de Castella, se não forím doações regias , para 
o que se darão também dous homens bons , e 
dous notários como acima se diz para os bens 
dos Portuguczes. — * Que elle Rei de Castella, no 
eáso de não fazer as restituições sobreditas, pa- 
gará em pena a El Rei de Portugal 208* 000 Es- 
cudos de bom ouro, e justo pezo, moeda de 
França; ficando com tudo obrigado a fazèl-as. 
— Que os moradores de Portugal , c do Algarve 
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poderão entrar nos Reinos de Castella, e com- 
merciar alli, como os Castelhanos, pagando os 
direitos, que estes pagão; ecom a restricção das 
fazendas, que sempre foi prohibido exportar 
dos ditos Reinos, a saber : Ouro, prata, moe- 
da, armas, poldros, cavallos, jumentos, etc. 

( 515 ). 

Neste anno a Rainha D. Catharina de Castella An. im 
escreve ao Senhor Rei 1). João I por Álvaro Gon- 
çalves da Maia , Escrivão da Canfara da mesma 
Rainha, pedindo-lhe quizesse no seguinte verão 
ajudar a EIRei seu filho com dez, ou doze galés 
na guerra, que tinha começado contra os Mou- 
ros de Granada (516). 

Neste anno o Senhor Rei D. João I escreve já ah. im 
Rainha D. Catharina de Castella, em resposta á 
Carta , que lhe cscreveo por Álvaro Gonçalves 
da Maia, dizendo-lhe que tudo quauto podér fa- 
zer a ella, e a EIRei seu filho, o fará, e que no 
seguinte verãp mandará a ajuda, que lhe pede 
( 517 ). ' v ; 


(515) Archiro Real da Torre do Tombo. Gav. 18, mar. II, 
n. 4. — Dumont , Corps Diplomat. Univcra. T. 2,P. 1, pag. 336.— 
Lcibinlta, Cod. Jur. Gcnl. Diplomat. T. 1 , pag. 290. — Fernão 
Lopes, Cliron. dc D. JoSo I. P. 2, cap. 196, e 197. — Cit. — 
Leão, Ciiron. dos Reis. T. 3, cap. 81, ediç. de Lisb. 1780. — Cit. 
— Soar. da Silv. Mem. de D. João I. T. 2, cap. 192, pag. 980, 
(510) I crua o Lopes , Ciiron . de D. João I. P. 2, cap. 198. 
(517) Ibitl. 
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An. hií Neste aímoo Senhor Rei D. João l manda com- 
metter ao Infante D. Fernando de Castella a 
guerra contra Granada. — 0 Infante responde 
que os feitos de Castella estavão empatados, e 
clle com a demanda começada a respeito do seu 
direito ao Reino de Aragão, pelo que tinha feito 
tregoas com o Reino de Granada; mas que, se 
a guerra com aqucllc Reino se começasse, o avi- 
saria , etc. (518). 

An. uh Neste anno EIRei D. João 11 de Castella (ou a 
Rainha D. Catharina, sua Mãi, e sua Tutora, 
em seu nome), com o receio da armada, que 
em Portugal se apromptava para ir a Ceuta , 
manda uma Embaixada ao Senhor Rei D. João I, 
sendo Embaixadores o Bispo de Mondonhedo , 
e Rias Sanchcs de Benevides, cujo objecto era 
pedir ao m esmo Senhor a confirmação da paz. O 
Senhor Rei D. João I, tendo noticia da vinda 
d’estes Embaixadores , manda um Escudeiro ao 
extremo do Reino, para que os fizesse bem re- 
ceber, e prover de tudo á custa do mesmo Se- 
nhor, em todos os lugares, por onde passassem, 
de que elles logo derão aviso á sua Corte. — Chc- 
gão a Lisboa, onde são bem recebidos por EIRei ; 
sua Embaixada, e resposta doSenkorRéiD. João 1 
(519). 


(518) Azurara, Chron. de D. João I. P. 3, cap. G. 

(519) lbid. cap. 31. — Soar. da Silr. Mcm. dc D. João 1. T. 2, 
cap. 1 88, pag. 5)39. — Leão, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 85, ediç. 
dc Lisb. 1780. 
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Nesta mesma época o Senhor Rei D. João I , An. <414 
em consequência da Embaixada antecedente , 
jura o tratado de paz de 31 de Outubro de 141 1 
(520). 

Neste mesmo anno EIRei D. Fernando de Ara- An. mt 
gão, vendo que o Senhor Rei D. João I jurara a 
paz com Castella, e temendo que a armada por- 
tugucza fosse contra elle, por lhe haverem dito 
falsamente que o Conde de Urgel solicitara soc- 
corro de Portugal , para cobrar o Reino de Ara- 
gão , de que se suppunha despojado, manda uma 
Embaixada ao mesmo Senhor, cujo objccto era 
expor-lhe aquelles receios, c pedir-lhe que não 
fosse contra elle, pois sabia o direito, que ti- 
nha naquelle Reino, e assim que lhe mandasse 
dizer qual era sua tenção, cte. — Chegãoos Em- 
baixadores a Portugal ; são bem recebidos, e dão 
a sua Embaixada, á qual o Senhor Rei D. João I 
respondeo logo que dissessem a EIRei seu Amo, 
que o seu ajuntamento não era contra elle, nem 
contra cousa, que lhe pertencesse, porque eom 
maior vontade o ajudaria a ganhar outro Reino, 
em que tivesse algum direito, do que incommo- 
dálro, no que havia ganho; e que é segredo, que 
não tem determinado fazer saber a Príncipe al- 


(520) Azurara, Chron. de D. Joao I. P. 3, cap. 31. *— Soar. da 
Silv. Meni. de l). Joâo I. T. 2, cap. 188, pag. 930. — Leão, Chron. 
dos Heis. T. 3, cap. 85, ediç. de Lisb. 1780. — Em todos Cit. 
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gum; mas que em breve, querendo Deos, teria 
recado de sua tenção (521). 

An. um Neste mesmo anno Elltei de Granada sendo 
avisado da grande frota , que se preparava em 
Portugal , e como o Senhor Rei D. João I segu- 
rava os Reis de Caalejla, e de Aragâo; e temendo 
que a mesma frota se armasse contra o seu Rei- 
no, manda uma Embaixada a Portugal, cujoob- 
jecto era representar ao Senhor Rei D. João I 
como sempre houvera tratos mercantis, e boa 
correspondência entre os vassallos de um , e ou- 
tro Reino, tendo elle Rei de Granada mandado 
por muitas vezes presentes ao mesmo Senhor , 
o que nunca fizera a outro algum Príncipe Chris- 
tão; mas que agora já tinhão receio de vir com- 
merciar a Portugal , temendo que suas fazendas 
lhes fossem tomadas por suspeitarem, que o 
apresto da frota fosse contra algum dos portos 
d’aquelle Reino; e pedir-lhe que lhe desse segu- 
rança para que uns, eoutros vassallos podessem 
continuar livremente seu commcrcio ; e que 
elle daria outra igual, ou maior, quando reque- 
rida fosse por parte do mesmo Senhor. — Che- 
gão os Embaixadores a Portugal , são bem re- 
cebidos, e daosua Embaixada, á qual o Senhor 


(521) Azurara, Chron. de D. João I. P. 3, cap. 32. — Soar. da 
Silv. Mcm.de I>. Jo5o I. T.2, cap. 188, pag. 939; T. 3, cap. 296, 
pag. 1440. — LeSo, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 85, ediç. de Lisb. 
1780. 
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líci D. João I responde, que não sabia porque 
houvesse taes suspeitas, pois niuguera conhecia 
sua tenção; e assim, que não achava razão para 
dar a segurança, que pedião, mormente sejido 
cousa, que nunca fizera era seus dias. — Os Em- 
baixadores pouco satisfeitos d’ esta resposta pro- 
curão a Rainha, e os Infantes, que os deixão na 
mesma incerteza (522). * ^ 

Nesta época o Senhor Rei D. João I manda An. ms 
João Escudeiro a EIRci de Aragão a dar-lhe parte td 

1 Agosto) 

da tomada de Ceuta (52.1). 

t * 

Nesta época oSenhor Rei D. João I manda uma An. ms 
Embaixada a Aragão, sendo Embaixador AI varo 
Gonçalves de Anaya, cujo objecto era offereccr 
áquelle Rei o porto, e cidade de Ceuta para os 
seus navios , no caso que intentasse fazer guerra 
aos Mouros de Granada; c pedir-lhe que lhe 
mandasse dizer qual era sua tenção a este res- 
peito, para que podesse eorreger, o que fosse 
necessário, etc. Chega o Embaixador a Valeuça 
doCidc, onde EIRei de Aragão estava, dá sua 
Embaixada, a que EIRei responde que, estando 
com uma grande enfermidade, duvidava viver 


(522) Azurnra, Chron. de D. JoSo I. P. 3, cap. 33-, — Soar. da 

Silv. Mem. de D. João I. T. 2, cap. 1 88 , pag. 939 ; T. 3, cap. 292, 
pag. 1442. — LcSo, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 86, ediç. de Liab. 
1780. . . 

(523) lUd. cap. 90. — Ibiil. cap. 188, pap. 940. 
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tanto, que podessc ter o gosto de cometter tão 
grande feito; mas que faria, que o levassem cm 
andas ao extremo de Portugal para alli se vér 
com o Senhor Rei D. João 1 e tratarem ambos 
ácerca d’cste feito; o que não teve efícito por 
morrer na jornada (524). 

A n . Hi8 Neste anno o Senhor Rei D. João I manda uma 
Embaixada a Castclla, sendo Embaixadores João 
Gomes da Silva, eos Doutores Martim Docem, 
e Fernão Gonçalves Beliagoa, que havião nego- 
ciado a tregoa , ete., cujo objecto era requerer 
a EIRci D. João II que ratificasse o tratado de 
31 de Outubro de 1411 , celebrado entre o Se- 
nhor Rei D. João le a Rainha D. Catbarinà Mãi 
d’aquellc Rei, e o Infante D. Fernando seu Tio, 
cambos seus Tutores, etc. — Não tem efícito 
pelo pretexto de não haver o mesmo Rei com- 
pletado ainda os 14 annos de idade (525). 


(521) Azurara, Chron. dc D. João I. P. 3, cap. 90. — Soar. da 
Silv. Mem. dcD. Joãol. T. 2, cap. 1.88, pag. 940. — Le5o, Chron. 
dos Heis. T. 3 , cap. 95, edir. de l.isb. 1780, diz que Azurara 
errou manifeslamcntc cm dizer que KlRei dc Aragão morrera na 
jornada, que fazia ao extremo dc Portugal, porque naquelle tempo 
se achava occupado em paciGcar a Igreja do Scismn, que nella 
havia ; e quê a morte do mesmo Rei foi em Abril dc 1 4 1 6 na villa 
de Igualada , indo a Castclla persuadir o F.lRei seu sobrinho, que 
negasse a obediência ao Papa Rcnedicto, etc. 

(525) Soar. da Silv. Mem. de 1). João I. T. 2 , cap. 188, 
pag. 940. — I.eão , Chron. dos Reis. T. 3 , cap. 97, edic. de Lisb. 
1 780, erra manifestamente em dizer que os Embaixadores forío 
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Neste anno o Senhor Rei D. João I torna a An. ma 
mandar outra Embaixada a Castel la, sendo Em- 
baixadores os mesmos João Gomes da Silva, Mar- 
tim Docem, e Fernão Gonçalves Beliagoa, cujo 
objecto era rçquererem novamente áquelle Rei 
que ratificasse o tratado de 31 de Outubro de 
1 41 1 . — Não teveeffeito por algumas razões par- 
ticulares, dizendo -aquelle Rei que os seus Em- 
baixadores trariâo a resposta ao Senhor Rei 
D. Jogo I (520). • 

Neste anno EIRei D. João li de Castellamanda An. im 
uma Embaixada a Portugal , sendo Embaixado- 
res Affonso Garcia , Deão de Santiago, e JoãoAf- 
fonso de Çamora, Escrivão da Camara daquclle 
Rei, cujo objecto era tratar o modo de jurar, e 
ratificar as pazes de 3 1 de Outubro de 1411, sendo 
o resultado a seguinte Embaixada de Portugal a 
Gastei la (527). 

Neste anno o Senhor Rei D. João I manda uma An. im 
Embaixada a Castella, sendo Embaixadores 


negociar a paz, etc., por quanto a paz estava feita, e se tratava 
de a jurar, e ratificar EIRei dc Castella , na conformidade do 
mesmo tratado. Também diz que foi isto no anno de 1 3 1 8 , o que 
é erro de impressão. 

(52G) Fernão Lopes, Chrdn. de D. Joio I. P. 2, cap. 197. — 
Soar. da Silv. Mem. de D. João I. T. 2, cap. 189, pag. 94 1 ; 
cap. 192, pag. 9GI. — Leão, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 97, ediç. 
de Lisb. 1/80. 

(527) Hnd. — llid. — Ibid. cap. 99. 
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D. Fernando de Castro, e o Doutor Fernando 
Aííbnso da Silveira, cujo objecto era requerer 
áquellc Rei que ratificasse as pazesde 31 de Ou- 
tubro dc 1411 , como fóra concordado com os 
seus Embaixadores (528). 

Nesta data ElRci D. João II de Castelia passou 
em Avila uma Carta, pela qual confirmou, e 
approvou a paz celebrada entre sua Mãi a Rai- 
nha D. Catharina, e o Infante D. Fernando, seu 
Tio, como seus Tutores, eoSenhor Rei D. João I, 
com a limitação de ser sómente até 6 de Março 
da Era de 14T2 (anno 1434), e pelo mais tempo, 
que elle quizesse, etc. (529). 

Neste anno EIRei D. João II de Castelia manda 
outra vez a Portugal os seus Embaixadores Deão 
dc Santiago, e João Affonso dc Çamora, para 
que cm Portugal se publicassem as pazes , como 
se fizera em Castelia (530). 


(528) FemSo Lopes, Chron. de D. Jouol. P. 2, cap. 197. — 
Soar. da Silv. Mem. de D. Jo5o I. T. 2 , cap. 189, pag. 941 ; 
cap. 192, pag. 961. — Leio, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 99, 
ediç. dc Lisb. 1780. 

(529) ArchivoReal da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 1 1, n, 4. 

— Fernilo Lopes, Chron. dc D. JoSo I. P. 2, cap. 197. — Soar. da 
Silv. Mem. de D, Joio 1. T. 2, cap. 192, pag. 961. — LeSo, Chron. 
dos Reis. T. 3, cap. 99, ediç. de Lisb. 1780. — Cü. em lodos estes 
Chronistas. ’ . 

(530) Soar. da Silv. Mem. dc D. Joio I. T. 2 , cap. 189, 
pag. 941. — Le5o, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 99, ediç. de Lisb. 
1780. 
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Nesta época Elltei D. João II de Castella, em- 
baraçado com as guerras domesticas, que. tinha 
com seus irmãos, e temeroso dos Aragonezes, 
manda uma Embaixada a Portugal, sendo Em- 
baixador a Deão de Santiago, cujo objecto era 
tratar com o Senhor Rei D. João I a nomeação 
dos juizes para a restituição dos damnos, quere- 
ciprocamcnte se haviâo feito, segundo fòra esti- 
pulado no ultimo tratado, e a que o mesmo Rei 
havia faltado (531). 

Neste anno o Senhor Rei D. João I manda 
uma Embaixada a Aragão, sendo Embaixador 
D. Pedro de Noronha , Arcebispo de Lisboa, cujo 
objecto era tratar com Elltei D. Affonso V de 
Aragão o casamento da Infanta D. Leonor, Irmã 
do mesmo Rei, com o Senhor Infante D. Duarte, 
filho herdeiro do mesmo Senhor (532). 

Nesta data celebrou-se em Olhos Negros, 
aldea da cidade de Daroca, no Reino de Aragão, 
o contrato de casamento entre o Senhor Infante 
D. Duarte, filho primogénito herdeiro do Se- 
nhor Rei D. João I , e a Senhora Infanta D. Leo- 
nor, Irmã de D. Affonso V, Rei de Aragão (533). 


(531) Soar. da Silv. Mem.. de D. João I. T. 2, cap. 189, 
pag. 941. — Leão, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 99, ediç. de Lisb. 
1780. 

(53?) lbid. pag. 942.— Ihid. cap. 100, ediç. dc Lisb. 1780. > — 
Zurit. Ann. de Arag. T. 3, lir. 13, cap. 45, foi. 181. 

(533) ArchiVoRcal da Torre do Tombo. C.av. 17,maç. 8, n. 4. 
— Zttrit. Atui. do Arag. T, 3, liv. 13, cap. 45, foi. 181. 
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An. 1428 
Julho 21 


An. 1428 
Agosto 2 


An. 1428 
Agosto 7 


An. 1428 
Agosl. 16 


,. Neste dia o Senhor Infante D. Pedro , 'filho do 
Senhor Rei D. João I, chega a Valença no Reino 
de Aragão, voltando das suas viagens. - — Deixa 
alli Ay res Gomes da Silva, e Estevão Affonso, 
cora a procuração abaixo, para tratarem o seu 
casamento, etc. (534). 

Nesta data o Senhor Infante D. Pedro, filho 
do Senhor Rei D. João I, passa em Valcnça no 
Reino de Aragão uma procuração, pela qual 
constitue seus procuradores a Ayres Gomes da 
Silva, e a Estevão Aflbnso, para tratarem o seu 
casamento com qualquer senhora nobre, etc. 
(535). 

Nesta data a Infanta D. Izabel, filha do Conde 
de Urgel , passa em Alcolea uma procuração , 
pela qual constitue seu procurador ao Arcediago 
de Barcelona, seu Tio, e curador, para tratar o 
seu casamento com o Senhor Infante D. Pedro, 
filho do Senhor Rei D. João I (53G). 

Nesta data EIRei D. Affonso V de Aragão passa 
em Valença do dito Reino uma procuração, pela 
qual constitue seu procurador ao Poutor. Micer 


(534) Le5o, Chron. dos Reis. T. 3 , cap. 101 , ediç. de Lisb. 
1 780. — Zurit. Ann. de Arag. T. 3, liv. 13, cap. <5, foi. 181 v°. 

(535) Souz. Hist. Geneal. d»C. R. P*ov. T. 1, pag. 404, incluído 
na Prov»n. 13, pag. 395. 

(536) Jbid. pag. 400, incluid. na ditaProv. 
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1 ero Ram., para reformar os capítulos do 
casamento do Senhor Infante D. Duarte, filho 
primogênito do. Senhor Rei D. João I, com a Se- 
nhora Infanta D. Leonor, sua Irmã, os quacs 
capítulos se haviuo celebrado na aldèa de Olhos 
Negros a 10 de Fevereiro d’este anno (537). 

J 

Nesta época EIRei D. Affonso V de Aragão An. H 2 s 
manda uma Embaixada a Portugal, sendo Em- A8 ° sl ° 
baixador o Doutor Micer Pere Ram, cujoobjecto 
era reformar os capítulos do casamento do Se- 
nhor Infante D. Duarte, etc. (538). 

Nesta data o Senhor Infante D. Pedro, filho An. 1(28 
do Senhor Rei D. João I , passa em Valhadolid bro 1 
uma Carta, em que diz que na procuração, que 
deixara em Aragão para os seus procuradores 
tratarem o seu casamento , se não declara o nome 
da senhora, com quem ha de casar; c porque 
agora é informado, de que é necessária tal de- 
claração, diz que é com a Senhora Infanta D. Iza- 
bcl, filha do Conde de Urgel (539)., 

Nesta data o Senhor Infante D. Pedro, .filho An.^oa 
do Senhor Rei D. João I , passa em Çamora no bl ° 5 
Reino de Leão uma procuração, pela qual , não 


{537) Sou/.. Ilist, Ueneal. daC. R. Pçov. X. J,pag. 51S, incluid. 
aa Prov. n. 40.. 

(538) Ibid. 

(539) Ibid. pag. 405, mcluid. ua Prov, a. 13, pag. 395. 
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An. U‘28 
Se lem- 
bro 13 


revogando a outra procuração feita ciu Valcnça 
no Reino de Aragão, antes supprindo os defeitos, 
que nella possão -haver, dá poder âquollcs seus 
procuradores, eapprova quanto elies fizerem , e 
estipularem sobre o seu casamento coma Infanta 
D. Izabel , filha do Conde de Urgcl , etc. (540). 

v 

Nesta data celebrou-se em Valcnça no Reino 
de Aragão o contraio de casamento entre o Se- 
nhor Infante D. Pedro, filho do Senhor Rei 
I). João I, e a Infanta D. Izabel , filha do Conde 
de Urgcl; assignado, e approvado pela mesma 
Infanta cm 28 do dito mez no caslcllo da villa de 
Aleolea;e igualmcntc assignado por EIRei D. Af- 
fonso V de Aragão, c scllado com o seu sello; 
do qual contraio as condições principaes são as 
seguintes : — Que a dita Infanta se dota com 
40:900 florins de ouro de Aragão, assignados 
sobreo castello, c villa de Alcolea, com suas ju- 
risdicçòcs, etc., podendo o dito Infante junta- 
mente com cila, convocadas as Infantas suas 
Irmãs, vender o dito castello, c villa para satis- 
fação do mesmo dote, e o remanescente ser en- 
tregue ás ditas Infantas. — Que elle Infante dá 
a cila dita Infanta por arrhas G:000 florins de 
ouro de Aragão, assignados geralmente sobre 
todos os seus bens, e em especial- sobre os cas- 


(540) Soitz. Hist. Gencal. daC. R. Frov. T. 1, pag. 406, incluid. 
na Prov. n. 15, pag. 395. 
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tellos, c villas de Montemor, e Tentugal (541). 

Nesta data ò Senhor Hei L). João I passa em An. ms 
Evora uma procuração, pela qual constitue seu « 
procurador ao Senhor Infante D. Duarte, seu II- 
Jho prihiQgenito, para reformar os capítulos do 
casamento do mesmo Senhor Infante com a Se- 
nhora I). Lconor, Irmã d’EIRei dcArgão, o> 
quaes capítulos se havião celebrado na aldèa de 
Olhos Negros a 10 de Fevereiro d este anno 
(542). , 

Nesta data reformou-se em Coimbra o eon- An. 1428 
trato de casamento do Senhor Infante D. Duarte 
com a Senhora Infanta D. Leonor, irmã d’ElRei 
de Aragão, o qual se havia celebrado em a aldèa 
de Olhos Negros em 1 G de Fevereiro d’este anno, 
sendo agora as principaes condições reformadas 
as seguintes : — Que o Infante D. Duarte, pri- 
mogênito do Senhor Rei D. Joãol, com expresso 
consentimento d’cste,dá de arrhas á Infanta sua 
mulher trinta mil florins de ouro de Aragão, 
para segurança dos quaes hypothccâo seus bens, 
especialmenteayilla de Santarém, e suas rendas. 

— Que EIRei de Aragão dá cm dote á dita In- 
fanta cem mil florins de Aragão, pagos dentro 
de dez annos, para o que obriga seus bens, espe- 


(541) .Som. Ilist. Ccheal. da€. 14. Prov. T. I, pag. 395, in- 
cluKl. na .Prov. n. 13, dita pag. 

(542) Jbid. pag. 518, iucluid. na Prov. n. 40, pag. 515. 
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cialmcnte as villas de Traga, Debriga, c Li ria'. 
— Que a Rainha D. Leonor, mài <Io dito Rei de 
Aragão, oífereceo em doleãdita Infanta outros 
cem mil florins de Aragão, por cuja paga instará 
o mesmo Rei de Aragão, não ficando com tndo 
obrigado por sens bens a cila. — Que por honra 
deste matrimonio El Rei de Portugal, c os Infan- 
tes seus filhos, não darão conselho ou ajuda a 
qualquer pessoa contra EIRei de Aragão, e da 
mesma forma EIRei de Aragão, e EIRei de Na- 
varra, c os Infantes seus Irmãos, farão o mesmo 
a respeito dEIRci de Portugal (543). 

An. iw Nesta data o Senhor Rei D. João I ratifica o 
bro *2 contrato de reformarão dos capítulos do casa- 
mento do Senhor Infante D. Duarte com a Se- 
nhora D. Leonor, irmã d’EIRei de Aragão, ce- 
lebrado cm 4 de Novembro d’esle anno (544). 


An. i429 Nesta data o Senhor Rei D. João I passa cm 

Março 20 . . . , _ 1 

Aviz uma Carta, pela qual confirma o contrato 
de casamento do Senhor Infante D. Pedro, cele- 
brado cm 13 de Setembro de 1428, com declara- 
ção do modo , por que ha de ser segura a resti- 
tuição do dote, e arrhas á Infanta sua mulher, 


(543) Arcliivo Real da Torre do Tombo. Gav. 17, nino. 1 . — 
Sou/.. Ilist. Cciical. da C. R. Prov. T. I , n. 40, pag. 515. — Bi- 
bliot. R. dc Pariz , Mss. de Baluz. Arni . 5, CaLx. C, n. 2. 

(544) Souz. iiist. Gcneal. da C. R. Prov. T. 1 , pag. 528, in- 
cluid. no Docuin. n. 40. 
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no caso dc separação do matrimonio , etc. 

(545). 

Nesta data EIRei dc Navarra passa unia pro- An. hm 
curação para Mossem Garcia Azuares, para tra- 
tar com o Senhor Hei D. João I, c com os Infan- 
tes seus íillios , quaesquer ligas , confederações , 
amizades', etc. (54G). _ 


Nesta época o Senhor Rei D. João I manda An. hm 
uma Embaixada a Aragão, sendo Embaixador 
Nuno Martins da Silveira, cujo objecto era oífc- 
recer-se o Senhor liei D. João I por medianeiro 
entre aquelle Rei, c seus irmãos, eEIRei de Cas- 
tella. — O Embaixador chega a Tortoza, onde 
dá a sua Embaixada. — A 5 de Janeiro dc 1430 
responde EIRei de Aragão, depois de ter feito 
conselho, c ouvir o parecer d’ElRoi de Navarra, 
que lhes aprazia dar tregoa a EIRei de Caslclla, 
dando-a a elles o mesmo Rei, c que darasseesta 
até o fim de Março (547). 


Neste dia tendo instado o Embaixador dcPor- An. h*> 

* Kever.19 

tugal com EIRei dc Aragão, que se espaçasse a 


(545) Archivo Real da Torre do Tombo. I.iv. 3, dos Myst. 
pag. 260, etc., insert. na Hatifíc. dc 1 0 dc Marro dc 1 4 48. — Sonz. 
Hist. Gencal. da C. K. Prov. T. I, n. 14, pag. 416, insert. na dita 
Ratiiic. 

(516) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 4, 
li. 19, incluid. no Docuni. dc II dc Agosto de 1432. 

(547) Zurit. Anu, de .Vrag. T. 3, liv. 13, cap. 59, foi. 193 v - . 

20 
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An. U30 
Março 8 


An. mo 
Abril i 


tregoa com Castclla, se lhe responde, que apra- 
zia a elle, e a EIRei de Na varra, que a tregoa 
se estendesse a fc 15 de Maio, entrando nella, se 
qmzessem , os GfTiciaes, e serv idores de cada 
um dos Reis, e Infantes, com a condição de El- 
Rei de Castclla assignar dentro de 24 dias, etc. 
(548). 

Neste dia o Embaixador Portugucz mostra a 
EIRci de Aragão uma-Cedula d’EIRei de Castclla, 
em que este declara ser contente de outorgar a 
tregoa; mas por tempo de um anuo, entrando 
nella o Conde de Luna, rebelde d'EIRei de Ara- 
gão , com restituição de todos os seus bens; c que 
ncllas não cntrariào os Ülliciaes dos Reis de Ara- 
gão, e Navarra, e os dos Infantes, osquaeserão 
vassallos naturaes d’EIRei de Castclla. — Rom- 
pe-se a conclusão da tregoa, visto o que pedia 
El Rei de Castclla, tendo ellc repartido os bens, 
que em seu Reino tinhão EIRei tle Navarra, e os 
Infantes irmãos d’elleRci de Aragão (549). 

Nesta data, tendo o Embaixador de Portugal 
continuado a instar com EIRei de Aragão, e com 
seus Irmãos, que deixassem todas as suas diffe- 
renças com EIRei de Castclla á determinação 
d’EIRei de Portugal, EIRei de Aragão tem sobre 


(54#) Zurit. Ami. dc Arag. T. 3, liv. 13, cap. 62, foi. 196. 
(549) Jbul. foi. 196 V o . 
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isso conselho, no qual se deliberou se desse ao 
Embaixador esta resposta. — Que aprazia aos 
Reis de Aragão, ede Navarra que EIRei D. João 
de Portugal fosse informado do que se propo- 
zera pelos Embaixadores de Castella, de suas 
respostas, e das que os seus Embaixadores ha- 
vião proposto a clleRei de Castella, sem embargo 
de tencionarem mandar brevemente a Castella 
Embaixadores para proporem algumas cousas , 
e responderem , ao que o Bispo de Astorga, c 
Fernão Gonçalves de Avila havião referido. De- 
clara udo-se, que nem EIRei de Aragão, nem o 
de Navarra tinhão cargo algum da guerra, que 
havia entre elles; mas que para dar a todos a 
conta e razão de si, que deviào confiando da 
bondade , e proeza d EIRei de Portugal , se oífe- 
recião a pôr toda aquclla differencaem seujuizo, 
e determinação com as seguranças costumadas 
em semelhantes actos, eofierecendo, que os In- 
fantes seus irmãos farião o mesmo, tudo com a 
condição de se assignar o compromisso por todo 
o mez de Maio d’cste anno, e de se dar a sen- 
tença dentro de um anno. — Com esta resposta 
se despede o Embaixador portuguez. — Não teve 
effci to, e depois se fez em Junho d’estean»otre- 
goa por cinco annos, sem intervir mediação dc. 
Portugal (550). 

Nesta mesma época o Senhor Rei D. João l An. hm 


(iSO) Zuni. Anu. de Árag. T. 3, liv. 13, cap. 63, fui. 13/". 
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manda uma Embaixada a Castella, sendo Em- 
baixadores Marti m Gonçalves ele Ataide, cNuno 
Martins da Silveira, cujo objecto era oíTerecer- 
se por medianeiro para ajustar as contendas, 
que existiâo culre elle, e os Reis de Aragão , e 
Na varra , e os Infantes seus Irmãos, etc. — El- 
Rci de Castella responde aos Embaixadores que 
dava muitas graças a Elltei, caos Infantes seus 
primos pela boa tenção, com que se moverão a 
intervir naqueile negocio, etc. e que elle man- 
daria a EIRei dc Portugal , caos Infantes seus 
primos relação larga do passado, para saberem, 
0 que nisso deviao fazer (551). 

An. i 43 o Nesta mesma época a Rainha D. Leonor dc 
Aragão, que vivia cm um Mosteiro de Mcdina 


(554 ) Leão, Chron. dos Heis. T. 3, cap. 101, pag. 492, ediç. 
de Lisb. 1780. — Soar. da Silv. Mem. dc D. João I. T. 2, cap. 189, 
pag. 918. 

N. B. Estes dous AÀ. põem, tanto esta Embaixada como a 
que foi a Aragão para o mesmo fnn, no anno de 1429, c tão con- 
fiLsaiucntc que se não pode saber, sc os Embaixadores sairão 
juntos de Portugal , ou sc foi primeiro a Aragão IS uno Martins 
da Silveira, c voltando depois com a resposta d'nqíiclle Her, 
parlio para Castella em companhia dc Marlim Gonçalves dc 
Ataidc, diversificando um do outro em dizer José Soares da 
Silva, que ambos forão primeiro a Aragão, c Duarte Nunes de 
Leão, que foi só um d'cllcs. Zurita , Chron ista mui exacto, nos 
seus Annaes de Aragão, nomea somente na Embaixada a Aragão 
a Nuuo Martins da Silveira , c não faz menção d*cs(a a Castella , 
classificando ^qiiella nas datas , em que a pomos cuiii tal clareza, 
que bem mosUa que vio, c examinou os respectivos documentos. 
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tlol Campo, se queixa ao Senhor Rei I). João I 
seu lio, da violência, qucEIRei de Castella seu 
genro lhe -fizera , mandando-a para o Mosteiro 
de Tordesilhas, e tomando-lhe as suas Forta- 
lezas. O Senhor Rei I). João 1 manda represen- 
tar ao de Castella por seus Embaixadores esta 
queixa. — EIRei de Castella responde que, se 
ellc' soubesse que á Rainha desprazia estar na- 
qucllc Mosteiro, não consentiria que nelle esti- 
vesse; e que o fizera, cuidando que nisso lhe 
vinha bem , por se tirar das suspeitas, que d’cHa 
havia; e que lhe embargara suas rendas, não 
para lbc tomar cousa alguma d’cllas, mas para 
que não socoorrcsse com cilas aos Infantes seus 
filhos, como lhedizião, que ella'fazia, pois sua 
tenção era tratál-a como sua Mãi própria; e que 
ella podia sair logo d’aqucllc Mosteiro, c ir aonde 
quizesse, c que sem dilação lhe mandaria dc- 
sômbargar seus castellos, e rendas (552). 

Nesta mesma época EIRei de Castella manda An. ioo 
uma Embaixada a Portugal, sendo Embaixado- 
res D. Pedro Lopes deAyala,seuApozentadorMór, 
eo Doutor Diogo Gonçalves Franco, Ouvidor do 
Conselho Real de Castella, sendooobjccto : I o Da- 
rem a satisfação ao Senhor Rei D. João I sobre a 


(í.'i?) 1.0*10, Clirnn. dós Reis. T. 3, cap. 101 , pap. 494 , edio. 
de l.isb. 1780. — Soar. da Silv. Mom. dc I). João I.T. 2, cnp. 189, 
pap. 941. 
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queixa da Rainha D. Leonor de Aragão, com a 
resposta, que a este respeito dera aos Embaixa- 
dores de Portugal , c como logo a satisfizera , 
mandando aos mesmos seus Embaixadores, que 
passassem por Tordesilhas, e tudo fizessem sa- 
ber á Rainha sua sogra; e mandando também o 
Bispo de Cartagcna, para que fosse com cila ao 
Mosteiro de Medina dei Campo, ou a outra parte, 
onde cila mais quizesse, desembargando-lhe 
seus castellos, e rendas, etc. 2 o Informar aoSe- 
líhorD. João 1 do acontecido entre clle, e os 
Reis de Aragão , e Navarra, e os Infantes , e como 
estes Reis lhe mandarão pedir tregoas, e elle 
lh’as havia outorgado com certas condições, como 
veria pelos capítulos d’ellas, que lhe enviava. — 
Resultado : ficar o Senhor Rei D. João I mui 
sentido do pouco cumprimento, que os Reis de 
Aragão, e Navarra com elle tiverão, pois por 
uma parte deixárãosetís negocios em suas mãos, 
e pela outra fizerão as tregoas, sem lh’o fazerem 
saber (553). 

An. ou Nesta data EIRciD. AffonsoVdeAragpo passa 
em Barcelona uma procuração, em que dá poder 
a Mossem Garcia Aznares, para tratar com o Se- 
nhor Rei D. João l, ou com os Infantes seus fi- 


(553) Le3o, Chron.dos Reis. T. 3, cap. 101, p*g. <95, edir. de 
Lisb. 1 780. 
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lhos, quaesquer estipulações «lc liga, allianca , 
etc. (554). 

Neste anuo o Senhor Rei D. João I manda uma An. mu 
E mbaixada a Castella, sendo Embaixadores Pe- 
dro Gonçalves Malafaia, e seu irmão Luiz Gon- 
çalves Malafaia, indo com elles o Doutor Ruy 
Fernandes, c o Secretario Ruy Gal vão, cujo ob-. 
jecto era vèrsepodião persuadir a paz perpetua, 
como fòra tratada na sua menoridade, cm tempo 
da Rainha sua Mãi, e de ü. Fernando seu Tio, 
e ambos seus Tutores, etc. — EIRei de Castella 
responde que agradece muito a EIRei de Portu- 
gal de querer ter paz com elle, e que sobre isso 
haveria conselho ; nomea ao Conde de Rena- 
venle, e aos Doutores Pedreanes, e Diogo Ro- 
drigues, para praticarem com os Embaixadores 
portuguezes. — Suas Conferencias. — Rctirão- 
se os Embaixadores portuguezes, sem nada po- 
derem concluir (555). 

Neste mesmo anuo oScnhor Rei D. Joãoltorna An. hsi 
a mandar a Castella os mesmos Embaixadores, 
a (piem EIRei de Castella responde, que não es- 
tava em tempo de cuidar senão na guerra dos 
Mouros de Granada. — 0 Embaixador Pedro 


(554) Archivo Uóàl da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 4, 
n. 11) , iiicluid. no Docimi. de 1 1 dc Agosto de 1 432. 

(555) LeSo, Cliron. dos Ueis. T. 3, caj>. 103, pag. 4!)G.— Soar.' 
da Sib . Mtm. dc 1). Joâo 1. T. 2, enp. 180, foi. 044, 
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Gonçalves Mo In faia o acompanha nclla , c logo 
que voltarão lho pode a ultima resposta sobre a 
matéria das pazes. — Resultado, o tratado de 
30 de Outubro d’esle anuo (55G). 

Nesta data EIRei de Caslella outorga, e rati- 
fica cm Medi na dei Campo ao Senhor Rei D. João i 
nas pessoas de seus Embaixadores pazes perpe- 
tuas, cujos capítulos contidos na carta do mesmo 
Rei, e por cl lo, e pelos da sua Corte jurados , c 
confirmados, são eni substancia os seguintes : 
— Que ellc Rei de Castella renuncia, c dimitte 
de si , por si , seus herdeiros, c successores, rei- 
nos, terras, c senhorios, todo o dominio, e se- 
nhorio assim real como pessoal, que tenha ou 
possa ter por qualquer titulo c successão aos 
Reinos de Portugal, e Algarve. — Que todas as 
entregas, e emendas, que por EIRei de Portugal 
havião de ser feitas aos Castelhanos vizinhos, e 
moradores nos Reinos de Castella, em virtude 
do tratado de paz celebrado entre EIRei de Por- 
tugal, ca Rainha I). Ca t bar i na, e EIRei D. Fer- 
nandode Aragão, Tutores d’ ellc Rei dcCastclIa, 
assim como aos Portuguezes, que esfavão em 
Castella, e nunca o havião reconhecido por Se- 
nhor, eRei, sejão quites, e nunca maispossão 


(55G) Soar. do Silv. Mcm. dc P. Jo3o I. T.-2, cnp. 189, 
png. 9<<. — Fcrnãfi Lopes, Chron. de P. João I. 1’. 2, cap. 197. 
— Leio, Cliron. dos Reis. T. 3, eap. 102, pag. <97, edie. de Lisb. 
i 780. - " . • 
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sor demandadas. — Quo todos, c quaesquer 
damnos, tomadias, c roubos, que forão feitos 
dc uma, e outra parte, assim por mar, como 
por terra, desde o principio das guerras entre 
ambos os Reis até agora, ainda que fossem em 
suas próprias cousas , sejão quites, etc. — Que os 
vizinhos, e moradores do Reino dc Portugal pos- 
são entrar, estar, andar, esair dos de Castclla 
seguramente, e tirar, e levar quaesquer merca- 
dorias, não- sendo as que forão prohibidas ao 
tempo das pazes antigas, a saber, gados, ouro, 
prata amoedada, c não amoedada, moedas, ar- 
mas, cavallos, etc. — Que ás pessoas, que dos 
Reinos de Castclla passarem para Portugal , 
moeda de ouro, prata, ou qualquer outra para 
sua despeza de ida, estada, c volta do .lugar 
aonde forem , lhe não seja tomada por seu jura- 
mento. — Que cm todos os feitos eiveis , e cri- 
mes dos Portuguezes , cm que demandarem, ou 
forem demandados nos Reinos de Castclla, serão 
julgados como se fossem Castelhanos , c moras- 
sem nos ditos Reinos; e o mesmo a respeito dos 
Castelhanos em Portugal. — Que as sentenças, 
que EIRci de Portugal der per si , ou pelos do 
seu Conselho, sobre os pleitos , e demandas dos 
Castelhanos em Portugal, não possão ser cha- 
madas nullas nem injustas, nem por cilas se 
possão fazer represálias, etc. — Que se algum 
«los Reinos de Castclla furtar, tomar,, ou por 
qualquer, outra maneira houver cidade, vil ta , 
castello, ou lugar dc Portugal, elle Rei de Cas- 
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tclla procederá contra quem tal fizer, e contra 
quem isso ajudar, entregando-os aElRei de Por- 
tugal para d’ellcs fazer justiça. — Que se alguns 
dos Reinos de Portugal forem paraosdeCastella 
levando quaesquer cousas furtiva, ou rouba- 
damente, ou mulher casada , contra vontade de 
seu marido, elle Rei de Castella o fará enviar 
preso, de Concelho em Concelho, e entregar no 
primeiro lugar dos Reinos de Portugal com as 
cousas roubadas, para d’elle se fazer justiça. — 
Que elle Rei de Castel la nunca offenderá a EIRei 
de Portugal por causa das guerras, debates, 
mortes, roubos, tomadias, etc. feitas até agora, 
porque tudo por esta paz, que promette guar- 
dar, tica quite, e remittido. — Que os navios 
de Portugal , c de Çastella não serão visitados 
uns pelos outros, posto que levem mercadorias 
de inimigos , salvo se levarem os mesmos ini- 
migos, ou estiverem era porto de inimigos, onde 
se poderá tomar , o que for achado pertencente 
aos mesmos inimigos. — Que se alguns navios 
forem armados em Castella, ou em Portugal , 
no tempo, e lugares, em que armados forem, 
as Justiças, eOfiiciaes dos mesmos lugares serão 
obrigados a tomai' segurança de cincoenta co- 
roas por cada pessoa, que na dita armada en- 
trar, de que não farão nojo, nem darnno aos 
amigos, com quem tem paz. — Que nenhuns 
navios da armada de Castella, nem de Biscaya, 
nem d’ou I ras partes, veiihào lançar-se junto dos 
portos , abras, e quebradas de Portugal, nem os 
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do Portugal nos de Castella, para d’ahi rouba- 
rem , e tomarem os navios, que com suas mer- 
cadorias vierem seguros, etc. — Que se algum 
navio de inimigos de qualquer dos ditos Reis to- 
mar algum navio de seus súbditos, não seja aco- 
lhido cm porto, ou praia dos senhorios do outro 
Rei; nem lhe seja dada vitualha alguma, e que 
isto se entenda do navio, que partir de algum 
lugar, e" voltar a ellc, ou a outro do mesmo Rei- 
no, etc. — Que no caso, que alguns d’estes capí- 
tulos venhao a ser infringidos por algum dos 
ditos Reis, nem por isso seja quebrada esta paz ; 
mas sempre se entenda firme, e estável. Que to- 
dos e quaesquer contratos feitos entre os ditos 
Reis até agora sejão nullos, cxcepto os capítulos 
d’esta paz , etc. — Que fica o direito salvo a cada 
um dos Reis á cerca da differença, que entre 
cllcs ha sobre o Castello de Portela junto de 
Monte Rei (557). 

Nesta data o Príncipe D. Henrique, Primogé- 
nito d’EIRei de Castella, jura, e approva em 
Medina dei Campo o tratado de 30 de Outubro 
d’este anuo (558). 

Nesta época EIRei de Castella manda uma 


(557) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. das Deinarc. e 
Paz. foi. 14?. 

(558) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. das Demarc. c 
Paz. foi. 142, inseri, no Trat. dc 30 de Oulubro de 1431. 


An. i43i 
Nov. 22 


An. 1431 

Novem- 

bro 

(depois 
de 22 } 
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Embai sacia a Portugal, sondo Embaixador o 
Doutor Diogo Gonçalves dc Toledo , cujo objccto 
era requerer ao Senhor Rei D. João I a ratifica- 
ção do tratado dc 30 de Outubro deste anuo, 
sendo o resultado a mesma ratificação de 17 dc 
Janeiro dc 1432 (559). 

ah. M32 Nesta data o Senhor Rei D. João I ratifica cm 

janeir » Q | ra f^ u [ 0 de paz de 30 de Outubro 

dc 1431 entre o mesmo Senhor, c EIRei de Cas- 
tella (5G0). " 

An. 032 Neste anno o Infante D. Henrique , e a Infanta 
D. Leonor dc Aragão, mandão seus mensagei- 
ros a Portugal , cujo objccto era pedir ao Senhor 
Rei D. João I , c ao Infante D. Duarte, e aos ou- 
tros Senhores Infantes, seus irmãos, quizessem 
intervir na soltura do Infante D. Pedro dc Ara- 
gão , obrigando-se cllcs a fazer tudo o que o Sc- 


(550) Soar. da Silv. Mem. dc D. João I. T. 2 , pag. TM5.*— T. 4 , 
pag. 275* ” • *. 

(560) lbirt. T. 4, pag. 270. - . 

N. B. Os Documentos, que José Soares da Silva produz sobre 
este tratado são — a ratificarão do Senhor Bei D. João I , cm que 
se incluem na forma usual os artigos do tratado , que ellc intitula 
= Summario das-Pazrt = ele. o Original existe no Real Archivo 
da Torre do Tombo no Livro das Demarcações, e Pazes, foi. 142 , 
e consequentemente os documentos dVste tratado devem ser 
classificados da maneira, que estão no fexlo. Os motivos, que a 
Monarch. Lusit. na 5 a parte, livro 1C, cap. 30, diz que hòuverão 
para se celebrar este tratado , não coincidem com o» Docu- 
mentos. 
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uhorRçi D. João l, c seus filhos ordenassem, com 
tanto que o dito Infante fosse solto, etc. (561). 

Neste anno o Senhor Rei D. João I, e o Se- hm 
nhor Infante 1). Duarte, em consequência da 
Embaixada antecedente, mandão a Castella ou- 
tra Embaixada, sendo Embaixador Pedro Gon- 
çalves Malafaia, cujo objecto era vèr se podião 
compor as discórdias , que mais que nunca se ha- 
viãò ateado entre EIRci de Castella, e os Infantes 
de Aragão, dos quaes se achava preso o Infante 
D. Pedro cm poder d’EIRei de Castella, sendo o 
resultado o tratado seguinte (562). 

* Neste anno celebra-se em Ciudad Rodrigo a a», hm 
capitulação entre KIRei de Castella, e o Infante 
D. Henrique de Aragão, por seu procurador 
Pedro Gonçalves Malafaia, Embaixador de Por- 
tugal, c por mediação do Senhor Rei D. Joãol 
c do Senhor Infante D. Duarte, cujos artigos em 
substancia são os seguintes : — Que o Infante 
D. Henrique entregasse a EIRci de Castella a 
villa, efortaleza de Albuquerque, e todas as mais 
villas , c fortalezas, que linha nos Reinos de Cas- 
tella. — Que EIRci de Castella soltasse o Infante 
D. Pedro, c este fosse entregue cm Portugal, c 


(ÓGI), Leão, Cliron. dos Reis. T. 3, cap. I0?,pag. CJO, edir. 
de Lish. 1 780. - 

(iUÍ) ItiJ . — Soar. da Silv.Mem. dc 1). Joàul. T. 2, cap. 189, 
pag. 9tà. 
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An. 1432 
Maio 2 


An. 1432 
Agosl.u 


com o Infante D. Henrique partissçm para Ara,- 
gão, etc. (5G3). 

Nesta data os Infantes de Aragào D. Henrique, 
c ü. Pedro, passào cm Eivas uma procuração, 
pela qual dão poder a Garcia Aznares, para tra- 
tar com o Senhor Rei ü. João 1, ç com o Scuhor 
Infante D. Duarte, e seus irmãos (5G4). 

Nesta data celebra-se em Torre^ Novas o tra- 
tado de paz, e amizade entre o Senhor Infante 
D. Duarte, e os Infantes seus irmãos de uma 
parte; e D. João Rei de Navarra, EIRci de Ara- 
gão, eos Infantes D. Henrique, cD. Pedro seus 
irmãos da outra, por seu procurador Garcia 
Aznares , sendo os seus artigos principaes em 
substancia os seguintes : = Que derogão os dous 
capítulos do contracto do casamento do Senhor 
Infante D. Duarte , sobre a excepção, qiie se fez 
d’ElRei de Castella, por quanto por cila ficava 
caminhoabcrto para uns poderem guerrear con- 
tra os outros, etc. — Que as partes contractantes 
não darão favor, nem ajuda a EIRci de Castella 
uns contra os outros ; mas que se ys Reis de Ara- 
gão , e Navarra fizerem guerra a alguma Potên- 
cia a favor d’ElRei de Castella, que nesse caso 


(5G3) Leão, Chron. dos Reis. T. 3, eap. 102, pag. 499, edie. de 
List». 1780. — Soar. da Silv. Mem. de D. João I. T. 2, cap. 189, 
pag. 945. 

(564) Arcbivo Real da Torre do Tombo. Cav. 18, mar. 4, u. 19 , 
inciuid. uo I>oc. de 11 de Agosto de 1432. 
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o Senhor Infante D. Duarte, e seus irniaus pos- 
são ajudar a dita Potcncisv, etc. — Que farào com 
que entre cada uma das partes contractantes , e 
EIRei de Castella seja conservada paz, c boa con- 
córdia, etc. — Que o Senhor Infante D. Duarte, 
em seu nome, e dos Infantes seus irmãos, pro- 
metle, que EIRei seu Pai approve este contracto, 
posto que nelle nao interviesse; mas sómente 
lhes concedesse que o podessem fazer, etc. 
(565). 

Nesta data o Senhor Infante D. Henrique, Du- 
que de Vizeu , confirma em Torres Novas o tra- 
tado acima de 1 1 d’cste mez (566). 

Nesta data o Senhor Infante D. Pedro, Duque 


(565) Archivo Real da Torrê do Tombo. Gav. 18, maç. 4, 
n. 19, incluid. «o Doc. de H de Agosto de 1432.,— Goll. dos 
meus Mas. copia autheot. extrahid. do mesmo R. Arch. — Zurit. 
Ann. de Arag. T. 3, liv. 14, cap. 2, foi. 209 v°. 

(5Ç6) Archivo Real daTorre do Tombo. Gav. 18, maç, 4, n. 19, 
inseri, no Doc. de 1 1 de Agosto de 1432. 

Pi. B. O Doeum. dd a esle Actò o anno de 1431 ; porem é 
rcalmente o de 1432 porque (a não haver erro de uma unidade) 
deve enlcnder-se que esta confirmação foi assiguada no anno de 
1431 pelo calculo florentino, que corresponde ao aimo dc-1432 
pelo calculo pisano (de que hoje usamos gcralmente), pelo qual 
se datou o Acto confirmado ; e mais corrobora serem ambas estas 
datas do anno de 1432 o dizer o Confirmante = 16 de Agosto 
anno sujo scripio de 1431 = Sobre estes cálculos tloreutino, e 
pisano, vid. Disser t. Chron. de J. 1’. Itibeiro, T.2, Disser l. 6. 


An. 1432 
Agosl. IS 


An. 1132 
Agosl. 22 
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Agost. 28 


An. 1432 
Setem- 
bro 21 


An. 1433 
Junho 
2 » 


An. 1434 
Abril 7 
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de Coimbra, confirma cm Leiria o tratado de 1 1 
d’estc mez (567). 

Nesta data o Senhor hífante D. Fernando con- 
firma em Atoucuia o tratado dc 1 1 d’estc mez 
(5G8). 

Nesta data o Senhor Infante D. João confirma 
em Alcácer o tratado dc 1'1 d’cste mez (569). 

Nesta data EIRei de Navarra confirma na villa 
de S. Matheos, no Reino de Aragão, o tratado dc 
I I dc Agosto de 1432 (570). 

REINADO DO SEMIOR REI D. DUARTE. 


Nesta data ã Rainha D. Leonor dc Aragão 
passa no seu palacio do Mosteiro de Santa Ma- 
ria das Donas junto de Mcdina dei Campo nma 
Carta, em que faz doação á Senhora D. Leo- 
nor, sua filha/ç mulher do Senhor Rei D. Duar- 
te, da villa de S. Fclices dc losGallcgos com 
todas as suas aldòas, termos, etc. e. isto para 


(567} ArChivo Real ila Torro do Tombo. Gav. 18, ume. 4, 
n. 19, inejuid. noDoc. dc 1 1 dc Agoslo dc 1432. 

N. B. O Doc. d;i a esle Acto o nnno de 1431. — Vide a 
Nula 566. 

(568) Àrchivo Real da Torre do Tombo. Gav, 18, maç. 4 , n. 19, 
incluid. no Doc. de 11 dc Agosto dc 1432. 

(569) lhid. 

(570) lhid. 
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descarregar sua consciência , cm razão do que 
lhe pertence herdar de seus hens, cuja doação 
lhe faz para depois que ella dita Rainha de Ara- 
gão fallcccr, etc. (571). 

Neste anno o Senhor Rei U. Duarte manda An. iot 
uma Embaixada a Castella, sendo Embaixador 
Pedro Gonçalves , Vedor da Fazenda , cujo ob- 
jccto era pedir áquelíe Rei que o Senhor D. Duarte 
fosse admittido na guerra contra EIRei de Gra- 
nada, sem outra recompensa mais, que o serviço 
de Deos, e a honra, que na mesma guerra ga- 
nhasse; sendo o resultado escusar-se EIRei de 
Castella , não attendendo á acclamação do Se- 
nhor Rei D. Duarte (572). 

Neste anno EIRei de ArSgao pede soccorro ao An. um 
Senhor Rei D. Duarte contra os Príncipes seus 
vizinhos; de que o mesmo Scnhoj se escusa com 
o pretexto da expedição de África (573 j. 

Nesta data celebra-sc em Toledo um tratado An. um 
de paz perpetua entre os Reis de Castella, Ara- bron 


(571) Arehivo Real da Torre do Tomtx>. Gav. 1 1 , maç. 10. — 
Sou/., liist. Gencal. da Casa R. Prov. T. 1 , n. 42, pag, 558. 

(572) , Ruy de'Pina, Chron. de D. Duarte, cap. 13, pag. 114, 
no T. 1 , de Ined. de liist. Porttig. da Academ. R. das Sciencias 
de Lisboa., 

(573) Ruy de Pina, Chron. de D. Duarte, cap. 1G, pag. (19. — 
— Leão, Chron. dos Reis. T. 4 , pag. 32, ediç. de Lisb. 1 780. 

N. B. Este pedido havia de ser por uiua Embaixada ; mas os 
Chrou. o não di/em. 

21 
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An. 1436 
Dezem- 
bro 37 


An. 1431 
Março 7 


gão, e Navarra, no qual se concordou cm um de 
seus artigos, que entre elles se firmassem ligas 
contra todos os Príncipes do mundo, etc., ex- 
ceptuando Elftei de Castella por sua parte os 
Reis de Franca , e Portugal (574). 

Nesta data EIRei de Aragao noCazal de Soma, 
junto de Nápoles, approva as pazes de 12 de Se- 
tembro d’este anno entre cllc, eElRei de Navarra 
de uma parte, e EIRei de Castella da outra , de- 
clarando que acceita nas mesmas pazes, e excep- 
tua a EIRei de Portugal (575). 

Nesta data o Infante D. Henrique 'de Aragao, 
Mestre da Ordem de Sant-Iago, passa uma car- 
ta , pela qual promctle guardar o estipulado no 
tratado de 12 de Seteftibro de 1436, declarando 
que nelleé comprehendidooScnhorRciD. Duar- 
te, e seus irraSos, posto que se não fizesse espe- 
cial excepção, ou nomeação d’elles no mesmo 
tratado (576). 


(574) Zurit. Ann. de Arag. T. 3, liv. 14, cnp. 86, foi. 241 v“. 

N. B. Zurit. diz que este tratado foi celebrado a 22 de Se- 
tembro ; porém o Doc. de 7 de Marro de 1437; no Arch. R. da 
Torre do Tombo, gav. 15, maç. 23, n. 14, diz que foi a 12 do 
mesmo mez de Setembro. 

(575) Zurit. Ann. de Arag. T. 3, liv. 14 , cap. 40, foi. 245, dá 
a este Aeto o anno de 1437 ; mos deve ser 1 436 ; nascendo a dif- 
fercnca tnlvez de se principiar o anno em 25 de Dezembro, dia 
verdadeiro do Nascimento de J. C., c não em o 1" do Janeiro, 

(576) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 15, «naç. 23, 
n. 14. — Gol), dos meus Mss. copia authent. do mesmo R. Arch. 
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Nesta época o Papa procura que as diflercn- An. hm 
cas, que cxistiào entre Elllei de Aragão, e Rcy- 
nero, Duque de Alijou , se deixassem á deter- 
minação d’EIRci de Portugal, e do Duque de 
Borgoriha (577). 

N. R. — Vide as Secções — Portugal com a 
Curia. — 

Neste anuo EIRei de Castella presta o seucon- An. hm 
sentimento, para que a gente, que em Lisboa 
não pôde embarcar-se para a expedição de Áfri- 
ca, fosse por terra até Gibraltar, para alli se 
embarcar (578). 

Neste mesmo anno o Senhor Rei D. Duarte An. im 
escreve cartas de agradecimento á cidade de Se- 
vilha, e outros lugares de Andaluzia, pelo bom 
acolhimento, queüzcrãoaosPortuguczcs, queha- 
viào saltado naqucllas costas vindo de África 
(579). 

Neste anno o Senhor Rei D. Duarte escreve An. ms 
aos Reis de Castella, Aragão, e Na varra, (assim 


(577) Zurit. Ann. do Arag. T. 3, liv. 4, cnp. 45, foi. 248 v°. 

(578) Uuy de Fina, Chron. de D. Duarte, cnp. 22, p.ig. 141 , 
no T. I , de Iiied. de Hist. Portng. da Academ. R. das Si lencias 
de Lisboa. 

(579) Ibid. cap. 37, png. 174, ibul. — Leão, Chron. dos Reis. 
T. 4, pag. 64, edie, de Uab. 1780. 
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como ao Papa, c a EIRci dc França) pedindo 
conselho, ajuda, c favor para libertar o Infante 
D. Fernando seu irmão do captiveiro dc África , 
em que se achava; dos quaes recebe sómente con- 
solações; etc. (380). 

An. nas Neste anno EIRci de Castella manda uma Em- 
baixada ao Senhor Rei D. Duarte, cujo objecto 
era requerer ao mesmo Senhor — I o Que asdgre- 
jas, que pelo Scisma forão tiradas aos Bispados 
de T u y, e Badajoz, e erão governadas por Admh- 
nistradores, se tornassem aos seus proprios Pre- 
lados : 2° Que os Mestrados de Aviz, e Sant-Iago 
d’estes Reinos tornassem , um á obediência da 
Ordem dc Calatrava , e outro á de Sant-Iago de 
Castella, de que forão membros; e que os titu— 
los ficassem como estavão, e as eleições se fizes- 
sem neste Reino ; mas as confirmações d’el!as 
pelos Superiores de Castella : 3 o Que alguns 
Bispados d’estes Reinos reconhecessem superio- 
ridade ao Arcebispo de Sevilha, como Metropo- 
litana sua, que sempre fòra : 4 o Que se restituís- 
sem a Castella alguns navios, que dizião lhes 
liavião sido tomados. — Chegão os Embaixa- 
dores ao tempo do fallecimenlo do Senhor Rei 
D. Duarte (581). 


(580) Ruy dc Pina, Chron. de D. Duarte, cap. 41 , pag. 18?, 
no T. 1, de lned. da Hist. Portug. da Academ. R. das Seicncias 
de Lisb; — Leão, Chron. dos Reis. T. 4 , pag. 64 , ediç. de Lisb. 
1 780. 

(581) Ruy de Pina, Chron. de D. Affouso, cap. 4, pag. ?I0; 
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BXINADO DO SEMIOR REI D. ÁFTONSO V. 

Os Embaixadores de Castella, que havião che- 
gado á Corte ao tempo do fallceimcnlo do Se- 
nhor Rei D. Duarte, e que até agora não forão 
ouvidos , pelas alterações de Torres Novas sobre 
o regimento do Reino, tem cm Lisboa audiên- 
cia da Rainha a Senhora D.Lconor, juntamente 
eom os Infantes, e Deputados do Conselho. — 
Dão a sua Embaixada, cujo resultado foi dizer- 
se-lhes que, pelo pouco soccgo, que no Reino 
havia, cm consequência da morte do Senhor 
Rei D. Duarte, se lhes não podia por agora res- 
ponder; mas que, logo que o Senhor Rei D. Af- 
fonso V tivesse em todo seu conselho, mandaria 
Embaixada a EIRei de Castella oom a resposta 
( 582 ): 

Nesta época a Rainha D. Leonor, viuva doSc- 
nhor Rei D. Duarte, mapda queixar-se aos In- 
fantes de Aragão, e á Rainha <ic Castella, seus 
Irmãos, como por força lhe tiravão o regimento 
do Reino, e a tutoria de seus filhos (583). 


cap. 18, pag. 229, no T. 1, de Incd. de Hist. Portng. da Acadotn. 
ít. das Scicnc. de Lisb. — Leio, Chron. dos Reis. T. 4 , pag. 95 , 
edic. de Lisb. 1780. 

(582) Ruy de Pina, Chron. de D. AflbnsoV,cap. 18, pag. 229, 
no T. 1, de Incd. de Hist. Portug. da Academ. R. das Scicnc. de 
l,isb. — Le5o, Chron. dos Reis. T. 4, pag. 95, ediç; de Lisb. 
1780. 

(585) Ibid. cap. 53, pag. 288... — Jbid. pag. 128. 
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An. i44o Nesta época os Infantes de AragSo mandãouma 
Embaixada aos Infantes de Portugal, sendo Em- 
baixador 1). Aflonso Henriques , cujo objecto era 
pedirem que se não innovasse cousa alguma das 
Cortes de Torres Novas a respeito da Rainha sua 
Irmã. Sendo o resultado respomlcrem os Infantes 
de Portugal, que á Rainha nenhuma injuria, e 
desserviço fòra feito, e só lhe tiravão cuidados , 
e trabalhos, a que síias forças, como mulher, 
não bastavão, e cargos de consciência, o que ella 
devia querer, pois o regimento do Reino de di- 
reito lhe não pertencia, e o haviãodadoa quem 
direitamente convinha. — 0 Embaixador antes de 
voltar a Castella vai a Cintra , onde a Rainha se 
achava ; faz-lhe grandes promessas de soccorros 
de seus Irmãos, para osquacs recebe d’ella pra- 
ta, etc. (584). 

An. i44o Nesta época os Infantes de Aragão mandão 
nova Embaixada aos Senhores Iufautcs 1). Pedro, 
eseus Irmãos, sendo Embaixador o Deão deSe- 
govia, cujo objecto era pedirem que se guardasse 
á Rainha sua Irmã o acatamento , c reverencia 
que ella merecia, c lhe tivessem aquellc ainor, 
que devião. — Os Infantes de Portugal encom- 
mendão ao Embaixador que vá fallarcom a Rai- 
nha, para que queira repousar sua vontade, e 


(584) Ruy de Pina, Chron. de D. Aflonso V, cap. »3, pag. 388, 
no T. 1 , de Incd. da Acadein. H. das Scienc. de Lish. — Leuo, 
C.liion. dos Rei*. T. 4 , p.ig. K’8, ediç. de Lisb. 178U. 
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não (lar causa a bulicos , do que. tanto mal se po- 

dia seguir, porque com isso ella seria servida, e 
acatada como se EIRei seu marido fosse vivo. — 
()EmbaixadoraconselhaaRainhaquc,porquauto 
os negocios de seus Irmãos não estavao em Cas- 
tclla cm estado d’elles a soccorrercm , dissi- 
mulasse; porque, concertados que fossem, se 
faria dos seus em Portugal , o que cila desejava 
(585). 

Neste dia EIRei de Aragão, estando em Gacla 
no Reino de Nápoles, manda uma Embaixada a 
.Portugal, sendo Embaixador o Bispo de Segor- . 
be, cujo objecto era procurar que cm seu nome 
se concertassem as differenças, que -havia entre 
a Rainha de Portugal sua Irmã, e o InfautcD. Pe- 
dro Regente do Reino, e Tutor do Senhor Rei 
D. Aflbnso V, procurando que se guardasse no 
regimento d’aqueJlc Príncipe a mesma ordem , 
que se seguirá na diOcrença, que houve entre 
EIRei D. Fernando, Pai d’elle Rei de Aragão, c 
a Rainha D. Catharina, Mui d’Elllei D. João de 
Castella, tanto sobre o regimento do Reino,, 
como no que tocava á pessoa d’ElRci na sua me- 
noridade (580). 


(585) Ruy dc Pina , Chron. dç 1>. AíTonso V, cap. 53, p.ig. 289, 
no T. I , dc lncd. de Hist. Porlug. da Acadcin. II. das Scieiic. 
dc Lisboa. 

(58G) Zurit. Ann. de Arag. T. 3, liv. 15, cap. 1 , foi. 285. 
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Julho 22 


An. 1440 


An. 1140 


An. 1110 


Nesta data ElRei D. Affonso de Aragão faz 
doação á Rainha de Portugal D. Leonor, -sua 
Irmã, das villas de Tiedra , e Urvcnia (587). 

O Senhor Infante D. Pedro, Regente iTo Reino, 
forma um tratado de alliança com o-Condesta- 
vel de Castella D. Álvaro de Luna, e com o 
Mestre de Alcantara contra os Infantes de Ara- 
gão(588). 

* S 

O Senhor Infante D. Pedro, Regente do Reino, 
manda uma mensagem secreta a ElRei de Cas- 
tella , para que não consentisse que de seus Rei- 
nos viessem tropas a Portugal (589). 

O Senhor Infante D. Pedro, Regente do Rei- 
no, notifica a ElRei de Castella a concordia, que 
acabava de fazer com a Rainha D. Leonor, viuva 
do Senhor Rei D. Duarte, e manda tirar as guar- 
das dos portos, para que á mesma Rainha po- 
dessem vir, e ir d’ella mensageiros livremente 
onde quizessem (590). 

— , 

(587) Àrchivo Real da Torre do Tombo. Cav. 15 , mar. 9 , 

n. 35. - 

(588) Rny de Pina, Chron. de D. Àflbnso V, cap. 56, pag. 297, 
noT. 1, de Ined. de Hist. Portug. da Academ. R. das Scienc. do 
Lisb. — Cit. — Leao, Chron. dos Reis. T. 4, pag. 129 , edic. dc 
Lisb» 1780. — Cit. 

(589) Ruy de Pina, Chron. de D. Aflbnso V, cap. 57, pag. 298 , 
no T. 1 , dc Ined. dc llist. Porttig. da Academ. R. das Scienc. 
de Lisboa . 

(590) Ihid, pag. 299. 
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0 Conde de Barcellos , temendo o fim das dis- *»• ‘«o 
cordias internas do Reino, faz um tratado de liga 
com EIRei de Navarro, e com o Infante D. Hen- 
rique, Irmãos da Rainha D. Leonor, viuva do 
Senhor Rei D. Duarte (591)» 

Nesta época EIRei de Castella manda uma Em- An. mo 

• * m Outubro 

baixada a Portugal , sendo Embaixadores D. Af- 
fonso, que depois foi Duque de Vil la Hermosa , 
e o Bispo deCoria,com muitos addidos, cujo 
objecto era queixarem-se dos damnos, e toma- 
dias, que os Portuguezes por mar, e terra fize- 
rão aos Castelhanos, c requererem que se resti- 
tuísse o regimento do Reino á Rainha D. Leo- 
«or, ou a deixassem ir para Castella. — Os Em- 
baixadores chegão neste mez a Santarém, onde 
se achava plRei, c o Regente ; dão sua Embai- 
xada, e pedem licença ao Regente para irem dar 
a mesma Embaixada ás cidades, vi lias, e pes- 
soas principacs do Reino , o que o Regente não 
outorga por ser cousa nova , e não usada. — 0 
Regente responde a esta Embaixada que, quanto 
ás tomadias sepuzessem para justificação d’ellas 
juizes de uma , e outra parte nos extremos dam- 
nificados; e quanto ás cousas da Rainha, que El- 
Rei enviaria seus Embaixadores a EIRei de Cas- 


(531) Ruy dc Pina , Cliron. de D. Aflbnso V, eap. fiO, p.iç. 305, 
no T. 1, dc íned. de lllst. Portuí:. da Academ. R. das Scicnc. de 
l.isltoa. 
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tella com tal resposta, com que devesse ser sa- 
tisfeito (592), 

mo O Senhor Infante D. Pedro, Regente do Reino, 
manda a Castella Lopo Affonso, Secretario, para 
dilatar, e temporizar o negocio da Embaixada * 
de Castella, por saber secretamente do Embai- 
xador Bispo de Coria, que aquclla. Embaixada 
fòra somente de comprimento ú Rainha D. Lco- 
nor, e aos Infantes seus Irmãos, e não da von- 
tade d’EIRei dc Castella, a quem parecia bem a 
maneira, que havia no regimento do Reino 
(593). 

mo Os Embaixadores de Castella, não sedando 
por satisfeitos com a resposta do Regente, pas- 
sados dousdias lhe mandão mostrar uma carta 
d’E!Rei seu amo, em que lhes mandava que não 
saíssçm sem determinada resposta a lodos os pon- 
tos da sua Embaixada (594). 


mo 0 Senhor Infante I). Pedro, Regente do Reino, 
vendo que aquclla carta nãopodiírvir tão breve 
de Castella, e que os Embaixadores poderiãoter 


(592) Ruy de Pina , Chron. de D. Adonso V, enp. (í! , pag. 304 , 

no T. t, de Ined. de Hist. Portng. da Academ. IS. daa Scienc. dc 
I.isb. — LeSo, Chron. do» Reis. T. 4, pag. 13?, rdir.de Li»b. 
1780 . », -«íft - . 

(593) Ibid. pau. 305. 

(594) Ibid. pag. 300. - Ibid. pag. 134. 

'.'Ji 
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trazido assignados d’ElRei cm branco, e sellos 
de tora, conhcceo que cila fora forjada em Al- 
meirim, onde os Embaixadores , e a Rainha es- 
ta vão , c manda com grande pressa avisar o 
Condcstavcl de Castella, db que os mesmos Em- 
baixadores lhe havião mandado dizer (595). 

EIRei de Castella escreve de seu proprio pu- 
nho ao Senhor Infante D. Pedro, Regente do 
Reino, ccrtiíicando-o de que não mandúra a seus 

Embaixadores o que elles dizião (596). 

■ » 

OScnhor Infante D. Pedro, Regente do Reino, 
em consequência da carta d’EIRei de Castella, 
manda aos Embaixadores castelhanos que, pois 
erão respondidos, se fossem dos Reinos d’EIRei 
seu Senhor (597). 

0 Senhor Infante D. Pedra, Regente do Reino, 
vcudo que a Rainha havia saído de Almeirim 
para o Grato, manda chamar os Embaixadores 
de Castella, que ainda se achavão cm Santarém, 
e lhes roga que pois a Rainha se fòra tão sem 
conselho, c tanto contra o que cumpria a seu 


(595) lítiv dc Pina,'Chron. de D. Aflbiuo V, eap. G2, pog. 306, 
noT. I , dfe Ined. de llist. Portug. dn Acndcni. R. das Scicnc. 
de l.isb. — Leão, Chron. dos Reis. T. 4 , pag. 1 34 , edie. de Lisb. 
1780. 

(.=>90) ItUI. — lbU. 

( 597 ) nu. — nu. 
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estado, c sem licença dc EIRci.séu Filho , fizes- 
sem com ella que antes de sair do Reino se 
tornasse á corte, que cl 1c faria tudo o em que 
ella recebesse contentamento, prazer, c serviço 
(598). ^ • 

Nesta época chega a Santarém o Bispo de 
Segorbe (599), Embaixador d’EIRei de Aragão. 
— Dá sua Embaixada. — 0 Regente responde que, 
para nos pontos d’ella se tomar conclusão boa, 
e honesta, era necessário que a Rainha fosse 
presente, ao menos cm algum lugar de suas 
terras, com tal socego, que não parecesse fugida ; 
e para issoelle Embaixador antes de tudo fosse 
á Rainha; e se ella -por algum destes modos 
acabasse sua tenção, voltasse elle, e então se 
juntarião com cllc Regente os Infantes seus ir- 
mãos, e os do Conselho d’ElRei, e todos prati- 
carião, e concordarião , no que mais honesto, e 
razão parecesse. E que,, se a Rainha não quizesse 
tornar, elle seguisse sua viagem , e escuzasse de 
voltar a elle Regente. — O Embaixador, pare- 
cendo-lhe bem a resposta do Regente, "vai ao 
Crato. — Não approva a Rainha o que elle lhe 


(598) Rny de Pina, Cliron. dc D. AlTonso V,cap. 6G , pag. 313 , 
no T. I , de Ined. de nist. PoMug. da Vendem. U. dasScienc. do 
Lisb. — Leio , Chron. dos Reis. T. 4, pag. 138, ediç. de Lisb. 
1780. 

(599) Yid. a Embaixada d'eslc Bispo em 2? de Fevereiro d’es*c 
anno. 
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• . 

ueonselhn. — Despctle-se iTclIa, e volla a seU 
Rei, sem conclusão ccrla da negociação (GOO).' 

A Rainha I). Leonor, viuva do Senhor Rei 
]). Duarte, a troco de suas joias e baixel las, 
nielte tropas castelhanas no Grato (GO 1). 

Neste dia a Rainha D. Leonor, viuva do Se- 
nhor Rei D. Duarte, parte do Crato para Castella 
(G02). 

Neste anno EIRei de Castella, para satisfazer 
os Infantes de Aragão, que então gdvernavão a 
sua Corte, manda diversas Embaixadas a Por- 
tugal, sendo o objecto principal de todas, que a 
creaeão d ElRei , c seus irmãos fosse à disposição 
da Rainlia, ou, ao menos, em poder de doiis 


(600) Ruy de Pina,Chron. de D. AÍTonso V, Cap. 69, pag. 315, 
no T. 1 , de Ined. de Hist. Portug. da Academ. R. das Scienc. 
de í.isb.' — Leào, Chron. dos Reis. T. 4 , pag. 139, ediç. de Lisb. 
1780. 

(601) Ibid. cap. 72, pag. 319. — Ibid. pag. 141. 

(602) Ibid. pag. 323. — Jbid. pag. 142. 

N. B. Estes dous Chronistas dizem que foi no anno de 1441, 
o que é erro manifesto , porque foi no de 1 440 , o que se prova 
pelo mesmo Ruy de Pina na dita Chron. de D. AÍTonso V, cap. 75, 
onde, fallando da coneordia do Infante D. Pedro, Regente do 
Reino, com o Conde de Barcellos, diz = e isto foy no fym de 
Fevereiro de myl e quatrocentos e quarenta e hum = a qual 
coneordia foi posterior á saída da Rainha para Castella ; e se 
esta foi em Dezembro só podia ser de 1440, como exactamente 
traz Faria e Souza na sua Europa Portugueza, T. 2 , P. 3, 
cap. 3. 


An. 1440 
Dezem- 
bro 


An. 1440 
Dezem- 
bro 2 » 


An. 1441 
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Cavalleiros, quaes a cila prouvesse, os quaes fos- 
sem de todo izentos da jurisdicção do Regente, 
ás quaes Embaixadas sempre o mesmo Regente 
respondeo que á Rainha, t,ornando cila a estes 
Reinos, serião inteiramente dadas todas as terras, 
e rendas, que nelles tinha, com a livre creaeão 
de seus filhos (00-3). 

•- — •* # • 

An. nu Neste anno eelebráo-se Cortes em Castella, 

nas quaes se determinou que se fizessem apura- 
ções, c lançassem pedidos, e se fizesse a guerra 
a Portugal para restituição da Rainha D. Leonor, 
viuva do Senhor Rei I). Duarte (604). 

An. .oi Neste anno os Infantes de Aragão mandão a 
Portugal uma Embaixada, sendo Embaixadores 
Gomes de Renavídes, e Affonso Fernandes de 
Ledesnia, trazendo logo comsigo arautos, e 
trombetas, como oííiciaes de desafio real , para 
que, se não se respondesse a esta que el|es íin- 
gião ser a ultima Embaixada , de modo que se 
satisfizesse ás cousas da Rainha, desafiassem 
locro solemucmente a guerra de Reino a Reino 
(005). 


(603) Rny de Pina, r.hron. de D. Aflbnso V, cap. 78, pag. 333 , 
no T. 1, dc Ined. de Bist. Portug. da Aradeni. R. da* Scienc. de 
Lish. — LeJo, Chrun. dos Reis. T. 4 , pag. 148, edrr . de Lisb. 
1780. 

(C04) Jbid. cap. 79, pag. 335. — Jbid. pag. 149. 

(605) Jbid. cap. 78, pag. 334. — Jbid. 
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Nesta época EIRei de Castella escreve ao Se- An. mu 
nhor Infante D. Pedro, Regente do Reino, por 
mão do Custodio deS. Francisco de Castella, af- 
firraando substancialmente, o que os Embaixa- 
dores dos Infantes de Aragão havião proposto , 
e apontando as causas, por que devia favorecer, 
e ajudar a Rainha, e por ellas podia, sem que- 
bramento cias pazes, fazer guerra a estes Reinos. 

— 0 Custodio de S. Francisco chega a Portugal, 
não sendo os Embaixadores ainda respondidos 
( 606 ). ; 

O Senhor Infante D. Pedro, Regen te do Reino, An. mi 
responde aos Embaixadores dos Infantes de 
Aragão , que os casos de seu requerimento crão 
de qualidade, que não se lhe podia responder 
sem accordo de todo o Ticino; c por tanto, que 
esperassem até se fazerem Cortes , oncíc serião 
ouvidos, e respondidos. — Os Embaixadores 
ficão satisfeitos cora esta resposta , julgando, 
que teria a sua Embaixada o effeito, que dese- 
javão, diffundindo-sc o temor pelo Reino, por 
se divulgar em todo elle a mesma Embaixada 
( 607 ). 


(GOG) Ruy dc Pina ,Chron. de D. Aflbnso V, cap. 78, png. 331, 
no T. 1 , de Incd. de Ilist. Por(ug. da Academia R. das Seíonc. 
de Lisb. — Leão, Chron. dos Reis. T. 4 , png. 149, ediç. de Lisb. 
1780. 

(G07) IbiJ. cap. 79, pag. 335. — Ibid. 
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An. I 4? 
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An. 1442 


Nesta época eelebrão-se Cortes cm E\ ora con- 
vocadas pelo Senhor Infante U. Pedro , Regente 
do Reino, para nellas se resolver, o que se ha- 
via de responder aos Embaixadores dos Infantes 
de Aragão. — 0 Regente expõe a necessidade, 
que o movera a esta convocação, apresentando 
a Embaixada dos Infantes xle Aragão , e resu- 
mindo as antecedentes, cuja conclusão era, que 
EIRei de Caslclla requeria que, por bem e paz 
d’estc Reino, EIRei, c seus irmãos fossem entre- 
gues á Rainha com inteira governança do Rei- 
no, senãó que com força , e por guerra de Cas- 
tclla se faria, rogando-lhes que sobre tudo 
considerassem, e como bons Portuguczes,c Icacs 
vassallos d’EIRei lhe dissessem, o que devia di- 
zer, e fazer, havendo sempre respeito, ao que 
mais fosse serviço de Dcos e honra d EIRei e hem 
de seus Reinos : apontando a necessidade, que 
havia de dinheiro, que para sua ajuda cumpria. 
— AsCortes resolvem que a decisão d’estc negocio 
tique toda remettida ao juizo do Regente por 
confiarem de sua lealdade, sizo, e esforço, e para 
as necessidades, que oecorrião , ouíorgão tres 
pedidos (608). 

O Senhor Infante D. Pedro, Regente do Rei- 


(608) Ruyde Pina,Chron. de D. AflbnsoV, cap. 79, pag. 335, 
no T, 1 , de Ined. de Hist. Portug. da Academ. R. das Scienc. 
deLisb. — Leâo, Chron. dos Reis. T. <, pag. 150,edie. de Lisb. 
1780. 
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no, cm consequência da determinação das Cor- 
tes de Évora, responde definitivamente aos Em- 
baixadores dos Infantes de Aragão, que por 
muitas cansas não devia cumprir, nem haver 
por bem, o que requerião; e que assim era acon- 
selhado dbs do Reino, e que se por isso EIRcide 
Castella quizesse mover guerra contra estes Rei- 
nos, que lhe pezaria muito pòr ser entre Chris- 
tàos tão conjunetos cm sangue, e amigos ; porem 
quando tão sem razão a movesse, e como ini- 
migo quizesse nellcs entrar, fosse certo que a 
contenda não duraria'muito , porque no campo 
o havia de receber, e não o esperar de traz das 
paredes; e que esperava em Deos, pois era justo, 
que na victoria o faria tão herdeiro, como 
fizera a EIRci D. João (609). 

Nesta época ouvindo a Rainha D. Leonor, An. nfo 
viuva do Senhor Rei D. Duarte, a resposta que 
os Embaixadores dos Infantes seus irmãos leva- 
rão, principiou a conhecer os enganos, cm que 
caíra; e os mesmos Infantes, para lhe compra^ 
zerem, fizerão com EIRci de Castella que os pro- 
curadores de seus Reinos em Cortes ouvissem a 
sua queixa, de que 'resultou virem logo a Por- 


(G09) Rüy de Pina , Chron. de D. Aflbnso V. cap. ?9, pag. 33G, 
no T. 1, de Ined. de Hist. Portiig. da Academ. R. dnsScicnc. 
de Lisb. — Leão, Chron. dos Reis. X. 4 , pag. 1 Ó0 , ediç. dc Lisb. 
1780. 


Digilized by Google 



338 — 


tugal quatro Embaixadores, dous em nome 
dEIRei, e dous em nome do povo, com grandes 
protestações, dc que se não se satisfizesse aos 
requerimentos da Rainha, então se moveria a 
guerra, sem com isso se entender, que por sua 
parte se quebravão as pazes, queexistião. — Re- 
cebe o Regente a Embaixada. — Depois de ter 
conselho, responde aos Embaixadores que EIRei 
seu Senhor enviaria Embaixadores a EIRei de 
Castella, a quem olfereceriuo tudo o que por sua 
contemplação c do seu povo nestes Reinos se 
podesse, e devesse fazer (GIO). 

An. n« Ncsteanno oScnhor Infante D. Pedro, Regente 
do Reino, manda uma Embaixada a Castella , 
sendo Embaixadores Leonel dc Lima, e Ruy Go- 
mes de Alvarenga, cujo objecto era exporem a 
EIRei dc Castella que a Rainha D. Leonor, viuva 
do Senhor Rei D, Duarte, por muitas causas , 
razões, e impedimentos não devia vir a estes 
Reinos, e menos ter o governo d’elles, nem a 
çreação d’ElRci, e dc seus irmãos; e que oReino 
todo havia por tamanho inconveniente, para o 
soccgo d’clle, que para o não consentirem, se 
disporião antes a todo o trabalho, e perigo; mas 
que, ainda que por direito não houvesse para 


(CIO) Ruy dc Pina, Chron. de D. Aflonso V, cap. 80, pag. 337 , 
no T. 1, de Ined. de llist. Portug. da Acodem. R. das Scienc. dc 
Lisb. — Leão, Chron. dos Reis. T. 4, pag. 151 , ediç. de |.i*b. 
1780. 
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isso obrigação , por ser niãid'ElRei seu Senhor, 
c por elle Rei de Caslella o requerer, se lhe da- 
ria onde cila quizessc, fóra- dc Portugal, seu 
dote, e arrhaâ, e tudo o que neste Reino se 
achasse seu , tjue não fosse da Coroa, e mais dez 
mil dobras de ouro para satisfação dos que a 
servirão. -‘-Tem EIRei de Castella conselho, em 
que se dccidio pelos votos do Conde de Faro, que 
seguira a Rainha, e do Rispo de Avila, de que 
por este negocio da Rainha , ainda que fosse ir- 
mã, ou filha d’E!Rci , se não podia fazer guerra 
a Portiigal , cm razão das pazes, que existião ; 
e que a maior ajuda, que se lhe podia dar, 
era somente de rogos ; em consequência do 
que, approvando EIRei de Caslella estes dous 
votos, apontou alguns meios, em que se reque- 
ria para a Rainha uma grande sonima de do- 
brões para alguns seus casamentos assignados, 
e para outras satisfações de dinheiro, pago tudo 
em certo modo, e tempo; e outras cousas mais, 
com qnc os Embaixadores vicrão a Portugal , 
com fundamento de logo voltarem a Castella 
coma concordia, a que o Regente não quiz sa- 
tisfazer logo sem lodo o Reino, e Principaes 
dclle; o que não houve cffeito, pelo que em 
Portugal, e Castella sobreveio, etc. (611). 


(611) Uuy lie Pina, Chron. de D. AfTonso V, cap. 80, pag. 338, 
nu T. I , do ln«d. de lliat. Portug. da Acadeih. H. das Scienc. 
dc Lisb. — Leão , Ckron. dos Ueis. T. 4 , pug. 151 , ediç. dc List». 
1780. 



An. 1443 

(antes de 
Março)- 


An. IH4 
Fv-ver. 15 


Nesta epoca EIRei de Aragão manda uma Em- 
baixada a EIRei de Caslella, sendo Embaixador 
Luiz Despuch, cujo objeeto (entre outros) era re- 
querer, que se desse favor ás cousas da Rainha de 
Portugal, que estava fóra d’aquel!e Reino, pois 
com tanta injuria o Infante D. Pedro retinha 
seus filhos em seu poder ( 612 ). 

Nesta data o Senhor Infante D. Pedro, Re- 
gentedo Reino, dá uma instruceãoa.... que man- 
dava ao Infante D. Henrique de Aragão, que 
pretendia tomara cidade de Sevilha, na qual 
lhe diz o modo, por que ha de pedir ao ditoln- 
fantep salvpconduto para ir a elle,- e como lhe 
ha de pedir que deixe a cidade de Sevilha a El- 
Rei deCastella, por quanto elle tomou em sua 
guarda a dita cidade pelo grande devido, que 
tem EIRei seu Senhor com EIRei deCastella, epor 
a mesma cidade sc lhe ter cncommendado , rc- 
queren^lo-lhe soccorro , para que o dl to Infante 
D. Henrique se não apodere d’el la; e como lhe 
ha de entregar suas cartas; e no caso, que elle 
não queira coil descender, etc. tomando teste- 
munhas, diga que os males, que se seguirem , 
correrão por elle InfantcD. Henrique, etc. Equc 
sc elle lhe não quizer dar os salvoscondutosalli- 
xará as tres cartas , que leva abertas , uma na 
porta da cidade, que estiver contra onde c o 


(612) Zuril. Ann. de Arag. T. 3, liv. 15, cap. 23, fel. 2fll, 
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dito Infante, e as duas nos lugares da maior 
prata , que ahi houver (01 3). 

Nestoannoa Rainha 1). Leortor, viuva do Se- An- m 
nhor Rei D. Duarte, estando em Tollcdo, desam- 
parada de seus irmãos, e reduzida á maior pe- 
núria, manda o seu càpellão mór Gabriel de 
Lourcnçoa Albuquerque , para que por meio do 
Conde de Arrayolos tratasse alguma concordia 
com o Senhor Infante D.. Pedro, Regente do 
Reino, a quem mandava pedir consentimento 
para vir a Portugal, não como Rai nha, mas como 
sua irmã menor, que se queria entregar á sua 
benevolência, de que receberia , o que cl Ic qui- 
zesse , e lhe parecesse razão. ■ — O Conde de Ar- 
rayolos participa ao Regente por Vasco Gil, seu 
Secretario, a pretenção da Rainha. — O Regente 
recebe com boa vontade esta participação; e an- 
dando já em negociação com esperança de boa 
conclusão , recebe a noticia da morte da mesma 
Rainhá, succedida em Tol ledo aos 18 de Feve- 
reiro de 1445 (614). 


(613} Archivo Real da Torre do Tombo. Corp. Chron. P. t, 
mar. 1 , doc. 16. 

N. B. Por esta InstrucçXo se vê que houve uma negociarão 
entre o Senhor Infante D. Pedro, e a cidade de Scvilha, cujo re- 
sultado foi escrever, e mandar requerer ao dito Infante D. Hen- 
rique que deixasse a cidade livre a EIRei de Castclla , etc. 

(614) RuydcPina, Chron.de D. Aflbnso V, cap. 84,pag. 347, 
no T. 1, de Incd. dcllist. Portug. da Academ. R. das Scienc. d<f 
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r • * 

An. u4$ Neste anuo depois do falleciraento das Rainhas 
de Portugal, e Castella, EIRcidc Caslella escreve 
ao Senhor Infante D. Pedro, Regente do Reino, ^ 
pedindo-lhe soccorro contra os, Infantes de Ara- 
gão. . — È soccorrido com dous mil homens de 
cavallo, e quatro mil de pé, com o Condestavcl 
cie Portugal, filho do mesmo Regente, á sua fren- - 
te, e com cllc muitos Fidalgos (015). 

An. no Neste anno o Condestayel tle Castella R. Ál- 
varo de Lu na, em quanto o de Portugal esteve 
naquelle Reino, negocia com ellq o casamento 
d’ElRcl de Castella, que se achava viuvo, com 
a Senhora Infanta D. Izabel, filha do Senhor In- 
fante D. João de Portugal, de que aqucllc Rei 
não ficou contente, pretendendo casar com uma 
filha d’E!Rei de França; mas conscntio pelas ra- 
zões', que o mesmo seu Condestavcl lhe dera, de 
que por este casamento teria o Reino de Portu- 


Lista. — Lcuo , Cliron. dos Reis. T. 4 , pag. 156, ediç. dc I.isb. 
1780 . 

N. B. Estes dous Chronistas põem a morle dVsla Senhora em 
10 de Fevereiro ; seguimos porém n Barbosa , no Catalogo das 
Rainhas de Portugal , que diz fôra a 1 8 do mesmo me* , seguindo 
aZurita nos Aimaes de Aragão, T. 3, Hv. 13, cap. 45 ; e a Salaiar 
y Castro na Hist. Ccneal. dc la Casa de Lara, T. 3,liv. 17, cap. 17 
in fine ; o é esta mesma opinião, a que segue o Diário Eecltsias- 
tico de Portugal uu Catalogo de suas Rainhas. 

(G15) Ruy de Pina, Chrou. de D. AtTonso V, cap. 85, pag. 349, 
no T. 1 , de lncd. de Hist. Portug. da Academ. R. das Scienc. dg 
I.isb. — Leão, Chron, dos Reis. T, 4 , pag. 158, édiç. de Lisb. 
1780. 
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gal prestes para suas necessidades, em que cada 
dia seus suhditos, e vassallos o punhão; e que 
ellc devia a EIRei de Portugal muito dinheiro do 
soldo da gente , que cljc mandara em soccorro, 
quando o Infante D. Henrique se queria apode- 
rar dc Sevilha, eda gente que o Condcsíavel de 
Portugal levara a Mayorga, o qual pelo casa- 
mento lhe ficaria (616). ' - 

Nesta data EIRei U. João 11 de Castella dá em An. uu 
a cidade de Avila uma procuração, pela qual 
coustitue seu sufficicute procurador a Garcia 
Sanchesdc Vai ladolid, para em seu nome tratar 
o casamento, e receber por mulher a Senhora 
Infanta D. Izabcl, filha do Senhor Infante I). João 
(617). . 

Nesta época EIRei dc Castella manda uma Em- An. m« 
baixada a Portugal, sendo Embaixador Garcia 

° de Abril) 


(CIC) Leão, Chron. dos Re». T. 4 , pag. 160, ediç. de l.isb. 
1 7 80. 

N. B. Pelas razSes acima , que o Condcsíavel de Castella deo 
a sen Rei parn o persnadir a casar com a Infanta de Portugal , 
claramcnte se vc que houve uma negociação, que deo motivo é 
Instrucção de 15 de l evpreiro (vid. amebma no sen lugar chro- 
nologico) , de que resultou o soccorro allcgado, quando o Infante 
D. Henrique te queria apoderar dé Sevilha ; infelizmente os nossos 
Chronistas não fazem menção alguma d’esta negociarão, nem 
nos rcstào documentos, pelos quaes se mostre o modo, por que 
ella se tj-aton. 

(617) Souz. Ilist. Gencal. da C. R. Prov. T. I, png. 489, inseri, 
na Prov. n. 37, dita pag. 
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i 


Sanches de Valladolid, para tratar o seu casa- 
mento, e receber em seu nome a Senhora In- 
fanta D. Izabcl, filha doSenhor Infante D. João, 
por virtude da procuração acima dc 2 de Abril 
d’estc anno, cujo resultado foi o tratado' de 9 de 
Outubro d’este anno (G 1 8). 

. \ 

An. ms Nesta época EIRei de Aragão procura por seus 
(prova- Embaixadores na Curia que o Papa não con- 
' cl) ceda as dispensas, qué o Infante D. Pedro de 
Portugal pedia para casar sua filha D. Izabel 
com EIRci dc Portugal , seu sobrinho ; c D. Pe- 
dro seu filho cora uma das Irmãs do mesmo Rei 
(6i9). 

An. Mis Nesta data celebra-sc em Evora o contrato de 
oirúit). d casaincn to entre a Senhora Ififanta D. Izabel, fi- 
lha do Senhor Infante D. João de Portugal , c 
EIRei D. João II deCastclIa, sendo as condições 
principaes as seguintes « — Que EIRei dc Portu- 
gal dá cm dote com a dita Infanta a EIRci de Cas- 
iella 45,000 florins de ouro do cunho de Ara- 
gão, soldo da gente, que o anno passado dc 1 -'i45 
foi cm soccorro do dito Rei dc Caslclla, e que 
este é obrigado a pagar, çtc. — Que EIRei dc 
Castella daráemarrhas á dita Infanta 1 5,000 flo- 


Aid. Procurar, dc 2 dc Abril , e Traindo de 9 dc Outubro 
dc IU6. 

(T>19) Zurit. Aun. dc Arag. T. 3, liv. 15, cap. 10, foi. 30 1 v". 
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rins de ouro do cunho de Aragão, etc. — Que 
era caso, que o dito Matrimonip seja findo ou 
separado, a dita Infanta , e seus herdeiros terão 
todo o dito dote, e arrhas; e para pagamento 
das ditas arrhas, e restituição do dito dote, o 
dito Rei dc Castella lhe obriga logo , e dá em 
prenda a cidade de Soria com todos seus luga- 
res , etc. assim como houverão as outras Rai- 
nhas o lugar, ou lugares, qiie lhes eráo dados, 
etc. — ■ - Que adita Infanta haverá pela herança 
paterna, e pela que espera haver por falleci- 
mento de sua mãi, 60,000 florins de ourodocir- 
nho de Aragão , os quacs lhe serão entregues , 
ou a seus herdeiros, dentro de dousannosim- 
mediatos ao falleeimenlo da Infanta sua mãi, 
nomeando EIRei de Portugal dentro de seis me- 
zes lugares, que lhe serão dados em penhor até 
ser paga, ou seus herdeiros, dentro do dito tem- 
po, da dita quantia; eEIRei dc Castella, logoquc 
receber os ditos 60,000 florins, obrigará á dita 
Infanta D. Izabel lugares, que valhão a dita 
quantia para lha restituir ou a seus herdeiros, 
separado que seja o Matrimonio por qualquer 
maneira > etc. — Que se elle Rei de Castella falle- 
cer primeiro do que a dita Infanta, e cila quizer 
sair dos Reinos de Castella sem licença do Rei , 
que a esse tempo reinar nos mesiiiosRcinos,.ou 
casar outra vez, o poderá fazer, sem que seja 
desapossada da cidade de Soria , c mais lugares, 
ainda que a esse tempo hajão guerras entre Por- 
tugal, e Castella; mas terá, e haverá tudo até 
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ser cumpridamonte paga de todo o dito dote, e 
arrhas; è, fal tecendo cila, seus herdeiros; e 
igualmente não será desapossada dos lugares , 
que lhe forem dados em penhor dos 60,000 flo- 
rins, etc. — QueEIRei de Castella assignará logo 
á dita Infanta D. Izabel por camara, e para acu 
assentamento a Cidade Real , e a Villa de Madri- 
gal. com seus lugares, terras, etc. os quaes ella 
terá assim como as outras Rainhas de Castella 
tiverão os lugares, que lhes forão dados em razão 
de seus casamentos; as quaes cidade e villa ella 
terá durante a sua vida, ainda que elle Rei de 
Castella primeiro morra, com tanto que ella não 
case, nem saia dos ditos Reinos de Castella sem 
licença do Rei, que a esse tempo nelles reinar, 
etc. — Que o dito Rei de Castella mandará assen- 
tar em seus livros á dita Princcza em cada um 
anno 1:3õ0,000 réis, os quaes ella haverá em 
sua vida, não casando outra vez, nem saiudo 
dos ditos Reinos de Castella sem licença do Rei, 
que nesse tempo nelles reinar, etc — Que será 
dado enxoval á dita Infanta, segundo o Estado 
do dito Rei de Castella , o qual lhe será entregue 
ao tempo, que ella for para os ditos Reinos, c 
não será contado cm dote, nem sujeito a resti- 
tuição, etc. etc, (620). 


(620) Carlor. -da Sorcn. Casa dc Broganaa , maç. das Escritur. 
antig. — Sou*. Hist. CeneaJ. da Casa II. Prov. T.'J , n. 37, 
p»f- <•».- ■ •: -Í • 
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N. B. Sobre a dispensa (festo casamento, Vide 
a Secção — Portugal com cc Curia s= Bulia de 
Eugênio IV das Nonas (õ) de Novembro de 
*44, V • 

* , . * *■ 

Nesta época o Duque de Borcronha procura An. 

„ , . , ^ D 1 " Roíiiu- 

por seu Embaixador cm Aragào compor as dif- i»» 
ferencas, que havia, entre 0 Senhor Infante 
D. Pedro, Regente do Reino, e EIRei de Ara- 
gào : este responde que folgaria d isso; mas que 
antes de tudo os servidores da Rainha D. Leo- 
nor, que forão lançados fora de Portugal, e se 
lhes tomarão seus bens, fossem restituídos ael- 
lcs; assim como as rendas , e joias que se toma- 
rão á Rainha, e que se lhe entregasse a Infanta 
D. Joanna, filhada dita Rainha, sua Irmã, que 
lhe foi recommendada pela mesma sua Alai an- 
tes da sua morte (621). 

N. B, — Vide Secção = Portugal com Frati- 
&'■ = . : 

Nesta época se fez a entrega da Rainha de Cas- aiu oh 
tella, a Senhora Infanta D. Izabel, filha do Se-* 
nhor Infante D. João de Portugal (622). 


(621) Zurit. Anu. dg Arag. T. 3, liv. 15 , cap. 44., foi. 304 v». 

(622) Ruy de Pina, Chroo. de D. AlTonso V, cap. 87, pag. 335, 

no T. 1 , de lncd. dc Ilist. Pprtug. da Acadcm. R. das Scienc. 
de Lisb.' — Leio, C.liron. dos Reis. T. 4, pag. 162, ediç. dc Lisb. 
1780. * -• 


» 
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An. 1447 
Agosto 


An. J 4 49 
(depois 
de 24 
de Maio) 


An. 1419 
(depois 
dc 24 
de Maio) 


An. 1450 
Junho 27 


Nesta époea ElJlei dc Castclla recebe cm Ma- 
drigal a Senhora Infanta D. lzabel, filha do Se 
nhor Infante D. João', depois de a. ter. em seu 
nome recebido era Portugal o seu Embaixador 
Garcia Sanchcs de Valladolid (623). 

Nesta época o Senhor Rei D. Affonso V dá 
uma . instrucção a Affonso ^Pereira , que man- 
dava por seu Embaixador a Caslella , sobre o 
qüe havia de dizer áquelle Rei a respeito da 
morte do Infante D. Pedro na batalha da Alfar- 
robeira (624). .... 

Nesta época o Senhor Rei D. Affonso \ manda 
uma Embaixada a EIRei de Castclla , sendo 
Embaixador Affonso Pereira, cujo objecto era 
dizer áquelle Rei corno o Infante Ü. Pedro mor- 
rera na batalha da Alfarrobeira, c os motivos, 
que forão causa da mesma batalha (625). 

Nesta data o Senhor Rei D. Affonso V dá uma 
procuração a João Fernandes da Silveira , pela 
qual lhe dá poder para tratar com os Embaixa- 
dores de Fedcrico Rei dos Romanos o contrato 
de casamento entre a Senhora Infanta D. Leonor, 
sua Irmã, e o mesmo Rei dos Romanos (626). 


(623) Zurit. Ann. dc Sevilha, lív. 10, pag. 330. 

.(624) Varias Mater. dos Rcinad. dc D. Áflbnso V c D. João II, 
pag. 357, Mss. nutlieiit. 

(625) Vid. a InsIrncçJo acima dada a este F.mbaixador. 

(626) Souz. Ilist. Gcncal. da C. R. Prov. T. t, insert. na Prov. 
n. 50, pag. 585. 
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Nesla época o Scnhoí*. Rei D. Aflbnso \ manda An. ms# 
uma Embaixada a EIRei dc Aragão, e Nápoles, (jjJÇ 1 *, 
sendo Embaixador João Fernandes da Silveira, 
cujo objeclo era tratar eom os Embaixadores 
d’EIRei dos Romanos, c perante o dito Rei de 
Aragão, o contrato dc casamento entre a Senhora 
infanta I). Leonor sua Irmã, e o mesmo Rei dos 
Romanos (627). 

t Nesta data Federico Rei dos Romanos dá uma 
procuração, pela qual constitue seus procura- b,02S 
dores a Eneas Rispo Tergestinense, Jorge de 
VoHesdorff, e Miguel de Phullcndorff para tra- 
tarem com EIRei dc Aragão, e com os Embaixa- 
dores d’EIRei dc Portugal, o seu casamento com 
a Infanta I). Leonor, Irmã do mesmo Rei de Por- 
tugal (C28). 

Nesta época Federico Rei dos Romanos manda ah. kso 
uma Embaixada a Aragao, sendo Enibaixado- (< ^ r p ° oi8 
res Eneas Bispo Tergestinense, Jorge de Vol- 
Icsdorlf, e Miguel de Phullcndorff, cujo objccto 
era tratar eom aquclle Rei, c com os Embaixa- 
dores de Portugal o seu casamento com D. Leo- 
nor, Irmã d’EiRei de Portugal (620). 

Nesta data celebra-se em Nápoles pelos Em- a^oío 

b <j 10 


(627) Vid. a Procuração acima. 

(628) Souz. Hist. Gcueal. da C. R. Pyov. T. 1 , insert. na Prov. 
n. 50, pag. 585. 

(029) Vid. a Procuração supra dc 25 de Selembro dVste anno,- 
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baixadores d’EIItci dos Romanos, e pelo do Se- 
nhor Rei D. AffonsoV, perante EIReidc Aragão, 
o contraio dc casamento da Senhora Infanta 
I). Leonor, Irmã do Senhor Rei D.' AffonsoV, 
Com o dito Federico Rei dos Romanos , cujas con- 
dições principaes são as seguintes : — Que o dito 
matrimonio será celebrado agora pelos ditos 
procuradores por palavras de futuro, e logo de- 
pois por palavras de presente á face da Igreja, etc. 

— QiicclIeRci dos Romanos, dentro de seis me- 
zes por seu especial procurador para issodepu- 
tado a EIRei de Portugal, contrahirá solemnC- 
mente o dito matrimonio por palavras de pre- 
sente, sendo então o mesmo matrimonio firmado 
pelo dito procurador, ratificado o contrato, etc. 

— Que 0 dote d’cste matrimonio será áessenta 
mil florins de ouro de Camara, correntes na 
Curia Romana, c que o augmento do mesmo 
dote , ou doação propíer nuptias segundo o cos- 
tume allemão, será do Valor igual ao mesmo 
dote, reiucttendo-se á liberalidade, e arbítrio do 
dito Rei dos Romanos a doação matutina no dia 
seguinte ás núpcias, segundo o uso dos Princi-' 
pes allemães. — Qúe o dote será entregue no 
condado de Flandcs, ou na cidade de Florença, , 
em ltalia, segundo for da vontade d elle Rei dos 
Romanos, dentro' de quinze mezes tio dia da 
consummação do matrimonio. — Que a dita In- 
fanta d’aqui até as Calendas dc Novembro (I o do 
dito niez) próximas futuras será conduzida por ' 
mar do dito Reino dc Portugal a algum porto, 
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ou terra maritima de ItaJiu, que o dito Rei <ios 
Romanos declarar por suas cartas, manadas a 
Elliei de Arágào dentro de -quatro mezes, ea 
EIRci de Portugal dentro de seis, o qual ha de 
ser de Portò Pisanoatè Nápoles inclusive, e não 
além, para cuja despeza deduzirá EIRci de Por- 
tugal dez mil florins-dos sessenta mil do dote da 
dita Infanta (G30). 

Vide a Secção = Portugal com o Império. = 

A Duqueza de Borgonha D. Izabel procura An- 
casar o Duque de Cleves João com uma das 
Filhas do Infante D. Pedro de Portugal, seu Ir- 
mão. — EIRci de Aragão entendendo, que toda 
a descendencia do Infante D. Pedro havia de ser 


(G30) Archivo Real da Torre do Tombe. Gav. I f, maç. 3. — 
Sou/., liist. Geneal. da-C. R. Prov. T. I,n. 50, pag. 5{S5. 

IV. B. Zurita nos seus Ann. de Arag. T. 3, Irv. 15, eap. 58, 
foi. 320 v«, diz, que EIRci dos Romanos tratou este Seu easa- 
mento por meio d’ElRei de Aragão , porque assim o eommctleo 
EIRei 0. AfTonso V de Portugal , que era mui moço , o que se 
concluio , ainda que o Delfim de França liaria pedido com muita 
instancia i quella Infanta : Que foi celebrado em Nápoles a 10 de 
Dezembro d’ejte anno por meio do Duque de Cleros Joio , Em- 
baixador do dito Rei dos Romanos, em cuja data se aasignou o 
tratado pelo dito Embaixador, e por João Fernandes da Silveira, 
Embaixador de Portugal. 

Mas cm lodo o tratado, e nas procuraçSes de ambos Oi Reis 
para o mesmo, não se falia nem apparecoo dito Duque de Glcves, 
não só como Embaixador , mas ate nem como pessoa que alli 
figurasse debaixo de qualquer outro titulo, pois nem o seu nome 
alli se adia escripto. 
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inimiga da Casa de Aragão, procura estorvar este 
casamento, e tratar com Vasco dc Gouvèa , que 
Cl Rei de Portugal mandara a Nápoles para os 
desposorios da Infanta D. Lconor, sua irmã, 
que o mesmo Rei o desviasse, e desse ao dito 
Duque uma das Infantas suas irmã», c que isto 
se fizesse tão seerctamenle', qtte a Rainha I). Iza- 
bel -dc Portugal o não avisasse á Duqucza de 
Rorgonha sua Tia, etc. (031). . 

Vide a Secção £= Portugal com França. = 

An. «st Nesta data a Rainha de Aragão dá um salvo- 

Junho 9 - . , ° 

conduto aos Embaixadores do Imperador, que 
vinhão a Portugal (032). 

An, K53 Nesta época se achava Embaixador dc Portu- 
gal em Castellà Ruy Galvão (033). 


(631) Zurit. Ann. dc Arag. T. 3, liv. 15, cap. 60, foi. 3??. 

X. D. Nem o tralado.de 10 dc Dezembro d’csle anno, de 
casamento enlrc a Senhora Infanta D. Leonor, e EIRci dos Ro- 
manos, nem as procürarBes de ambos os Reis para o mesmo tra- 
tado, ínenciouão este Vasco dc Gouvèa , de c[ue Zurita falia nr-ta 
Indicação. 

(632) Souz. Hist. Gcneal. da C. R. Prov. T. I, pag. 603, insert. 
na Prov. n. 53, pag. 601. 

(633) Znrit. Ann. dc Arag. T. 4, liv. 16, cap. 10, foi. 14 v°. 

N. B. Não diz este Glironista mais do que indicar que este 

Embaixador nnquclln época estava em Castclla ; mas as Chronicas 
do Senhor Rei D. Aflonso V não o meneionão, nem Embaixada 
alguma que na mesma época fosse mandada a Castclla. 
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Nesta época EIRei D. João II de Castella manda 
uma Embaixada a Portugal, sendo Embaixa- 
dores João de Gusmão, e Fernão Lopes de Bur- 
gos, cujo objecto era requerer ao Senhor Rei 
D. Aflònso V, que deixasse a. conquista de Ber- 
beria, e de Guiné, por quanto pertencia a clle 
Rer de Castella; e que, se o não quizesse fazer, 
lhe faria guerra como a inimigo. — 0 Senhor 
Rei D. Affonso V responde a esta Embaixada 
com muita moderação; que ellc tinha por certo 
que aquclla Conquista era sua, e do Reino de 
Portugal; e por tanto lhe rogava não quizesse 
quebrar as pazes, que entre elles erâo feitas, 
nem violar sem causa o direito de parentesco j e 
amizade, que entre elles havia, até se saber a 
verdade de a quem aquella Conquista pertencia ; 
cuja resposta levárão os Embaixadores Castelha- 
nos, de que não houve mais resultado, por 
aquellcRei de Castella morrer logo depois (G34). 

Nesta data Henrique IV, Rei de Castella, passa 
em Segovia uma procuração, pela qual dá po- 
der a D. Ferrant Lopes, seu Capellão Mór, para 
tratar e firmar o contrato do seu casamento com 
a Senhora Infanta D. Joanna, irmã do Senhor 
Rei D. Atfonso V (G35). 


(634) Leão, Chron. dos Reis. T. 4 , pag. 222,cdiç. de Lisb. 

1780. . t 

(635) Archivo Real da Torre do Tombo. Cav. 17, maç. 8, 
a. 10. — Soul, Uist, Genc&l. da C. R. Prov, T. 1, pag, 650, 

23 


An. 1454 
(antes do 
Junho) 


An. 1454 
Agost. li 
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An. H54 Nesta época EIRei Henrique IV de Castclla 
oC"* manda uma Embaixada a Portugal , sendo Era- 
baixador D. Ferrant Lopes, seu Capellão Mor, 
cujo objecto era tratar e firmar o contrato do 
seu casamento com a Senhora Infanta D. Joanna, 
• irmã do Senhor Rei D. Ajfonso V (G36). 

- • v* 

An. um Nesta data celebrou-se em Lisboa o contrato 

Janeiro . , 

™ dc casamento entre a Senhora D. Joanna , irmã 

do Senhor Rej D. AÍTonso V, com Henrique IV, 
Rei de Castella, cujas condições principaes são 
as seguintes : — Que se faça este casamento por 
palavras dc presente. — Que o Senhor Rei D. Af- 
fonso V não dará dote algum á dita Infanta. — 
Que terá de arrhas vinte mil florins de ouro do 
cunho de Aragão. — Que para segurança das di- 
tas arrhas EIRei de Castella empenha Cidade Real 
com todas suas rendas, jurisdicções, etc. — Que 
as ditas arrhas serão pagas do dia , em que o ma- 
trimonio fór separado por mortcdealgum d’elles, 
ou por outro algum modo, até ura anuo cum- 
prido, ficando todavia a dita Infanta com a dita 
Cidade, c suas rendas, c jurisdicções durante a 
sua vida, se elle Rei de Castella morrer primeiro 
do que ella. — Que EIRei de Castella dá á dita 
Infanta por sua Camara, e para ajuda de seuman- 
timentoa villade Olmedo com todas suas terras, 


inseri, na Prov. n. 56, png. 648. — Le5o, Cliron. dos Reis. T. 4, 
cap. 44, pag. 318, ediç. de LUh. 1780. 

(636) Vide * Procuração «cima de 22 de Agosto de 1454. 
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jurisdicçòes, etc., para a ter sómente durante 
a sua vida , não casando ella , e vivendo honesta- 
inente, no caso d elle Hei de Castella fallecer pri- 
ineiro. E porque a dita viila foi dote a D. Branca, 
n hora ou ellclleide Navarraprétendão ter direi to 
filha dEIRei de Na varra, no caso que a dita se- 
sobre ella, e por isso a dita infanta a não quizer 
ter, cile Rei de Castella lhe dará outra tão boa, etc. 
— - Que clle Rei de Castella mande assentar em 
cada umanno em seus livros á dita Infanta um 
conto e quinhentos mil maravediz da moeda 
agora corrente em seus Reinos para ajuda do 
mantimento de sua pessoa, etc. — Que no caso 
«1’elle Rei de Castella fallecer primeiro, e a dita 
Infanta quizer sair dos reinos de Castella, o 
poderá fazer, sem scr obrigada a pedir licença 
ao Rei, que então reinar, sem que por isso 
seja desapossada de Ciudad Real, e viila de Ol- 
medo, etc., e sem que deixe de receber em cada 
um anuo o dito conto e quinhentos mil mara- 
vediz. — Que no caso, que o matrimonio seja 
celebrado por palavras de presente, e não fòr 
consummado, sendo a dita Infanta já entregue 
a elle Rei de Castella, ou entrada cm seu reino 
para lhe scr entregue, ou que não vá a seu po- 
der, estando ella pelo dito Rei, sempre terá as 
ditas arrhas, Ciudad Real, a viila de Olmedo, e 
o conto e quinhentos mil maravediz, como sé o 
matrimonio fosse perfeitamente consúmmado. 
— Que Elltci de Portugal dará á dita Infanta o 
enxoval de vestidos, baixclla, pannos de ar- 
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mar, ctc., segundo pertence ad estado do ambos 
os Reis, e delia dita Infanta, o qual EIRei de 
Castella não será obrigado a restituir em tempo 
algum; mas sim poderá ella dita Infanta dispor 
íTcllc, como de cousa sua própria. — Que EIRei 
de Portugal fará acompanhar a dita Infanta até 
Ciudad Rodrigo, ou outro qualquer lugar dos 
reinos de Castella , á sua custa por taes pessoas , 
que o estado de ambos os Reis requer, do dia , 
em que o despozorio fôr feito por palavras de 
presente até oitenta um dias. — Que fica ftullo 
o contrato , que sobre este casamento se fez en- 
tre o Senhor Rei D. Affonso V, e ellc Rei de Cas- 
tclla , sendo ainda Prineipe , por Rabbi Joseph , 
seu procurador, c Embaixador (037). 

An. ms Nesta época o Senhor Rei D. Affonso V manda 

Ce ,""c e uma Embaixada a Castella, sendo Embaixador 

Janeiro ... 

Fe» S er e ) João Fernandes da Silveira, cujo objecto era re- 
querer áquelle Rei a ratificação do contrato do 
casamento de 22 de Janeiro d’este anno, e cujo 
resultado foi a ratificação de 25 de Fevereiro do 
mesmo anno (638). 


(637) Souz. llist. Gencal. da C.H. Prov. T. 1, pag. 649, insert. 
naProv. n. 56, pag. G48. — Bibliot. K. de Paris, Casa dos Mss. 
de Baluz. Armar, 5, Caix. 6, n. 2. — Leào, Chron. dos. Reis. T. 4, 
cap. 44, 45 e 46, pag. 321 , seg. edi£. de Lisb. 1 780. — Integra. 

(638) Bibliot. Ptibl. de Lisb. Casa dos Mss. Est. B. — 2 — 13 — 
Catai, dos Regedores. — Leão, Chron. dos Reis. T. 4, cap. 47, 
pag. 337, ediç. de Lisb. 1780. — Cit. na RaliOc. de 25 dc Fevereiro 
dVste anno. 
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Nesta data ElRci D. Henrique de Castella ra- 
tifica em Segovia o contrato do seu casamento 
com a Senhora Infanta D. Joanna, irmã do Se- 
nhor Rei D. Affonso Y, celebrado cm Lisboa a 
22 de Janeiro d’est’e anno (639). 

Nesta época o Senhor Rei ü. Affonso V manda 
buscar os ossos da Rainha D. Lconor, sua mãi , 
que fallçcêra em Toledo, para os sepultar no 
mosteiro da Batalha na sepultura d’ElRei seu 
pai; os quaes trouxerão os Reis D. Henrique, c 
D. Joanna de Castella, quando se virão em Ei- 
vas com o mesmo Senhor Rei D. Affonso V (640). 

Nesta época o Senhor Rei D. Affonso V se 
avistou com os Reis de Castella, entre Badajós, 
e Eivas (641). 

Nesta época EIRei D. Henrique de Castella, 
movido de curiozidade , se embarca em Tarifa a 
bordo da armada portugueza commandada pelo 
Conde de Odemira, que alli arribara , e já a 3 
de Julho sc achava outra vez cm Hespanha (642). 


(639) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 17, maç. 3. — 
Leão, Chron. dos Reis. T. 4, cap. 44, pag. 316, ediç. de Lisb. 
1780. — Integra. — Souz. Ilist. Gencal. da C. R. Prov. T. 1, 
n. 36 , pag. 648. 

(640) Leão, Chron. dos Reis. T. 4, pag. 226, edie. de Lisb. 
1780. 

(641) Zuniga , Ann. de Sevilha, liv. II, pag. 344. 

(642) Jíitl. pag. 343. 


An. MSS 
Fcver. 25 


An. MSS 
Março 


An. MSS 
Abril 


An- MSS 
(antes do 
Julho) 
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An. 1 456 O Senhor Rei I). Affonso V rôanda esquipar 

uma boa armada para enviar contia o Turco, 
publicando que iria nella pessoal mente.- — El- 
Rei de Aragão ordena que seja acolhida nos seus 
portos de Cerdanha (043). 

An. lis* Neste anno o Senhor Rei D. Affonso V manda 
uma Embaixada aEIRci de Aragão, c Nápoles, 
sendo Embaixador Mtfrtim Mendes de Rerredo, 
cujo objccto era saber, c informar-se de muitas 
cousas, e requerer áquelle Rei provisões, çom 
que cm séus reinos, principalnjentc na Sicília, 
e Pulha, se lhe dessem mantimentos, quando a 
sua armada fosse contra os Turcos. — Não acha 
o Embaixador apercebimento algum nem cm 
Nápoles, nem em toda a ltalia, etc., para aquella 
empreza (044). 

An. os» Neste anno o Senhor Rei D. Affonso Y manda 
uma Embaixada a Aragão, sendo Embaixador 
Gabriel Lourçnço, cujo objecto era propor o 
casamento da Senhora Infanta D. Catharina, ir- 
mã do mesmo Senhor, com o Príncipe D. Carlos 
de Aragão. — O Embaixador chega a Valença 
por Abril d’este anno. — EIRei de Aragão res- 
ponde , que vindo o Príncipe á sua obediência , 
como a natureza, e razão o obrigavSo, como 


(643) Zuril. Ann. de Arag. T. 4 , liv. 16, cap. 30, foi. 45 v°. 

(644) Ruyde Pina, Chron.de D. Affonso V, cap. I3£,’pag. 450, 
no T. I, de Ined. de Hisí. Portug. da Acndcm. R. das Scienc. de 
Lisboa. 
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bom filho , por accrescentar os devidos, que en- 
tre elles havia , seria contente d’estc casamento, 
sendo-o igualmente o Príncipe, como era razão 
que o fosse. — 0 Senhor Rei D. AÍTonso V pedia 
que se cumprisse a divida dp dote, que se pro- 
mettèra á Rainha D. Lconor, sua mãi, que foi 
de 2008000 florins. — EIRei de Aragão responde 
não ser a isso obrigado, porque pelo testamento 
d’ElRcl D. Affonsò, seu irmão, estava EIRei 
D.F ernando, seu filho , obrigado a todas £^s suas 
dividas ; e para ellas assignou lodos os seus bens 
moveis ; e que elle não succedeo ao dito Rei , seu 
irmão, senão naquillo, que por direito de san- 
gue, e linha legitima de successão lhe pertencia, 
por vigor do testamento d’ElRei D. Fernando, 
seu pai, etc. (045). 

Nesta data celebra-se cm Valenea uma con- 
federação entre os Reis de França e Aragão con- 
tra seus filhos primogênitos , em que Portugal 
é comprehendido por parte de Aragão, sendo 
uma das suas clausulas, que no caso d’EiRoi 
dc Castella, ser também comprehendido nesta 
confederação, fizesse guerra a Aragão, EIRei de 
França não ajudaria a nenhum dos Reis ; é EI- 
Rci de Aragão faria o mesmo a respeito de Por- 
tugal seu al liado (G4G). 


(G45) Zurit. Ann. de Âra£. T. 4, lir. 16, cap. 51”, foi. 59. 
(646) Ibicl. cap. 56, foi. 61 v». 


An. usa 
Junho 17 


Digitized by Google 



— 360 — 


An. liso O Embaixador de Portugal cm Aragão , Ga- 
briel Lourenço, vai a Malhorca, ondeo Prín- 
cipe D. Carlos se achava, para tratar sobre o seu 
casamento, etc. — 0 Príncipe responde que lhe 
aprazia que se tratasse aquclle matrimonio, c se 
concluísse, porque a Infanta era mui exccllcntc 
Princeza (647). 

An. um Neste dia publica EIRei de Araerão a Concor- 

Janeiro # 1 # p 

28 dia celebrada entre si, e o Príncipe D. Carlos, 
seu filho, na qual prometteo mesmo Rei que sc 
oflcrccia , para que se tratasse o casamento do 
dito seu filho com a Infanta de Portugal, ctc. 
(648). 


An. ué* Nesta data EIRei de Aragão concede perdão 
3o geral ao Príncipe D. Carlos , seu filho , e á Prin- 
ceza D. Branca , sua irmã , dc todos os excessos , 
e desobediências , etc., por intercessão da Rainha 
D. Joanna , sua mulher, e d’ElRci de Portugal , 
seu sobrinho (649). 


Am uso Nesta época EIRei de Castclla faz grandes in- 


(prov*- stancias para se confederar com o Príncipe 


D. Carlos dc Aragão , para o que com pretexto dc 
mandar a EIRei de Aragão por seus Embaixa- 
dores o Bispo eleito de Ciudad Rodrigo , c Diogo 




(647) Zurit. Ann. de Arag. T. 4, liv. 1G, cap. 60, foi. 66. 

(648) Il/iil. cap. 63 , foi. 68 v". 

(619) Ibid. foi. 69. 
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de Ribeira, seu Apozentador, lhes ordena que 
secrctamente tratassem com o Príncipe, que não 
cazasse com a Infanta D. Catharina de Portugal, 
e lhe offereccssem a Infanta D. Izabel, sua irmã,/ 
que era o que o mesmo Príncipe dcsqjava , para 
se favorecer d’ElRei de Castclla nas cousas de 
Navarra (650). 

• . r 


Nesta data o Príncipe D. Carlos de Aragao An. moo 
manda a Portugal uma Embaixada, sendo Em- 
baixador D. Pedro dc Sada com carta sua , en- 
viado ao Infante D. Henrique Duque de Vizeu , 
cujo ohjecto era dizer a EIRei de Portugal, que 
EIRei seu pai o havia recebido com muita festa, 
c o tratava com muita benignidade, etc. (651). 

Nesta data o Príncipe D. Carlos de Aragao dá 
poder a Bartholomeu dc Reus, c D. Pedro de 
Sada , para firmarem o seu casamento com a In- 
fanta D. Catharina de Portugal (652). 

An. 1460 
ulho 36 

Nesta época o Infante D. Fernando de Portu- An. im 
gal , Duque de Beja, torna a propor o casamento ieÂKrií) 
da Infanta D. Catharina, sua irmã, com o Prín- 
cipe D. Carlos dc Aragao, e este se ia escusando, 

' W.' 

(650) Zarit. Ann. de Arng. T. 4, lir. 16, cap. 64, foi. 70. 

(651) Ibid. eap. 66, foi. 71. 

(65?) Ibid. V o . — I,e5o, Chron. dos Reis. T. 4, pag. 247, ediç. 
de Lisb. 1 7 80 , diz que foi a 22 de Julho. 

) 
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tendo já por concertado o da Infanta D. Izabel , 
irmã d’ElRci de Castella (653). 

A slVm®‘ Neste dia fallecco o Principc D. Carlos de Ara- 

br0 33 guo(G54).' 

An. ii 62 Neste dia os Reis de Aracão e de Franca se 

Maio 3 . ® 

avistarão junto aSalvaterra na Navarra. — Ra- 
tificão suas alliaiiças, reservando EIRci de Ara- 
gão a amizade, e alliança, que tinha com EIRci 
de Portugal (655). 

An. i»«3 Neste anno o Senhor Rei D. Affónso V manda 
uma Embaixada a Castella , sendo Embaixador 
_ João Fernandes da Silveira (dèpois Barão de Al- 
vito) cujo objecto era tratar o casamento do Se- 
nhor Rei D. Affonso V com a Infanta 1>. Izabel, 
depois Rainha Catholica (656). 


An.' 1463 Neste anno esteve presente o Embaixador dé 


Portugal em Castella, João Fernandes da Silveira, 
quando EIRei D. Henrique IV se avistou com 
Luiz XI de França (657). 



(653) Zurit. Ann. de Arag. T. 4, liv. I7,cap. 11, fui, 85. 

(654) Ibid. foi. 97 v°. 

(655) Ibid. cáp. 38, foi. 3. 

(656) Bibliot. Publ. de Lish. Casa dos Mss. Calai, dos Rege- 
dores, Esl. B — 2 — 13. 

(657) Ibid. 
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Nesta época o Senhor Rei D. Affonso V parte 
de Ceuta para Gibraltar a avistar-se cotn EIRei 
de Castella, que já alli o esperava (658). 

Nesta época se avistarão em Gibraltar os Reis 
de Portugal, c Castella , demorando-se alli outo 
dias, cujo resultado foi pedir EIRci de Castella 
ao Senhor Rei D. Affonso V licença para resistir 
aos Grandes de Castella, que querião levantar 
Rei ao Infante D. Affonsb, seu meio irmão ; com- 
mettcndo-lhc casamento com a Infanta D. Iza- 
bel, sua irmã, e ao Príncipe D. João, com 
D. Joanna sua filha , de que fizerão acôrdos pro- 
mettidos, c jurados nas mãos de D. Jorge da 
Costa, Bispo de Evora, o que não teve etFeito 
pela inconstância d’ElRei D. Henrique de Cas- 
tella (659). 

0 Infante D. Pedro Condestavel de Portugal 
sendo chamado pelos Catalães para seu Rei , no 
furor da sua desesperação por se verem aban- 
donados de França, e Castella, desembarca em 


(658) Ruy de Pina, Chron.de D. AlTonsnV, cap. 154, png.SlO, 
no X. 1, de Incd. de Hisl. Porlog. da Academ. R. das Sciene. de 
Lisb. — Leito, Chron. dos Reis. T. 4, pag. 260, edic. de Lisb. 
1780. 

(659) Zurit. Ann. do Arag. T. 4 , liv. 17, cap. 56, foi. 130 v®. 
— Franklin , Mem. de I). Jorge da Costa, pag. 3. — Ruy de Pina , 
Chron. de Dí Affonso V, cap, 1 54, pag. 51 1 , no T. I , de Ined. de 
Hist. Portug. da Académ. R. das Sciene. de Lisb. — Leão, Chron. 
dos Reis. T. 4 , pag. 260, ediç. de Lisb. 1780. 


An. its< 

JatM- u 

( depois 
de 20 ) 


An. 14C4 
Janeiro 

(depois 
de 20 ) 


An. 1464 
Janeiro 
21 
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Barcelona sem gentes, sem armada', e sem di- 
nheiro (660); v 

An. hsi Nesta época o Senhor Rei D. AfTonso V, tendo 

(dei>ois # 1 7 

Pascua) *d° em romaria a^Nossa Senhora de Guadalupe, 
se avistou na Ponte do Arcebispo, com EIRci - 
D. Henrique IV, e com a Rainha D. Joanna, sua 
irmã, Reis de Castella, sobre os acordos das vis- 
tas de Gibraltar, o que não bouve efFeito (661). 

Ajiiiíio 64 época os Grandes de Castella querem, 

(taivei) q Ue p OI . sua ni ã 0 EIRei de Aragão entrasse 'em 
Castella, para que depois todos juntos podessem 
entender no soccgo do Reino; sendo outro par- 
tido, que no caso d’EIRci de Castella não cha- 
mar EIRei de Aragão, ou que EIRci de Portugal 
senão quizCssc juntar com aquellcs Grandes, 
todos sedcviãounir a EIRei de Aragão, oflcrecen- 
do-Ihe segurança de sua pessoa , e estado , e que 
porião em seu poder a cidade de Quenca , etc. — 
0 Senhor Rei D. AfTonso V faz saber isto a El- 
Rei de Aragão, que em consequência manda ao 
mesmo Senhor, João Gonçalves , Portuguez , ca- 
valleiro da casa da Rainha 1). Leonor, sua mãi, 
animando-o para esta empreza (662). 


(GGO) Zurit. Ann. de Arag. T. 4, liv. 17, cap. 53, foi. 137 v". 
(GG1) Buy dc Pina, Chron. dc D. AfTonso V, cap. 157,pag.5l 7, 
no T. 1, dc Ined. dc liist. Portug. da Acadera. R. dag Scicnc. de 
Lisboa. 

(6G3) Zurit. Ann. de Arag. T. 4, liv. 17, cap. 56, foi. 131 v° 
c 133. 
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Nesta época a Rainha D. Joanna de Castella 
vem a Portugal a pedir sóccorro ao Senhor Rei j 0 °“ i9) 
D. Affonso V contra os Fidalgos, qué se havião 
rebellado «ontra EIRci seu marido, depondo-o 
na cidade de Avila , e levantando o Infante D. Af-, 
fonso. — Avistão-se na cidade da Guarda. — 0 
Senhor Rei D. Affonso V faz Cortes sobre este 
objecto , cujo resultado foi aconselharem ao 
mesmo Senhor que em tal discórdia se não intro- 
mettesse , conhecida a condição variavcl d’EIRci 
D. Henrique de Castella; e assim se escuzou o 
mais honestamente que pôde , ainda que seu 
desejo era dar o soccorro pedido ; o que com cf- 
feito faria , se acaso não morresse o novo Rei 
D. Affonso, com cuja morte todas as rebelliões 
cessárão em Castella (663). 

Nesta época o Condestavel de Portugal, inti- An. oos 
tulado Rei de Araaão, manda uma Embaixada ld «í?* 

. w # Novem* 

ao Senhor Rei D. AÍTonso V, sendo Einbaixa- br °) 
dores Frei Pedro Antonio, abbade do mosteiro 
de Santa Maria de Monserrate , e Rodrigo de 
Sampaio , cujo objecto era , debaixo do pretexto 
de requerer ao Senhor Rei D. Affonso V que lhe 
restituísse o Mestrado de Aviz com as rendas dos 
annos passados, pedir soccorro para se susten- 
tar na coroa de Aragão, etc. (664). 


(6G3) Ruy de Pinn, Chron. de D. AlTonso V, cap. 158, noT. I, 
de Incd. de Ilist. Portug.. da Acadern. II. das Scienc. de Ljsb. — 
Le3o, Chron. dos Reis. T. 4 , pag. 279, edif. de Lisb. 1 780. 

(C64) Zurif. Ann. de Arag. T. 4, liv. 18, cnp. 4 , foi. 143 v». 


Digitized by Google 



3CG — 


An. na Neste ' anno Elllci D< Henrique tle Castella 
escreve ao Senhor Rei D. Affonso V que lhe en- 
viasse seus Embaixadores, para de novo se tra- 
tar o casamento do mesmo Senhor com a In- 
fanta D. Izabel , irmã d’aqucl!e Rei , e o do prín- 
cipe D. Joãode Portugal com a Infanta D. Joanna 
de Castella, sua filha (665). 

\ 

An. nr, a Nesta época o Senhor Rei D. Affonso V manda 
‘"Sr uma Embaixada a Castella, sendo Embaixadores 
s £ro?’ U. Jorge da Costa, Arcebispo de Lisboa, c outros, 
cujo objecto era pedir a Princeza I). Izabel , irmã 
d’ElRei D. Henrique IV de Castella, para casar, 
com o que se salvava a aífronta de lançar fóra 
da succe6sâo d'aquclle Reino a sua sobrinha. — 
O Arcebispo de Toledo dissuade a Princezaj man- 
dando-lhe a esse efleito Pierrcs de Peralta, a 
quem ella diz ser contente, que se propozesse o 
seu casamento com EIRei de Sicilia. — Manda o 
Mestre D. João Pacheco a D. Pedro de Velasco, 
que por modo de conselho a ameaçasse, de que 
seria sua perdição, se não seguisse a vontade 
d’ElRei seu irmão, c dos Grandes, que estavão 
a seu serviço, no tocante ao seu casamento. — 
Os Embaixadores portuguezes estando a esperar 
a resposta na Aldca Cientpozuelos, e vendo-se 
que não havia meio para que a Princeza desse o 
seu consentimento, deliberou-se prendèl-a no 


(S05) Coe», Chron, do Príncipe I). JoSo, csj>. 38. 
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Alcácer de Madrid.— O Arcebispo de Toledo in- 
tenta pól-a em liberdade. — Teme-se alvoroço no 
povo, c despedem os Embaixadores, dizendo- 
se-llies, que se trataria de por meios de bran- 
dura reduzir a Princeza a obedecer a EÍRci seu 
irmão ; mas pouco depois tratarão o seu casa- 
mento com o Duque de Berri (GGG). 

Nesta época houverãodiflerentes Embaixadas, An. nu 
entre Portugal , e Castella , cujo objcçto era ha- 
ver de casar o Senhor Rei D. Aííonso V com a 
Princeza D. Joanna, filha d’EIRei D. Henrique 
de Castella; sendo o resultado as vistas de am- 
bos os Reis entreBadajós eElvas (667), nasquacs 
nada se cffectuoa , por não querer o Senhor Rei 
D. AfFonso V aeccitar este matrimonio, ainda 
que por segurança se lhe davão algumas cidades. 


(GGG) Coes, Cbron. do Príncipe R. João, cap. 38. — Zurit. Ann. 
de Arag. T. 4,liv. 18, eap. 20, foi. 1G2. — Leão, Chron. dos Reis. 
T. 4 , pag: 282 e seg., ediç. de Lisb. 1780. 

N. B. Zurita, e Duarte Nunes de I.câo dizem, qne o principal 
dVstes Embaixadores era D. Aflbnso Nogueira, Arcebispo de 
Lisboa, no que errarão por ignorarem, ou não advertirem que 
I). Aflbnso Nogueira morreo de peste noiuez de Outubro de 14G4, 
e que era D. Jorge da bosta o Arcebispo, que nesta anno do I <u8 
occupava a Sede de Lisboa. — Vid. Lastro, Mappa de Portugal, 
pag. 132, e 133. 

(687) Ruy do Pina, Chron. de D. Aflbnso V, cap. 171, pag. 546, 
no T. 1, de ined. de Hist. Portug. da Acadein. R. das Sciene. 
de Lisb. — Gocs, Cbron. do Princjpc D. JoSo, cap. 40. — Leão, 
Chron. dos Reis. T. 4, cap. 42, pag. 3ü8, cdiç.deLisb. 1780. 
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c villas dc Castclla j e assim se separarão descon- 
tentes , etc. (6G8). . 

Nesta época EIRei D. Henrique de Castclla, e 
o Mestre dc Santiago estavão na Estremadura , 
para ..onde havião ido para concertar secreta- 
mente o casamento da Princeza 1). Joanna com 
EIRei de Portugal (669). 

Neste anno João Fernandes da Silveira (de- 
pois Barão dc Al vi to) volta a Castclla, sobre o 
casamento do Senhor Rei D. Afibnso V com a 
Princeza D. Joanna (670). 

Neste anno EIRei D. Henrique de Castclla faz 
o seu testamento, cm que declara a Princeza 
D. Joanna por sua filha, e herdeira dos Rciiios 
de Castella; e ao Senhòr Rei 1). Afibnso V por 
governador d’cllcs, pedindo-lhe que acccilassc o 
mesmo governo, e casasse com a dita sua filha 
(671). 


(668) Zurit. Ann. dc Arag. f. 4, liv. 18, cap. 39, foi. I83e v°. 

N. B. Zurita diz que .as vistas IbrSo entre 1471, e 147?, 
quando os outros Chronistas põem as Embaixadas para ellas entre 
1472, e 1473. 

(GG9) Zurit. Ann. dc Arag. T. 4, liv. 19, cap. 7, foi. 215 v». 

(670) Uibliot. Publ. de Lisb. Casa dos Mss. Catai, dos Rcgc- 
. dores, Est. B. — 2 — 13. 

(G7I) Buy de Pina,Chron. dc D. Aflbnso V, cap. 173, pag.537, 
no T. 1, de Ined. de Hisl. Portug. da Acadein. R. das Scienc. de 
Lisb., cit. — Coes, Chron. do Principc.D.- Joio, cap. 4 1 , cit. — 
Leão, Chron. dos Reis. T. 4 , cap. 48, pag. 345, ediç. de Lisb. 
1780, cit. 
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Neste dia falleceo El Rei D. Henrique de Cas- 
tella (672). v 

Nesta época os Testamenteiros d’EIRei D. Hen- 
rique de Castel la ma ndãop Testamcn to do mesmo 
Rei ao Senhor Rei D. AfTonso V (673). 

Nesta mesma época o Marquez de Yilhena, 
um dos Testamenteiros d’EIRei D. Henrique de 
Castella, e que tinha em seu poder a Princeza 
D. Joanna , escreve ao Senhor Rei D. AfTonso V 
dizendo-lhe , que constando por aquelle Testa- 
mento ser a Princeza D. Joanna legitima her- 
deira d'aquelles reinos, a elle dito Senhor Rei 
tocava o seu amparo como seu Tio, è Tutor, 
defendendo-a contra D. Fernando, Príncipe de 
Aragão, c sua mulher a Princeza D. Izabel , que 
contra direito se intitulavão já reis dos mesmos 
reinos; e que para maiôr acção recebesse logo 
á dita Princeza D. Joanna por espoza, porque 
logo viriSo para elle muitos Senhores alem do 
Arcebispo de Toledo, Duque de Arcyalo , Duque 
de Albuquerque, Marquez deSantilhana, Mestre 


(672) Zunig. Ann. de Sevilha, liv. 11, pag. 3C8. — Lo5o, Chron. 
dos Reis. T. 4, cap. 48, pag. 345, ediç. de Lisb. 1780. 

(67 3) Coes, Chrou. do Príncipe D. João, cap. 41. — Le3o, 
Chron. dos Reis. T. 4, cap. 48, pag. 346, ediç. de Lisb. 1780. — 
Ruy de Pina, Chron. de D. AfTonso V, cap. 173, pag. 537, no 
T. 1 , de Ined. de Ilist. Port. da Academ. R. das Scienc. de Lisb. 
— Zurit. Ann. de Arag. T. 4, liv. 19, cap. 18, foi. 225. 

24 


An. im 
Derem - 
bro it 


An- 1 174 

Dciem- 

bro 

tle i ■> 


An. 1471 
Deiein- 
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(ücpiiis 

ite II) 
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de Calatrava, Conde de Urvenha, e outros Se- 
nhores e Cavalleiros, corn todos seus parentes, 
e amigos, e quatorze cidades principacs, que 
por si tinha , etc. (674). 

An. mi Nesta época o Senhor Rei D. Affdnso \ manda 
W hro"’ a Castella Lopo de Albuquerque com cartas para 
(no um) ^ Arcebispo de Toledo, Marquez de Vilhena, 
Marquez deSantilhana, Duque de Arevalo, etc., 
sobre o negocio , que lheçomeitião. — Volta Lopo 
de Albuquerque trazendo Autòs solenmes, de 
como receberião ao Senhor Rei D. Aflonso V por 
seu Rei , e Senhor, cazando elle com a Princeza 
D. Joanna , c chega a Evora, onde EIRei eslava 
em Janeiro doanno seguinte de 1475 (675). 

An. ms Nesta época os Reis de Castella D. Fernando, 
(prova- e D. Izabel, sabendo da tenção do Senhor Rei 

ypI ) * o 

D. Aflbnso V a respeito daquclles Reinos , man- 
dão a Portugal alguns religiosos para lhe reque- 
rerem, que não preferisse o succcsso duvidoso 
de uma guerra injusta á amizade , e parentesco , 
que com clles tinha; c que, se queria casar sua 
sobrinha, a casasse com o Duque D. Diogo de 


(67 4) Coes, C.liron. do Príncipe D. Joio, cap. 42. — Leio, 
CÍiron. dos Reis. T. 4, cnp. 48, pag. 34G, ediç. de Lisb._17S0. 

(G75) Coes, Cliron. do Príncipe I). Joio , cap. 42. — Leio, 
Chron. dos Reis. T. 4, cap. 49, pag. 352, ediç. do Liab. 1780. — 
Ruy de Pina , Ch'ro'n. de I). Aflbnso V, cap. 173, pag. 538, no T. I , 
dc Incd. de Uist. Portng. da Academ. R. das Scienc. de Lisb. — 
Zurit. Ann.de Arag. T. 4, li». 19, cap. 18 , fol v 2?5 
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Vizcu ; c por maior confederação casasse elle 
com a Infanta de Aragâo D. Joanna, irmã d’cHe 
Rei de Castelia, cujo matrimonio estava concer- 
tado còrn El Rei de Nápoles. — 0 Senhor Rei 
D. Aflbnso V responde asperamente, que não 
desampararia a razão,, e justiça, que tinha a 
Princcza sua sobrinha , como herdeira dos Rei- 
nos de Castelia, e de Leão, pois se o não fizesse 
seria notado, e vituperado portodoomundo, etc. 
( 676 ). ; 

Nesta época o Senhor Rei D. Aflbnso V manda 
uma Embaixada a Castelia, sendo Embaixador 
Ruy de Sousa , cujo objecto era requerer aos 
Reis D. Fernando, c D. Izabel, que pois sabião 
que os reinos de Castelia, e de Leão pertencião 
á Princcza D. Joanna como filha íegitimad’EIRei 
D. Henrique, e como tal declarada ,-e ju- 
rada, etc., e porque elle Rei de Portugal , tendo 
ficado por Tutor da dita D. Joanna , e Gover- 
nador de seus reinos; e sendo rogado para casar 
com cila, o determinava fazer, e defender os 
mesmos reinos, como seus; c também porque 
não queria fazer força , nem estragos nos mes- 
mos reinos, aonde esperava reinar, ctc. , antes 
de vir a rotura de guerra, quizessem pôr o go- 
verno d’cllcs em mãos de pessoas fieis, até que 


(676) Le5o, Chron. dos Reis. T. 4, eap. 49, pag. 352, edie. de 
Utb. 1780. 


An. I47S 
(entre 
Janeiro 
e Abril) 
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An. 1475 
Abril 13 


An. 1475 
Maii>25 


por Juizes árbitros se julgasse a quem a successão 
ifelles por direito pertencia, etc.— Os RcisD. Fer- 
nando/ e D. Izabel respondem, que se espan- 
tavão muito d’EIRei D. Aflbnso lhes mandar tal 
recado, pois bem sabia, que aquelles rteinos não 
pertenciàoa D. Jòaniia, etc. ; mas que por evitar 
tantos males, quantos se podião seguir de tal 
guerra, erão contentes de se submetterem a 
homens bons, e virtuosos, que julgassem aquelta 
acção, comoElRei 1). Aflbnso lhes requeria; mas 
que não era razão, que deixassem o governo, de 
que estavão de posse, e que se não fosse contente 
d’cstc partido, elles se defemierião, etc. (677). 

Nesta data EIRei de Aragão levanta o tributo, 
que na cidade de Valença, havia mais de 10 an- 
nos, se impozera aos Portuguezes, para satis- 
fação de uma caravella de Valença tomada pelos 
Portuguezes em Oran , etc. ; e isto a requeri- 
mento da mesma cidade de Valença, pela dimi- 
nuição, que este tributo causava no commercio 
d’aquella praça (678). 

Neste dia o Senhor Rei D. Aflbnso V entra em 
Castella (679). 


(677) Coes, Chron. do Príncipe I). João, rap. 44. — Lcüo, • 
Cliron. dos Reis. T. 4, cap. 47, pag. 353, ediç. de Lisb. 1780. — - 
Ruy de Pina , Chron. de D. Aflbnso V , cap. 174, pag. 539, no T. I , 
dc.lncd. de Ilist. Portug. da Acadein. R. dasScienc. de Lisb. 

. (678) Zurit. Ann. de Arng. T. 4 , liv. 19, cap. 22, foi. 231. 

(679) darias Maler. dos Reinados de D. Aflbnso V edç D. JoÜo II, 
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-Nesta época o Senhor Rei D. Affonso V se An. ms 
desposa em Placeneia com a Princeza D. Joanna («"*« 

1 25 e 30) 

filha de D. Henrique Rei de Castella (G80). 

Nesta data a Princeza D. Joanna dá em Pia- An. ms 

• ■ ~ i . mio 30 

cencia o manifesto do seu direito, em que mos- 
tra pertencer-lhe o reino de Castella (G81). 

Nesta mesma data o Senhor Rei D. Affonso V An. ms 
escreve á cidade de Salamanca sobre o direito 
da Princeza D. Joanna aos reinos de Castella 
(G82). 

Nesta mesma data se publica o manifesto do An. m 5 

1 Maio wO 

direito da Excel lente Senhora, era que se mos- 
trava pertencer-lhe o rcinp de Castella (G83). 

' Nesta data apresentou Gomes Manrique ao An. ms 
Senhor Rei D. Affonso V uma nota por elle as- 
sigiiada do que lhe mandava dizer EIRei D. Fcr- 


pag. 714, Mss. autheut. — Zuril. Ann. dc Arag. T. 4, liv. (!), 
cap. 23~, foh 231 v°. 

N. B. Este ultimo diz, que entrou a 10 dc Maio por Albu- 
querque. 

(680) Manifesto de 30 dc Maio de 1475. 

(681) Manifesto da dita Princeza dc 30 de Maio dc 1475. 

(682) Bibliot. Publ. de I.isb. Casa dos Mss. Est. I. — 2 — - 43. 

(683) Chron. de D. Affonso V, cap. 51, pag. 184. — Zurit. Anu. 
de Arag. T. 4, liv. 19, cap. 27, foi. 235. — Souz. Ríst. Ccncal, da 
C. R. Prov. T. 2, n. 12, pag. 60. 
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An. 1475 
Julho 22 


An. 1475 
Julho 24 


An. 1475 
Julho 25 


An. 1475 
Julho 20 


liando de Castella, que se achava com o sdu Exer- 
cito sobre Touro (G84). 

Nota de AíFonso de Ferreira, e por cllc assi- 
gnatia , e apresentada da parte do Senhor Rei 
D. Aflbnso V a EIRei 1). Fernando de Castella, 
em resposta da outra nota de Gomes Manriquc, 
de 21 d’este mez (685). 

Nota de Gomes Manriquc, por clle assigna- 
da, e apresentada ao Senhor Rei D. AíFonso V , 
ria parte d’EIRei D. Fernando de Castella, em 
resposta á nota de Ferreira, de 22 d’cste mez 
( 686 ). 

Nota de AíFonso de Ferreira , por elle assigna- 
da, e apresentada a EIRei D. Fernando de Cas- 
tella, da parte do Senhor Rei D. AíFonso V em 
resposta á nota de Manrique, de 24 d’esté mez 
(687). 

Nota de Gomes Manricjue, por elle assigna- 


(684) Vol. Mm. com o Tit. Varias Mater. dos Reinados de D. Af- 
fojiso V e D. João II, pag. 456 (authentico). — Goes, Chron. do 
Príncipe D. Joio, cap. 54 , pag. 128 ; cap. 55 , pag. 129 ; cap. 56, 
pag. 1 30, e 131, reduz a 4 esta , e as 6 notas que ac lhe seguem. 
— Extracto. — Leão, Chron. dos Reis. T. 4 , cap. 52, pag. 384 , 
ediç. de I.isb. 1 780, segue o mesmo. — Cit. 

(685) Vol. Mas. com o Tit. Yar. Mater. dos Reinad. de D, Af- 
fonso V c D. João II, pag. 455 (authentico). 

.(686) Jbid. pag. 461. 

(687) Ibid. pag. 466. 
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da, e apresentada ao Senhor Rei D. Affonso V 
da parte d’EIRei D. Fernando de Castella, cm 
resposta á nota de Ferreira, de 25 d’este mez 

( 688 )! ... 

Nota de Ferreira, e por elle assignada, e en- 
viada a EIRci D. Fernando de Castella, da parte 
do Senhor Rei D. Aífonso V, cm resposta á 
nota de Manrique, de 26 de Julho d’este anno 

(689) . . 

Medina dei Campo. — Nota de Manrique, por 
elle assignada , e enviada ao Senhor Rei D. Af- 
fonso Vda parte d’ElRei D. Fernando de Castella, 
em resposta á nota de Ferreira , do 1 " deste mez 

(690) . 

Valladolid. — Carta d’EIRci D. Fernando, e An. ut* 
D. Izabel de Castel la á cidade de Seyilha, parairn- 
pedirem o comraercio portuguez na costa de 
África, e Guine, e armarem navios para aquclla 
cidade fazer o mesmo commercio (691). 

Carta do Cardeal de Castella, D. Pedro de A . n - 1 J 7 * 

J Agosto 

Mendonça, ao Senhor Rei D. Affonso V, exhor- 


. (G88) Vol. Mss. com o Til. Var. Mater. dos Reinados dc D. Af- 

fonso V e I). João II, pag. 474 (nuthcntico). 

(G89) Ihid. pag. 477. 

(€90) Ibid, pag. 484. 

(69i) Zunig. Ann. deSevilha, liv. 12, pag. 374. — Cit. 
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tando-o á paz, e offerccendo-se por medianei- 
ro, se o mesmo Senhor o houvesse assim por 
bem (G92). 

An. Mis Carta do Senhor Rei D. Affonso V ao Car- 

Agoslo 

«“ deal de Castclla D. Pedro de Mendonça, dizen- 

Selem- . 

br » do-!hc a razão, por que entenderia na paz, 
mas que primeiro queria sabér d’elle a vontade 
do príncipe D. Fernando, e da PrincezaD. lza- 
bel , e as condições, que quer ião, e então faria 
sobre isso conselho, e responderia com brevi- 
dade (G93). 

An. 1175 Carta do Cardeal de Castclla D. Pedro de Meii- 
At ou l ° donca ao Senhor Rei D. Affonso V, dizendo-lhe, 
hro que D. Fernnndo, e D. Izabel erao contentes de se 
tratar a paz; e quanto ás condições as declarasse 
clle, etc. (G9á). 

An. 1475 Carta do Senhor Rei D. Affonso _V ao Cardeal 

Agoslo * 

_ "u de Castclla D. Pedro de Mendonça , dizendo-lhe 
bro que acceitaria a paz, c com quaes condições, etc. 
(695). 

An. 1475 A Rainha D. Izabel de Castella responde ao 

Agosto 1 

scíern- Senhor Rei D. Affonso V por meio do Cardeal de 
b[U Castella D. Pedro de Mendonça , acceitando as 


(69?) Coes, Chron. do Príncipe D. JoSo, cap. 58, pag. 134. 
Extracto. 

(693) Jhid. pag. 135. 

(694) Jhid. 

(695) lbid. pag. 136. 
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condições da paz, excepto desmembrar cousa al- 
guma dos reinos de Castella; e que para estado 
da Infanta D. Joanna lhe daria em dote, em sua 

vida, rendas , etc. (696). 

» - - 

0 Senhor Rei D. AffonsoV querendo tomar-as 
munições , que EIRei D. Fernando de Castella 
mandou buscar para o cerco de Çamora, e não o 
podendo fazer, manda por um Rei d’ Armas de- 
safiar ao mesmo D. Fernando para batalha cam- 
pal. — Não acceita o desafio, dissuadido pelo 
Duque de Alva. — Volta o Senhor Rei D. Af- 
fonso V a Touro (697). 

EIRei D. Fernando de Castella vai de Çamora 
a Touro, e estando já perto da cidade manda por 
um Rei de Armas desafiar oSenhor Rei D. Affbn- 
so V. — Resposta d’este. — Volta D. Fernando a 
Çamora (698). 

0 Príncipe D. João entra cm Castella em soc- 
corro do Senhor Rei D. Aflbnso V seu pai. — 
Chega a Touro (699). 

Estando o Senhor Rei D. Affonso V sobre Ça- 


' (G9fi) Coes, Chron. do Príncipe D. JoSo, cap. 58, pag. 136. 
Extracto. 

(697) Ibid. cap. 72, pag. 144. • — Lc3o, Chron. dos Reis. T< 4 , 
cap. 56, pag. 404 , ediç. de Lisb. 1780. 

(698) Ibid. cap. 73, pag. 166 ,e 167. — lbid. pag. 405. 

(699) Ibid. cap. 74, pag. 168. — Ibid, cap.- 57, pag. 406. — 


An. 1475 
(no flm) 


An. 1475 
(no tlmj 


An. 1476 
Janeiro 


An. 1476 
Fe*er. 
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mora, cujo eastello EIRei D. Fernando de Cas- 
tella tinha cercado , estes dons Reis deputão ne- 
gociadores para tratarem concertos de paz. — Da 
parte de Portugal D. Álvaro de Bragança, Ruy 
de Sousa, o Doutor Antonio Nunes. — Da parte 
de Castellao Almirante, o Duque d’Alva, o Dou- 
tor de Ciudad Rodrigo. — Juntão-sc em uma 
Ilha, que faz o Douro juntoda cidade. — Sepa- 
rào-sc sem effeito algum (700). 

aj^ ‘os Nesta data se deo a Batalha de Touro (701). 

An. im Neste anuo se fez a capitulação entre EIRei 
D. Fernando de Castella, e Pero de Mendanha 


Retende, Chron. de D. Joio II, cap. 12, foi. 4, cdie.de Lisb. 
1-752. — Ruy de Pina, Chron. de I). AfTonso V, cap. 187, 
pag. 554 , no T. 1 , de Incd. dc llist. Porlug. da Aeadcm. R. das 
Scienc. de Lisboa, 

(700) Coes, Chron. do Príncipe D. João, cap. 75, pag. 172. 
— Leão, Chron. dos Reis. T. 4, cap. 57, pag. 407, e 408, ediç. 
de Lisb. 1780. — Retende, Chron. de D. Joio II, cap. 3, ediç. dc 
Lisb. 1752. — Ruy de Pina, Chron. de D. AlTonso V, cap. 189, 
pag. 556 , no T. I, de Ined. de Hist. Porlug. da Aeadem. R. das 
Scienc. de Lisb. 

(701) Varias Mater. dos Reinad. de D. AlTonso V e D. João II, 
Mss. pag. 63. — Cit. — Diz simplesmente que foi neste dia. — 
Ruy de Pina, Chron. de D. AfTonso V, cap. 190, pag. 556, no 
T. 1, de Ined. de Hist. Portug. da Aeadem. R. das Scienc. de Lisb. 
diz que foi Sexta feira I o de Março. — Leão, Chron. dos Reis. 
T. 4 , cap. 51 . pag. 408 , ediç. dc Lisb. 1780, não diz o- dia. — 
Coes, Chron. do Principe D. João, cap. 76, pag. 173, diz Sexta 
feira 1* de Marco. — Rezende, Chron. dc D. Joio II, cap. 13, 
foi. 4 , ediç. de Lisb. 1752, diz Sexta feira 2 dc Março. — S. Ma- 
ria , Ann. Hist. T. I , pag. 370, diz Sexta feira 1» de Março. — 
Zunig. Ann. dc Sevilhn , liv. 12, pag. 375, o qual vid. 
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que tinha Castro Nuno pelo Senhor Rei D. Af* 
fonso V para entregar a mesma villa ao dito Rei 
D. Fernando (702). . . 

Nesta época Pero de Mendanha despacha uma An. mi 
posta com a capitulação, que fizera, ao principe 
D. João — Resposta d’cste (703). 

Nesta época Pero de Mendanha, em consc- An. im 
quencia da resposta do principe, despacha um 
seu parente pela posta a EIRei D. AfFonso V, que 
estava em França. — Resposta d’cste, e por ella 
se entrega Castro Nuno a EIRei D. Fernando em 
Julho d’este anno (704). 

Nesta época a Rainha D. Izabel de Castclla, e An. m» 
a Infanta D. Rrites de Portugal, sua Tia, por con- 
sentimento de D. AffonsoVc do Principe I). João, 
se avistão em villa de Alcantara cm Castclla. — 
Concordão, que se fação as pazes entre ambos os 
reinos (705). 


(702) Goes, Chron. do Principe D. Jo3o , cap. 95, pag. 213. 
Extracto. — Ee-io, Chron. do» Beis. T. 4 , cap. 64 , pag. 446, ediç. 
dcLisb. 1780. — Fariae Souza, Europ. Portug. T. 2, P. 3, cap. 3, 
pag. 418. 

(703) Goes, Chron. do Principe D. João, cap. 95, pag. 214. 

(704) Jtid. 

(7 05) Ruy dc Pina, Chron. de D. AfTonso V, cap. 206, pag. 589, 
no T. 1 , de lncd. de Ilist. Portug. da Academ. R. das Scienc. de 
Lisb. — l.eão, Chron. dos Reis. Cap. G6, pag. 453, edie. de Lisb. 
1 780. — Faria e Souza, Europ. Porlug. T. 2, P. 3, cap. 3, 
pag. 420. 
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An. m a Nesta época se lavrou em Trugillo a procu- 
ração dos Reis catholicós ao Doutor Rodrigo 
Maldonado, para poder firmar o tratado cha- 
madodasTerceirias com o Senhor ReiD.AffonsoY 
(706). : • 

Vuitôn 9 Nesta época se deo em Trugillo a procuração 
dos Reiscatholicos paraoDoutor Rodrigo Maldo- 
nado, seu Ministro, poder firmar o tratado de paz 
com o Senhor Rei D. AflbnsoV (707). 


An. nu Nesta data se lavrou em Evora a procuração do 

Ago»t.lD 1 

Senhor Rei D. Afibnso V para o Barão de Alvito 
celebrar o tratado chamado das Terceirias , etc. 
(708). 


*"• l 4 !! Nesta data se deo em Evora a procurarão do 
Senhor Rei D. Afibnso V ao Barão de Alvito, 
para tratar das pazes com o Doutor Rodrigo Mal- 
donado, Ministro Plenipotenciário de Castella 
(709). 



(70G) Archivo Renl da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 8, 
n. 16 , insert. no dito tratado. 

(707) Papeis de Kstad. Polit. e Milit. Mss. dix=Junho= Archivo 
Real da Torre do Tombo. Gav. 17, mar. 6, n. 16, insert. na 
Ratific. de 6 de Marco de 1480. 

(708) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 8, 
n. 16, insert. no dito tratado. 

(709) Papeis de Estad. Polit. e Milit. Mss. = diz = Agosto 1 1 = 
— Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 17, maç. 6,n. 16, 
insert. na Ralilic. de 6 de Março de 1480. 
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Nesta data se lavrou em Alcaeova a procuração An. 1479 

J . 1 ' Agost .27 

do Príncipe D. João ao Barão de Alvito para o tra- 
tado das Terceirias (740). 

Nesta data se celebrou cm Alcaçova 0 tratado An. 1479 
entre o Senhor Rei D. AífbnsoYeosReis catho- tm, 
licôs D. FernaudoeD. Izabel, chamado das Ter- 
ccirias ; com o contraclo do casamento do Priu- 
cipe D. AfTonso, filho do Príncipe 0 Senhor 
D. João, com a Senhora D. Izabel, filha dos ditos 
Reis catholicos; — com um Artigo de 1 0 de Setem- 
bro (711). 

t 

Nesta data se celebrou cm Alcaçova o tratado An. 1479 
de paz entre o Senhor Rei D. AfTonso V e os Reis 1 *™ * 
catholicos, ratificando as pazes antigas celebra- 
das entre 'o Senhor Rei D. João I e D. João II de 
Castella; com accrescentamento agora de outros 
artigos (712). 

Nesta data se ratificou otratadodas Terceirias a». um 

Março 9 


(710) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 18, 
n. 10, insert. no Docum. de 4 de Setembro de 1477. 

(711) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 18, 
n. 1G, insert. na Ratific., etc. — Papeis de Estad. Polit. e Milit. 
Mss. foi. 109. — Ruy de Pina, Chron. de D. AfTonso V, cap. 20G, 
pag. 590, no T. 1, de Incd. de llist. Portug. da Academ. R. das 
Scienc. de Lisb. — Leão, Chron. dos Reis. T. 4, eap. G6, pag. 453, 
ediç. de Lisb. 1780. — Faria e Souza, Europ. Portug. T. 2, P. 3, 
cap. 3 , pag. 420. 

(712) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 17, maç. 6, 
n.lG. 
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feitas entre D. Fernando, Rei de Castella , e El- 
Rei de Portugal D. Affonso V, nas quaes se ajus- 
tou o casamento do Príncipe de Castella com a 
Excellente Senhora (713). 

An. uso Nesta mesma data se ratificou o tratado das 

Março t» 

pazes celebradas entre EIRei D. Affonso V e o 
Príncipe D. João seu filho, com D. Fernando, e 
D. Izabel, Reis de Castella (714). 

An. uso Nesta mesma data se accrescentárSo em To- 

Março 6 

ledo novamente os capítulos ás pazes antigas ce- 
lebradas entre o Senhor D. João I e D. João II , 
Rei de Castella (715). 

An. i 48 o Nesta data se tomou em Toledo o acordo en- 
tre os Reis de Castella, e o de Portugal para se 
poder tratar com os Mouros; o qual se fez de- 
pois das novas pazes concluídas (716). 

An. uso Nesta época foi enviada uma carta a Rodrigo 
Affonso, Embaixador Portugucz em Castella, cs- 


(713) Archivo Rea! da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 8, 
n. 16. 

(7 1 4) Ibid. Gav. 17, mar. 6, n. 16. 

(715) Soar. da Silr. Mem. de D. JoSo I. — Arclilvo Rea! da 
Torre do Tombo. Gav. 1 8 , maç. 11, n. 2. — Liv. de Demarc. 
c Pazes, foi. 112. 

Bibliot. R. de Pariz, Casa dosííss. Cod. 10.245,pag. 28. 

(716) lbid. pag. 43. 
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cri ta pelo Príncipe D. João, e approvada por El- 
Rei seu pai (717). 

Nesta época EIRei D. Fernando de Castella 
manda uma Embaixada a Portugal, sendo Em- 
baixadores o Prior do Prado, e o Doutor AfTonso 
Manoel. — Objccto : — Acharem-se presentes á 
execução, do que a Excedente Senhora esco- 
lhesse; ou entrar em Tercciria, ou professar em 
Religião. — Resultado: — assistirem á profissão 
da mesma Senhora (718). 

Nesta data professa a Senhora L>. Joanna no 
mosteiro de Santa Clara de Coimbra (710). 

Nesta época o Infante D. AfTonso, filho do 
Príncipe D. João, é entregue em Moura á Infanta 
D. Beatriz, para estar cm Tercciria na forma do 
tratado (720). 


(717) Varias Maler. dos Reinad., ctc. Ms», pag, 518. 

(718) Ruy dc Pina, Chron. de D. AfTonso V, cap. 208, pag. 598, 
no T. 1, de Ined. de llist. Porlug. da Aendem. R. das Seienc. de 
Lisb. — Leão, Chron. dos Reis. T. 4, eap. 67, pag. 459, ediç. de 
Lisb. 1780. 

(719) Ruy de Pina , Chron. de D. AfTonso V, cap. 208, pag. 599, 
de Ined. dc Hist. Porlug. da Aradem. R. elas Seienc. de l.isb. — 
Leão, Chron. dos Reis. T. 4, cap. 67, pag. 460, ediç. de Lisb. 
1780. — Faria e Souza, Kurop. Porlug. T. 2, P. 3, cap. 3, 
pag. 422. 

(720) Ruy de Pina, Chron. dc D. AfTonso V, cap. 209, pag. 600, 
no T. I , dc Ined. de llist. Portug. da Academ. R. das Seienc. de 
Lisb. — Leão, Chron. dos Reis. T. 4 , cap. 68, pag. 461, ediç. de 
Lisb. 1780. 


An. 1480 
Novem- 
bro 


An. 1 480 
Nov. li 


An. 1480 
(no Um) 
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( 1480 no 
fim , ou 
1 48 1 no 
princi- 
pio) 


An. !48i 
[Janeiro 


An. 1481 
Janeiro 
ll 


Nesta mesma época o Principe D. João, e a In- 
fanta D. Brites, notificão á Infanta D. Izabel, e 
aos Senhores, que com ellavinhão, a entrega do 
Infante D. Affonso , e a profissão da Senhora 
D. Joanna (721). 

Nesta época juntão-se aos Embaixadores de 
Caslella, que vierão a Coimbra , o Bispo de 
Coria, e o Licenciado de llhcscas. — Chegão a 
Moura sem a Infanta. — Conferencias. — Resul- 
tado (722). 

Nesta data se celebrou a convenção entre o 
Senhor Rei D. Aífonso V c EIRei de Castclla, 
para se elegerem Deputados, que deeidão, se a 
Infanta D. Brites os devia receber em suas for- 
talezas, estando os ditos Senhores em Tcrecirias, 
etc. (723). 

Nesta data se celebrou a convenção da entrega 
da Infanta D. Izabel á Infanta D. Brites , entre- 
gando esta á Rainha de Castclla seu filho o Se- 
nhor D. Manoel, Duque de Beja, etc. (724). 


(721) Ruy de Pina, Chron. de D. Affonso V, cap. 209, pag. 601, 
no T. I, delned. de Ilist. Portug. da Academ. R. das Scienc. de 
Lisb. — Leão , Chron. dos Reis. 1. 4 , cap. 68, pag. 461 , ediç. de 
Lisb. 1780. 

(722) lbid. — lbid. 

(723) Archivo Real da Torre do Tombo. Corp. Chron. P. 1 , 
maç. 3, doc. 89. 

(724) lbid. P. 2, mar. 1 , doc. 36. 
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Nesta data escreveo o Duque de Aveiro uma *n. um 
carta sobre as homenagens das Fortalezas de i« 
suas terras pelos capítulos feitos entre El Rei 
D. Fernando de Castella, e o Senhor Rei D. Af- 
fonso V (725). 

Nesta data se lavrou o Instrumento, pelo qual A «. um 
EIRei e o Príncipe D. João elegêrão a Infanta 
D. Brites para a decisão da Sentença, que os Mi- 
nistros d’este Reino, e os de Castella dessem so- 
bre a restituição do que pertencia aos Castelha- 
nos (726). 

Nesta data se celebrou o tratado entre o Se- *n. um 
nhor Rei D. Affonso Y e os Reis catholicos, a res- *"* ro 
peito das Ilhas Canarias, e foi confirmado em 
Roma por Xisto IV a instancias do Senhor D. Af- 
fonso V (727). 

Nesta data a Rainha de Castella dá procu- An. um 
ração para D. Affonso de Cordenas, Mestre J “« iro 
de Santiago, receber ao Senhor D. Diogo, Du- 


(725) Archivo Real da Torre do Tombo. Corp. Chroo. P. I , 
maç. 1, doc. 28. 

(726) Md. P. 2, maç. 1, doc. 37. 

(727) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 17, maç. 6, n. 17. 
— Gav. 18, maç. , n. 17. 

Leibinita Codex Jnr. Gent. Diplom. T. 1 , pag. 446. — Du- 
mont, Corpa Diplom. Univ. T. 3, P. 2, pag. 82. — Kootjcna, 
Recueil de Trai tés de Paix, etc, La Hoye, 1700. T. I, pag. 689. 

25 
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que de Vizeu , na forma das capitulações da paz 

. (728). 

REINADO DO SENHOR REI D. JOÃO II. 

An. uai Nesta data se dèo alvará de licenca aos com- 

Dexem- * 

Dro 3i mendadores da ordem de S. Tiago, sobre as Ter- 
ceirias mencionadas nas capitulações entre os 
Reis de Portugal, e Castella (729). 

An, 1482 Nesta época EIRei D. João II, estando em 
Montemor, manda uma Embaixada a Castella 
sendo Embaixador o Barão d’Alvito D. João da 
Silveira , e Secretario Ruy de Pina — Sendo a 
sua commissão principal a mudança dasTercei- 
rias — Volta o Embaixador sem conclusão plau- 
sível (730). 

An. 102 Nesta época se fez o. concerto entre o Senhor 
Rei D. João II e a Infanta D. Beatriz 6obre as 
Terceirias (731). 

An. 1482 Nesta época o Senhor Rei D. João II mandou 
dar a Instrucção a D, Pedro de Noronha, seu 
Mordomo Mór,eao Doutor João Teixeira, sobre 


(728) Archivo Real da Torre do Tombo. Corpo Chronol. P. 2, 

mar. 1, doc. 38. 

(729) Jbid, 1>. 1, mar. 1, doc. 29. 

(730) Ruy dc Pina, e Rezend. Chron. de D. Jo8o II, 

(731) Yar. raaler, dos Reinado», etc., pag. 81, Um. 


r 
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as Terceirias, sendo mandados á Infanta D. Bea- 
triz (732). 

Nesta data se fez a minuta da carta d’ElRei ” 
para a Infanta D. Beatriz sobre as Terceirias, 
que acompanha o concerto feito entre EIRei , e 
a mesma Infanta sobre os officiaes, e pessoas 
que o Príncipe tinha em Moira na Terceiria, 
com a mesma data (733). 

Nesta data em Cordova se fez minuta da carta, 
que os Reis de Castella mandarão á Infanta 
D. Beatriz, estando o Príncipe de Portugal em 
Terceirias, em Evora, com a Infanta filha dos 
mesmos, em poder da dita Infanta D. Beatriz 
sobre o seu desposorio, segundo estava capitu- 
lado (734). 

Nesta data a Rainha de Castella fez procu- An. im 

~ Agosl.i» 

raçao, para o Bispo de Calahorra em seu nome 
receber o Senhor Infante D. Manoel para ir estar 
um anno naquelle Reino, na forma da capitu- 
lação da paz (735). 

Nesta data se lavrarão as Escripturas da An.^im 

bro 10 


(732) Var. mater. do* Reinado*, etc., p*g. 81, Mn, 

(733) Ibid. 

(734) Ibid. 

(735) Archiro Real da Torre do Tombo. Corpo Chron. P. i, 
m»(\ 1 , doc, 30, 
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entrega do Senhor Infante D. Manoel (736). 

An. >m Nesta data fez requerimento Duarte Furtado 
iro io para o Bispo procurador da Rainha de Castella 
declarar verdadeira a entrega do Senhor D. Ma- 
noel , Duque de Beja (737). 

An. hbj Nesta época volta a Castella Ruy de Pina, 
“2? sobre a continuação da Embaixada do Barão de 
Alvito, do desmancho das Tcrceirias, e do casa- 
mento do Príncipe e do dote, que EIRei de Por- 
tugal pretendia das Ilhas Canarias : nada con- 
clue, pela duvida, que EIRei de Castella põe 
(738). 

An. 1403 Nesta época manda EIRei a Castella o seu Con- 
“ uc ro fessor, e a Ruy de Pina, e conseguirão o desfa- 
zer-seas Terceirias, e ajustarão que o casamento 
do Príncipe com a Senhora D. Izabel, ficando 
desmanchado , ficava justo com a Senhora 
D. Joanna com maior dote. — E os Reis d’isto 
fizerão um Auto, que os dous Emissários se- 
cretamente trouxer ão, compromettendo-se que 
EIRei lhes mandaria Embaixadores para con- 
cluirem o casamento, e para levarem a Infanta 
das Terceirias. — E assim tornárão para Por- 
tugal (739). 


(736) Archivo Real da Torre do Tombo. Corpo Chronol. P. 1, 
mar. 1, doc. 31. 

(737) Ibid. P. 2, maç. 255, doc. 32. 

(738) Ruy de Pina, e Rezend. Chron. de D. JoJo II. 

(739) Rczcnd. Chron. de D. Joâo II, cap. 35, foi. 14 v". 
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Nesta data os Reis de Castella mandão uma *?•,««* 

Maio 15 

Embaixada a Portugal, sendo Embaixador o 
Prior do Prado , que foi Arcebispo de Granada, 

— para o desfazimento das Terceirias. — EIRci 
o recebeo em audiência neste dia; jurou o 
contrato, e nomeou por seus procuradores 
para trazerem o Principe á corte a D. Pedro 
de Noronha seu Mordomo Mór, e ao Doutor 
João Teixeira ChancellerMór, e o seu Confessor 
(740). 

Ncâta data se fez assento jurado e firmado An. ms 
entre o Senhor Rei D. João II , e o Embaixador 
de Castella, Prior do Prado, para o desmancho 
do contrato das Terceirias (741 ). 

Nesta época o Senhor Rei D. João II , estando An. im 
em Aviz , dá poder ao Conde de Villa Real , e ao 10 
Arcebispo D. João Galvão, para lhes ser entre- 
gue o Principe, da mão da Infanta (742). 

Nesta época se derão os recados, que os pro- An. n»s 
curadores havião de dar á Infanta D. Beatrix Mi ‘° 
(743). 

Nesta época se fez em Evora o regimento para ^ im 


(740) Rezend. Chron. de D. JoSo II, cap. 41, foi. 16. 

(741) Ruy de Pina, cit. 

(742) Mss. Secret. da Coroa, pag. 128. 

(743) lbü. pag. 132. 
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An. 1464 


An. 1486 


An. 1488 
Janeiro 
20 


An. 1 488 
Julho 
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D. Diogo da Silva, aio do Senhor D. Manoel, 
quando passou segunda vez a Castella (744). 

Nesta época recebe EIRei D. João II era Cas- 
tello Branco os Embaixadores de Castella , Bispo 
de Cordova, e Gaspar Fabre. — Sendo a sua 
commissâo requererem a restituição dos filhos 
do Buque de Bragança ; demorou EIRei a res- 
posta para a mandar pelos Embaixadores Fcr- 
não da Silveira, c Estevão Vaz, que ia mandar 
aos Reis de Castella, sobre vários assumptos 
(745). 

i •* • V • • 

Nesta época EIRei D. João II manda uma 
Embaixada aos Reis Catholicos, Embaixador Es- 
tevão Vaz, para oficrecer-Ihes todo o soccorro 
para a conquista de Granada (746). 

Nesta data foi a carta de Christovão Mendes 
sobre a decisão, que tinha dado nas contendas , 
das duvidas entre os moradores de Mourão, e 
Mouraras com os de Villa Nova dei Fresno so- 
bre a divisão de suas terras (747). 

Nesta época se fez a carta de crença sobre o 
casamento do Principe, levada por Ruy de Sande 


(744) \ar. mater. dos Reinados , etc. Mss. pap. 269. 

(745) Rezend. Chron. de D. João II, cap. 55, foi. 27. 

(746) IbiJ. 

(747) Archivo Real da Torre do Tombo. Gtv. 18, miç. 10, 

n. 8. 
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ao Commendador Mór de Santiago D. Gutierres 
de Cardeuas.— Feita em Almada depois do Con- 
selho (748). 

Nesta época manda EIRei a Ruy de Sande do An. ms 
seu conselho a Castella sobre o casamento do Ae ° sl0 
Príncipe (749). 

Nesta época se recebe a Embaixada de peza- An . , 4M 
mes, mandada a EIRci de Portugal pela morte 
do Príncipe D. Affonso , sendo Embaixador 
D. H*. H“. I, Conde d’ AI va de Liste. — E sobre a 
volta da Princeza viuva para Castella (750). 

Neste dia se recebe a carta de D. Fernando A n. iui 
Rei de Castella ao Senhor Rei D. João II sobre a S bro”~ 
ida da Princeza para Castella, depois do faleci- 
mento de seu marido o Príncipe D. Affonso (751 ). 

Para a negociação do tratado de Tordesilhas An. im 
(752). 

Nesta época se fez inquirição sobre as divisões, A n. um 
e limites do reino de Portugal, e de Castella, 
entre Noudar, Ansinasola, e Aldèa de Barran- 
cos, e pertencer esta a Portugal (753). 


(748) Var. mater.do* Reinados, etc. Mas. 

(749) Rezend. Chron. dc D. Joio II, cap. 73. 

(750) Ruy de Pina, Chron. de D. Jo5o II. 

(751) Souza, Hist. Geneal. daC. R. Prov, T. 2, n. 87,pag. 297. 

(752) Rezend. Chron. de D. Joüo 11, cap. 166, 167, • 168. 

(753) Archivo Real da Torre do Tombo. Ga». 14, maç. 5, n. 2, 
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An. ! 494 
Março 


An. im 
Março it 


An. MH 
Junho s 


An. MM 
Junho.T 


Nesta data o Senhor Rei D. João II, estando 
em Lisboa, dá pleno poder para Ruy de Sousa, 
D. João de Sousa, e Ayres de Almada seus Era-, 
baixadoresa Castella, tratarem, e ajustarem o 
tratado de Tordesilhas de 7 de Junho d’este auno 
(754). 

Neste dia o Senhor Rei D. João II , estando no 
Lavradio, assigna as instrucções para Ruy de 
Sousa , e Ayres de Almada, Embaixadores a Cas- 
tella, ajustarem a demarcação das Canarias e 
Cabo Verde (755). 

Neste dia os Reis Catholicos dão pleno poder 
para o tratado de Tordesilhas de 7 d’cste mez 
(756). 

Nesta data se fez em Tordesilhas assento, e con- 
córdia entre o Senhor Rei D. João II , e D. Fer- 
nando, e D. Izabel Reis de Castella, sobre o que 
pertencia a cada uma das coroas, do que estava 
por descobrir no mar Oceano (757). 


(754) Barboz.Trat. 

Coll. doo meus Mss. 

(755) Bibliot. Public, de Lisb. Casa dus Mss. Est. 

N. B. Nu Catai, diz Est. 1—2—35, mas não existe neste 
maço. 

(756) Barboz. Trat. T. 2. 

Coll. dos meus Mss. 

(757) lmpresa. em Lisb. em 1750/— Barboz. Coll. de Trat. 
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Neste dia se celebrou em Tordesilhas o tratado 
de concordia entre o Senhor Rei D. João II, e 
D. Fernando, e D. Izabel Reis de Castella, ratifi- 
cado em Arevalo pelos Reis Catholicos a 2 de Ju- 
lho, e pelo Sr. Rei D. Jo5o II a 5 de Setembro 
do mesmo anno em Setúbal. Plenipotenciários 
de Portugal Ruy de Sousa, seu filho D. João de 
Sousa, e Ayres de Almada (758). 

Copia da carta, por que D. Fernando, eD. Iza- 
bel Reis de Castella confirmárão o instrumento 
de capitulação nella inserto, que fizerão com 
EIRei D. João II , para a demarcação do que per- 
tenceria a cada um das terras, e ilhas, que se 
descobrissem no mar Oceano. E junto se acha 
outra copia da carta, em que os ditos Reis derão 
varias instrucções para se effectuar a dita de- 
marcação (759). 

Neste dia ratificão os Reis Catholicos o tratado 
de 7 de Junho d’este anno entre os mesmos, e o 
Senhor Rei D. João II (760). 


T. 2, Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 1 7, maç. 2, n. 24 ; 
maç.4,n. 17. — Martens , Suppl. T. l,pag. 372, Hespanbol.— 
Coll. dos meus Mss. 

(758) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 17, maç. 4, 
n. 17. — Impress. em Lisb. em 1750. — Souz. Hist. Gcneal. da 
C. R. Prov. T. 2, n. 21, pag. 94, Martens, Suppl. T. 1, pag. 389. 
Hespanliol. 

(759) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18 , maç. 2, n. 2. 

(760) Barboz. Trat. T. 2. 

Coll. dos meus Mss. 


An. 14*4 

lanho 1 


An. 14*4 
Julho 2 


An. 14*4 
Julho 2 
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An. mH Neste dia ratifica o Senhor Rei D. João II o 

Selem- 

tratado de 7 de Junho d’esteauno entre o mesmo 
e os Reis Catholicos (761). 

An. M95 Nesta época foi a Embaixada de D. Alonso da 
Silva, o qual veio para residir ordinariamente; 
porém EIRei receosod’elleoteve sempre vigiado, 
e a sua correspondência (762). 

a». m»s Nesta data escreve EIRei D. Fernando de Cas- 
tella ao Senhor Rei D. João II, sobre a demar- 
cação dos mares das duas coroas (763). 


t 

(761) Barboza , Trat. T. 2. — Cit. 

(76?) Rezend. Ctiron. de 1). JoSo II, cap. 204. 

(763) Archiro Real da Torre do Tombo. Gav. 10, maç. 5, 
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FIM DO PRIMEIRO TOMO. 
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FARIA. — KA OFFICINA TYPOCRAPHICA UR FAIH E TUt.NOT, 
Rue Hacine, St, prís de l'0dcon. 
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